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Tempo bom com no- 
Tempera- 
tura em elevação, 
Ventos do quadrente 
norta, frescos, 

Máxima; 28,7, 

Minima; 18,6, 
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bulosidade, 
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"RECOMEÇOU A OFI 


Já Foram Feitos na Libia Mais de SeteMile Quinhent 





CAIRO, 6 (Reuter) — Assu- listas sobre seu estudo precario, 


mindo a Iniciativa em terra & 
no ar, as forças hritanivas, na 
Líbia, atacaram ns posições el- 
xistas, obtendo bons rteulta- 
dos. 

Formagoes de transnurteg a 
de tanques foram desbaruta- 
das e grandes perdas infring- 
tas aos soldados do eixo. Mam 
de 7.500  prisionciros ' foram 
capturados, até ngora, huvento 
muitos outros niínda nas nreas 
avançadas, que ainda não fo 
ram somados, 

Nesse interim, os  ayárelbos 
da Royal Alr Force, dreatian- 
do as tempestades flc  urein 
continuaram acentuando q nua 
supremacia aerea, destruindo 
21 aeroplanos cixistas, em tres 
combates, durante o ula do on 
tem, tendo perdidos,  apenus, 
seis aparelhos, I 

Alem da captura dy material 
mencionado no comunicado, ha 
grande quantidade de material 
de guerra que já se encontra 
em poder dos britamious- 

An tropas foram Insfrudas 
para destruir todo o mnterial 
pertencente no eixo, cuja re. 
moção se torne dificil 

A Captura de 50 OUU galden 
de oleo, foi » presa mais uíll, 
pois 10.000 galões desse oleu 
destinavam-se nos carrus de ay 
salto e caminhões italianos 

A 'estralegia do general Rem- 
mel aparece agora como con- 
sistindo na manutenção ge cub- 
linuas observações, partindo 
das suas massas ide tropas, em 
torno de El Aden e Sil Ke- 


segh. 
Ocasionalmente, o general 
nazista, envia! patrulhas de 


Bardia para Solum para cons- 
tatar o que está scontecendo 
ou para estabelecer  ligaçõen 
com as forças do eixo, isoladas 
em Solum. Todas ar veses, 
nentretanto, essas tropas têm 
regressado depois de batidum ou, 
como um observador declarou: 
— “com o nariz ensanguen- 
tado”, 

A temperatura está mrelho- 
rando hoje (sabado), mas nho 
foram recebidas Informações so- 
bre quaisquer cheques entre tg 


principais forças blindadas de! 


ambos 'os lados, alem da refe- 
rencia á destruição de 5 carros 
de assalto, feita no comunt- 
cado. 


À situação dos prisio- 
neiros alemães 


CAIRO, 6 (R.) — Cerca de 
dois mil prislonelros alemães. 
capturados na Libia, desfilaram 
hoje pelas ruas desta capital em 
meio & grande curiosidade do 
povo que se sentiu grandemen- 
te impressionado pelo seu asnpe- 
eto miseravel, 

Todos os que assistiram no 
triste desfile compreendiam per- 
feltamente que esses homens es-= 
qualidos e mal vestidos, exaus- 
tos e imúundos, haviam sofrido 
horrores durante sua permanen- 
cia no Deserto, Faz atualmen- 
te muito frio no Cairo, As noi. 
tes no Deserto são glaciais. Os 
soldados nazistas estavam vesti- 
dos de uma especie de brim kakl 
muito leve. Nenhum possue 
agasalhos. Esse estado deplora- 
vel dos soldados alemães de- 
monstra que as comunicações en- 
tre as forças do general von 
Rummel e a Europa estão, senão 
interrompidas. pelo menos mui- 
to dificeis. Varios desses pri- 
sloneiros, ouvidos pelos jforna- 





declararam que os comboios que 
trunsportavam agazalhos, novos 
uniformes “e armas, haviam sido 
torpedeados e afundados pelus 
navios de guerra britanicos, 


O desenvolvimento da 
batalha 


CAIRO, 6 (Retucr) — O 
mando britânico no Grien 
Medio comunica: — “Durante 
as ultimas 34 horas nossas for- 
ens mantiveram inflexivel ptes- 
são sobre o Inimigo, no longo 


o= 
te 


de toda área de operações. El 


Duda, o queno terreno que 
permanecia em poder do ijui- 
migo, depois de sey terceiro 


ataque no dia 4 do dezembro, 
[vi agora reconquistada pela 
infantaria britanica, em conse- 
quencia de operações notur- 


nas, 

Prisloneiros alemães feitos 
nesta operação e «luvante utu- 
ques anteriores contra El Duda 
informaram que o Inimigo kso- 
freu fortes baixas, Ao sul de 
El Duda uma coluna inimiga 
composta de 400 homens de in- 
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) Prisi 


pela. nossa 
fihádoras 





fangaria e 150 ve 
zudos, foi aluca 
artilharia, met 
aviões, Pesadas | 
ata infipicanda 
Ispersado em ] 
Outra coluna (dé infantaria 
inimiga e de transporte, “que 
procuriiva avançar pira oeste 
ao longo da cscarpa nessa pu? 
alão, foi tambem interceptuda 
pel” nossa arkl n e Nova. 
mente severas lhe fu 
ram impostas, REçs 

No setor de em, nas des 
fesus de 'Tobr uve consi- 



















































































































































































OM “CAÇAS! DO OCEANO — 


pedeiras, ns quals são consideradas uma a 
Desenvolvendo uma velo ciúnda Inc 
de torpedos te bnterias nnti.ne rena de tipo up 


ficle, 





Um Isíndos 


rivel, 
Ido, Em lutm 


sua potencin bellea numentudoa de mulins vezes, doada a enpncl 


Essas innchns atunimente então 


sendo fnbriendas em sério 
(Foto Inter=Amertcana) 





Cederam 


Mojaisk e Volokolamsk 


DE KUBISHEV ANUNC 





KUIBYSHEV, 6 (U, 


ã 0 as, 





Unidos estão cons truludo numerosas 
rmm terrivel contra on q 
dispiem de divermom tubos pará | 
no ocento, ensnm Um 
dada 
como se fossem 









mrunitem urvE 


domo cnh 


Cs 


IA-SE QUE A RESISTENCIA RUSSA AUMEN- 
TA E CONTEM A GRANDE O FENSIVA CONTRA MOSCOU 


Os Russos, No Sul, Aproximam-se de Taganrog --- Em Mariupol o Esta- 


do-Maior de Von Kleist 
P.) — Urgente — Despa- 


chos chegados, esta noite, da frente dizem que as tro- 


pas russas que operam no 


gotor deMojaisk dertotaram 


e puscra.. em fuga: as forças alemãs, 


Rechassados Em Volokolamsk 


KUIBISHEV, 6, (U, P,) 
Urgente - Despachos chega- 
dos da frente anunciam que 
milhares de alemães foram 
massacrados pelas forças rus- 
sas na estrada de Mojalsk 





onde os nazistas se retiram de- 
sordenadamente abandonando 
Os mortos e os feridos nos cam- 
ps de batalha. Os alemães 
| tambem forem rechaçados no 
setor de Volokolemsk. 





Mais Um Corsario Alemão 
Afundado no Atlantico Sul 


Fai o Cruzador “Dorsetshire” o Autor da Prosza 





LONDRES, 6 (U. P) — O 
Aimirantado anunciou, heje, 
que o cruzador britanico “Lors-= 
thire”, afundou um outro cor- 
serio, que operava contra 4 
navegação mercante, em aguas 
do Atlantico Sul. O primeiro 
afundamento realizado por es- 
se navio foi anunciado segun- 
da-feira. 

Nas esferas navais se desta- 
ca que os a'undunsrios cenSti- 
tuem uma prova muga de que 
as operações de patrulhamento 
no Atlantiço Norte, reulizndas 
pelos navios de serra norte- 
americanos, permitiram a re- 
tirada de muitos aviões brita» 
nicos. deixando-os em  conál- 
ções de poder se dedicar á eu- 
minação de corsttios em cu- 
tras zonas maritiinas. 

O almirantado informem que 
o avião do “Dorsthlre” avptou 
o corsario, quando este abor- 
lava 5 embarcaçues. 

Imediatamente à | corsano 
abandonou as 5 embarcações e 
tentou fugir. 

O “Dorsthire” perseguiu e 
cíundou o corsario que, segun- 
(> se Informa, ecra um FR 
va mercante de 10.000 Lew iiu- 


das, transformado para atuar 
como corsario, | 
O Almirantado informen que 
as 5 embarcações estavam car- 
regadas com petroleo e nbaste- 
cimentos e que-o cruzador não 
fez esftvços para recolher os 
sobreviventes, pois se suspeita- 
va da presença do submicrinos 
inimigos nas imediações. 
A NOTA OFICIAL 
LONDRES, 6 (Reuter) — O 
comunicado do | “Almirantado 
Britaniço declara: 
“O cruzador “Dorshetshire”, 
terror dos navios do Eixo que 












pretendem furar o bloqueio, o 
qual torpedeou o “Bismarck”, 
em maio ultimo, acaba de des- 
ferir novo golpe contra o poder 


maritimo alemão, afundando 
um corsario alemão de 10.00 
toneladas no Atlantico Sul. 


O comandante do “Dorsetshit- 
re” é o capitão Agar, cuja ou- 
sadia e bravura, Jhe valeu a 
“Vitoria Cross”, e a “Distin- 
guished Service Order”, na 
ultima guerra, o que lho valeu 


ainda haverem os alemães 
posto a sua cabeça a pre- 
mio. 





Aumenta a resistencia 


KUIBISHEV, & (U,P,) — 
intensa luta que até hoje se 
havia caracterizado pelas furio- 
sas investidas germanicas eum 
um ou outro setor da frente de 
Moscou, converteu-se ngora um 
uma ofensiva gernl contra a ca- 
pltal, porem todos o» despachos 
da linha de fogo indicam que o 
exercito russo aumentn sua re- 
sistencla e contem os alemhbes, 


Pela primelra vez em uma se- 
mana não houve noticlas de re- 
tiradas russas, Na grande ofen- 
siva russa do sul, as iropas so, 
vieticas continuam mantendo a 
Iniciativa, 


As ultimas notictas da Ucra- 
nia expressam que os russos se 
aproximam de Taganrosg, cida- 
de que, segundo despachos an- 
terlores, fol evacuada pelo Ini- 
migo. Um dos desnachos diz 
que, na margem oeldentel do 
rlo Musa, que fesamboça no mar 
de Arov, a oeste do Taganros, 
os russos consollinrvam  suus 
postfçies, 


a fronte centra), noz setores 

de Moscou, onde a situação 4 
critica, os russos estão econtan- 
do com a ajuda do frio, Um dos 
acontecimentos de Importancia 
fol o abaixamento da tempera- 
tura para 27% graus nbalxo de 
zero, o que auxilloy ou russos, 

Nho sa conseguiu conflrmacho 
acerca do comunicado. ajemiio 
sobre a tomada de Mofalsk. In- 
dicou-se contudo qua os ruEsoOs, 
Ro descraverem as ações em de- 
terminados setores, empregam 
somente a frase “em direção a”. 
Admitin-se hoje que esta clda- 
de já mudou de mãos varlas va- 
zen, 

Fora do perimetro dam defa- 
nas que agora formam um ne- 
mi-cireulo comnleto en. torno 
da capital, desde Pmlitrov pelo 


norta até a cldade ae Tuta, pelo 
(Conclue na Mº 
damage ã 


PREMIO MAIOR 
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pro jojo HH) |[1) 
RIA FEDERAL 
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jibates aéreos de 


arioca 


ACEDO SOARES 








DOMINGO 


DEZEMBRO . 








ARVALHO JUNIOR 


NSIVA 





oneiros do Eixo 


deravel atividade da artilharia 
intimista, entrándo 4 nossu em 
ução, 

Na area de Gars cl árid, & 
veste de Burdia, vutra de nos- 
sus colunas imoveis encontrou 
Uma pequena força inimiga, 
destruindo 60 dos veiculos jui- 
migos e um deposito cds abas- 
tecimento fazendo 100 prisio- 
uciros, Nas qperações na area 
principal, nossas forças blluda- 
das destruiram 5 tanques hni- 
inigos e nossas colunas moveis 
operaram em todis us partes 
com o maior dxito, 

a area da fronteira as tro- 
pas britanicis, ontem, cercaram 
um corpo da infantiria intmi- 
fu a sudoéste de Suúllum. A 
ocste de Sollum uma coluna 
inimiga de cerca de JUO trans- 
portes mecanizados v mais ou 
menus 9 Janques fofo deus 
ratuda pela ação das nossas cos 

nas moveis, 

Elementos inimigos, isulndos 
em Bardia, fornin utacados pela 
vililharia, Sabe-se, agora, que 
no seu vilorioso alugue sobta 
Bir cl Gohi, ontem, as tropas 
imperiais destruiraim 150 tun- 
ques Malinnos, 150 velvulos e 
DO mil galões de petroleo, Ca- 


bturaram, tambem, 10) prisio- 
neiros italianos, 2 baterias de 
calibro médio, 5 canhões suli- 


tanques, 50 carros de nhbasteci- 
mento e grande quantidide de 
municão. Em adição, o inimi- 
£O sofreil severas perdas, 

O total de prisionciros 
chegou agora à retagunrda ul- 
cança cezea de 3.000 ialinanos 
e 2,000 ulemães. Noutra posi- 
ção nvançada da zona de ljutn 
estão cercn de 1.000 alemães e 
1,500. Italianos, Existem OU 
tros prisionciros >nas áreas 
avúnçadas e nus linhas de cú- 
municação, os quais ainda não 
foram contados, 

Nossa força aérea contintvu 
à manler forte Dressio contra 
O inimigo, ntncnndo suas con- 
contruções de tropas e de vei- 
culos em toda a área de halu- 
lha e especialmente na região 
de El Adem, 

“Movimentos Inimigos na es- 
frada de Bardio-Tobrik ani- 
hem foram visados com us ine- 





que 






lhnres resultados. 
Em adição, tentativas do 
Inimigo para hombardear e mé- 


tralhar nossas tropas com a 
aviacão, foram eficazmente des- 
feitas nelos. nossos: aparelhos, 
cum varioagdcanideas ss mi 


U 


o TiTi “0 
durante o din”, e 
e contro Indo, foi nficinl- 
mente qnuncindo que os pilo- 
tos da RAF nhrteram 9 
relhos do Eixo dur 





ante as com- 
ontem. Por 
sun vez, a RAF perden 3 dos 
seus nviões, 

CATRO, 6 (Reutor) — As 
forcas imperinis britânicas vZo 
eyncuar o ferritorin da Abis- 
sinin Hbertada, Os nristonviros 
italinnos estão sendo transfe- 

(Conrlne na 2º png.) 
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LEOPOLDO HI CASOU-SE 
COM UMA MOÇA DO POVO 


ANUNCIADO O ACONTECIMENTO PELA 
EMISSORA NAZISTA | 








Quem é Mary Lelia Baels, a Nova Esposa do 
'á Soberano Belga 





Het Leopoldo 
LONDRES, 6, (R.) — Noti= 


cias, recebidas pelos 


circulos 


belgas desta capital informani 
que o rei Leopoldo, da Belgica, 
contraiu matrimonio com a se- 


nhorinha Mary Lelia Raeis, 


Este consorcio frou anunciado 


hoje pela emissora nazista. 
“E? inçrível que, 


no espaço 


de um qwmés, não tenhamos re- 


cebido a mais simples noticia 


desse casamento projetado o 
nosso soberano", joi hoje afl- 


cialmente 
pelo governo belga, 


informado, à nnite, 


“Não «aceitamos esta noticia 
até que tenhamos recebido su- 
liclentes provas da sua veraci- 


dare. Tudo parece um 
estranho, mesmo se tal cotsa 
tiver realmente acontecido, A 
senhorinha 


Vilha, 


graciosa moça, Ela 01 estudan- 
te em; Lnodres durante &ulti- 


tanto 


ma guerra e ultimamente havia 


regressado à Belgicu. 

“Ha alguns anos a senhori- 
ta Baels Jjoi apresentada à 
Corte belga, quando seu pat 
era ministro do Gabinete, sun- 
do tambem muito conhecida na 
sociedade belga. seu paí pos- 
sue grandes interesses no in- 
dustria pesqueira de Ostende, 





Aceito Pelas Autoridades Militares o M 


NUVA YORK, 8 (U. P.) — Anuncia-se que dois 
regimentos da Artilharia de Costa aquartelados no 'Te- 
xns, 0 213º, de Camp Hullen, e o 63º, de-Fort Bliss, re- 
ceberam ordens para prestar serviço: fora do territo- 
rio continental dos Estados Unidos, 

O Herald-Post” informa a respeito que o 63º Regi- 
mento do Exercito regular teve ordem. de transferir 
se para um posto tropical e acrescenta que os parentes 
dos saldados do 230º Regimento da Guarda Nacional 
(tropa anti-aerea) roceberam cartas dos soldados da- 
quela unidade informando que foram canceladas todas 
as licenças para as festas de fim de ano anteriornen- 
te concedidas e que o regimento vai ser enviado para 
uma nova, região de defesa “situada dentro do hemis- 


terio ocidental”, 
Carrega dezessete 


toneladas de | bombas 


SANTA MONICA, 6 (U, P,) 
— O bombardeiro “Bl5-19” o 
maior avião. do mundo, cons 
truido pela fabrica: “Douglas”, 
terminou os 6 meses de pro- 
vas, tendo sido aceito pelo 
exército. 

Este avião quadrimoter entre 
outras provas a que fol sutme- 
tido, transportou a quantidade 
record de 17 toneladas de sus 
postas bombas, além da carga 
normal de gasolina, 

o 


Navio tanque construi- 


do em 190 dias 

QUINOY, . (Massachussets), 6 
(Reuter) — O navio tanque 
“Sinco". lançado hoje, foi; com- 
pletado em 190 dins, Este pe- 
troleiro: forma parte de um 
Erupo” de sels,. encomendados 
em maio de 1940 pela Sinclar 
Oil Com, + 

Três navios menores já fo- 
ram entregues:e o quarto acha- 
se em construção, O “Sinco” 
é o primeiro "dps dois grandes 








Dois Regimentos À 


Servirão Fora dos EE. UU. 







da Belpien 
tendo residencia: na cidade e 
uma grandc propredade en; 
Zoute, E' conhecido como o 
“homem que pensa como us 
ingleses”, 

“A senhorita Bnrels fala tn- 
glés perfeitamente, sendo bas- 
tante versada em literatura in- 
glrsa", declarou um inglês que 
mantem relações de amizade 
com a sua familia", Ela, em 
companhia de sua mai e irma, 
ucrescentor, vieram para a In- 
piaterra como rejugiados, no 
começo da querra passada, 
quando os alemães destruiran 
a Belgica. As duas amas foram 
educadas num convento inglês 
“para mentnas" e Mary con 
pletou sua educação na Italtu. 
Seu pal descende de uma Ja- 
milia esendores 




















































teve tambem 
purte destacada no desenvol- 
vimento da industria hotelei- 
ra na Belgica e nas praias de 
benhos. Para demonstrar-lhe 
a sua simpatia, a Associação 
dos Hoteleiros ofereceu-lhe 
uma recepção, um ou dois anos 
antes da guerra, presenteando- 
o: com um quadro pintado « 
oleo”. 


mericanos 





aior Avião Tipo “Douglas” 


navios lunques a serem lança- 
dos. A provi de inceúdios, es- 


to navio tem em seus porões 
24 naus com cuúpacidade pa- 
ta 136.200 barris, 


e... 





A Anunciada Conferen- 
cia dos Chanceleres 


1 
- 


O SR. CONDELL HULL NÃO! 
COMENTA A. NOTICIA 


WASHINGTON, 6 (R) — o 
secretario de, tistudo, ar, Cor- 
dell Hull) interrogado por vca- 
sião da entrevista concedida 
nos representantes da Impren- 
sa sobre pa fuformações reve. ' 
bidas de. Santlugo, Indicando à 
possiblildade de duas * confe- 
vencias , internacionais, . sendo 
que a primeira seria uma rou- 
nião dos presidentes das paises 
americanos e, a segunda * uma 
assembléia dos ' ministros “ do 
Exterior daquelas “nações, disso 
que nada podia adeantar nes- 
se sentido porruanto nuda malas 
Sabia sobre o assunto alem 
das informações veiculadas 
pelos jornais, si, 


As noticins vrecehidas de 
Sanlingo adeantavan que unia 
reunião dos prosidentes: do 
Brast], Argentina, Chile e Te- 
rú, em Buenos: Ajlres, estava 
“endo examinada, provavelmen- 
te com o objetivo de delermi- 


nar a posição a ser tomada, 


censo om Estados Iínidos se vis- 


sem envolvidos numa guérira «nu 
lixtromo Orlente, As mesmas 
noticias acrescentavam que o 
Sw. Rosattl, ministro do lis. 
terlor do Chile, teria dito nie 
“ha em perspectiva duas von- 
ferenclas Internaciuniuis ur 
grande importancia". 
Interrogado Igualmente 


s- 


hre-se-a declaração de guerra 
da firã Bretanha à Eita 
amtrretaria qualquer quunlhfina- 
vho, nas relações entro eu | 
das nidos e Tinlancina we 
creturio qe listado 4 ee 
esena volactps qq] 104 

Sor o que era qi fo SAS 


ruçio, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Dezembro de 1941 








Diario À Inglaterra em Guerra Desde!” Ga rinmia ” 


EXPEDIENTE ? 
Diretoria 


Horncto de Carvnlho Jus 
nlor diretor-presldente 


J DB, Siínriilna Gnilmarões 
diretor-gerente. 


Rogerio de Carvalho 
diretor-temonreiro, 
Danton Jublm, diretors 
mecretnrio, 
DIRETONES-ASSIS- 
TENTES 
F, J, Teixeira Leite 


Henrique de Moura Li- 
beral, 
Telefona: — Direçãos 
22-3043; Chefe da Neda- 
ção e Secretarias 
42-5571; IHednção: 


2272-1560, Administração e 
Gerencia! 22-40454 Publl- 
eclduder 24-9018,  Oflel= ! 

mos; 22-0h34) Gravuras 
22-1755, | 


Nota — Us comenta- 7: 
rios eiitorinia deste Jor |' 
nal, sobre assuntos Inter- | 
nncionnia, são de renpun- | 
mnbiliinde de meu diretor 
dr. Horncio de Carvalho | 


dunlor. 

ASSINATURAS: 

Para o Brasil: 4 
Ano, . «+ « 154000 H 
Bemestra , « « 44000 ! 

Para o Exterior: 
Ano . . «1502000 
Bemestra , . . 804000 


VENDAS AVULSAS: 


Nistritn Federal ,. 4300 
Interior .. ce vu «+ 8400 


São cobradores autoriza- 
dos ou ars, J, T, de Caur- 
valho e Antonio Ferrelrn 

da Nocha, 

Percorre o Interlor dao 
país e serviço desta folha 
o sr. Humunido  Perrota. 
nouuso inspetor. 


ACYR MONTEIRO 


Comunicamos que o mr. 
Aoyr Monteiro, residente & 
rua Carlos Lacerda, numoro 


67, na cidade de Campos, 
Estado do filo de Janeiro 
não representa ente jornal 


ha tres meses. Dep. de Clr- 
culação, 
REPRESENTANTES: 


Minas Gernla — BR, Mori- 
zonte — Osvaldo N, 
Manssote, 

(x) 

Sucorsal em São Panlor 
Marto Cordeiro — MR [d- 
bero  Dadnrá, dES — Ba- 
las 88 e 49 — Telefones 
asTML, 


(x) 
Pernambuco — Eecifes 
Hui Duarte, 

(x) 

Alngons — Mncei6rs 
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' Carioca Ontem Com os'Satelites do Eixo' 





, Os Dominios Britanicos e Tchecoslovaquia Acompanharam a 





A SUECIA NÃO MAIS AUXILIAR A* À FINLANDIA — NÃO SERA 
ALTERADA A ATITUDE DOS ESTADOS UNIDOS 


LONDRES, 8 (U. P.) — Anun-, 
cla-se oficialmente que um ml- 
nuto depois das horas de ho- 
je a Grã-Bretanha estará em 
guerra com a Finlandia, Hungria 
e Rumania, A Tehecoslovaquia, 
foi o primeiro dos 9 paises cu- 
ropeus conquistados pelas for- 
cas do Eixo que expressam sua 
iniciativa britanica e 
estará tambem formalmente em 
guerra com os satélites do Eixo, 

Presume-se que outros países 
ocupados cujos governos e jun- 
tas Rovernamentais funcionam 
em Londres, bem assim como os 
Dominios Britanicos seguirão a 
mesma linha de conduta da In- 
ginterra e Tchecoslovaquia. 

Revelou-se oficialmente, nou- 
co depois da meia-noite de sex- 
ta-feira. que o Foreign Office 
recebey a resposta da Finlandia, 
a qual fol considerada como 
“não satisfatoria” sob todos os 
pontos de vista, 

Não se receberam respostas 
enquanto que a resposta finlan- 
desa fez saber claramente que a 
Finlandia não tem a intenção (le 
cumprir com as condições con- 
tidas na nota britanica, Ontem 
á note, envlaram-se portanto 
comunicações para os três pal- 
ses acima referidos aue hoje SO 
rão transmitidas nelos ministros 
norte-americanos nas respectivas 


capitala, 

O Foreing Office publicou! 
Imediatamente os textos das três 
breves notas da última semana, 1 
À no ritanica do dia 28 de, 
novembro revela que a Inglater-! 
ra enviou uma mensagem á Fin-| 
landia no dia 22 de setembro, 
frizando que a Finlandia per- 
sistia em Invadir o territorio 
puramente russo e a Grã-Bretu- 
nha se veria obrigada a tratar 
a Finlandia como inimigo nber-! 
to durante o transcurso da quer- 
ra é tambem quando se assinas-; 
6s a paz. A referida nota está, 
concehida nos seguintes termos: 
“No dia 22 de setembro, o “O 
vêrno norueguês entregou no go- 
verno finlandés, em nome 
governo de sua majestade brila- 
nica, uma mensagem na qual 
expressava que se o governo fin- 
landás persístisse em invadir 
territorio paramnnto TUSsO ApTC- 
sentar-se-ia uma siluação que 
obrigaria a Grã-Bretanha a tra- 
tar a Finlandia como Inimigo 
aberto, não sómente enquanto 
dure a guerra, mas mbem 
quando se fizesse a paz, noreitt 
que se a Finlandia terminasse 
sua guerra contra a Russia o 
evacuasse todos o territorios 
situados mais alem de suas froit- 
teiras de 1939, o governo de sua 
ma jestado estaria qis sto a €5- 
tudar propostas destinadas a 


' 


CALCIO | 


FERRO FOSFORADO | 


Ya! auxiliar o seu desenvolvimento. Combater-lhe » ané- 


mia, Nutrir-lhe os 05505, 


Facilitar-lhe a dentição, 


O 








“Aumenta a 


Rey 


Não perca tempo! Dê hoje mesmo ao seu filho 


melhorar as relações entre a 
Gri-Bretanha e a Finlandia, 

à resnosta do governo finlan- 
dês não demonstrou nenhuma 
disposição a favor desta Iniciali- 
va nem suspendeu suas opera- 
cúes militares ngressivas em Ler- 
ritorio da U, R. SS. aliada da 
Grã-Bretanha, na mais Intiina 
colaboração com a Alemanha, 

O moverno finlandês prelen- 
do alegar que a guerra contra u 
Iuesia não implica ma sua var- 
ticipação na guerra européia ge- 
ral. O governo de sua malesta- 
de julga Impossivel acellar uste 
argumento. Em tais circunstan- 
clas, o governo de sun majestu- 
de acha necessario informar uo 
governo finlandés que, a não ser 
que no dia 5 de dezembro o gu- 
verno finlandés susnenda as hoa- 
tilidades e se retire de fato de 
toda a marticinação ativa nas 
operações militares, O goverio 
de sua malestade não terá outra 
alternativa que declarar a exi» 
tencia de estado de gucrra en- 
tre os dols palses". A nota di- 
rigida ao governo hungaro diz, 
assim: “Durante muitos meses j 
o governo hungaro vem empre» | 
endendo operações militares no! 
territorio da União Soviética | 
aliada da Grã-Bretanha, na mais. 
estreita colaboração com a Ale-! 
manha, participando assim na 

erra européia geral e contri- 

vindo substancialmente no cs-| 
forço bélico alemão, Em tais; 
circunstancias o governo de sua | 
majestade hrilanica acha neces: | 
sario Informar ao governo hun- ! 
garo que deve suspender as suus 
queraguas militares e se retirar | 
de fato de toda a participação 
ativa nas hostilidades, Do con= 
trarlo o governo de sua mafesta- 
de não terá outra allernativu 
que declarar a existencia do es- 
tado de guerra entre os pois pal- 


4 nota dirigida ao goveruo 
rumeno é idêntica 4 anterior, 


As dificuldades do go- 


verno de Stocolmo 


ESTOCOLMO, 6 «U. P. 
Os jornais da manhã, comen- 
tam, com destaque, o cosy da 
guerra entre a Finlandia c & 
Inglaterra e ussinelam as catt- | 
culdades que a Suecia teoria 
para auxiliar a Finlandia, 
pois no caso de faze-lo u In- 
glaterra qualificatia n Suecia 
de “inímiga por auxiliar uma 
nação inimiga”, E 

A maioria dos rmatuinos ma 
nifesta que “nentiim pis, com 
exceção da- propria Fininhcia, 


) 
+ 








pode ntar tanto como) & 
Buecia, o novo rumo dos 
acontecimentos". 


Os jornais da manhã predi- 
gem que, nlem das consequen= 
clas imediatas lê um estaidu Ce 
guerra entre, a Finlandia e 
a Grã Bretanha, ep:esentar- 
se-á para a Finlandia um 
problema mais sério “na futu- 
ra conterencia na paz”. 


Dizem que se vS aliados da 
Finlandia não trliunfam, o fu- 
turo desse país será lugubre, 

A Finlandia precisará entao 
da simpatia dos seus veios 


olta na 


elgica Contra os Invasores 


FECHADA A 


GIÃO DOS 





UNIVERSIDADE DE BRUXELAS 
VETERANOS DA GUERRA 


4 eee 
“Mais Cincoenta Servios Fuzilados 


— Be 


gundo intorma o “e rusgel Zei- 
tuna”, jornal alemao que 56 


Bruxelus e as autoridudos mi- 
litares germunicus. 

A Universidude resolveu de- 
elorar-se em Rreve passiva é 
as autoridades de ocupação 
responderam com um uitima- 
tum”, advertindo que, se & 
atividudes escolures não turcim 
reiniciúdus hoje, serão adola- 
das medidas pasa 

Seguúdo informa o mesmo 
jornal, a questão se originou 
com & ente resolução dus 
autoridades alemãs de criarem 
entre as faculdades, Que té 
agora eram todas francesas, de- 
zoito faculdades tlamuensas 

A direção da Universidade 

rolestou contra a noimenção 

e três professoros, fazendo 
restrições sua competencia 
profissional. Um deles, segui= 
do declara o “Brussel Zeitung 
desenvolvera, durahle a guer- 
ra, grande alividade em iavor 
da causa flamenga, enquanto os 
dois outros são  reconhecida- 
mente germanofilos. Os  ale- 
mãos insistem em que sejun 
aprovadas as nomeações, Amea- 
cando fechar a Universidade, 
em canso contrario, 


Mortos mais 150 


servios 

BERLIM, 6 (U. P) — A agen- 
eta noticiosn oficial, Informa, 
num desparho de Belerado, ane 
o diagio “Ohnova” noticiou aque 
coreana de 150 comunistas foram 
mortos e multos outros feito 
nrisioneiros nam Jeombate con- 
tra as fronas do governo trava- 
do na Servin acidental, 


Dissolvida a legião 


BERNA. 8 (RO — O “Brous- 
ecl Zeitung” jornal alemão de 
pepenlas: em sua edição de unte- 
ontem informa que o general 
+» Falken Hausen, comandon- 
vo ilibap ajomão na Béleica, or- 
“joy a dissolução imediata da 


Legião Nacional Belga dos Ve- 
terunos de Guerra, devendo 61 
de seus dirigentes comparecer 
perunte a Córte Marcial, Essa 
medida foi determinada depois 
que foram. descobertos armas 
mentos escondidos na sede da- 
quela organização, 


Incapaz de povoar: 05 


paises ocupados 


ANCARA. 6 (R,) — A Alema- 
nha se revelou incapaz para no- 
Voar, os tetritaioa aeupados ao: 
gundo foi mais uma Vez acen- 
tuado numa emissão do radio 
húngaro, que Informa que já 
foram envindos 400 fazendeiros 
holandeses para tomar conta 
das fazendas abandonadas pelos 
russos, 


Em liberdade o prefei- 


to de Bruxelas 


LONDRES, 6 (U, EM — Em 
esferas dignas de crédito Infor- 
mou-se que as autoridades ale- 
mis puseram em liberdade o 
prefeito de Bruxelas. sr. Van de 


Meulehrocck, a pedido do cur- t 
O sr. Van de [do 


dinl Van Roey. 
Meulehroeek fol encarcerado em 


"enunciar o seu cargo, 


Mais controle na re- 


gião de Bordéus 


GENEBRA, 6 (R.) — Esne- 

ra-se um controle nolíftico mnts 
rigoroso na região de. Bordéus, 
como resultado dn visita espe- 
cial do chefe de policia geral, 
Prnteche, afim de estreltar o 
controle dos “comunistas” — 
diz nm desnncho de Paris para 
a agoncin oflelal de Vichy. 
(O anuncio do ministra do In- 
terlor deelnra que, afim de “re- 
forenr a luta contra elementos 
comunistas" e todos os pertur- 
hadores da ordem pública. o sr, 
Proteche segulu nara Bordéus. 
em missão esnecfa), afim de «s- 
sumir o comando de todas as 
forcas de nolícin, no Departa- 
mento da Gilronda. 

Ao mesmo temno, o prefeito 
desse mesmo departamento ap6- 


marco último por negar-se | 


lou para a população, no sentl- 
do de prestar uma lenl e enér- 
gica caoneração em todas as me- 
didas tomadas para descobrir 
os criminosos e a todos se ne- 
dlu com insistencia, evitassein 
a repetição de “tentativas CO- 
vardes" cujas consequencias não | 
tinham sido olvidadas (tais con- 
sequencias aludidas tinham sido 
n execução de 50 refens, em se- 
guimento medidas similares, 
em Nantes). ] 
OQ prefeito girondino, relem-]| 
brando o assassinio do malor: 
fteimer, renovou seu apelo 4! 
população. no sentido de apolar! 
esta O uoverno, privando os Ini- 
migos da França da possibill- 
dade de ahrarem o mal. 


E DISSOLVIDA A 4 
| 
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Chegou a Buenos Aires 
o Representante do Ge. | 
neral De Gaulle na 


America Latina 


BUENOS AIRES, 6 (Reuter) 
— Chegou a esta capital o ar. 
Ledoux, representante 
do general De Gaulle na Ame- 
rica Lalina, com o objetivo de 
pôr-se em contacto com os wutT- 
ganizadores locais responsaveis 

elo movimento em prol da 

"rança Livre, 


A Bolivia e a Lei Ame- 


ricana de Emprestimos 


WASHINGTON, 6 |. (Reuter) 
O sr. Cordell Hull e o mi- 
nistro da Bolívia em NWashin- 
gton, sr, Luiz Guachalta, fir- 
maram hoje Um acordo segun- 
da os termos da Lei de Em- 
prestimos e - Arrendamento, 
pelo cual os Estados Unidos 
fornecerão à Bolívia importan- 
tes quantidades ds suprimentos 
de guerra afim de reforçar as 
defesas deste país, como parte 
da dofesa do Hemisferio Ocl- 
dental, A importancia dos pe- 
didos, segundo se informa, ele- 
va-se a cerca de 10 milhões de 
dolares. 





1 ET 


e a — 


amigos, tais como o Suecia 6 
os Estados Unidos, afim dê 
evitar a sorte uo voncido”, 

O que agora ocoire 0 extta- 
mente o que o marechtl Ma- 
nherheim — segundo silas pro 
prias palavras, — tratou de 
evitar quando resolveu denór 
as armas e aceliar ne guerra 
enterlor com a Russia, as 
duras condições impostas por 
esta, ou sela que tratc1 então 
de evitar que a Finlaniia se 
visse envolvida. nv, conílito 
mundial. 

Certos observadores destacam 
que a Fineindia jurece agura 
menos empenhada de aluster= 
56 de guerra entra as gran- 
des potencias, 


Declarações de Cordel 
Hull 


WASHINGTON, 8 (UT. P.) — 
O Secretario de Estudo, er. 
Cordell Hull, declarou h'je em 
uma conferencia de Iimpitisa, 
que as relações dos Ettados 
Unidos com a síninudia, Hun- 
la e Rumania não eerão 
modificadas, o ue vquivale 
& dizer que não se verão afe- 
tadas pela declaração de guer- 


pra da Grã Bretanha contra es- 


ses tres paises, 


O Canadá acompanha 


OTTAWA, 64U. P.) — Ur- 
gente — O Canadá declarou, 
formalmente guerra à Finlan- 
dia, Rumania 'e Hungria, 


Entregou oficialmente 


a nota 


HELSINKI, 6 (U, P.) 
Urgente — Anuncla-se cficial. 
mente que fol entregue un nota 
em que & Grã retanla de- 
elara que se considerará em 
guerra com a YTiniandia a 
partir das zero hora e um mi- 
nuto do dia 6 de dezer bro, 


A resposta hungara é 


“modelo” diz Berlim 


BERLIM, 6 (U, P.) — Cir. 
culos autorizados elenes ireve- 
lam que & declaração de guerra 
entre a Inglaterra e a Fin- 
landia, Hungria e Runianta, 
“carece de efeitos praticos". 

Os mesmos círculos  quahtl- 
oam a resposta hungaia como 
tipica e igual as outras, cujos 
textos alnda são desconhetiaos, 
cizendo ser a voz du Ntva Eu- 
trupa, a voz de uma naçeo hun- 
tada que luta cm javor do tu- 
turo aa Nova Europa. “Deve 
ser consigerada cum a TESDUS- 
ta da propria Eiuopa”, 


Insatisfatoria a respos- 
ta da Finlandia 


LONDRES, 6 (U. P,) — 
Alirmau-se que os paises inte- 
gruntes do Imperio Lrilânico, 
cumo o Canada, Australia é 
Airica do sul, provuvcimente 
decLirurao guerra à Finlundia, 
MHumunia e Hungria, bem cumo 
us aliudos da ra-lirelunna 
cujos guvernus se encontras 
no exílio: Tchecolosvaquia, Po- 
lolija, Norucga, Hoiauda, Del- 
gica, Greciu, ele, e ninda o co- 
mité dos franceses livres, 

Auunciou-se que 5.000 hun- 
garos, 4UO rumenos e 200 (lin- 
lunqeses encontram-se na Gra- 
Bretanha, 

Foi revelado oficialmente 
ue, pouco ultes da meia -nuito 
e sexta-leira, o Ministerio das 
Relações lixteriores recebeu a 
resposta da Finlandia que fol 
qualiticada de “insatistatoria”, 
Anuncia-se tambem oficialmun- 
te que não forum recebidas us 
respustas da lRumania e Hun- 
ria. A resposta «da Finlanlia 
à a entender que esta não es- 
tava disposta a cumprir as 
condições da nota brituniea, 
Por conseguinte diz o comu- 
nicado, foram enviadas quco- 
sugens ás 3 potencias untem a 
noite. Os ministros norte-ame- 
ricanos em cada uma das capi- 
tais mencionadas fizeram hoje 
A entrega das Botas”, O co 
municado oficial declara: “A 
tentntiva da Grã-Bretanha no 
sentido de fazer com que qu 
Finlandia cessasse as hostilida- 
des conlra n Russia fracassou 
e «dentro de poucas horas a 
Grã-Bretanha e a Finlandia es- 
tarão em fquerra. overno 
Tinlandús insiste em, declarar 
que não tinha intensões agres- 
sivas e travava Uma gucrça de- 
fensiva, Em vistn disso, a de- 
mhrche britanica para que a 
Finlandia cessasse a guerra pa- 
recin rnznavel, 

Infelizmente vinhn-so es 
clnrecendo desde meados de 
julho que a Finlandia estava 
travando uma querra com 
Russia para aumentar seu ter- 
riforio, O marechal  Manne- 
nheim proclamou em sua or- 
dem do dia ao exército, em 11 
de tulha, que em parte a nro- 
nosito da Finlendia era liber- 
tar a Carelia Oriental, a qual 
dign-se de passagem  têniúla 
nertenceu & Finlandia, Nu es- 
forco que fozem para Justifkar 
n enntinunção das hostilidades 
ns. finlandeses declararam ser 
necessario que suas foreas che- 
gnssem a mma certa linha. Fa- 
ta linha nunen foi definida 
elernmento, nnrem se achava 
muito para dentro do territo- 
rio russo, Os finlandeses afim 
maram eme a octpacãn da men» 
rionada linha era necossria 
nor motivos de ordem estra- 
tevica. Está hem clnra a pro- 
cedencia deste areumento. 

Durante ns ultimas semanas 
tornam-se visivel a aumento da 
infhtencia fgermanica sobre a 
Fimtandia. fondo isto flendo 
evidenciado aquando es finln- 
deses uniram-se aos titeres e 
assinaram o pacto anti-komiB- 


tratado de paz, aeantiando ous 
os finlandeses devem prosseguir 
na juta, O primeiro mandatario 


DISCURSO DO VRESIDENTEOE 
RYTI 

HELSINKI, 64, 7) — O 
presidenta da Finlandia, er. 
Risto Rytl, pronnuncloy um dia- 
eurso, celebrando o “Dia da In- 
dependencia” da Finlandia, no 
qual anunciou a reincorporação 
dos territorlos cedidos pelo tra- 
tado de Moscou e denunciou o 


nÃo fez referencia nenhima ao 
ultiímatum britanfco como tão 
pouco á deelaraçhão da guerra 
por parte da GrA-Bretanhn, 
mesmo nus esta ainda nha hou- 
vesse saldo oflefalmenta comu- 
nicada go povo finlandês, 





tern. Nestas circunstancias e 
considerando a solidariedade 
britanica para com a sua nju- 
da, a Russia, o govurno de 5, 
Majestade não têm outra alter- 
nativa que Fen itens uin estorço 
final para induzir é Fininnuia 
para que cesse a luta, O Mi- 
Bistorio das Relações Exlutio- 
res tem o proposito de publl- 
car imedacamento ro texto das 
3 breves notas da Ullima senia- 


a. 
Satisfeita a Russia 


LONDRES, 8 (U. P,) — A 
típiice declaração da guerra 
por parte da Grã-Bretanha fol 
motivada pelo pudido formula- 
do pela Russia, A Finlandia, & 
Hungria e a Rumanian assumi. 
ram a iniciativa contra os rua= 
aos quando o Releh Invadiu a 
territorio soviatico, a 22 de Ju- 
nhn. Convertendo-ss em poton- 
riam associadas na luta contra 
o agressor, a Grã-Rratanha 6 a 
Russia não poderiam ter iniml- 
gos ativos que não fossem con- 
siderados comuns. 

ÃO que parecer, porem, uma 
das razões que mata Influencla- 
ram o governo britanico na dr- 
claração de guerra contra a 
Finlandia, não obstante a es- 
perança de qua esse pole pudes- 
es sor afastado do conflito, fol 
n fator japonês. Quando a Rue 
ata pediu & Grã-Bretanha que 
daclarasss guerra contra séeve 
três Inimigos manores eviden- 
tamanta quis aastabelecer um 
precedante, manlifestnitão nus os 
Inímigos da Rusatr tambem aq 
eram da Grã-Bretanha, o que 
poderia resultar conventante 
para amenizar à dispowicha ja- 
ponesa de atacar a Russta, Nan 
ênnra em que ns russos pedl- 
ram aos britanicos que decla- 
rassem guerra sos três nludidos 
naiges euroneus, os Janonasar 
entnvam dunleanão suna forena 


nas nroximidades da fronteira 


alhertana, Mas, nos dols meren 
am que a Gr&-Bratnrhn estudam 
o assunto, & amenca janonesa 
contra a Rusnta diminutn, Por 
amtro lado, Intenalflont-sa enor- 
memente o perten da uma guer- 
ra antre a GrEê-Bretanha e mu 
Janão, Assim, no que mnarara, 
uenra tamhem o governo hrt- 
tanico empanha-sa em demnna- 
trar que on Enímigos da Tngin- 
tarra tamhem o são dn Ruesela, 
No caso da nm conflito com q 
Janho, a Grã-Rrotanha, com a 
utunl declarachn da qurerra, 
encontra-se paolitleamenta hem 
attunda para poder pedir o npoln 
russo, o 

Por todos estos mntlvas, a 
declaracão da gnarra Hritantoa 
sontrn a Finlandia e osoutrns 
nnisam poda mer considerada cos 
mn uma introdução cnnvantênte 
nera um malor estreitamento 
militar anglo-russo. 


O texto da nota bri-' 
tanica 


LONDRES, 6 (Renter) -— Fal 
publicado hofa o texto da am. 
vertoncia final dirinida pela 
governo britanico A Finland. 
A nnta dis o segulnte: 

“Em 23 de netembro o govers 
no norueguês fez entrega au 
governo da Fliniandin, em name 
dn governo do Relno Unido, da 
uma mensagem acentuando nua 
no acaso o govarno  finiandên 
moreistisns em invadir o tarrl- 
tarlo russo, crlaria umn siina- 
no em que o voverno hritaniro 
as veria forçado 4 trutar a Fin- 
jandia como Inimigo declnrado, 
no somente durante a Guerra, 
como tambem nor ocasião da 
sonciusão da paz; mas uus se 
o governo finlandis Lorininitana 
a sui guerra contra a Russia e 
evacuaste todos os territorlouy 
alem das suas , fronteiras ug 
1939, o governo britanico «uti= 
ria pronto a estudar uma pro, 
posta para a melhoria das ro, 
lações entre & Russia e a Fln. 
landia. 

“My governo finlandês, na mus 
resposta, não moutrou aispouls 
ches de corresponder a esem Ku 
gentho nem deixou do prosseguir 
nas operações militares agresel- 
vaz em territorio da União So- 
vietica, aliada da GrÃ-Brotu- 
nha, na mails estreita enlaborH- 
cão com a Alemanha, O gover- 
no da Finlandia procurou afir- 
mar que & guerra contra a Rus» 
ata nÃo representava uma nar- 
ticipação no conflito geral eu- 
ropeu, afirmação essa que q 
governo britânico acha Imnos: 
sível aceltar, O governo trita- 
nico do Reino Unido, nesses ctr- 
cunstanclas, Informa o Kovarno 
finlandês que, & não ser que a 
E de dezembro a Finlandia cense 
as operações milltnres e, na 
prática, se retiro do qualaner 
participação ativa nas hostill- 
dades, o governo britanino não 
terá outra alternativa senho. a 
de declarar n existencia do em- 
tado da guerra entra os dola 
paises”, 

As outras notas, formuladas 
em termos Identicos, denlnra- 
vam que os envernos nunghru 
e rumeno “vinham ha multos 
messs prosseguindo nas onerks 
ehea militares em territorio da 
tinião Snvtetloa, ilada da Grk- 
Bretanra na mais entrelta cola- 
hnracão com a Alemanha, nartt- 
cinando assim da guerra geral 
auronéla e prestando uma ent- 
tribulcão auhstanctal ao esfor- 
co bélica germantan”. 

Depois de exnirado o prazo 
eatahelecião pela note anvinda 
& Finlandia, o ministro dagualn 
maix em  Londran, sr, Genrmra 
Grinenherg,  prenarnva-se haja 
para partir com festino a Hal- 
gtnkl acompanhado do nessont 
dn Jegacão. O minlatro, nus ertt 
em Londres ha vnva anos e res 
declaron: “Partiral hreve- 
menta para a Finlandln. a 
membros da: legacho nartirão 
frualmente dentro de uma om 
duaa semanas”, Interrogado so- 
hra ne a sra. firinenhara, nus & 
de nacionalidade fInelesa, o 
acompanharta, respondeu!  — 
“Tenoro”. A narttãa do minia- 
tro finlandês trará de volta x 
Londres o er, trordon Varelçer, 
antlen  mintstro britanico am 
Helsinkl ane funtnmenta com o 
pessoal da legacÃo se acha em 
Lisboa A4 egnera da partida do 
ar. Gripenberg. 


q 
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AR. A. F. BOMBARDEOU MAIS UMA VEZ 
OBJETIVOS MILITARES DE NAPOLES 





GRANDE A ATIVIDADE AEREA SOBRE A 
| MANCHA E A COSTA INGLESA 





Desmentida a Noticia de Que o Rei da Italia la 
Sendo Atingido Por Uma Bomba 


ROMA, 6 (U. P.) — Notleta. 
so ofllcalmente que a aviação 
britanica bombardeou Napoles, 
ontem á nolts, causando sete 
mortos, 60 feridos e apreclaveis 
danos materiais, y 


SOBRE A MANCHA A cos. 
TA INGLESA 


LONDRES, 6, (R.) — Apesar 
das peselmas condições atmos- 
fericas reinantes sobre a Canal 
da Mancha fo! grarde a atlvi- 
dade noren Sobra a conta su- 
lesto da Grã-Bretanha. 

Diversas esquudrilhas da ca- 
cas britânicas atravossaram a 
corta Inglezu, dirigindo-ss É 
Franca, onde levaram sa efeito 
severos bombéerelor, 


DESMENTIDO DA HROM0A 
QUE IA ATINGINDO O REI 
DA ITALIA 
ROMA, 6 (U, P.) — Fol ofl- 
clnlmente desmentida a noticia 
de que o rel Vitor Manuel qua- 
se foi stinglido por uma bomba 


aerea na Vila San Giovanni, A 
informação oflclal acrescenta 
que “orel chegou á Vila: San 
lovanni depois de cessado o 
ataque aereo britanico”, 


COMUNICADO INGLÊS 

LONDRES, 8 (U. P;) — O 
Ministerio da Aviação emitou 
o seguinte comunicado; — “Os 
avitos do comando costeiro 
realizaram varios ataques, on- 
tem, é nolte, contra a navega. 
Ro inimiga próximo ás coste da 
Noruecz, Holanda e Franga, 
Na maioria das ações, as condi, 
ções atmosfericas impediram 
os pilotos de observar os resul- 
tados, porem um berco de pes- 
ca, armado, que foi atacado por 
um avião “Hudson” ontem. É 
tarde, próximo da costa da Ho. 
lenda, foi alvejado e afundou 
s outros navios de abastecl!. 
mento foram atacados durante 
a noite, no Golfo de  Biscala, 
sendo atingidos, Não regressou 
na sua base um avião do coman- 
do costelro”, 








10 PAN DOS FILTROS 


Grande Sortimento de Filtros e Velas 
“Esterilantes 
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FILTROS 
LAMPADAS 


À CONFISSÃO DO ATENTADO DE 
GAPORETO CONTRA O “DUGE' 





ROMA, 6 (U. P;)) — O pre- 
sidente do Tribunal de Trieste 
leu hoje uma confissão jura- 
mentada de Francisco Kanz, de 
28 anos de idade, acusado de ter 
tentado matar a dinamite o 

Duce”, em 1938, em Caporeto. 
Nn sua confissão Kaus declara 
nue O plano para assassinar Mus 
solini foi elaborado por Danilo 
Zelen, um dos membros da qua- 
drilha que foi morto durante 
uma batalha travada com a po- 
licia em Lubiana, 


Lido o Documento no Tribunal de Trieste. 


FOI OUVIDO O PADEIRO 

TRIESTE, 6 (U. P.) Na 
manhã de hoje, ás 9 horas, fol 
novamente dado ínicio aos tras 
balhos do processo contra os 
terroristas, Na sessão de hole, 
foi interrogado o padeiro Vito- 
rio Bobek, acusando de haver 
obtido, como-espião, valiosas in- 
formações militares, que entre 
gou aos agentes do servico se 
creio jugoslava estacionados em 
Tublajana, 


PARA OUVIR O RELATORIO DO ENGOA- 
| TRO PETAIN GOERING 
REUNIU-SE O GABINETE DO GOVERNO DE 


VICHY — OS PONTOS PRINCIPAIS TRATA- 
DOS NA CONFERENCIA DE SAINT FLORENTIN 


GENEBRA, 6 (R.) — Anun- 
clou-se que o gabinete de Vi- 
chy rounlu.se na manhã. de 
hoje, afim ds ouvir o relatorio 
do almirante Darlan sobre os 
resultados do encontro de se- 
gunda-felra, entre o marechal 
Petaln s o marechal Goering. 
O ministro do Interior, sr, Pu- 
cheu, informou ao gabinete so- 
bre és medidas adotadas pura 
o controls da recrudesçcencia 
dom “ultrages terroristas” ljeva- 
dos a efeito em Paris, 

Acredita-se que tals medidas 
serão discutidas com o mara- 
chal Petain quando este Tece- 
ber, em nudlencta, o sr. Geor- 
ges Rivalland, secretario geral 
da policia, ' 


Os CINCO PONTOS 'TRATA- 

DOS NA CONFERENCIA 

BERNA, 6 (U, P,) — 
jornal “Tribune da- Lausane”, 
em uma informação cuja orl- 
gem não menciona, diz que se- 
gundo parece foram cinco os 
pontos tratados na | conferen- 
cla do marechal Petaln com o 
marechal Goering, os quais se- 
riam: 

1º) — A possibilidade de u 
tentativa de “ocupação revan: 
tiva”, pelos anglo-sexões. de 
certas bases da Africa France- 
as do Norte, 


3º) — O desejo dos france. 
ses da manter “sua honra e 


dignidade”, que foram a base 
moral do armisticio, 
3º) — A preoçunação dos 


franceses quanto ão futuro d 
a 
Europa continental, na hipota- 
se de uma. vitoria anglo-saxo- 
nica. 
4º) — A convicão por 
parte 
dos franceses ds que a treor- 
ganização da Europa e da Afrl- 
ca pelo Eixo, com a colabora. 
cão francesa, permitirá & 
quanta pira a eua posição 
e grandes potenci é 
as ne p a européia e 
5º) — A possibilidade dq 
a 
nba Renas guirarm a ravio 
são de certas condi 
migticio. ões, do ar- 
ertos observadores u 
Ger&l] estão sempre bem: intore 
mados, fixam sua atenção no 
ponto relativo ás bases franca- 
sas do norte da Africa, nú re- 
cordar a política nazista de 
ocupar as zonas “ameaçadas” 
como Já têm feito em varias 
oensitas anterlores, 


EM VICHT ] 
VICHYT, 6. U,. P.) — O Con- 
selho de Ministros reuniu-se 


hoje &s 10,80 de manhã sob a 


presidencia do marechal Pe. 
taln, Não se tomou nenhuma 
decisão a respeito do sucessor 
do general Huntzinger para o 
Ministerio da Guerra, o que se 
turá na proxima semane, 

O ministro do Interior, sr. 
Plerre Puchen, prestoy contas 
das medidas policiais de res 
pressão destinadas a terminar 
com o recrudescimento do Ler- 
rorismo, O sr. Puchen deu inss 
truções á Policia de Paris para 
que ative a perseguição aos ter- 
roristas antes de quarta-feira, 
data fixada pelos alemães. 

Alem disso ordenou go Ins- 
petor geral da, policia nacional 
que,se paira a Bordeus |. pars 
assumir emporariaménte u 
chefia da policia nacional, para 
reprimir o terrorismo e, par- 
ticularmente, combater os ele- 


0'| mentos comunistas do sudoeste 


da França, 


— DD + om 





“A Suecia e o auxilio 


E 


americano 





NÃO SE CONFIRMA A NO- 
TICIA DA OFERTA DOS ES- 
TADOS UNIDOS 
ESTOCOLMO, 6 (R.) — Cir- 
culos autorizados de Estocol» 


mo, declaram nada saber a res. 
peito das informações proces 
dente de Berlim, segundo as 
quais os Estados Unidos Lerlam 
oferecido “4 Suecia os benefl- 


cios da Lei de Emprestimos e 
Arrendamentos. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Dezembro de 1941 
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A Delicada Situação do PacificoThat Is The Question 


Determina Medidas Extremas 
COMPLETADOS OS PREPARATIVOS KILITARES, AS BASES ALIADAS SE PREPA- 














RAM PARA A LUTA A QUALQUER MOMENTO | 


EXPECTATIVA BELICA E MANOBRAS PACIF ISTAS — CHAMADOS AO JAPÃO OS RESI- 
DENTES NIPONICOS NO URUGUAI 


WASHINGTON, 7 (Urgente-Reuters) — '0 Depar:- 
tamento do Estado acaba de anunciar que o presiden- 
te Roosevelt enviou uma mensagem ao imperador do 


Japão, 


Simultaneamente, surgem novos rumores 


sobre 


grandes concentrações de tropas japonesas na Indo- 


China. 
A proposito da tensão 


no Extremo Oriente 


WASHINGTON, 7 (Ronter)-— 
An mesmo tempo qua currem 
insistentes rumores sobre gran=- 
des corcentraçõer de tropas 
jnponesas na Indo-China o De- 
partamento de Tstado  anun- 
elou que o presidante Roore- 
velt acaba de enviar unia men- 
sazem no imperador do Jupão. 

Não fo! fornecido nenhum ea- 
elnrecimento sobre a natureza 
da mensagem, mas presume-se 
que se prende 4 situação da ex- 
trema tensão reinante no Pael- 
fico, 


Completados os pre- 
parativos militares 
ingleses 


SINGAPURA, 6 (Reuter) — 
A situação no Extremo Orlente 
caminha ara alcançar seu 
ponto maximo, As autoridades 
britantcas completaram seus 
preparativos militaros. A trota 
de guerra, capitaneada relo 
"Prince of Walles", está de to- 


Eos ACOSOS. j 
Singapura à espera 


das hostilidades 


NGAPURA, 6 (U. 
Todo e pessoal das forcas aereas, 
navais e militares foi chamado 
às fileiras além de toda a ofi- 
rialidade e classes da rmada 
Rritaniea destacadas nesta “or 
na que tambem foi chamada. 
Foram canceladas por tempo in- 
determinado. as licencas. h 

Não obstante de, às 19 ho- 
ras, estarem desertos todos 08 
ugares que os so 
o frequentar em toda a re- 
cião, notou-se esta noite uma 
consideravel atividade. Todos os 
nostos de metralhadoras da z0- 
na maritima contavum com | & 
presença do seu pessoal, Anun= 
ciou-se que no dia 10 de dezem- 
bro, terá lugar aqui a maior par 
rada militar que já se tenha pre 
«enclado, na aual formarão uma 
coluna de 5 quilometros de com» 
primento e na qual estarão TE» 
presentadas as forças da Grã- 


Cederam os Alemães em 
Mojaisk e Volokolamsk 


(Conclusão da 1º png.) 
aul, o exercito russo, gob O co= 
mando do tenente-goneral tsro- 
gory  Zhukov,| lançou varios 
contra-ataques que contiveram 
as pontas de lança inimigas «e 
desorganizaram as concentra» 
ções germantcas, fruatrando to- 
dam as tentativas da ofensiva 
gera] alemã. 

O mais recente perigo surgido 
para a capital russa, no mos 
mento, € o ataque através do 
canal Moscou-Volga, que levou 
os alemilem até as cercantas de 
Dmitrov, embora se tenta anun- 
clado que uma extraordinaria 
concentração de artilharia é 
tança-minas dos russos teve Te- 
tativo exito no atadue empre 
endido afim de conter essa ofen- 
alva, como foram contidos os de- 
mais avanços, desde que os per- 
mantcos chegaram nela prime! 
ra vez, faz três masos, As pro- 
ximidades de Moscou. 

Outro ataque que pola ser 
multo Importanto € de Stallno- 
gorsk, que evidantementa ner- 
mitiu que os nlnmães chegassem 
até a zona de Ryazan, vols O 
comunicado germanico de hoje 
tar referencias R algimas acões 
Invadas a efeito nessa FONA. 
firnznn está situada 4 una 200 
qutlometros a sudeste de Mos- 
cou, a uns 115 a nordesto de 
stalingorsk e 150 quilometros 
A leste da estrada de Moscon a 
Tula. A 

As atuats investidas germh- 
nfcam estão aprrantementa des- 
tinadas 4 conquista de Ryazan 
e Kolomna. 

Alem dos contra-ataquos na 
zona de Dmitrov e mais a 0es- 
te na de Klln, os russos lanca- 
ram vinientas invnntidas contra 
ns posicões alemãs, na parts 
nu) da frente centra] na zona de 
“tnalingorsk, e nos setores Aa 
oeste de Moscou. 

Desnachos militarog recebidos 
do setor de Klln-Solnetschonos 
gorsk, no noroeste da canttal, 
informam que os alemães Inl- 
efaram a construção de obran 
de defesa, com trincheiras é 
redes da arnma farpado. 

Na cidade de Y., as tropas 
russas abriram caminho | atra- 
vês de forlificações poderosa- 
mente defendidas pelos ale- 
mães, a quem desalojuram de- 
pois de rechaçar seus contra- 
ataques, 

Entro Klin e Volokolamsk, 
os russos sob o comando do 
cencra] Nokrasov, empreende- 
ram uma ofensiva que está dis- 
nersando as unidades inimigas, 
vas duns cidades, e ainda re- 
comquistaram muitas aldeias. 
voisando grandes baixas | ao 
inimito, No setor de Voloko- 
lumsk, os alemães sulreram 
mais de 10,000 hatxas, 

A situação é algo confusa 
rover retor, pois mas aldeias e 
vitedos se travaram combates 
ves pues e pasas, Os TUISOS es 
Ce uttemmda om  giinidancin 


Fones 
pls, ovMritieos 


Voalentlos 


“ 


P) — 


ldados costu-, 


Bretanha, Australin, India e Mas 
laia, com o seu equipamento 
moderno e com o nronósito de 
fazer uma demonstração, 


O governo expediu um deere- 
to proibindo a todos os indivi» 
duos que não sejam britanicor 
na abandonar a Malala sem “IL 
cença especial”, Uns 20 comer= 
cinnles japoneses que se, achas 
vam a bordo do vapor “Thai” 
foram iínvedidos de segulr via- 
gem contando-se entre estes On 
correspondentes da agencia no 
ticlosa “Domei” e do jornal 
“Nichl Nichi”, Snbe-se que es- 
se decreto foi emitido com a 
malor urgencia, e de forma ines- 
nerada, momentos antes da sal- 
da do navio, Nas esferas bem 
informadas. julga-se que será 
levada a cabo uma investiga- 
cão que dará como resultado 
surpreendentes revelações o que 
possivelmente abrangerá as afl- 
vidades do consulado invonês. 

Informa-se de Bangkok que q 
ministro do Interior revelou à 
imprensa que foi concluído q 
estudo dos planos para a reti- 
rnda rápida dos canitais de Dan- 
p*ok no caso de que se iniciem 
as hostilidades e acrescentou 
que não lhe era nossivel revelur 
nnde seriam colocados enquan- 
to durasse na conlingencia. 

Tambem declarou o primeira 
ministro de Bangkok á impren- 
sa. que a Tallandia está preparu- 
da para resistir a qualquer 
agressão, porém. que não fir- 
mou nenhum pacto secreto com 
nenhuma potencia estrangeira 
“Não vejo o motivo pelo qual 
-— .nerescentou — qualquer. po 
tencia invadíria am Tailandia”. 
Disse a seguir que o pacto dn 
amizade entre o Japão e a Tal- 
landia equivale a um ponto de 
não agressão e enquanto a Gru- 
Bretanha e o Japão respeitem os 
seus tratados, a Tnilandia deva 
considerar-se garantida. “Por 
nóssa parte — acrescentou — 
não violamos nenhum tratado 
nem obrigação”, 

Imedintamente depois da do- 
claração acima a radio de Bana- 
kok manifestou que prevalecera 
n crença de que a Grã-Bretanha 
e o Japão não tinham intenções 
agressivas contra a Tailandm, 
porém, no entanto, advertiu 9 





nos setores de Mojaisk, Norof- 
minsk e daio Yarosiávels JO- 
rum desfeitos pela arlilhucia € 
metralhadoras russas, Um ba- 
tulhão de intuntaria pertencen- 
te a uma das duas divisões que 
participaram da luta foi cercu- 
do e aniquiludo Lolalmente. 
Na zona de Narolminsk, uma 
odcrvsa força de infantaria e 
Edqrias alemães conseguiu for- 
car as defesas russis, porém, 
as tropas soviéticas em cqntra- 
ataques obrigaram o inimigo à 
recuar varios quilometros de- 
pois de abandonar ubundante: 
material bélico, 

A rudio de Moscou informou 
hoje que as unidades germa- 
nicas que haviam colseguido 


penetrar até u margem norte 
do rio Moskva, torim  totul- 
mente destruídas, As forças 


russas sob o cumalido do ma- 
jor general Efremov continuam 
atacando na zona de Nurof- 
minsk. Quarta-feira passada, 
Efremoy retonquistou vnrias 
aldeias e obrigou o inimigo a 
recuar para a margem ociden- 
tal do rio Nara e as tropas do 


general Lizvosk continuaram 
perseguindo os alemites alé o 
sudeste. 


Noticiou ainda n radio de 
Moscou que os alemães colceu- 
traram grandes quantidades de 
tanques e infantaria, com o 
que pretendem flanquear “Tula, 
o que não consegnem porque 
as tropas russas mantêm fir- 
memente suas posições uão 
obstante a superioridade nu- 
merica dos atacantes, Somente 
em alguna setores, os rutsos 
estão em situação realmente 
comprometida, 

A cavalaria russa prossegue 
em seu avanço no estor de Btas 
linogorsk, onde, em cooperução 
com outras unidades obrigou 
os alemães a abandonar suas 
linhas, no sul, 

No setor de 'Tula a situnção 
se mantém grave, pois as for 
cas germanicas atingiram a 
estrada de Tula e Moscou e se 
npoderaram de algumas al- 
deias. 

Em menos de 15 dias de luta, 
os exércitos russos do sul, sob 
o comando supremo do mare» 
chal 'Timoshenko. reconquis-, 
taram mais de 30 aldeias e 
cidades, As ultimas noticias di- 
zem que n resistencia alemã 
cresce n cada passo. 

Tambem se Informa que os 
russos avançam. partindo do 
norte até o sul, velo Nonelz 
central. o que constitre Um no- 
vo Perigo para as lropas: ger- 
manicas que se encontram so- 
hre a costa do mar de Azroy, 
iá que se vém amençadas de 
ficar cercadas, 

Aparentemente, os rissos Não 
chegaram aínda á cidade de Tea- 
vanror nropriamente dita. po- 
rém. diz-se que se luta 
nos suburbios-c que os alemães 
evocam a vença para ocopar 
quett cen de topa q léste, 

O viieral alemão von Rleist 


população para que com a pus: ta cidade. Em declaração ofi- 


Bivel untecipução  auutusse um 
suas precuçues € prepurassr 
tanteruus du querosene: e peper- 


VALOLIUS pira ANUM UM prGVIiSUU 
us qualquer possivel  uusenciu 
uusseb UU!s selviços puLCUS, 


LULDDÉM sHVE=DE MULUNIZUUAIGA- 
Le que às ALLOVIUMUES PrUVILGIIS 
vrucuurum d JOSLrução do punhi- 
Co Dos IuÉLuUUUS UM Cusbuia qe 
MIVUSUO, INCIUDIVE d CUluIbSUy UU 
UM UL suUsUUNCIO É MiLVIGUCUS 


uu guerrilima, ] 
Japoneses residentes 


no urugual enamados 
ao Japão 

MONTevsuu cv, by BR.) — 
Soube-se aqui qua disujugui- 
uos membirus da pequena cole- 
tLividaae niponica no Uruguai 
partiram, 4 chamado urgente 
do Japao, contando-se entre 
os mesmos o gerente da Com- 
panuua de Navegação Japone- 
sa, que seguiu em viatem as 
noite de ontem. 


Deixa o México o mi- 
nistro alemão 


TOKIO, 6, (U. P,)) — Fol 
divulgado pela Junta de Infor- 
mações que o governo aprovou 
o pedido do ministro japones 
no Mexico sr. Yshiaki Miura 
para poder regressar ao Japão 
“principalmente para resolver 
assuntos de ordem pessoal”. 
O diplomata embarcará no dia 
21 em Manzanillo no vapor 
“Tatua Maru”, 

A Junta esclareceu que o 
regresso de alguns diplomatas 
no pais “e um mero ato de ro- 
tina sem nenhuma significa- 
ção politica porque não exis- 
te nenhum motivo para cha- 
mar o ministro do Mexico. - 

A companhia de navegação 
N. Y. K. ordenou aos geren- 
tes de sLas sucursais de Singa- 
pura Bombaim. ss, Asanico Ya 
mada e Exkiiro Atsuda que &e 
retirem das mesmas. 


Estado de emergencia 


na Tailandia 
BIPGAPURA, 6, (R.) — A 
Assembléia Nacional, do 'Tal- 
jande reunida hoje, aprovou 
uma legislação de emergencia, 
sexundo anuncia o radio des- 





já se passou com seu Estado 
Maior pura & cidude de Muriu- 
pol, a 109 quilometros a sudo- 
este de 'Laganrok, : 


Seiscentos e sessenta 
carros blindados des- 
truidos 
LONDRES. 6 (U. P.) — Do 


esta noite, uma só esquadrilha 
de “tanks voadores” soviéticos 
destruiu 668 carros | blindados 
alemães. Com a divulgação les- 
ta noticia recordou-se que 04 
alemães admitiram, recentemen- 
te. que haviam experimentado 
serias nerdas em uma ação dos 
novos aeroplanos russos, cuia 
sólida armadura os torna vir 
tualmente impenetraveis aos pro- 
jeteis de qualquer canhão antl- 
nereo atualmente em uso, 


setor de Mojaisk 


BERLIM, 6 (U. P.) — Ainda 
que fontes autorizadas alemãs 
houvessem anunciado que at 
tropas germanicas tomaram Mo- 
jaisk, baluarte das defesas do 
oeste de Moscou, o Alto Coman: 
do alemão, em seu comunicado 
dinrlo sobre as operações ne 
frente oriental, não mencionou 
esse setor. 

Os observadores assinalam que 
a tomada de Molaisk, caso <eja 
confirmada, constituirá um dos 
mais importantes triunfos ale 
mães na frente de Moscou, so= 
bretudo. porque as operações 
nêssa zona atravessam uma eta- 
pa critica. Uma irrupção pot 
Mojaisk daria aos alemães Umu 
rota quase livre, numa distan- 
cia aproximada de 100 quilome- 
tros, desse ponto a Moscou. 

Os centros oficiais admitiram 
que Os russos prosseguem ata- 
cundo furlosamente na bacia da 
Donetz, mas afirmaram que 34 
forcas germanicas têm revelido 
todos os ataques. 

A noticia da tomada de Mo» 
faisk foi fornecida por um por 
ta-voz, nO passar em revista Ás 
Últimas semanas de luta, A da 
ta em que teria ocorrido o fa: 
to não foi revelada, Acrescen- 
tou o aludido porta-voz que as 
hostilidades na frente de Mos- 
tou tem sido reduzidas em con- 
sequane a da baixa temperatura, 
pois, presentemente, registam-se 
30 gráus Fahreneit abaixo de 
zero. Disse ainda que, na zon 
de Rostov, as. forcas alemães 
mantêm suas novas posições, 
fazendo frente aos ataques rus- 
sos, € que Os exércitos do pe- 
nera! von Kleist conseguiram 
deter as arremetidas ínimigas 
na bacia do Donetz. 

A “Luftwnfe” atacou as co- 
municações da retaguarda do 
inimigo. Mediante mumerosos 
“ralds” a pouca altura, os aviões 

ermanicos dizimaram colunas 
e tropas e “tanks” russo. hem 
como as concentrações da ba- 
cia do Donetz. 


Da 


fonte fidedigha, informa-se : 


| 
| 
Não foi mencionado o | imprensa de Toquio 


clal o governo tallanés apelou 
para que todo o pais auxilie 
as autoridades na aplicação 
das novas medidas ditadas pe- 
la necessidade de manter a 
segurança do pais. 

A legislação aprovada autor- 
ga ao Premier absoulta auto- 
ridade pelo periodo de 12 me- 
ses e sob a força dese ato da 
Assembléia serão dados passos 
especiais contra os elementos 
que pertubam a tranquilidade 
nacional, cedendo ainda au 
Premier o controle total dos 
sistenuus de transvortes, 

As greves nas industrias cha - 
maaas “chave” serão oconsl- 
ueradas como atos “fo » gia 
lei", Foram alnda reguiumen- 
tados os movimentos dos es- 
trangelros no pais. 


Ed 


Novos reforços japo- 
neses para a Indo- 


China 


WASHINGTON, 7, 
O Departamento de Estado 
Anunciou ue, segundo intor- 
mações obtidas, ha cerca de 
150.000 Ojuponeses concentrado 
na Indochina, Na manha de 
hoje, dois grandes comboios 
japoneses poderosamente escol 
tados, navegavam em direção 
ao golfo de Siam, 


Depende dos sucessos 


da luta teulo-russa 


NOVA YORK, 6, (U. P.) — 
Informa-se de Washington que 
é delicada a situação nu Ea- 
tremo Orlente, acrextitando-se 
que a atitude japonesa será 
regida pelos exitos ou fracas- 
sos cos russos, em sua campa- 
nha contra o Reich. 

Os jornais de Tokio renova- 
rar! sua campanha contra os 
Estados Unidos pro melo de 
declarações aprovadas oficial- 
mente, empregando termos vio- 
lentos em seus ataques, ; 

Por outro lado, o gabinete de 
Manila, adotou medidas de 
emergencia, inclusive a eva- 
cuação das zonas perigosas, O 
que constitui um indido da 
gravidade com que é encarada 
& situação 


(Hs — 


O Japão procura ape- 


nas ganhar tempo' 


WASHINGTON, € (Por Frank 
Oliver, observador diplomatico 
da Reuter) — Já € claro como o 
cristal que a resposta do Japão 
sobra a Indo-China não sntisfez 
ninguem. -A palavra mais fre- 
quentemente empregada para 
descrever esto documento é 
“contemporização”, sendo a 
crença mais difundida a de que 
o Japão apenas procura ganhar 
tempo. 

A resposta, Indlienndo que a 
Tailandia está totalmente. In- 
clulda no projeto da “paz nipo- 
nica”, patentela nté a evidencia 


que o Japão prepara outra cena 
do seu drama — “A conquista 
da Aslan”, 


Perante a tentativa inponesa, 
todas as potencias do bloro 
ABCD — Amerlcu, GrA-Breta- 
nha, China e Holanda — devem 
reforçar suas posições. Não me 
dave, portanto, esperar nenhu- 
ma mudança nesta posição das 
potencias  partidarias, da paz, 
pols para ninguem & segredo 
que não se pode comprar um 
agressor a qualquer preço que 
n longo prazo resulte remune- 
rador, 


belicosa 


TOQUIO, 6 (Reuter) 
cendo comentarios era 
das relações  nipo-americanas, 
diz o “Japan Times and Ad- 
vertiser”: 

“O trabalho dos estadístas 
que estão fazendo o melhor 
que podem para afastar as di- 
ficuldades que Se antepõem so 
Japão, está em perigo de ser 
prejudicado pela atude e da 
imprensa e do radio ainerica- 
nos, que não evidenciam ua me 
nor moderação um sum niusia 
de sensacionalismo. 

“Este é um potiodo qelya- 
do, quando os melhores estor- 
ços da imprensa e do radio ae- 
verlam ser aplicados no sentt- 


— "Tê 
torno 


do de arrefecer a febre qe 
guerra. 
Os srs. Roosevelt e «turdell 


Hull, prestariam grande bene- 
ficio ao Pacífico, assuinindo 4 
liderança aessa moderação, 
antes que se torne demasiado 
tarde”. 


Manila considerada 


zona perigosa 


MANILA, 8 (U. P.) — o 
presidente Manuel Quezon e ms 
membros do Gabinete, hem cu- 
mo da administração civil de 
emergencia, estão considerando 
serlamente o lecnamesito das 
escolas publicas e particulares 
em Manila e vutras cidades, 
cuja situação é considerada co- 
mo rlentro da zona de peri- 
go: 

O gabinete se reuniu un BAa- 
guto, residencia de verão do go- 
verno, decidindo suspender to- 
dos os atos socieis do govero, 
bem como os- gastos previstos, 


WASHINGTON, dezembro (Inter-Ame- 
ricana, por via aerea) — Era uma hora da | 
tarde, pouco mais ou menos, de domingo 
30 de novembro, quando as estações de ra- 
dio dos Estados Unidos interromperam seus 
programas para anunciar que se 


recebido tio graves nolicias 


mento de Estado sobre s situnção no Ex- 
tremo Orlente que o presidente Roosevelt 
decidira dar por terminado o seu descan- 
so em Warm Bpring (Georgia) e regressar 
Imediatamente a Washington. 

Logo se formou um ambiente da nlar- 
ma. Teria iniciado o Japão a invasão de 
Tallandia? Preparar-se-la para atacar as 
Indias Orientais Holandesas? 

Talvez o regresso precipitado do pre- 


sidente estivesse relacionado 
ces comícios celebrados em 


mesmo dia, num dos quais o ministro das 
; Relações Exteriores, sr, Shigenorl Togo, 5" 
referlu, pela primeira vez, oficialmente, ás 


propostas americanas para 


mento no Pacífico, O sr. Togo classificn- 
va de “fantasticos” os principlos em que 
Be baseavam essas propostas, e acentuou & 
determinação niponica de criar a famosa 


“Nova Ordem aAslatica”, 


O Japão, o Manchukuo e a China "na- 
cional” de Nankim celebravam o primeiro 
aniversario da sua declaração conjunta de 
cooperação. Nas principais cidades, orado- 
res fogosos, porta vozes dos respectivos go- 
vernos, ocupavam as tribunas publicas. A 


imprensa oficial e oficiosa 
vinha falando 


da Europa e da America”, 


Jetivo: fazer ouvir a 


80 governo imperial. 


ria], 
nais. 


:Apesar da tão solene 


a mm 


inevitavel do Japão. 


da determinação conjunta 
dos três “paises” de “libertar o billão uz 
habitantes da Asta Orlental da exploração 


Esses comicios oficiais visavam um od- 
“voz da Asla" 
resposta às propostas americanas apresen- 
tadas a Toquio por Washington, O “pre- 
mier” 'Tojo teve então uma oportunidade 
para dar larga nos seus sentimentos mar- 
cadamente beligerantes. Mas mais expres- t 
sivo que as palavras de Tojo foi o discur- 
so do general Kisaburo Ando, 
dente executivo da Associação de Auxilio 


O genernl Ando declarou que o Japão, 
o Manchukuo e a China de Nankin se na- 
viam comprometido a adotai todas as me- 
cidas necessarias e a fazer os mniores sn- 
crificios para estabelecer a “Nova Ordem" 
e a “esfera de mutua prosperidade” na 
Asia, tendo como base a colaboração ecu- 
nomica e a defesa comum, dentro do rea- 
peito sus princípios da soberania territo- 
integridade e caracteristicas 


disse o peneral Ando — existe um bloco 
chefiado pelos Estados Unidos e a q Grã- 
Bretanha, que trata de se opor 4 marcha 


dos, que se 


haviam 
no Departa- 


es potencia 
egnios. Cem 
com os gran- 
Toquio nesse 


um entendi- 


mas 


Kurusu, 
dos Japoneses 


serva. sobre 


Chungking (capital da China Republl- 
cana) é apenas um titere dos Estados Unl- 


despenhara ao abismo quan- 


do lhe cortem os flos de comunicação com 
o colossu. (Interpretaram-se essas palavras 
como uma referencia ao corte da estrada 
da Birmania/y, 

“As Indias Orlentais 
continuou o aguerrido general — serão st» 
merlamente liquidadas no ala em que na 
tropas japonesas as invadam, sem que lhes 
possa valer o auxilio anglo-americano”, 

Noutro paragrafo do seu violento ais- 
curso, o general Ando afirmuu:; 

“Os Estados Unidos constituem a unt-= 


Holandesas = 


que se opõe aos nossos dest- 
milhões de homens esperam 


com ansiedade e ilimitada paciencia os re- 

sultados das negociações nipo-americanus. 

Mas estamos firmemente resolvidos a ta-' 
zer frente a todas as contingencias e a ell- 

minar de uma vez para sempre 
qualquer obstaculo que nos dificulte a matr- 
cha triunfante dos nossos destinos”, 

“Encontramo-nos na encruzilhada dis 
paz ou da guerra. O caminho que temos 
é nossa frente está pejado de incognitas, 
não nús deixaremos deter perante 
quaisquer considerações que nos qesviem da 
rota da nossa vontade”, 

No dia 1º de dezembro, os represen- 
tartes do governo japonês, srs. Nomura e 
voltaram a entrevistar-se com o 
er, Cordell Hull, no preciso momento em 
que o trem do presidente Roosevelt se apro- 
ximava de Potomac, Houve a habitual re- 


todo e 


o assunto tratado nessa en- 


trevista, mas pouco antes se haviam reca- 


bido despachos das agencias de informa- 


em 


vice-prest- 
completar o 


ções de Toquio que diziam que “apesar da 
divergencia de opiniões”, o Japão resol- 
vera prosseguir as 
dua”"semanas mais”. 

O jornal de Nova York P, M, comen- 
ta assim a situação: 

“Não se compreende para que é que 
o Japão quer mais duas semanas de espe- 
ra: talvez quelra aproveitar 


“negociações durante 


tempo para 
seu movimento de tropas”, 


O problema é este: deseja o Japão a 


guerra? 


nacto- 


E' evidente que não, Lançado em luta 
contra as forças democraticas do Pacífico, 
o seu destino é tão claro que nem a reco- 
nhecidn irresponsabilidade dos seus gover- 
nantes os impede de verem a catastrofe 
que se avizinha, Se ainda não puderam !- 
quidar a China, em quatro anos de com- 
bates persistentes e violentos, como nre- 
tendem agora enfrentar-se com o Imenso 


poderio do bloco constituido por todas as 


declaração — 


question”... 





potencias democraticas, 
no. Pacifico? 

E', pois, evidente que o Japão não quer 
a guerra. Mas pode evitá-la? “That is the 


que têm interesse 





Recomeçou a Ofensiva 


(ConclushÃo da 1º pag.) 


ridos para a Somalia Britanl- 
eo onde ficarão conventra- 
os. 


As mulheres, crianças e ve- 
lhos, da população italiana, se- 
rão repatriados para os scus 
paises, 

O primeiro grupo de repa- 
triados italianos será composto 
de 11,000 pessoas que viaja- 
rão em transportes italinnos, 
conforme licença especial dada 
pelas autoridades britanicns, 


A situação, segundo 
Berlim 


BERLIM, 6 (U,P. — Em es- 
feras militares alemis declarou- 
se, na nolte da hojé, que nos 
ultimos oito dias, foram des. 
truldos na Africa do Norte 134 
aviões e mais de 400 tanques 
britanicos, . 


Vitoria em El Duda 


CAIRO, 6 (Reuter) — Alem 
dos pontos capturados, mencio- 
nados no comunicado de hoje, o 
portavoz militar desta capital 
anuncia que patrulhas britant- 
cas, partindo de El Duda, de- 
pois de terem rocuperado o ter- 
reno perdido, avançaram e des- 
trulram 15 volculos initnigos, 
capturaram 2 canhões de cam- 
panha, 3 canhões anti-tanques 





afim de financiar os ereccentes 
preparativos para a defesa cl- 


vil. 
Declarações do embai- 
xador chinês em 


Londres 


LONDRES, 6  (Reutef) — 
“se o Japão decidir  Ftacar 
mais uma vitima, isto oferecerá 
uma oportunidade que as de- 
mocracias deverão aproveitar 
para acabar de uma ez pora 
sempre com as ameaças cons- 
tantes & segurança «os povos 
do Extremo Orlente, amantes 
da paz” — declarou, hoie, q 
embaixador da China, sr. Wel- 
Ungton Koo. 

“Be o Japão pretende isto, 
ou se simplesmente desela coun- 
tinuar seu jogo de intimida- 
ção, acrescentou o embaixador 
chinês, é colsa que | verenius 
num futuro proximo 

Si der um salto no espaço, 
ninguem, senão o proprio Ja- 
pão, será o responsavel. Ele 
não pode esquecer que a frente 
ABCD está pronta a aceitar 
o desaflo. A escolha correspon- 
de ao Japão”, Á 

O sr. Koo pronunciou estas 
palavras quando inaugurava 
uma escola, doada pelo Comi- 
té da Campanha  Pró-Chi- 
na, 


alemães e fizeram 30 prislonel, 
ros tambem alemilos, 


A guarnião de Tobruk 


aos iugoslavos 


CAIRO, 6 (Heuter) — O co- 
mandante da fortaleza de To- 
bruk respondeu & mansagen de 
encorajamento, que lhs fol 
transmitida pelo, coronel Mihaf- 


Estado de Emergencia 
Em Cuba 


PREPARANDO A  POPULA- 
gÃO CIVIL PARA UM PERIO- 
DO DE PERIGO 


HAVANA, 6, (U. P.) — Ur- 
gente — O presidente da Repu- 
blica, coronel Fulgencio Batis- 
ta, enviou ao Congresso uma 
Mensagem na qual solicita a 
declaração do estado de emer- 
gencia, “com a finalidade de 
realizar a reorganização das 
forças armadas, preparar a po- 
pulação oclvil para um perlado 
de perigo e regulamentar, de 
modo mais efetivo possível, os 
melos e procedimentos destina- 
dos a Impedir e castigar a es- 
plonagem. 


! 








Homenageado o Presi- 
dente do Instituto dos 
Bancarios . 


Os médicos do Instituto dos 
Bancarlos ofereceram um almº- 
ço, ontem, ao sr. Aderhal Nos 
vais, presidente daquele órgio 
autarquico, Kape transcor- 
reu num ambiente da maís cor- 
dial camaradagem, tendo o ho- 
menageado sido saudado por um 
dos presentes, que realçou os 





e — 


Tentou Matar o Ex-Pre- 
sidente do Chile 


UMA MULHER ALVEJOU O 
SR. ARTURO ALESSANDRI 


BANTIAGO DO CHILE, 6 (U, 
P.) — Urgente — A policia da 
Primeira Comissaria desta ca- 
pital deteve uma mulher, não 
identificada até agora, que Len- 
tou fazer fogo com um revolver 
contra o ex-presidente Alessan- 
ár! no momento em que este 
sala do apartamento que ocupa 
em Uma casa de uma rua do 
centro, A mulher puxou três 
vezes o gatilho do revolver, 
mas esto, segundo a policia, fa- 





lhou, 
O proprio dr, Alessandrl de- 
sarmou a mulher, O atentado 


frustrado ocorreu &z 17 horas e 
75 minutos, 


v lovie, lider dos rebeldes servios; 


“Apreciamos a vossn mensa- 
gem, partilhando da vossa con- 
vicção de que o inimigo comum 
será vencido. daudações e 
aplausos dos companhelros de 
Tobruk aos irmãor em arnias 
do exercito lugoslavo. Tivemos 
nova Inspiraçião a um vigor re- 
novado em face da vossa valen- 
te e corajosa luta”. 





Um submarino alemão 
posto a pique 


KUIBYSHEV, 6 (U. Py— 
Urgente) — A radio emissora 
de Moscou anunciou que um 


«submarino alemão foi posto 8 
nique por um vaso dê guerra 
soviético nas aguas setentrionais, 





" Exposição do Livro 
Português 


INAUGURA-SE AMANHA, 2.4. 
NVRIRA, o INTENESSANTE 
CERTAME — UMA EXPOSIÇÃO 
DE LIVROS BRASILEIROS IM 
PORTUGAL E COLONIAS 





Na Blblloteca Nacional Inau- 
gura-se amanhi, segunda-feira, 
com n presença dos ministros 
Osvaldo Aranha e Gustavo Ca- 
ranema a embaixador Martinho 
Nobre de Melo, a “Ixposição do 
Livro Português". Milhnres de 
volumes constituem o belo cer- 
tamie, destacando-se antro ales, 
verdadeiras precinsldades bihllo- 
graficas. A “camonean" 4 
magnifica: extanderndo se das 
ricus edições Blel As modestas 
impressões para uso escnlar, 

Na seção de albuns merece re. 
ferencla um que Frinardo Malta 
lWustrou com desenhos admira- 
vels de tipos dits colonlas lupaa. 

Na abertura da Tixposicão o 
embaixador Nobre da Melo fa- 
larã dizendo do signlflendo do 
cortame e randando o chanceler 
do Brasil e o miniatro da Tdu- 
cação e Saude. Tambem usará 
da palavra o escritor Antonio 
Ferro que aprovaltará a opor- 
tunidade para anunciar a pruo- 
xima Exposicão, em Fortrenl e 
colontas, do Livro Brasileiro, 





o) 


CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AY. EMNMASMO BRAGA, 73. 
6" Andnr 


(ESP, CASTELO) 


Ações, consultna e  pare- 
cerem sobre Direlto Civil e 
Comerrinl, Ajuntnmento de 
emintutos de sociedades nno- 
nímas em gernl, “sm mnovna 
leis, enpecinimente emprennos 
de meguroa, banenrtos ou 
concesslonarins de merviços 
níthlicos, 
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“Auossa 7 


STAMOS no momento da definl- 

tiva elaboração da lei orçamen- 

taria para 1942. E' de esperar 

que sejam nela consignados os 

melos necessarios pars que O 
Departamento Nacional de Estradas pos- 
sa realizar o seu programa no que 58 
refere á retificação e pavimentação da 
estrada Rio-S. Paulo, Nunca será de- 
mais Insistir nesse assunto, porquanto 
ele não é de interesse local, limitado & 
determinada reglão, mas de Interesse 
nacional e mesmo continental, 

Apesar do amplo desenvolvimento 

- que tem tomado, ultimamente, a rede 
rodoviaria brasileira, em quase todos os 
Estados, principalmente no Rio Grande 
do Sul e em São Paulo, aquela rodovia 
einda continua a ser a mais importan- 
te do país. Ligando o Rio de Janeiro 
no grande Estado do Sul, ela serve de 
tronco para diversas redes de estradas, 
facilita o acesso » outras unidades fe- 
derativas e nos paises meridionais dn 
continente e, brevemente, estará unida 
por uma variante á Rio-Baía, 

e. 

Quem viats pela Rio-&8, Paulo pode 
testtmunhar o seu péssimo estado de 
conservação. Depois de certo trecho pa- 
vimentado a citada rodovia se encontra 
em condições deploraveis. Os buracos 58 
sucedem em toda sua extensão. Nos dias 
de chuva a lama, no verão a poeira, * 
atormentarem o viajante, a estragarem 
o material rodante, a aumentarem verti- 

. ginosamente, o gasto do combustivel, 
li Ainda ha pouco, o presidente Getu- 
lo Vargas esteve em 8. Paulo, Certa- 
mente, o chefe da Nação, sentindo ns 
consequencias do abandono em que se 
| acha a Kio-S. Paulo, ha de estar con- 
vencido da necessidade urgente de ser 
iniciado um vígoroso trabalho de res- 
» tanração daquela rodovia, 

sB ... 

Essa rodovia fol aberta e construida 

AM numa epoca em que a técnica rodovia- 








a TOPICOS 
A INDUSTRIA E O COMERCIO 
DE MATERIAS PLASTICAS 


“a EGUNDO divulga a» Seção de Pesqui- 
pe S ses do Conselho Federal de Comer- 
e clo Exterior, a exportação de mate- 
rias plasticas em 1939, feita pelo Brasil, to- 
talizou 12 toneladas, no valor de sessenta 
contos. contra 30 toneladas no valor «le 
1.400 contos no ano passado, com prepon- 
derancia dos pentes e grampos de ebonite. 
A par desse aumento da nossa expor- 
tação, apesar de ainda pouco lUmitada & 
nossa industria de materias plasticas, & sua 
importação vem registando tendencia para 
“vm baixa, no ultimo quínquenio. O mesmo tem 
E sido observado com relação eos plasticos 
manufaturados, exceção feita dos brinque- 
dos. Os flos têm caldo muito e tendem & 
desaparecer das estatisticas de nossas im- 














EM portações, onde as laminas têm figurado 
E com uma certa constancia, numa media 
q anual de mil e quinhentos contos, o més- 
o mo sucedendo ás bolas de bilhar, as quais 
8 vêm registando um exodo anual de quro, 


equivalente a 650 contos aproximadamente. 

Os fechos pera bolsas e objetos de es- 
eritorio foram os artigos que mais cairam 
no rol de nossas aquisições no exterior, 
dessa classe de produtos, pois de 1.100 con- 
tos, em 1938, já ficaram reduzidos a menos 
; de 506 contos, no ano passado, não obstan- 
h: te o consumo caga vez malor desses arte- 
fatos no Brasil, 


He; F 
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A HISTORIA 2 
SE REPETIRA'? 


ELEGRAMAS da Italia nos dão no- 
À 1 ticia da descoberta de um plano 

“subversivo visando a destruição do 
Fascismo. O fato teve a malor repercussão 
em todo o mundo. E' que a opinião uni- 
versal, & falta de informações sobre a si- 
tuação Interna daquele país, julgava que O 
regime criado pelo sr. Mussolini estava 
absolutamente firme, apoiado sem reservas 
pelo povo, dentro de um clima político de 
verdadeira concentração nacional, O es- 
panto fol, assim, perfeitamente compreen- 
sivel, A censura oficial fez com que se for- 
masse no exterior uma impressão erroner 
& respeito do que se passava na Italia, De 
repente, a noticia da conjura produziú O 
BE efeito de um jato de luz na escuridão... 
M A propaganda logo procurou diminuir as 
consequencias do abalo verificado no es- 
trangeiro. Não se tratava de um caso 150- 
lado, nem recente, Ao contrario, ha dols 
o anos que se vem registando intensa agita- 
De cão politica no pais. até atentados contra 


E a vida do chefe do governo Toram desco- 
x tendo o sr. mussolini escapado, 














bertos, 
rerta vez. quase que por milagre. Esses es- 


clarerimennos vieram, entao, demonstrar 
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Retificação e Pavimentação 
da Rio-São Paulo 


ria não possula o gráu de adiantamen- 
to de hoje. E nada mais se fez, durari- 
te todo este tempo, no sentido de ada- 
ptá-la ás condições modernas, em con- 
traste com o que se ha feito em outros 
paises, nos quais a rede rodoviaria cons: 
titue materia de justo orgulho para 9 
seu povo e seus governantes, Não pre- 
cisaremos citar os grandes palses como 
a Alemanha, a França, os Estados Uni- 
dos, em que as estradas de rodagem «são 
modelares. Portugal as possue magni- 
ficas, feitas rigorosamente dentro da te- 
ocnica moderna, E” esse exemplo que 
precisamos segulr, Não será necessario 
termos rodovias suntuarlas, Basta que 


as possuamos boas e transitaveis, 
... 


Como se sabe, a Klo-S. Paulo pei- 
corre regiões riguissimas. As zonas da 
Serra do Mar e da Serra da Mantiquel- 
ra, pela natureza do seu clima e pela | 
fertilidade das suas terras, estão em 
condiçues de se tornarem celeiros for- 
midaveis. E' indispensavel, para que isso 
se torne uma realidade, que o Departa- 
mento Nacional de Estradas de Roda- 
gem esteja apto a realizar a grande 
obra da restauração da Rio-S, Paulo. 

O Governo da República, com a vl- 
são ampla dos nossos problemas, tendo 
á sua frente um homem como o sr. Goa- 
tulio Vargas, evidentemente não se des- 
culdará dessa questão que se acha tão 
intimamente vinculada ao desenvolvi- 
mento da economia brasileira, 

... 

O problema rodoviario do Brasil é 
desses que permanecem na vanguarda 
de um programa de governo. Esse con- 
celto já emitido ha muito tempo, con- 
tinua de pé. E cumpre ainda acrescen- 
tar — e sobre isso já temos falado por 
mais de uma vez — o aspecto da de- 
fesa militar do Brasil e do continente. 
E' um aspecto, talvez no momento, o 
mais serio e o mais importante desso 
problema. 


De 


que es coisas estão graves para O lado do 
Fascismo, Pelo visto, parece que O Partido 
não possue a estabilidade que muitos In& 
atribuem, nem conta com o prestigio po- 
pular proclamado pelos seus orgãos de pu- 
blicidade... 

Dizia Napoleão que tudo se poderia 1a- 
zer com as balonetas, menos apolar-se sO- 
bre elas, Os regimes de força têm pontos 
tão fracos que nada consegue dissimuiar 
por muito tempo. Nem & violencia tecnica- 
mente organizada opera o milagre de 
emordaçar indefinidamente o instinto dr 
liberdade dos povos. nem a censura evila 
que se manifeste em toda parte o espirl- 
to de reação contra os processos postos eim 
pratica objetivando a escravização das con-= 
ciencias & vontade dos ditadores totalita- 
rios. Daí a grande fraglildade dos sistemas 
despoticos, apesar dos seus aparatos mill- 
tares e das suas milícias uniformizadas. 
Uma simples derrota naval, ou qualquer 
revés político pode determinar a suína 
de uma organização governamental que s8 
apresentava com todas as caracteristicas 
de verdadeiro poderio nacional, Á's vezes, 
a derrocada se processa mais facilmente... 

O Fascismo atravessa momentos cru= 
ciais. Não sabemos como ele terminará. 
Talvez a historia quelra repetir-se mais 
uma vez. O Imperio do Ocidente não caiu 
como uma folha outoniça no inverno?... 


ox + 
GOVERNO 
VIGILANTE 
EGUNDO relatam os telegramas da 


Paraiba, a população da cidade de 
k João Pessoa esteve amençada de fl- 
car privada de carne, em virtude de ma- 
nobras altistas do “trust” que domina é 
mercado daquela capital. A 

Mes o interventor Rui Carneiro não 
esperou que o abuso se veríficasse. Cortou 
o'mal pela raiz, fazendo publicar no orgão 
oficial do Estado uma nota energica, em 
que diz o seguinte: 

“o ebastecimento de came verde á 
capital está ameaçado de serla crise, com 
o retraimento que se está pronunciando nas 
feiras da gado mais proximas de João Pes- 
soa. Ha dias se vem acentuando a alta nos 
preços dos bovinos destinados 80 consumo. 
Para suprir, sem prejuizos, £s necessidades 
da capital, a firma concessionaria pleiteou, 
junto & Comissão de Abastecimento, a cle- 
vação da tabela que fixou em 236000 o pre- 
ço por quilo de carne verde. 

Quando por ocasião da instalação des- 
se orgão de defesa da economia popular, 
o preço corrente era de 28400, que foi man- 
tido. E 

Depois, julgou a comissão razoavel à 
concessão do aumento de 200 réis. 

Quando se pensava que essa medida 
viesse harmonizar os interesses do produtor 
e do consumidor, com margem de lucro 
ponderavel para O intermediario, surgiu à 
pressão de certos especuladores perturban- 
do o mercado, usando, para isso, de ma- 
nobras que não custa ao governo identi- 
ficar e reprimir. Não é contestado ao con- 
cessionario o direito de pleitear uma pro- 











A gnurra vai sos poucos estendendo os 
seus rentaculos pelo mundo inteiro, Como 
n da 191%, a contlagração presente é um 
fenomoro mundial por excelencia, pois se 
trata duma luta feroz, visando uma nova 
partilha aos continentes. E desta Vez O na- 
glimo rão quer apenas colonias na Africa, 
Asla, América ou Oceania. Modificou vio- 
jentemente o mapa europeu, escravizando 
varirs palses soberanos, os quais estão hoje 
reduzidos a uma triste miseria, com as 
suas populações sofrendo fome e violencias, 
enquunto as hostilidades vão se prolongan- 
ào indefinidamente, 

a partir de hoje, a Grã-Bretanha está 
em pusrra com a Finlandia, a Hungria é 
a Humania, que são politica e militarmen- 
ta "nações vassalas do Reich. Isso signlfi- 
ca que, na futura paz européia, esses pai- 
ses tcjão, infelizmente, de responder pelos 
erros em que estão incorrendo Os seus go- 
vermos. Em relação & Finlandia, o caso é 
particularmente triste, pois a declaração 
do estado de guerra feita pelo governo bri- 
tenico coincidiu com o 24º aniversario da 
independencia desse país, tendo o marechal 
mannerheim lançado uma proclamação, 
culo tom — meio sensacionalista, melo h!- 
pecrita — deixa indiferente a opinião in- 
ternacional. 

Ju c caso da Rumania é bem mais 
tragi:o, pelas duras provações que esse país 
está sofrendo. Foi a intervenção germa- 
nica res negocios balcanicos que mutllou o 
territorio rumeno. E agora esse povo infe- 
1z está vendo morrer a sua mocidade nos 
campos de batalha, exclusivamente para 
defenuer a política expansionista alemã 


rumo ao Orlente, 
“... 


Mas & guerra é um monstro cego, cujos 
movimentos são ás vezes imprevistos, como 
se obedecessem a misteriosos deslgnios do 
destino. 

Só assim se explica s desconcertante 
atituae Japonesa, nesta altura dos aconte- 
eimentos, ; 

Alimentarão ainda os dirigentes de 'To- 
quio e esperança de que o Reich ganhe a 
guerra? E' provavel que já se tenham de- 
senganado dessa miragem, » qual em ceria 





| COMENTARIO INTERNACIONAL 


—— 


''Bluff' ou Perigo 





época converteu o sr. Matsuoka numa tl- 
gura pitoresca de caixelto viajante do mar 
logrado Elxo Berlim-Roma-Toquio. 

De qualquer modo, é evidente que à 
Japão ambiciona executar o seu vasto pro- 
grama de conquista da Asla, Esse plano e 
um delirante sonho militarista, semi-des- 
feito pela heroica resistencia do povo chl- 
nês. Os exercitos de Chlang-Kal-Chek tá 
se ercarregaram de mostrar que o set 
país é Inconquistavel e que a tarefa de co- 
lonização da China mais hoje mais ama- 
nhHá arruinará o desatinado militarismo de 
Toquio 

Desde que o povo chinês não se deixe 
escravizar passivamente, resta ao Japão 
apoderar-se das colonias européias, en- 
quanto a tempestade da guerra ruge NO 
Ocidente. Como os homens de Vichy ca- 
pltularam Ingloriamente: diante do Releh, 
os dirigentes níponicos viram nesse fato 
uma esplendida oportunidade para & Exe- 
cução duma parte de seus planos, E, Ipgo 
que puderam. obrigaram o governo do ma- 
vecha! eetain a  entregar-lhes bases na 
Indo-China, as quais permitem po exercito 
japonês duma posição privilegiada, ameu- 
car diretamente a China, assim como 9 
Sião e p grande base de Singapura, chave 
da defesa: anglo-americana no Orlente, 

“... 

Como o marechal Petaln e seus conse- 
lhetros germanofilos estão fazendo, senão 
aberta, pelo menos veladamente, o jogo do 
Relch. o Japão val aos poucos consolidan- 
do a sua posição na Indo-China, que é um 
trampolin ideal para operações contra A 
Estraan de Burma e contra & propria &in- 
gapure, 

Tendo o governo de Vichy cruzado os 
braços. o acordo franco-laponês fo) viola- 
do, enviando o atual gabinete de Toquio 
um grande exercito para pontos estrategi- 
cos do territorio indo-chinês, quando de- 
veria manter nessas bases efetivos redu- 
zidos, de acordo com as clausulas do pacto 
ha méses assinado. 

As longas e tortuosas negociações que 
'Toquiv vem mantendo com Washington 
constituem manobras tipicas da astucla Ti- 
ponica. Serão mesmo os Japoneses os gran- 
dts diplomatas de que nos falam alguns 





videncla que alivis a pressão, A providen- 
cia indicada e manter o preço atual da 
'carmne verde assegurando, por todus os 
melos, fornecimento indispensavel á nossa 
população, que não pode ficar privada da 
sua cota norma! co consumo, tanto mais 
quanto existe gado em abundancia no li- 
terlor do Estado, . 

- O que está ocorrendo é uma sabotagem 
- à Comissão de Abastecimento, com desvio 
de negocios para outras praças”, 

Depois de historiar o caso, o jornal do 
governo paraibano anuncia que os especu- 
Jadures não agirão impunemente, 

Os que atentarem contra os interesses 
da coletividade terão o devido castigo, pois 
as violações & Lei da Economia Popular 
são punidas pelo Tribunal de Segurança. 
A extinção do “coronelato” politico vela 
acabar com antigos abusos. E assim con- 
clue o orgão oficial da Paraiba: 

“O Estado Novo liquidou com essa all» 
ança licita de interesses. que se apoizva 
em posições de responsabilidade. O povo 
tem hoje quem o represente e defenda com 
dignidade. Ninguem se engane”, 

Esse ato do sr. Rui Carneiro merece 
ter aplaudido, polis denota que o interver- 
tor paraibano está vigilante na defesa dos 
interesses do povo. 


or dk 


ESPIRITO 


ESPORTIVO 
ABER perder, nas competições espor- 
é tivas, é muito mais importante do 
que saber vencer, pois o esporte deve 
ser antes de tudo umê escola de educação 
coletiva. | 

Ainda ante-ontem, o sr. Dorival Pas- 
sos, chefe da delegação balana de futebol 
que ucaba de Jogar neste capital, fez a pro- 
posito da Inclusão de Artigas no quadro 
carioça, as seguintes declarações: 

“A delegação que cheflo reconhece e 
proclama a superioridade técnica dos ca- 
riocas e, por Isso, mesmo que Artigas seja 
uruguaio, como querem insinuar, não fará 
nenhum protesto nesse sentido. O esporte 
é coise muito linda sendo praticado com 
distinção e cavalheirismo, Por isso, a Baia 
faz questão de não discutir o assunto, As 
vitorias são conseguidas nos tapetes ver- 
des e não nos gabinetes. A Baia, por isso, 
repele a insinuação, e aproveita o ensejo 
para felicitar o futebol carioca, publica- 
mente, pelos eucessos nitidos e insofisma- 
veis assinalados nas jogadas de domingo 
passado e de ontem”, 

Registamos estas palavras como um 
comentario ao escandalo agora surgido 
em torno da inclusão do jogador Renga- 
neschi no team do Fluminense, que acaha 
de levantar brilhantemente o campeonato 
da cidade, 

O chefe da delegação baiana demons- 
tra tanto espirito esportivo que até parece 
um fenomeno em plagas cariocas... 
BRASIL dd 

ARGENTINA 


M nosso editorial de ontem, rêssal- 
IG tamos a significação do ultimo tra- 
tado assinado entre o Brasil e a 
Republica Argentina, em consequencia do 
qual cairam as barreiras alfandegarias en- 





tre os dois países, 


consequencias: sobre os seus futuros resul- 
tados pela imprense de Buenos Aires, fo- 
ram as mais entuslasticas. 

Ainda a esse proposito, o Jornal “El Mun- 
do”, que se publica na capital argentina, 
diz que as perspectivas abertas és relações 
economicas dos dois países não podem ser 
mais vastas, ao ponto do conceito de “pro- 
gressivo”, que caracteriza a letra do trata- 
do, parecer referir-se mais ás possibilidades 
futuras de atividades: da Argentina e Bra- 
sil, do que a uma formal restrição desti- 
nada a, desaparecer paulatinamente. Real- 
mente, o documento estabelece, de manci- 
ra clara, que os produtos das novas indus- 
trias que se-estabeleçam em qualquer dus 
dois paises, fiquem isentos de pagamento 
de direitos aduaneiros, criando-se uma zona 
de livre intercambio destinada a se esten- 
der com o tempo, até constituir uma ver- 
dadeira união aduaneira aberta à adesão 
das nações vizinhas, 


Tratando das duvidas que por acaso 
possam surgir subre a aplicação do trata- 
do, aquele jornal acentua que bastaria ci- 
tar um dos seus paragrafos para que aque- 
jas duvidas desaparecessem completamente. 
E diz; 

“Trata-se do que estabelece, da forma 
mais explicita, que, para o ajuste do con- 
vento, foi levado em conta que as circuns- 
tanclas e vantagens cue prevêm, vão le- 
vando, tanto: O nosso pais como o Brasil, 
pelo caminho de uma rapida industriall- 
zação”, 

“EI Mundo” acentua que o protocolo 
relativo á construção da ponte internacio- 
nal sobre o rio Uruguai foi fundado no pro- 
jeto preparado pela comissão mista argen- 
tinu-brasileira e no protocolo de malo de 
1935, correspondendo & iniciativa do gene- 
ral Justo, 


O “Brasil” Zarpou de Nova York 


VIAJA A BORDO DESSA UNIDADE DA 
BOA VIZINHANÇA O DIRETOR-PRESI- 
DENTE DO “DIARIO CARIOCA” 





NOVA YORK, 6 (U, FP.) — O vapor 

“Brasil” zarpou, depois de oito e mela ho- 
ras de atraso, em virtude do nevoelro rel- 
nante, 
s Viíalam a bordo desse navio da frota 
da “Boa Vizinhança", entre outros, o sr. 
Horacio de Cáârvalho, diretor do DIARIO 
CARIOCA e sum esposa, o dr, Luiz A, Wa- 
tely, chefe -da Comissão Ferroviaria |Brasl- 
leiro-Boliviana, comandante A, Martins de 
Noronha Torrezão, da Armada Brasileira, 
que velo aos Estados Unidos adquirir aço, 
e o coronel Armando Recoredo, adido aero= 
nautico peruano á embaixada em Buenos 
Aires, 

O sr. Horacio de Carvalho declarou aos 
Jornalistas que havia permanecido sete se- 


manas nos Estados Unidos, tendo entregue - 


ao presidente Roosevelt uma mensagem da 
imprensa do Brasil, 

Acrescentou que o presidente Roosevelt 
se sentia otimista quanto às relações cada 
vez mais cordiais entre seu pais e os Es- 
tados Unidos. 


Conforme acentuamos, 
as referencias feitas a esse convenlo e às 


COMENTARIO 











Amarelo? 





Antonio Bento 
orlentelistas exaltados? Qualquer que seja 
a eficacia da sagacidade desse povo, O certo 
é que o presidente Roosevelt resolveu obri- 
gar o governo Japonês a uma definição, 

Se Vichy, sob pressão de Berlim, estã 
permitindo que um poderoso exercito do 
Japã. se estabeleça em solidas cabeças de 
pontes, os Estados Unidos resolveram J- 
quidar de vez & politica de agressão no 
Orlento. , 

Embora tendo enviado a Washington O 
sr. Kurusu para negociar, o gabinete de 
Toquio recebeu uma especte de ultimaturm 
branco do: presidente Roosevelt. 

... 

Cabe ngora a Toquio dizer se quer à 
paz ol a guerra. 

Caso prefira n luta (o que não pare- 
ce muito provavel) o Japão entrará tam- 
bem+em guerra com a Grã-Bretanha, con- 
forme ha dias afirmou o sr. Churchill de 
forma categorica. Uma hora depois do 
rompliniento das hostilidades nipo-america- 
nas, o governo de Londres fará tambem & 
declaração do estado de guerra com O 
Japão. 

Nem se diga que estamos diante duma 
afirmativa” apenas simbolica, Os couraça- 
dos “Prince of Welles" e “King George V” 
estão em Singapura, acompanhados de 
numerosas unidades, prontos para barrar O 
caminho da esquadra Japonesa, cuja eflci- 
encle belica ainda é uma incognita, Al- 
guns autorizados comentadores militares 
sustentam mesmo a tese de que a frota do 
Mikado tem muito ferro velho e só é po- 
derosa nos ealmanaques navais, Em ação, 
talvez se mostre igual á esquadra Italiana. 

Será verdade? Enfim, não adianta mais 
fazer conltecturas fantasiosas. “Os Estados 
Unidos já perderam a paciencia e querem 
agora revirar pelo avesso o chamado “pe- 
rigo-amarelo", que se tornou um tema 5s0- 
clologico fascinante depois da guerra russo- 
japonesa, 

Esclarecido o misterio dentro de alguns 
dias, todos irão verificar se estamos dian- 
te dum “bluff” em grande estilo — ou em 
face do verdadeiro “perigo-amarelo”. 

Ao presidente Roosevelt incumbe agora 
& tarefa historica de resolver esse inquis- 
tante problema da política contemporanea. 


Os Vaqueiros de Moxoló 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


Os vaqueiros de Moxotó, encourados e 
bem montados, tendo é frente o mais an- 
tigo fazendeiro da região, o velho Quincas 
do Ingá, que tem 87 anos, foram receber 
a primeira Jocomotiva, que resgando os ta- 
bóleiros de Alagoa de Baixo, atravessando 
o riaçho da Barriguda, e depois o Santa 
Clara, chegou a Cachoelra, de onde ruma- 
rá para o vale do Pageu', ne direção de 
Afogados de Ingazeira, 

Tive a impressão de que aqueles ho- 
men, fortes, centauros da vida pastoril qua 
surgiam ide todos os lados, correndo em 
parelha com a locomotiva, representavam o 
ultimo ato de um- drama, Despediram-se 
de uma époce para começar outra vida. 
Outra civilização. Aquela cena parêcia 
tambem um desafio. Parecia que o sertão 
dizla que não tinha medo da maguína, 

O Moxotó é uma região caracteristica, E' 
a terra mais queimada e mais chela de espi- 
nhos do sertão. O homem tambem al! é um 
espelho da terra. E' uma fortaleza moral. 
Expressão dessa gente e dessa raça, fol Al- 
bugverque Né, sertanejo que tinha todas 
as virtudes de comando e de cavalheiro, Os 
fazendeiros do Moxotó, talvez por isso, pe- 
diram ao governo que desse o nome de Al- 
buquerque Né à primelra estação do pro- 
tongamento da Central de Alngoa de Baixo. 

Os trilhos não poderiam atravessar o 
vale de Moxotó, esquecendo o homem que 
fo! o chefe, o gula, o varão probo, o sim- 
bolo das virtudes sertanejas. A malor ho- 
menagem que podiamos prestar aos vaquei- 
ros de Moxotó -foi essa. Foi inscrever na 
estação de Cachoeira o nome de Albuquer- 
que Né. O vaqueiro, antes de todas as vir- 
tudes, coloca a honra. Depois a gratidão, 





A Campanha Siderurgica 
Nacional 


SEGUNDA CHAMADA DO CAPITAL 

A Companhia Siderurgica Nacional con- 
tinua procedendo á segunda chamada do 
seu capital, As pessoas que adquiriram 
ações da Companhia, em qualquer ponto do 
territorio nacional, deverão efetuar o pa- 
gamento correspondente a esta segunda 
chamada nos estabelecimentos bancarios e 
Caixas Economicas onde efetuaram a com- 
pra desses titulos, até o dia 31 do corrente 
mês de dezembro, 





Pela Promulgação do Estatuto 


da Lavoura Canavieira 

Afim de cumprimentarem o sr. Barbo- 
sa Lima Sobrinho, presidente 'do Instituto 
do Açucar e do Alcool, pela promulgação 
do Estatuto da Lavoura Canavieira e so- 
licitar-lhe fosse interprete de sua solidarle- 
dade ao presidente da Repiblica por mo- 
tivu desse recente decreto-lei, estiveram na 
sed da autarquia açucareira os srs. Belo 
Lisboa, ex-diretor da Escola Superior de 
Agricultura e Veterinaria de Viçosa e usi- 
neir. em Minas Gerais, e Gil Maranhão 
usineiro em Pernambuco, 


+ 
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Para Fortaleza e escalas: 
Belo Horizonte — Lapa e 
Jonzeiro (Baia) — Petrolina (Pernambuct 
PASSAGEIROS PARA FORTALEZA 
Quartas-feiras 


Fechamento das 


malas aéreas; | 


Terças-feiras 


Na Agencia, ás 17 horas 
Nos Correios, ás 22 horas 


Chegada à entrego da corres 


mesmo dia 


“NAVEGAÇÃO AERER BRASILEIRA 


AU. NILO PEÇANHA, ESQ. 
TEL. 4+2:6|2| - RA 


pondência no 


CULEGIO PeLKU SEGUNUU 
— CHAMADA FARA bAAMLS 


Deverão comparecer — terça- 
foira, 4 do correute, para pres- 
tur exames Orais, os ulugos das 
seguintes series: , : 

B horas — 1º serie À Cien- 
cias — )* serie C Geografia — 
1* serie E Português — 2º se- 
rie A — Matemalica — 24º su- 
rie O Portugues — Jº serie E 
Historia da Civilização — 2 
serie G Português — 3º surie 
A Fisica — d* serie G Porlu- 
guês — 3 serie LE Geogralia 
— 4º serio A Latim — 4º uerie 
CG Historia da Civilização  — 
4º serie E Quimica — 4 serie 
G Fisica — 6º serie C lIlisto- 
ria da Civilização. 

b* serie A tleogratia, 

A's 13 horas — 1º serie B 
Francés — 1º serie D Histo- 
ria da Civilização — 1º serie 
F Matematica — 2º serie Bb; 
Francés — 2º serie D Matema- 
tica — 3º serio F' Geogratia — 
2 serie H Historia da Civili- | 
tação — )º serie B Fisica — | 
dt serie D Geografia — 3 se- 
rie E Quimica — 4º sorie B — 
Historia du Civilização — 4º 
serie D Historia Natural — 4º, 
serie F Inglês — 4º serie H 
Quimka — 5º serie B Quimi- 
ca — 5 serie D Português — 
Turma E-B — Matematica 'Lur-! 
ma ED — Historia Natural, 

19 horas — Turma E-N ,— 
Historia Natural — Turma M-N 
Fisica, 

20 horas — 3º serie 91 His- 
toriu da Civilização — d* serle 
41 Geografia — 4º serio 42 — 
Matematica — 5º serio 61 — 
Matematica — 5º serie 52 Geu- 
grafia. 


FORMATURAS 
COLEGIO JACOBINA 


t As alunas que completaram 
este ano o Curso Ginasiul no 
Colegio Jacobina, receberão us 
seus diplomas terça-tei pró- 
xima às 15,40 no Teatro Ginas- 
tico, á Avenida Graça Aranha, 
na sessão solene de encerra- 
mento do ano letivo daquele 
educandario, o] 
Receberão os seus diplomas 
as meninas; Aida Pacheco do 
Almeida — Celia Joblm Crespo 
— Gilda Joaquim Nicolau — 
Idalina Azambuja Sobral Pin- 
to — Isolda Cardoso de Oli- 
veira — Iracema Potiguar Gue- 
des — Laurita Lino Lirio — 
Lucilia Felix de Souza — Ma- 
ria Alice da Fonseca e Silva — 
Maria Cavalcanti Lacombe — — 
Maria Helena de Faria — Mas 
ria de Lourdes Souzu Melo — 
Marina Bebiano Cepas — Mar- 
a Borges Maxalhães — Nildo 
eijó Sampaio — Silvia Julia 
Correia — Zilã Carvalho No- 
drigues e Lucia Godoi, 


ESCOLZ MILITAR — CON= 
CURSO DE ADMISSÃO 


Deverão comparecer á Seccre- 
taria desta Escola, com a imã- 
xima urgencia, os seguintes 
candidatos; 

Alacid da Silva Nunes — Be- 
medito Valdir Navarro de Sou- 
za — Carlos Pereira Nunes — 
Elson Correla da Fonseca — 


MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 













Aguas Ação 
constantemente oligodinamica 
esteri) da prata 
com incorporada 
efelta ao proprio 
algicida barro 


Evita os perigos da 


salada 
FFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS CTENTIFI- 
CAMENTE 


A* venda em todas as has cu 
sas de louças e feriuctis 






















GRAÇA: ARANHA. 
maL n:18 





Leorge Antonio Fonseca — Qe- 
ruúldo (lovis Curado — Hen- 
rique Luiz Stephan — Jansen 
José de Andrade — José Luiz 
Otoni de Carvalho — José du 
Patrocinio Machudo de Ullvei- 
ra e PÉ pesa de Amorim 

| QUARTE iM REALENGO, 
b de dezembro de 1941, 


ção Homenageou o Seu 
Colega do Uruguai 


Realizou-se ontem, às 14 ho- 
ras, no Jockey Clube, o almoço 
o 


oferec peln ministro da Edu- 
cação e Saude no profensor Mus- 
sio Fournier, min 
no Uruguai. atualmente em visl- 
ta nao Brasil: 

Saudando o professor Mussio 
Fournier, o ministro Gustavo 


Capanema pronunciou um breve! Alterto Daert e sra. 


improviso, De inicio, declarou 
que poderia comecar por- dizer, 
como é costume nos discursos 


dessa natureza, nue não sabin 


o que mais admirar na pesson | ra Maria 


da homenagendo: 
cujo renome ha muito já trans- 


nós os limites da sua patria, ou | 


o ministro, que vem renlizando 


em seu nafs uma obra notavel | 


no terreno da saude. Se. 
um lado, o prof. Mussio Four- 
nier. Como homem de ciencia, 
merece o respeito e a admiração 
de todos os brasileiros nelos lon- 
gos anos que tem dedicado uo 
estudo da medicina, especinl- 
mente da endocrinologin, e que 
lhe deram invejavel posição nos 
melos científicos do continente 
americano, por outro lado, me- 
rece tanto respeito e admiracio 
a figura do ministro, resnonsa- 
vel pela saude do sey povo, & 
que tem sido honrado 


nor 


tantos anos O conservam em tin 
alto posto, e consagrado pela 
opinião dos commnatriolas, aue o 
apoia e aclama, 

Em seguida. disse o orador 
nue, com aquela homenagem, em 
vez de expressar sua admiração 
nelo oclentista e pelo homem de 
Estado, preferia dizer ao minis- 
tro Musslo Fournier uma paln- 
vra de afeto e que esta se di- 
rigia ao uruguaio e ao homem. 
Ao uruguaio, isto é ao amigo, 
ao irmão, a quem nos ligam re- 
lações constantes e“indissolu= 
pele, tanto mais que no minis- 
ro Fournier ele saudava um 
frande urugunio, Identificado 
com os lideres do continente na 
tarefa comum de engrandeci- 
mento molftico, cultura] e mo- 
ral do novo americano. E tam- 
bem uma palavra de afeto ao 
homem de simpatia irradiante, 
alta inteligencia, coração gene- 
roso, espírito fino e cultivado e 
que desperta, onde quer que che- 
gue. a amizado e a admiração 
de todos. 


dação, desejava. dizer no uru= 
gurio e ao homem, que é 0 mi- 
nistro Fournier, as palavras es= 
pontúneas com, que no Brasil se 
costumam receber as pessoas 
amigas: “Vossa excelencia, se- 
nhor ministro, está em sua ca- 


Apradecendo. falou a seguir o 
ministro Mussio Fournier, 


Esgotos da Gaita! 
| Federal 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
| previne ao publico que, pelos 
seus contratos com o Governo 
Federal e regulamentos em vl- 
gor, só ela poderá executar 
aunesquer obras de esgoto mes- 
mp as adicionais ou extraordi- 
narias sobre as suas canaliza- 
ções ou tambem alterar ou Te- 
construir as já existentes. Pre- 
vine mais que os infratores 05= 
tão suteitos 'prlo mesmo con- 
tento e avetruções a demolição 
veps ubras cxeculadas e multas. 








com | 
confiança dos governos, que E 
| 


Por isso, ao terminar sun sau-, 


re Paio CAME OTA E Peg 
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| MINISTERIO DAS RE- 
LAÇÕES EXTERIORES 


O sr. Osvaldo Aranha, minis- 
uu de Estado das Relações Jux- 
terlores, Bando! apresentar 0á- 
tem, os meus sumprimentos au 
Ke. Blno Wallkangas, minintru 
uu Finlandia, por motivo da pres 
eagem da data natlonal do seu 
vais, pelo sr, Juims do Nusc!- 
mento Brito, introdutor dipio- 

ico, - 
mao A bordo do “Argentina”, 
tsBressou ao Chile o st, Julio 
suntander, divetor de “EL Im- 
purcial", de Santlaso, que ES 
uncontrava no Brasil eir missão 
Jornalística devendo proximn-= 
mente publicar um livro de im- 
pressões de nosso pais. 

ep mm 


ums qm mm 


Um Churrasco Ofere- 
cido, no Guanabara, ao 


Major F. de Matos Va- 


nique 

No Palado tGiuanabars fol 
“oferecido ontem, um churras- 
| co ao major F. de Matos Va- 
nique, chefe do Serviço de Es- 
gurança da presidencia da Res 
publica, : 

Foi uma festa tipicamente 
gaucha, à qual não faltou, ne 
o chimarrão, nem a tradiciu- 
nal farinha dágua, 

Os srs, presidente Getulio 
Vargas, general Góis Montei- 
10, coronel Benjamin Vargas, 
Valentim - Bouças, Andrade 
Queiroz, Sá Freire Alvim, mú- 
nistro Joaquim Emulalio, coro- 
nel Jesuino de Albuquerque, 
major Napoleão de Alencus- 
tro, coronel Costa Neto, capl- 
tão Nero Moura, capitão Fe- 
liberto Batista, Queiroz Lima, 
Oscar Chaves, comandante An- 
gelo | Nolgsoo, comandante 
Isaac gunha, capitão Adamas- 
tor Carbalicia, And4: Carra- 
zoni, Geraldo Mascanenhas, 
vmente Antonio Basilio, co- 
mandante Rul da Costa Ga- 
ma, Julio Bantiago, Mario Mes 
lo, entre mais de'trés dezenas 
de amigos do homenageado, 
assoclaram-se & manifestação. 

Num amblente de cordiall- 
dade e simpatia, em que, mais 
ma vez, foram ressaltados os 
serviços, os prestimos e us 
qualidades do lluustre oficial, 
o churrasco transcorreu, dan- 
do ao major F. de Matos Va-= 
nique oportunidade de veriti- 
car, de novo, o apreço em que 
os seus amigos o tém. E nes 
mais expressivo e mais elu- 
quente do que a presença do 
sr, Getulio Vargas, numa Vi- 
va manifestação de estima Bu 
homenageado. 


Telegramas Retidos no 
Telegrafo Nacional 


Acham-se retidos desãe on- 
tem, nas Agencias abaixo re- 
jacionadas os seguintes tele- 
gramas: — Na ds Atlantica 
para sra. José Vitor Sobrinho, 
major Souza Carvalho, Pedro, 
wilson Pereira, Enid Macha- 
reu, Burgo, Fernando Augusio 


ves. 

Na de Botafogo para Luciu 
Brito, Henrique Oliveira, Al- 
feu Duarte Coutinho, Severia- 
no Xavier de Oliveira, Hum- 
berto Bastos. Na de Cascadu- 


stro da Saudey a para Alcides Gonçalves Ro- 


cha, José Marcelino Nunes, 
menina Lilia, Alfeu Taveira, 


Anterio Proferino Andrade, 
Teresi- 
nha Brito, Arlindo Franco. 


Na de Deodoro para Nilton 


| Doeni, Na de D. Pedro II pn- 


Gael,  Ambibzuu 


o cientista, ; Neves, Industriais Calens, Ar- 


tur Fonseca. Na de Engenho 
de Dentro para João Ribeiro. 
Na de Estacio de' Sá José Fe- 
reira Miranda, Samuel. Na de 
Lapa para Santamaria, aspi- 
rante Silvio Silveira, Rubens 
Jacomo, Maria Meazoum, Nel- 
son Zezo. Na de Meyer para 
1444 Sobrinho, João Pereira 
dos Santos, Ari Oliveira, Or- 
lando. Na de Penha para 
Francisco Xavier Santos Eva- 
risto Abel Teodoro, Consuelo 
Oscar. Na de Praça Mauá pa- 
ra Albino Reis, Na de Realen- 
go para Alcy Assunção, Len, 
Vasconcelos. Na de 
Riachuelo para Izeaviwa Reis, 
Cecy Souza, Belauru Almeida, 
Na de Santa Tereza para Hel- 
tor Farlas, Clelia Nunes. Na 
de São Lulz Gonzaga para Os- 
valdo Julio. Na de Tijuca pa- 
ra Izaber Pequetita Barbosa, 
Manuel Santos Guimarães, 
Felipe, Mauricio. 


———— ——— 
Edil ] 
E] | a 


| Juizo de Direito da Se- 
gunda Vara Civel da 
Capital Federal 


MASSA FALIDA DE FROJIM 











KA'IZ 


O dr. Elmano Martins da 
Costa Cruz, Juiz de Direito da 
Eegunda Vara Civel da Capital 
Federal, etc : - 

Faz saber aos que o presente 
edital virem que por sentença 
de hoje, foi decretada a felen- 
cia de Froim Katz, estabeleci- 
do com comercio de fazendas 
à Rua da Alfandega 340 em 
fnce da confissão tomada por 
termo, tendo sido fixado em 40 
dias o termo legal da fasencia 
anteriores ao pedido inicial, 
marcado o prazo de 20 dias pa- 
ra os credores se habilitarem, 
marcada a assembléia de cre- 
dores para o din 29 de janeiro 
de 1942, às 14 horas, nonieia- 
do síndico os credores N. Ja- 
mel & Irmão estabelecidos é 
Rus General Camara 333, ge- 
signando para funcionar .n dr, 
Segundo Curador de Massas 
Falidas. Rio, 5 de dezembro 
de 1941, Eu Frederico de Castro, 


escrivão o subscrevi. (a) Dr, 
Elmano Martins da Costa Cruz. 
Confere 
O Escrivão 


Frederico de Castro 





Rem e O 





ESTREIA, DIA O | 
* | WITEY CANGEROO DANCERS 


WA á 


JANTAR DANSANTE DAS 8 HORAS 














que] 


AVISO -- Acham-se á venda no “grill” os tickets 
do Reveillon. À Não se reservam mesas. 


. 














COLOCADA A CRUZ DE CRISTO NOS TER- | VIASEM MINISTERIAL LO SUL DE MINAS 
RENOS DA “CIDADE DAS MENINAS” a 





PRESENTES A SRA. DARCY VARGAS E O 







'Todas as grandes obras de 
assistencia social da sra. Dar- 
cy Vargas têm um sentido 
cristão e humano como cris= 
tão e humano é toda a sua 
campanha de filantropia q ca- 
ridade. am 

Ela é essenclalmente brasi- 
leira, e não lhe podiam faltar, 
assim, as caracteristicas da 
nossa civilização. 

Na Casa do Pequeno Jorna- 
leiro, no Lar Proleteiço, mo 
Abrigo Redentor, nos asilos 
que protege e ampatra, a es- 
posa do presidente Getulio 
Vargas deixa um traço mar- 
cante da sus fe, que é a de 
todos os Íilhos desta terra que 
recebeu o nome de Santa Crtz. 
— “Só a fé constrói e vivifl- 
ca, dá energia e vence os po- 
derosos E Os obstaculos”, 

Com estas palavras, o cardial 
Sebastião Leme assinalava, na 
manhã de ontem, nos terrenos 
da “Cidade das Méninas”, o 
significado eloquente da fes- 
ta que ali la se realizar, debal- 
xo de um sol bem carioca e 
bem brasileiro, na vastissima 
area, à margem do Rio-Petro- 
polis, so ter lugar a colocação 
da Cruz de Cristo, no ponto 
em que, dentro em breve, se 
erguerá a majestosa obra que 
val abrigar, de início, 5.000 
crianças, 

A “Cidade das Meninas" 
não será nem asilo, nem abri- 
go, mas, verdadeiramente, uma 
cidade, com o seu hospital, as 
suas casas, RS suas chacaras, 
as. suas fabricas. as suas oti- 
cinas, os Seus proprios recur- 


sos, enfim, 
A CERIMONTA 
Cerca de 10 horas, a sra,, 


Darcy Vargas, que se fazia 
acompanhar de um grande 
grupo de suas. abnegadas co- 
laboradoras, chegava ao local 
da cerimronia, situado no qui- 
lometro 28 da Rio-Petropolis, 
proximo a Pllar, onde foi re- 
ceblda com prandes demons- 
trações de apreço e simpatia. 

Cerca de mil crianças das 
escolas da localidade, a banda 
de musica do Abrizo Redentor, 
uma delegação da “Casa do 
Pequeno Jomaleiro", e figuras 
de destaque na sociedade ca- 


CARDIAL SEBASTIÃO LEME 


rioca estavam presentes. 

O cardial Sebastião Leme e 
D. José Pereira Alves, Bispo 
de Niteroi, especialmente con- 
vidados, ali chegavam momen- 
tos depois, sendo recebidos por 
toda a» diretoria a Fundação 
Darcy Vargas, tendo á frente 
os srs. Romero Estelita e Le- 
vi Miranda. 


A bela cerimonia teve; início 
então. Em uma pequena ele- 
vação do terreno, é colocada a 
Cruz de Cristo, que até ali to- 
ra carregada pelos pequenos 
jornaleiros, Após ser plantado 
o simbolo da fé catolica, o 
cardial Sebastião Leme deu a 
benção. A sra, Darcy Vargas, 
que se encontrava ladeada pe- 
la, sra. Gustavo Capanema, fol 
cercada por grande numero de 
crianças. À 

A menina Diva Cortez e a 
professora  Lupercia Simoes 
saudam, em seguida, a sra. 
Darcy Vargas, enaltecendo a 
sua campanha de benemeren- 
ciB. 

Levi Miranda — o apostolo 
da pobreza carioca — fala, em 
nome da sra. Dercy Vargas, 
agradecendo a presença do 
cardial Leme e das demais au- 
toridades. Refere-se é campa- 
nha e diz que & Cruz de Cristo 
era, para todos, exemplo e es- 
timulo, na certeza de , SOD 
seus auspícios, a primeira da- 
ma do pais teria, sempre, co- 
ragem, para realizar a sua 
grande obra de humanismo, en 
tre todas as que, em 
todos os pontos do 
pais, realiza, em benefício de 
milhares de desafortunados, O 
cardial Leme diz, tambem, al- 
gumas' palavras, Fala com en- 
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RSENICO 


Fortífica -- Depura -- Revigora -- Vence a anemia, o raquitismo c à 
fraqueza geral. A” venda em todas as drogarias e boas farmacias 


O Ministro da Guerra 


Não Passará o Quinto 


Aniversario de Sua Administração no Rio 


Completando a 9 do corren- 
te o bc aniversario de sua ad- 
ministração á frente dos des- 
tinos do Exercito e do Minis- 
| terio da Guerra, o general Eu- 
pi rico Dutra resolveu passar a 
| data fora desta capital, vla- 
| jando na madrugada daquele 
t dia erz visita de inspeção aos 
corpos de tropas e estabcleci- 
mentos subordinados á 4º Re- 
| glão Militar. S. excia, que 
| viajará de automovel acompa- 
nhado dos ten. cel. Paulo Mnc 
| Cord, major Oronce Guerin e 
| capitão Ovidio Alves Beraldo, 
ess de seu gabinete; capi- 
) 





tão Alceu de Macedo Linhares 
(e. 1º tenente José Fragomeni, 
“ambos ajudantes de ordens, 
! val diretamente a Três Cora- 
| ções, sede do 4º Regimento de 
| Cavalaria Divistonario, onde 
à será recebido não só pelo res- 


pectivo comandante e seus ofi- 
ciais, como pelo general Oris- 
tovão Barcelos, comandante da 
4º Divisão de Infantaria e 
guarnição do Estado de Minas 
Gerais. Em seguida, prossegui- 
rá em visitas aos corpos des 
tropas e estabelecimentos se- 
diados na zona do sul de Mi- 
nas. 

Em face dessa resolução mi- 
nisterial, as justas manifesta- 
ções de apreço, que estavam 
projetadas nos meios civis e ar- 
mados desta capital por moti- 
vo daquele aniversario, inclhu- 
sive o almoço de praxe dos otl- 
clais de gabinete, ficou estabe- 
Iecido não mais se realizarem, 
nem antes, nem depois do re- 
gresso do general Eurico Du- 
tra, que deverá verificar-se 
possivelmente na proxima quin= 
ta-feira, 





| À Lingada Partiu-se Es- 
| magando o Estivador 


O vapor “São Paulo”, per 
encena te à Companhia Coómer- 
cio e Navegação,  achava-se 
ulvacado no Armazem Iky do 
Cais do Porto, e estuva sendo 
carregado de peixe para Ilhéus, 

Nesse serviço  Lrabulhavam 





vurios operarios, ec entro cles 
o estivador Antonio Manuel da 
Rocha, casado, de 42 anos, mo- 
rador à Travessa Mauriti cm 
Nilerói, que recebia, de cima 
do convés as lingudus, «es 
amarrando os fardos de 00 qui- 
es manobrados pelo guindus- 
e, 

O trabalho corria Nor- 
mulmente, quando um lingada, 
já sobre o núvio teve o estro- 
po partido caindo lodo o peso 
sobre o infeliz estivador, cou- 
sando-lhe morte. instantinea, 

A policia compareceu do lo- 
cal, fazendo remover o cadaver 
de Manuel Rocha, para o ne- 
croterio do Instituto Médico 
Legal. 


E de 


tusiasmo e com emoção, dizen- 
do que a sra. Darcy Vargas 
merecia o apoio e q solidarie- 
dade de todos. As crianças 11- 
cavam-lhe a dever o mealor dos 
beneficios. E, por sua Vez, pro- 
porcionsva uma lição de quan- 
to a força de vontade e a ge- 
nerosidade podem edificar. Ao 
terminar, pediu 
de joelhos, rezassem uma Ave 
Maria, pela paz no mundo e 
esneclalmente pela trantuili- 
dade do nosso pais e pela sau- 
de do presidente Getulio Var- 
gas, para que ele, governando 
o Brasil, pudesse torna-lo, ca- 
da vez mais feliz e mais pros- 
pero, Por ultimo, a srg, Dar- 
cy Vargas fez uma longa dis- 
tribuíção de doces, balas e lei- 
te ás crianças da localidade, 
atendendo a mais de mil. Ao 
se retirar, novas e calorosas 
manifestações e simpatia a 
piedosa dama recebeu, pela 
grande obra de assistencia so- 
clal que realiza, sem temer sa- 
crificios e sem pessimismo, sem 
vacihções, sem desfalecimen- 
tos. 
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Brasil - Portugal 


'O governo português. incuni= 
biu o «de. Múrlinho Nobre «e Me- 
lo. embaixador de Portugul. de 
transmitir as, excia, o st, pre- 
sidente da República Brasileira, 
o seu reconhecimento pelos cor- 
Cinlissimos sentimentos expres- 
sos pelo dr, Getulio Vargis pa- 
ru com Portugal por internicíio 
do diretor do Secretariado. «a 
Propaganda Nacional, sr, Antu- 


nio Ferro, pedindo-lhe que ve- 
nove a certeza de que Lais sen- 
timentos são fielmente corres= 
pondidos em todo o Portugal 


como é do conhecimento do emi- 
neste chufe do Estudo Brasilei- 
O, 

O se, “embuixador de Portus 
gal foi encarregado ulnda de fa- 
zer sentir ao dr, Getulio Vat- 
KAS que O governo potlygnas, 
empenhado devotadamente na 
obra de frilernidade luso-bra- 
silcira não poderia desejar apoio 
mais firme nem incentivo mie- 
lior do que essu comunhão de 


idélas Liso  signlficalivamente 
afivmudas por:s. excia, 

O dr. Martinho Nobre ale 
Melo, desempenhou-se quivim 
mesmo da sum missão junto da 


Presidencia du 
Minislerio 
riores. 


República e do 
das Relações Exta- 





JOS apenas V. 8, podera so- 
lucionar esse grande pro- 
blema de sun vida, 


ALZANÇA DO LAR 


Av. Rio Branco, 91-5º andar 


Com mensalidade sde 5S e 
Tel. 23-25h55 


co FREE da e SS 
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Senhora 


JEORGE HIME 








Estas três fotografias apresentam três senhoras da alta so- 
cledade carioca, Três figuras das mais elegantes do mundo bra- 
sileiro, São elas, sra, Jorge Hime, sra, Maria Luisa Melo, sra. 
Charles Barrénne, 

As fotografias tornam desnecessarias as palavras. E os lel- 
tores melhor poderão julga-las através das poses publicadas pela 
revista SOMBRA, 





Senhora 


CHARLES BARRENNE 








Apresentará a Cultura, aos 
sous mnysocindos nas noltes ds 


10 e 11 do corrente na Escola 
Naciona! de Música, o violinis- 
ta Henryk Szeryng, jovem nr- 
tista que fará sua estréia no 
continente americano sob qus- 
pios da Cultura Artistica, Nas- 
ceu em Varsovia, em 1918, Inl- 
ciando seus estudos musicais 


que fo! completar em Berlim 
com o famoso professor Carl 
Flesch. Magnifico exito fol 


sua apresentação com a Filar- 


HENRYK SZERYNG NA CULTURA ARTISTICA 





feita interpretação, destacando 
sua musicalidade e tecnica 
limpa, 


O programa do 1º concerto & a 
seguinte: 


I — Cesar Frank — Sonata; 


II — 1. 8, Bach — 1º Sonata 
em Sol menor, para Violino — 
Solo, — Adagio, Fuga, Siciana, 
Presto, 


NI — Wilenlawskl — 2º Con- 
certo em Ké menor; Mozart: -— 
Rondó; Francisco Braga — 
Tango Caprichoso; Paganini: — 
Capricho XX. 





moniça de Varsovia, o que lhe A 


proporcionou contratos pura 
apresentar-se na Rumniila, em 
toda a Polonia, Fol a Paris to- 
cândo com a Orquestra Sinfonit. 
cn em 143%, Mais tarde atuou 
em Viena, ressaltando nesta 
apresentação o êxito excepcolo- 


Este flagrante nos mostra a 
sra. Nené Loureiro e ogsr. 
Joaquim Sales, que assistem a 
uma partida de “back-gamon”, 
jogado pela senhora Theodore 
Xanthaky. 


nal interpretando Concerto de Nas reuniões elegantes do 
Brahms. Em 1935 Intervelo no Rio é o “back-gamon” o jogo 
Festival Beethoven sob a dlire- oo eneavel ea 9 epa: 
Ção de Bruno Walter, Tomou felizes. p Dana a 
seu nome ta] relevo, que, mul- Esta fotografia foi batida no 
tiplicaram-se seus concertos apartamento do sr. Henrique 
Liberal, durante um cock-tall 
ali realizado. 





percorrendo quase toda a Eu- 
ropa, e tanto o publico como a 
per- 


critica o elogiaram pela 


Senhora MARIA LUIZA MELO 
É iii ci Ssúmiiiscs 


PRIMEIRO ACONTECIMENTO MUN. 
DANO DO VERÃO 


FESTA HIPICA 



























O sr, Theodoro Xanthaky é o secretario da Embaixada 
americana, no Brasil, Velho amigo do nosso pais ele é uma 
das personalidades mails queridas entre todas aquelas que Ire- 
quentam a nossa sociedade elegante, A sra, Xanthaky forma 
ao lado do Seu esposo, um casal cuja presença nas festas é 
um motivo de alegria. Sempre gentil, a simpatia que inspira 
ma sua pessoa é grandemente envolvente, Durante q “season” 
as festas oferecidas pelo sr.e sra. Theodoro Xanthaky são 
das mais destacadas, É de uma dessas festas a fotogratia 
q que agora publicamos, Fol feita pela revista “Sombra” e neia 
pe semos: sra. Berent Freely, sr. Antonlo Leite Garcia e o ST- 
E Xanthaky que faz as honras de dono da casa, 


- Realizar-se-á no proximo dia 14 de dezembro, 
Es 14.30 horas, no Estadio da Gavca, uma elegan- 
tissima tarde hipica, promovida pelo Clube de he- 
galas Flamengo, em beneficio do Patronato Up": 
rario da Gavea. 
Grande é a espectativa de todo o mundo em 
estorno desta festa que constará do seguinte pru- 
grama: Uma primeira parte para estreantes, am?- 
+ zonas, meninas e meninos. Premios para Os vrCs 
primeiros colocados. Segunda parte: provas Dor 
oficiais do Exercito. Terceira parte: Para Cava- 
lheiros civis, amazonas e militares, Não queremos 
fazer Indiscreções sobre os nomes das  amao- 
t nas e dos cavaleiros para não acanhar a turma 
. dos principiantes, pois a todos, grandes e peq't:- 
nos, o espirito esportivo deve deixar a oportamdi- 
de de afirmar suas qualidades, 
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O apartamento do sr. Henrique Liberal prima pela sua de coração inteligentemente realizada, Em todos os seus detalhes 
imperam o bom gosto e à sobriedade, “Tudo, na verdade, uma sin tese perfeita do espirito artistico do seu dono — um decorador 
concionte do seu equilibrio de artista, 

1) Mas a razão desta nota é bem outra, Queremos dizer que o sr, Henrique Liberal é uma das figuras da nossa sociedade 
que melhor recebem. As reuniões elegantes em seu magnífico apartamento estão constantemente na ordem do dia E a foto- 
grafia que hoje publicamos é uma ilustração significativa do ambiente de distinção e elegancia que invariavelmente carateriza 

| Cap fu Gleiios pelo sr. Henrique Liberal, Nela vemos a sra. Alzira Vargas do Amaral Peixoto e os srs. Elin O'Shan- 

« Russell, 
gnessy é Má foto da revista SOMBRA, poblicada no ultimo numero, numa serie em que punha em revista os mais notaveis 
acontecimenota sociais da estação elegante de 1941. 





- 


mantra Too Moi: 
ALEXANDRE do 


Uma foto publicada pela revista SO» 
Im: : MBRA; srta. Isa Gouvei: 
Vieira, uma das creaturas mais lindas e elegantes da oia ião- 


cidade, entre os srs, Henrique Liberal e Castelo Branco 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Dezembro de 1941 
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BARATAS não resistem 
so RaioK! Raio-K 
também fulmina môs- 
cas, mosquitos, formi- 
guinhas e outros inse- 
tos. Raio-K não man» 
cha. É mais eficiente 
porque é mais forte e 
rende mais. Compre 
sua lata hoje. 


“CABELOS BRANCOS 
Escurecimento gradual e ino- 


fensivo com Produto DISCRE- 
TA, Perfumarias. Dep. 29-4728 


CASFPA 


Extinção imediata. Produtos 
DISCRETA. Loção — Qleo — 
Petroleo. Nas Perfumarias. 
Dep. Tel. 29-4728. 





+ FLUMINENSE FUTEBOL 
CLUBE — O Departamento Ro- 
einl, em seu programa de de- 
zembro, orgnnisou para hoje, 
domingo, um chá-dansante, das 
17.90 ás 20 horna, no Salão No- 
hre, com o conearso da esplen- 
dida orquestra do Napoleão Ta- 
“ares. | 

E — HR. 8, CLUBE GINASTICO 
PORTUGUES — O Clube Glnus- 
tica Iportuguês renlisará hoje, 
4 tnrde elegante reunião des- 
portiva-munidnna recebendo em 
sun nede a representação da 
A. O, M.. Qulintn.felra á noite, 
merá mn primeira molto clnemn- 
tografica do mêén, Domingo, 14 


ANIVERSARIOS 


Fazem anos hoje, os -sr8.: CO- 
ronel Goutran Jorge Pinheiro 
Cruz, major Salomão Guilmu- 
rães Abitans, Anfiloquio Teles, 
Milton Raposo Lignori, Santino 
A. Créspl, Artur Lobo, Carlos 
Alberto Chaves, Parla, Raul 
Barbosa, A 

Senhorinhas: Gulomar dos 
santos Albuquerque, Debora 
Cunha, Mirlan Maldonado. 

Senhoras: profs, Maria Cc. 
pereira de Carvalho, Maria 
Conceição Cavalcanti de Albu- 
querque Barros Barreto e Ma- 
ria Inês Serra; Francelina Go- 
mes, Ana Maria Gouveia, An- 
tonleta de Paula Sodré, pBunice 
de Souza Soares e o menino 
Claudionor Marques. 

— Fazem anos amanhã: cs 
ars.: major Pedro Lulz Montel- 
ro de Barros, major Hugo Sl- 
va: drs. Rodrigo Otavio Fllho, 
veldemar Schiler, Pedro Dutra 
de Cervalho Fllho, Hilario Lo- 
pes da Costa; jornalista H. 
Dias da Cruz, Artur do Amaral 
Vergueiro, Djelma Rodrigues 
da Cruz, Jorge de Araujo Cos- 
ta, Amero Mendes Figuelredo, 
Placídino - Machudo Fagundes, 
ármando Marques Prata, SlLvlo 


























Romero Neto, Norberto Rodri- 
gues de Carvalho, Francisco 
Arantes de | Mutos, Henricue 


Laerte Machado, Lino de Ma- 
cedo, Otacilo Gamberá, 

Senhorinhas: Henriqueta Bal- 
tazar Tales, Maria Lucia M. 
Lopes e Judite Camargo. 

Senhoras: prof. Helena - Mo- 
reira Guimarães; Conceição; 
Otero de Barros, Blvira C. Ca- 
bral, Lavra Benevides, e Alice 
Goncolo Moreira. 

— Senhorita Cacilda da Conta ; 
Pinto — O dr. João da Costa 
Pinto e sua exma, esposa d. 
Maria de Melo Pinto oferace- 
ram ontem em sua rasidencia 
uma festa Intima ás pessoas de 


(9 DINCE-NEZ< OURO 


Re 29% 


ram-sevecetas medicas 
Ve Será 


| 28, rua rioca, 28 








para comemorar 
de sua dileta; fl- 
lha, senhorinha Cacilda e pela 
sua formatura completando o 
seu curgo pela Escola Rivada- 
via Correla, 

Na reunião aos convidados 
presente foi oferecida jJauta 
mesa de doces tendo a festa se 
prolongado até alta manhã do 
hoje, 

— Pranscorreu ontem, o ani. 
versurto natulteto do dr. Carlos 
Alberto de Bulhões Matos, ad- 
vosado do Auditorio do nosgo 
Poro, Por esse motivo os seus 
inumeros amigos oferaceram- 
lhs um jantar. 

— 'Pranscorre hoje o aniver: 
sarlo natalicio da sra, Leopol- 
dina Duarte, que por este motl: 
vo em sua residencia é travesso 
Jofo de Matos, oferéce ás suar 
amizas uma mesa de doce, 
CASAMENTOS 

Realizou-se o enlnce matrl- 
monial do sr. Osvaldo  Ferra- 
ctni funcionario do Banco do 
Brucil com a senhorinha Bdina 
Vajorio Santos, filha do sr. Cl- 
resto Valerio Santos da adml- 


auas relações, 
o anlversario 






ntatração do “Jornal do” Bra- 
it, Sorviram de padrinhos o 
lr, sogé Messias do Carmo  & 


Com O Br, 




































o Ginastico  recepelonará em 
sun mede o Fluminense F, O, 
renlisando-se Jogos nmintosos 
seguidos de danana, das JO ém 
23 horas, Para o Grando Dnile 
de Reveillon reinn entra os 
frequentndores «dous aniões do 
Glunntico o maly vivo inte- 
resse, 


* — AUTOMOVEL OLUBE DO 
BRASIL — O Depurinmento Fo-" 
elol do Automovel Clube do 
Braal) oferecerá no dia 10 do 
corrente, das 20 horas em «li- 
ante, no “grill” do Cnalno da 
Urca, um jantor dansante no 
seu quadro social. 













SCOVAR seus dentes 
com Kolynos é como 
banhar-se na agua fresca e 
crystallina de um riacho— 
estimula e refresca toda a 
bocca, O uso do Kolynos de 
manhã e á noite, conserva 
seus dentes claros e bril- 
hantes, o halito puro e per- 
fumado, 


KOLYNOS 


Custa menos porque se usa 
pouco . ..« é concentrado! 


senhora e Aliplo Mendes Cas- 
cão e senhora, 

— Reulizar-so-á amanhã, o 
casamento da senhorinha Ma- 
ria de Lourdes de Oliva Mala, 
fllha do casal Ismael de Uliva 
Maia-Clarisse Molina de Oliva 
Mala, com o sr. Urlel Drumond 
e Silva, filho da viuva Maria 
Diana Drumond de Carvalho e 
Silva e estimado funcionario do 
Ministerio da Viação, Serão 
testemunhas, por púrto do nol- 
vo, no civil. o sr. Hermes Dru- 
mong e Sliva e senhoryu e da 
nolva, o mr. Sampson Wellx 
Pinto e senhora, Da vermont 
religiosa, às 16 horas, na igra- 
ju de N. S, de Lourdes (nvenl- 
da 48 de Setembro), onde us 
nubentes receberão os cumpri- 
yentos, servirão de paranintos, 
pelo notvo, o er. Cld de Ollvel- 
ra Costa e sra. Maria Diana 
Drumond de Carvalio e Silva e, 
pela nolva, o tenente-médicu 
Nelson Dumas Coutinho e viu- 
va Laura Pires Cardoso, 

— WRealiza-se amanhã o on- 
lace matrimonial da senhorinha 
Marta Jesulna, filhu do sr. Ma- 
nuel dos Santos e de sua exima. 
esposa d.  Ollviu dos, Suntos, 
Arnaldo Correia, 

o ato civil.será realizado no 
Palêcio da Justiça, á rua JD, 
Manuel e o religioso na lgreju 
de N. S. de Lourdes, és 17,40 
servindo de padrinhos o sr& 
José Tomaz de Aquino e a sra, 
Irene Barbosa Capellani, 


A noite, em sua residencia & 
rua 'Paula Brito, os nubentes 
receberão os convidados e pes- 
suas de suas relações, 

— Rqalisã-so amanhã, na 
igreja de São Joklo, Baptista em 
Niter6l, ás 17 horas, o unlicve 
matrimonial do.sr. Flavio dus 
santos, funcionario da Imprenr, 
sa Nselonal, com & genhorinha 
siléla Rodrigues, ornamento da 
sociedade miterolense, Os nu- 
bentes receberão cumprimentos, | 
em casa dos pais da nolva à ruu | 
Marquês do Faraná, n, 209, ca | 
eu 18. 

— Realizar-se-á, amanhã, o 
enlace mutrimonial do sr, Ju- 
pal Lopes de Souza com & S&- 
nhorinha Altina Martins Boui- 
ha, 

O ato clvil será realizado na 
10º circunscrição ds 10 horas, 
sendo  paúrinhos por: parta du 
nolvo|- o ar. Dablr Benevolo e 
genhora e por pirte da noiva o 
sr, Corbeniuno Alartina Boni. | 
ilha é senhora.” 

o acto religioso celebrar-se-á 
as 17 horas, na matriz da Glo- 
ria, sendo padrinhos por parte 
do nolvo o Br. Fernando, Lelte 
Figueira e esposa e por parte 
du noiva o dr, Cários Vandoin 
da Barros e esposa. 

UULAÇÃO DE GRA'U 

Jorgo Henrique UVumont Do- 
asworth — Com & golenidade 
renlizuda ontem, ás 21 horas, 
no Tentro Munlcipal, colou grúu 
de bacharel em clenclas e/le- 
tras,” depois de um . brilhante Ino Bandeira), na Central do 
curso feito no Colegio. Anglo- | Brasil (em frente & “gare') e 
Americano, o jovem Jorge Hen- | na ponte de Taboas, 
riaue Dumont Dodsworth, filho | — Academin Onrloca de Letrnn 
do dr. Jorge do Toledo Dods= | — Na próxima terca-felra, és 
worth, secretario geral da Ad-|21 horas mo Silogeu Brasileiro. 
ministração de Prefeitura, e de |a Academia Carioca de Letras 
senhora d. Sophia Dumont de | vealizará, uma Eessão, destina- 
Toledo Dodsworth, sobrinha do | ga 4, entrega do premio de poe- 
dr. Henrique Dodaworth, pre- | sta “Raul da Leoni”. 
feito do Distrito Federal e so- A sessão constará de. pala. 
brinho-neto de Santos Dumont, | vras explicativas do presidenta 
“Pal da Aviação”. da Academia relativas £o pre- 
FESTAS mio é Bo seu dondor, do discar- 

Casa do Sargento — Nos ea- |ko do academico Jonatas Ser- 
l8es da Casa do Sargento será |rano em torno da noesia bra- 
renlizada hoje a festa do De- slleira e da obra do detentor 








24 horas, será animaua por ex- 
coloute “Jazz”, 

— (tube dos Contadores —= 
Nu *grill-room" “do Casino: da 
Urca o Clube dos Contadores 
sará acalizar hoje, ds 6 horne, 
ym cha dansunte, ofers ld» ut 
seu qradro soolal, 

-— Vinen Penim Ctabe  — 
O Tijuca Tetls Clube viarecera 
nos seus soclos e familias, hoje, 
das 10 às 13 horas, uma encan- 
tadora manhhÃ dansante, com o 
concurso de otima “Jnza”, 

— A Litgn de Amadores Rrn. 
ulteciros de Radio Emissão, 
(Labre), realizará, hoje, no 
Horto Florestal, à estrada D. 








ta aque transcorrerá das 13:48 
Castorina, na Gavea, uma 
festa de confraternização “dos 
radtoumadoristas brasileiros. 
No referido local será serv]. 
do um churrasco à gaucha, Os 
radiboamnadoristas e convidados 
encontrario condução, a partir 
de 1? horas da manhã, na praça 
da Bandeira (em frente ao Cl- 


partamento Feminino, em be- [ão premio, o noeta Tasso du Sil. 

neficio do Natal da Crlanta veira, e do discurso de agrade- 
— Bandn Portugal — Abrl. | clmento deste, com um estudo 

rá hoje os seus salões para |a respeito de Raul de Leoni 


mais uma noite dansante 2 que- Para assistir à. 
rida Banda Portugal, Essa fes» franca ,a entrada, 


secsão é 
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PRODUTO DA 
ATLANTIC REFINING CO. OF BRAZIL 


NÃO TONTEIA. MATA... ATÉ BARATAS 
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WEST POINT 


Copacabaga's most 
charming place 


Av. Atlantica, 516, 
"o tel. 47-3330 


recomenda os seus 


CHAS ELEGANTIS-. 
SIMOS 


e as suas 


Especialidades de Arte | 
Culinaria 


| 


Orquestra 
GUY DE NOGRADY 


com 


NITZA CODOLBAN 


no cymbalum 
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O CONCERTO DE RA 
DA ORQUESTRA SINFONICA 
BRASILEIRA 
Já está definitivamente or- 
ganizado o programa do con- 
certo que a Orquestra Sinfonica 
Brasileira realizará hoje, ás 10 
horas de manhã no Clne-Rex. 
Freschuiítz de Weber, a Sen- 
ta e o Batuque de Nepumºce- 
no, constituiem a primeira par- 

te do programa. 

Para terminar teremos a 5º 
Sinfonia de 'Tschaikowoky que 
levada em primeira audição pe» 
la Orquestra Sinfonica Brasl 
lcira terá a direção nunca 
igualada do' grande regente: 
Szenkar, 
va rELICIO DOS SANTOS 

Patrocinado pelo “Movimed- 
to Artístico Brasileiro”, reali 
za-se amanhã, segunda-feira, 
no Auditorio da Assuciução 
Urasileira de -Juprensu, q re- 
cital de piano de Kva Felicio 
dos Santos, 

Nome já conceituado nos 
nossos meios arlislicos, 4 Teci- 
talista, que é aluna do profes- 
sor Charley Lachmund; uzc 
eulará o seguinte progrima: 


1º parte — Mozart — Pas- 
torul, Beethover o, —  Somaila 
Op. 27, 1 — Alidanie — Ale- 
Kro — Viváce. Adagio expres- 
aivo, Alegro Vivace, 

a" parte — Chopin — Baln- 


aa Op. 
Op. 20. ; 

4º parte — Emil Sauer — 
Tnrantelo. fantusLica, Pagando 
ni-Liszt — Capritho w, 4 — 
Sinding. — Secherzo Op. dd. 
Leonoldo Miguez —. Selterzello 
fantastico. Bechubert-Vausig = 
Marcha Militar, 

O recital terá início às 21 ho- 
ras, : 


23, Mazurkn, Scberzo 



















Cruzeiro Turistico 


Inter-Americano 


O EXITO DESSA INICIATIVA 

Numerosas familiis destn ca- 
pital se ncham inscritas pura o 
grande Cruzeiro “Turístico Inter» 
Americano, que o Touring Club 
promove pura Junciro proximo 
em visita às Mepublicas do Uru- 
guai, Argentina e Chile, 

A vingem vealizar-se-d a bor- 
do do luxuoso paquete “Almi- 
rante Jaceguni”, do Lloyd Bra- 
sileiro, que acaba de passar por 
grandes & completas reformus, 
Esse navio seguirá sob o coman- 
do do capitão te longo curso 
arnaldo Muller dos Reis, . 

Os excursionistas purlivão do | 
Rio a 7 de lancito proximo, de- 
vendo embarcar en Santos (Us 
viufantes procedentes de Sai 
Paulo, A excursão Rlo-Monte- 
vidéo-Buenos Aires terá a dura- 
cio de dins, A excursão no 
Chile. que é facultativa nara os 
quo forem no Uruguai e Buenos 
Álres, abrange a duração de 42 
ou 43 dins conforme o viajante 
preferir regressar diretamente 
de Buenos Aires para 0 Rio, Ou 
queira pra mais seis dias 
na capital portenha. 

pe quase todos os Estados do 
Brasil virão distintos elementos 
da sociedade local afim de tom 
rem parte nesse interessante 
passeio. 


O Diada Justicale o AL 
moço dos Juristas 


Realizar-se-d, amanhão “Da 
da Justica”, às 12.30, nos Su 
lões do Automovel Club do Brn- 
sim, o tradicional almoco dos 


Juristas nome pelo qual ficou 
conhecido o ágape de fraterul- 
dade em que, anunimente, (os 


mam parte advogados, solicita- 
dores, magistrados e funclona- 
vlos da justiça, Será presidido 
pelo ministro Eduardo Espinola. 
nresidente do Supremo Tribunal 
ederal. falando cm nome da 
elnsse o dr. Levi Carneiro, 

Estão convidados alem «dos 
presidentes dos Tribunais e nro- 
curadores gerais, as altas auto- 
vidades administrativas do pafs, 

Durante o almoço será ouvida 
interessante orquestra, e dirá 
versos classicos a «declamadora 
Vera Korenne, de renome mun 

ol, 

A Comissão promotora do hus- 
to de Evaristo de Moruis no Tri- 
hunal do Juriz oferecerá 4 ei- 
dade n reprodução, em bronze. 
do mesmo busto. para Ser colo- 


cado numa de mossas praças 
publicas. 
Comemorando o exito da Cam- 


panha em prol da Caixa dos 
Advogados, será, publicado o no- 
me dos benemeritos da nova Ins-= 
tituição: bem como ficará em 
exnosicão precioso quadro que 
o gr. Heitor de Pinho. nutor do 
trabalho, ofertou á Caixa, em 
seu beneficio. 

O Instituto solicitou do minis- 
tro da Justica e do presidente 
da Republica fosse declarado fe- 
viado forense o dia de amanhã, 
ou de ponto facultativo. 


Os Bacharelandos da 
Faculdade de Direito de 


Niteroi Visitaram o Ar- 


senal de Marinha 


Os bacharelandos de 1941 da 
Faculdade de Direito de Nite- 
voi visitaram, ontem, o Arse- 


nal de Mainrha, tendo percor= | Comissão 


rido todas: as suas dependen- 
cias. Após, dirigiram-se ao Mi- 
nisterio da Marinha, onde lu- 
ram recebidos pelo almirante 
Guilhem., ' 

Snudando o ministro da Ma- 
rinha, discursou o bachareian- 
do Humberto de Melo Carvu- 


lho, que teve ocasião de se re- | pagamento do Importo 


ferir à magnifica 
causada pela visita ao Arse- 
nal. O ministro Aristides Gul- 
lhem agradeceu. 


+ 


O Monumento a Euze-. 
bio de Oliveira 


Realiza-se no nróximo dia 10 
do corrente, às 15 horas, na pra- 
eu Euzeblo de Oliveira (fim da 
Aventda Pasteur), a inauguração 
do monumento ao eminente ECU- 
logo brasileiro Euzebio de Ol- 
velra, [Essa homenagem é pro- 
movida melo diretor e funciona- 
vios do Departamento de Prody- 
cno Mineral do Ministerio a 
Agricultura: 
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O sucesso de “O Ebro”, can- 
ção teatralizada da Vicente Ce- 
lestino, & cada vez maior em 
cena no teatro Carlos Gomas, 
estando no seu 4º mês o na 
sua' 14º semana da representa- 
ções, pela companhia - enaongbe- 
cada polo tenor-empresario, 

Hoje, 4s 16 horas, haverá 
vesperal oferecida “às. familias, 
a preços reduzidos: A" noltea, 
duas sessões, às 8 e às 10 ho- 
ras, f ; 

Hoje, “0, Ebrio” continua em 
duas-sessões, em cena, com Vi- 
cente (lelestino, Miguel Orri- 
co, Ilàl Pirajá, Durvalina Du- 
urte, Jandira Santos, Eortensta 
Coelho, José Marra, DParlus Del 
Vale e Floripes Rodrigues, 

No próximo dia 10, cquarta- 
feira, haverá no teatro Car- 
los Comes, espetáculos às 8 e 
ás 10 horaás, com “0. Ebrlo”, 
em homenagem ao Clube de 
Regatas: do Flamengo, tendo EÍ- 
do convidada para ambas as 
sessões a diretoria do Clube, 


COISAS QUE INCOMODAM 
A, delicadeza do *Procúnio 
Ferraira, 





o FÍLME DO DIA 


Pnthé — “Escravas do De- 
sajo”. — Leonor Barreto 'e Arj 
Guaiba. 


O COMENTARIO DA NOVIE 
É 


— Vol mer fusogurado muito 
breve no subssoio do Edificio 
Region o novo tentro da Ol- 
nelnmdia, informa o Arinido 
Sampato nom meum colegns. 

— Então é um abrigo antl- 
merco, comentou « Mirna 
Reis, destolhando nma enmella. 


A Embaixada Médica 
Brasileira no Catete 


O professor Leitão da Ounha. 
que chefiou a embaixada de mé- 
idicos brasileiros recentemente 
enviada á Argentina. comunica 
aos comnonentes da mesma que 
o presidente da República os re- 





ceberã em audiencia, amanhã, às 
1ã horas, no Palacio do Catete. 


















/ CASA Es 
Barbosa 
Freitas 


MILHÕES DE CÓRTES DE SEDA 
PARA PRESENTES EM LINDAS CAIXAS 


BARATISSIMOS ! 


PREÇOS 


came 





e pe 


Nossa Senhora da Conceição, Padroeira 
dos Estados Unidos 


a 






Amanhã, segunda-teira, é o 
dia de Nossa Senhora da Con- 
ceição, Padroeira dos Estados 
Unidos. Na grande Republica 


das quais participam — autori- 
dades e o povo. Entre as cor 
memorações de maioy reper- 
cussão, deve ser citada a mis- 
sa solene na Basilica da Unil- 








realizam-se nesse dia, como- | versidade Catolica de Wns- 
ventes cerimonias religiosas, hington- 
Reconhecido o Sindi-| A Data Nacioual da 
cato dos Editores Finlandia 
O miniktro Interino da Tra- , 
balho acaba de. reconhecer v |O PRESIDENTE DA REPU- 


Sindicato dos Editores de Li-4 5) 
vros e Publicações, com base BLICA 
territoria] em tódo o país, 

De acórdo' com as Joia sin- 
dicais o com uma: decisão da 
de  Binundramento 
Sindical, devem fazer parte do 
Sindicato Nacional das Empre- 
sas Buitoras do Livros e Pu- 
bilenções Culturais, sediado 4 
rua dn Alfandega, 21 — 6º an- 
dar, nesta capital todos os 
editores o editores-livreiros 
(aqueles que editam e têm tam- 
bem livraria) brasileiros. 
Aqueles que não salisfizerom o 


MANDA CUMPRIMEN- 
TAR O MINO) DAQUELE 


O comandante Angelo Nolns- 
co, membro do gabinete mili- 
tar da presidencia da Republi- 
ca, esteve na Legução da Fin- 
jandia afim de apresentar os 
cumprimentos do presidente da 
Republica pela passagem Ga 
data nacional daquele pais. 


a 


ç Sindi- | cato Nacional das Empresas 
impressão | cal terão uma multa que varia sditorints de Livros e Publicis 
até 5 contos de réis, nões Culturais, teve simpatica 


O ato do Ministerio do Tra- reperenssão no selo da 
balho, reconhecendo o Sindi- editorial do pafs, 


env d Census mesa po e 


clngra 













































vo deste Pare va A 


A PARTIDA DO MINISTRO SALGADO FILHO E DO Bi. 
LOURIVAL FONTES, PARA RECIFE — Em vísitu às DASeS 
aéreas do norte do pais, seguiu, ontem, em avião da F. 4,18, 
sob o comando do capitão Faria Lima, o sr: Salgado Huno, mi- 
nistro da Aeronautica. Em Recite, onde ficará dois dias, aque 
le titular presidirá k uma festa avintoria promovida pela vam 
panha Nacional de Aviação Civil, durante à qual serâu bitizr- 
dos quatro novos aparelhos. Especialmente conviuitdas, segui- 
ram, tambem, para & capital pernambucana, iliversas persona- 
lidades de destaque, como o ministro do Cunuda, sr. Jean Ma- 
sy, o diretor geral do D. 1. P., ist. Lourival rontes, SES. 
Noraldino Lima, diretor do D. N. C+, general Finto tauedes, 
juiz Nelson Hungria, Marcondes “Filho, do Depariamento At- 
ministrativo de São Paulo, general Miler. chefe da Missita Mi- 
litar Norte-Americana, Janduhy Carneiro, secretario da BGU- 
cação da Paraiba, coronel Amilcar “Pederneiras, diretor da 
D. A. M., major Nelson Vanderlei e os ajudantes de ordens do 
ministro da Aeronautica, Seguiram tambem na mesma COMI 
va ias senhoras do ministro Salgado Filho, do tliretor Sera] “o 
DIP, do ministro do Canadá e uma filha do general Pinto Live. 
des. &s fotografias quo ilustram este Lexta foram apribadas 
pouco antes do embarque do ministro da Acrondtlica e Sua 
comitiva. 





a das Carnes Verdes A Assoc. dos Engenheiros de Santos Vai Promo- 
Im JOAO PESSOA, 6 (A. No) — Dianto da amença de 11 | ver a “Jornada da Habitação Economica” — 


e. pois, julgou & Comissão razoavel a concessão do uumento (18 Santos, em colaboração com a Prefeitura Municipal, vai -10- 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Dezembro de 1941 “ — NOTICIARIO 
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E Es 'Peripecias d. lha do Deserto 
|U RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS | arnecos ai Sesi 


erre ovanberul, curves | mens. Simples soldados UXPE 1 ] 
ccororeeoeros | DONMCULE copecibi Gu ALL, para | miami abertâmente suas duvk | que violentissimo. A luta será 

















a kHeuter) — Um aegimeuto : bre a possibilidade ele | leroz. Não so pode negar que 
DA PARAÍBA DE SÃO PAULO está suiluumente Jusumido no sra DONNá Africa mais retor-| as divisões blindadas - alemus 
uito de uma escurpa que domi- | ços e abastecimentos “a usqua | dispõem de um ddmiravel po- 





Dna Solum, Os ulemucs, tm | dra inglesa está muito ativa” | der de se refuzerem «los danos 


| DO 

1H F " E numero amda vconsideruvol | e |— disse-me um deles sofridos, Tanques postos fura 
oo; : DÁVINCHCIE “ alô ! n- | de combate voltam a lutar 
o alhou o Goipe Planejado Contra o Povo | YJG ANDO À SOLUG ÃO DO PRÔ- poderosamente, entruneneirados | + Nossas rações, Ala, Br. | Seguir, parcocodo “que os ale 


moso Passo de iMulfaya até um | sjunciros — em Uma luta de | mies dispõem de uma orguni- 


| = 
| E Paraibano Pelos Gananciosos Marchantes ponto siluado a ZU quilone- | conservas e dois biscoitos. | zação perfeita para reparar us 








1:38 tros muyis u leste, testo com |) j nt & muito | dunos sofridos r seus enge- 
Ro. a pletamelte cercados, mis DO- so UE seinÃo é sdbstituido. nhos bélicos. Cada formação 
ma a 2 É dem Letilar uma sortiau,, de | Uma das nossas divisões mor de tanques dispõe, no que pa- 
Ih Energias Providencias do Interventor do Esta- um momento pura vulro. torizadas perdeu todos us seus | rece, de uma (uema de Lécnicos 
a d N S ti d d E it Au ent d Pre o As “à pi operações de lim- veiculos, é seus hora iram Les ir ? Pesa eus 
Ho za + q y ' sminhar . , Qi - 
| a o No dentido de Lvitar 0 ERREI IDO $ rio Pr foocrao “a e o roblemo do reabasteci- | sas formações muito de perto 


Omar, permitiram ás torças Ju= | mento vai, certumente, se ugra- | e entram em ação logo que um 
glesas recuperar vurios ER rFOR vando para o Inimigo, mas se- | tanque é imobilizado, em vcon- 
qu haviam sido dunilicados | via insensato tirarmos conelu- | sequencia do ataque inimigo, 
nO Ínicio das operuçues, mas |sões otimistas para Um, futuro | Se o motor do tanque está 1r- 
que eram reparaveis, sUrimus | Imedinto. Devemos admitir que remedinvelmente. inulilizado, o 
especiulizadas os enviaram | o inimigo continua ainda Ju- tanque é rebocado e tornit-ut 
imediatumente a um centro de | tando com grande tenscidade e | Uma especie de fortim ambu- 
reparação e esses elgenuus pu- | sua resistencia á olensiva bri- | lante, servindo de apoio à in- 
deram em seguida participar | tanica Lem sido encarniçada, fantaria, 
novamente das operações. e 


feios Lra- a. s d A ti 
FE cebmide ves Err pediria Ministerio da Aeronautica 
nuicu, perto de Qmur, tizeimus 


uma volta em direção do norte O sr. Salgado Filho tendo 
e chegumos us PUMUM do kor- | partido, ontem, paru O norte do 






























1 tar carne verde para o abastecimento da popilação «i:siA “ e . a 

A capital o “governo do Estado tomou energias providencias | Promovido Pela Radio Piratininga o “Natal dos 
E baixando a seguinte nota, a respeito: do grave problema: “Q ” 

abastecimento de carne verde & capital está aincaçado de ser. Nossos Soldados — Um Apelo e Uma Home- 
crise, com o retraimento que se está pronunsiando nas Jti- . a 
ras de gado mais proximas de João Pessoa, nagem ao Sr. Roberto Simonsen -- Morreu, na Tri- 


acentuando a alta nos nreços dos bovina a m 
Pope e Para suprir, sem prejuizos, as ne.essi- buna, Em Defesa de Um Cliente Pobre, Conheci- 


dade da Capital, a firma concessionaria pleiteou, junto à : e o os ç 
Comissão de Abastecimento, a elevação da ixoela que Jiu do Advogado Paulista A Primeira Conferen 








































rinheiro, fazendo identico pé 
dido, “Indefiro por ter. sido 


Bo . . s A Ro va de unindo im 99 e = 

em 25600 o preço por quilo do córneo ta iando Doe cia Sobre a Escola de Jornalismo le Capuzao. Era 4 Druneira vez | Dais, Cu “viagem, de | inspeção |excluido por Gogitia, de Lús 
as ? q E h + by 

ar (O preço corrente era de 25400, que foi Mantido. Lt S. PAULO, 6 (A. N.) — A Associação dos Lngenheltos Ce dd O unas eum 7 pe= | imuntoroscad. entretanto, Cha d io-telegrafista, — solicitando 


transefrencia para o Ministe- 
rlo da Aecronaylica e de An- 
tenor Santana Alves, extranu- 
merario mensalista radio-tele- 
grafista XHI, do D. A. CG, to 
licitnndo dispensa da reterida 
função. “Sim”; de José Nu- 
nes Pimentel Junior, ,ex-cade- 
te da Escola Militar, pedindo 
tolerancia no limite da idade 
para fins de inscrição nos exa- 
mes de ndmissão aq 2º amo da 


guida ussamOS por | Musaid contucto direto e permanente 
Causo la nos é estão cous- | com vo chete do seu KubineLe, 
tuutemento de seulinciu e cliv= | Dor intermedio du estação de 
gámos ao interior «dus uquarte- io raia no Ministério 
Mumentos, sobre as escurpus. | da Acronal ica. l 

Le seu fado, o juimigo está ATOS DU MINISTRO 
utento, e deve-se Ler cuidado, | (O munistro Lrnstenil pura ae 
para que as senlineias ulemus | Escola | Gt kspeciulistus — de 
não nos observem, quando Avcronúutica, cuniornie propus 
utrávessumos u Zona perigosa | uo diretor da D. A. Mo, 03 
para penetrar vo nosso aquar= SULRUULO mecanico Antonio 
telumento, doude se poude con- Montanha do 5º KR. Ava Co 


? ndo Se pensava que essa media. viesse mover, de 8 a 13 do corrente, a “Jornada da Habitação Eco- 

rep nd apa Brodubar e do consumiaor, cum lodo visando a solução do problema da casa parBta 1€s- 
1 onderavel par termediaito, surgia > 

Drnião! de Sed sitios O CurDando o ate: Jd idos ser? dias, varias conterencias sacão Tegizadas, 
do, para isso, de manobras que não custa ao governo idem» na séde É a Peteca tono j ara a palestra Inaugural A 
ficar e reprimir. Não é contestado ao concessumario o dit alo a o x pi Eee que cunHa, procurador enete 
to de pleitear uma providencia que alivie a prissão. A pros tr p ari o Ni rESo ço ará sobre a relação Cr 
videncia indicada é manter o preço atual da carne verde, u-- e o salario, custo de vida e habitação, 
segurando, por todos os melos, fornecimento indispensavel e O NATAL DOS NOSSOS 





nossa população, que não pode ficar privada ce sua cota nt = SOLDADOS templar o mar, E” vesjmente | 3º surgento  murcebeiro Usvúl- Escola de Aeronautica, “Inde- 
mal de consumo, tanto mais quanto existe galo m abunaan DO RIO GRANDE 8. PAULO, 6 (A. N.) — Com | contortador contemplar a imen- | Uo Mirna da Silvas du Escola |firo por ter am aro legal": de 
cin nc interior do Estado. O que está ocorrendo é uma tabr- DO SUL o apoio das altes autoridades, | sidade azul do Mecitermanda de ACO e icUQ CAs ONU Ur LO QRO 
tagem á comissão de abastecimento, com desvio de neg'+1)a U comercio e poro desta capital, | deDuls de ilus e dino em AOS ca fisica (ua) Escola de Aero | mo: secvente, mente Ministro. 


“Habilite-se nr forma das dis- 
osições em vigor”: de João 
errcira dos Santos, 2º sargen- 

to reformado, solicitundo seu 





q: pais outras praçaãs O perno está stato e ss ea E : Pete dia Radio nda 
Ih enclas energicas para trazer ao cons or drsta capital O e eva este ano a iniciativa de 
aprovislionamento de que ele carece, pelo priço estan Augmento de Venci- promover o Natal dos nossos 
cido. Para Isso, ha meios radicais e eficientes. Hoje mesm» &€* soldados, que consiste em ofe- 


tantemente, à monotona suces- nautica o 2 tenente aviador 
são de areais, Tumbem conse teobuldo Antonio | Bop, | aque 
titue uma grante felicidade | conclutu o curso da É, E. d. 
dispormos de Uma gaintia da- E.: e designou para monitor 


As alividudes do nosso per afim de ser vistoriado pela Co- 
queno “iront” estuo reduzidas, mussão daquela fabrica, 


é , IYUO- roveitumento na FP. A, B. 
rão tomadas algumas niedidas, por intermedio ve ueleganos recer aos filhinhos dos solda-| di one tomar banho. [de paraquedas da mesm Ewco- | APION, . 

À itirciedi o) Tata U atgento arlitice Ma- |" Anderiro em face da intorima- 
aj especiais e autoridades do fisco e da polícia, nos municipios at. mentos dos, que nas casernas e nas| quão Cidos de La ven do Sarinho da Silva, cão”; de José Leite da Silva, 
Ê de são realizadas as principais feiras de gado, atim de umpr- a =—=+. ruas zelam pela integridade, | não tinha sido ainda ocasião | O Mitular du pasta “determi- | do 2º O, B. Ae., pedindo rein- 
4 dir a continuação dos abusos que se têm veritigalo contra os | VAL SER INAUGURADA A | ordem e segurança do Brasil. | de empregar. Já há dois dias | non | due fosse trausterido da | clusuo na F. A. B, “Aguardo 
a legítimos interesse da coletividade, Ninguem se iluda, Os tn- | HAND EXPOSIÇÃO-FEINA | grande numero de brinquedos. | que recebo uma bacia cheia! | Escola de Acronautica pura a |n formução dos CorDos (lg Klnt- 
mm trabandistas serão fiscalizados e punidos de maneira «Xen ponto ADUSLIAL | + ,|-UM APELO E UMA HOMF- | dugia, 6 nun O ao ue | Fabrica do Galeão, o avião | da, para ser apreciado "4, Ca 
E Os contraventores da Lel da Economia Hopular setas | TO interventor fedorei reco | NAGEM AO SR, ROBERTO | em pici tão delicioso como aqui | 1x W. Sieg hã ento, E PL EInC FocIbiIadO 
q submetidos a processo perante o Tribunal de Seguran: | beu ontem, do ministro da Via- SIMONSEN em pleno deserto. OO DA indo “| por culis, com sede nesta cu 


ça. Se fôr necessario, será imediatamente autorizada a Festa” ção, comunicação «ls qua baixei | g, PAULO, 6 (A. N.) — OS 


pital, soluicitundo insiruçoões u 
» S a portaria, autorizand 25 = : esDe alan e e o 
E sição da cota necessaria go abastecimento pelo justo PR6o dO" são de ini e raciticação semen- | elementos mais representativos | Uontudo grupos isolados ustão PODEM IMPORTAR AVIÕES | respeito da lLurtaria te 12 de 


Êo blirado, até & normalização do mercado. O zegiine de toleisa= tray da um mês do yoncimentos | da industria paulista prestar void e o cenando!| ES MATEBIAL DE AVIOEN O) O er sociy Pi 

no cia criminosa, que permitia a exploração dos AçambA.C& | nos empregados da Vino ehee | ram ontem” uma homenagem | ataques locais e ontem foram | auto Aid Cr ASTON DO O RUGAS: RS 

E dores dos “trustmen", com os generos de primelta necessida- [rea que ganham rusn ou de dols | go dr, Roberto Simonsen, a surpreendidos c destruídos di- a da inportar ve Nova Kociur”; é du Nivelitas PV 
pi > trus , + 4 [) U y S .q : . + 

Es de, acabou, com a extinção do coronelato politico que uuiru= contos de réis o de duis terços | quem dirigiram um apelo no versos taliques Inimigos. York para o porto de Santos, | Diusieiru (NAL), sOnCiuIdo 


1a ra agia á sombra de grupos financeiros poderosos, Suometen- de seus. vencimentos , feueler 


E Ei — Será inaugurada & 27 do cor- | horario dos trens de passagel- 


o ros, que é onda ss acham Ins- | ta capital áquela cidade dtmt 
EM “ . É nulu em quase 2 horas. or 
: A Posse da Nova Diretoria do Clube da Cruz | mentos tor qnt mio | outro lado” vem de ser | possi- 





















que u Coulmissitu ué Compiys Ge 
IVA Ler ACPONAULICO MESto Jysd= 
Baisterio aja como representa 
te uu N, 4, 5. Los ti, UU. 
uu america ao Norte, “rude 
empregur estorços pira u ou 


] 1 -| sentido de que continue, em Visitel, ontem, a “gaiola” |17 uviões “Taylorcraíl”, mode- 
do O Povo aos seus vorazes caprichos. O Estado Nuvo lh que recobem mais de dois con | Ioga, 4 frente da Federação | do prisioneiros, aituada. perto | jo Trainer ou) Turiámos aa 
quidou com essa aliança ilicita de interesses, que Se 490!k rá a partir do arimotro nemes- | das Industrias do Estado de S.| gran ppa E ode ig nair do ali A . a ar 
em posições de responsabilidade. O povo tem, hoje, quem o | tre de 1942, Trata-se asim, | Paulo e y rata O oval, TO a o | da mesma cidade pura estu cu- 
represente e defenda com dignidade mantendo-se soDsausa- | de uma fórmula direta de rea- ? de uma cerca de arámo farpa- pital, dois motores | Wright 
ro, indiferente ao suborno da sedução ridícula das promessas justamento, que eta pleiteado) MAIS RAPIDA A VIAGEM do, Os alemães e italianos cu= | Cyclone PUB”, serio 21,727 e 

















: n pelos funclonurios ua forrovia “| pturados são enviados direta-| 21.731, um motor “Pratt tenção do multriul necessary, 
eleitorais, Ninguem se engane. rlograndense. 2bay DO TREM ss PEDERNEI mente á retaguarda, em cami- | Whitney Wasp 24H1” n, 607,6, | sem ngir a comissão como, re- 
>——TTTT]l—— mm —————————— | A GUNANDB E CXPOSIÇÃO-VEI- 6 nhão, Durante a minha visk [uma  helice completa para | presentante du peuicionaria”, 
DA BA tA RA INDUSTRIAL S. PAULO, (A. No) —lta, assisti a chegada, rodeaao | avião “Gruman”, lote N. Do- | Et UnDENAM PAG AMEN 


PORTO ALEGRE, 6 (A. N.) 1 Com à recente modificação do 


de uma forte escolta, de um |129, e um ' motor “Brait £US dk ALIAMENTUS 
oficial superior pertencente no | Whitney SIEG” n, 2602. c a 

Estado Maior da “Divisão Arie- | Mesbla 8. À. importar dos Es- 
te”, Esse oficial havia sido |tndos Unidos material pira 
aprisionado quando se dirigia | aviões.. 

para um local que não revela- ES TA 

a nao fui add DESPACHADOS 

ado, disse-me ele, porque i jo 
não dispunha de Um tarro cum De po asd ra fee 

encia suficiente para expe- : E- 

dições no deserto”, Caindo de», Etapa Soo h O e 


A. 
baixo do fogo das patrulhas | tryn devidamente o pedido-pa- 


O ministro da Aeronautica 
delegou poderes ao vuete do 
Serviço de Pazenda pura qrue- 
tar pagumentos e adininentos. 
SERAU CUunSIDERADAS AS 
HUOKAS Lt VOU tM AVIÕES 

CUMERKCIAIS 

O titular uu pusta buixou o 

seguinto Avisu; “rura Os citl- 


MAIS UM ANO DE EXISTENCIA DO FA- [ss seoncio noir | Ferro para” Bauro, determina- 


bairros de São João e Navogan- 


ROL MAIS ANTIGO DO BRASIL sus, nois potrençti a ente das do Poders 


mento Industrial daqueles bair- | nelras, o tempo da viagem des- 





talados es mnlores ostabuleci- 


comprovudas, penlizudas como 


- 4 L 15 EN 
5 Vermelha — O Sexto Aniversario do Instituto, DE MINAS DO apena brifanicas, fez meia, volta e Jh | puder ser apreciado: de Be dor de Ne uia Aviso 
| I 1 ta — 1 SE RS An  SES através da medida tomada pela | quando seu carro, atin ido, se astião de Araujo Lima, so" | hor esti CONSIUCIAGAS us 
Y de Economia e Finanças da Baia Elogiado [1 Aniversario É Go direção da E. F. Noroeste do dateves e o oficial foi disAnade itindo arde E A e Pd o Pp bone 
Pta 0 “ | Brasil, estabelecendo novos ho- Ç 


por um caminhão inglês. ronautica,  Zigomar Aurelio 


| o Chefe da Comuna Baiana 







PuoLio Dos avioes qlus uupie= 





: , rarios. O oficial comandante do cam: | Marques, fotografo do Gabinc- | S4S comerçimas, sem qireil . 
IE. SALVADOR, 6 (A. N.) — Completará, Ego e | vernador MORREU, NA TRIBUNA, EM | Do de concentração provisario | te de Pesquisas Científicas da | tttlánto, & nova raulicação” 
a dois anos de existencia, o farol da Barra, que é um dos mais DEFESA DO POBRE me declarou que a maioria dor | Policia Civil, pedindo um em- Itsrunbutia! ErLu pArE- 
antigos do Brasil. . o da s. PAULO, 6 (A. N) — prisiodeirga ce do prego no ainiatácio ER Acros po DA D.A. M, 
NE - Tl. SR, BENEDITO VALADARES 2 : Pe e, a princípio | nautica, e Sabastião Paiva, re- 0 seguido, unte É 
p. Conforme já tivemos oportunidade de noticiar, cogita-se, P DECR EXPRESSIVAS VE- Quando defendia um réu po-| arrogantes. e ao e | do 9 0. Bo Ae s6-| Norte do: palé Eron AREA 





4% Beni Ei Tati 





E) Oceania, que fica nas proximidades, polis com ssa pruviden- 





OT dão ) 
PE API 
E a a Tai: 


E, Canadá, Jenn Dasv, sert nadri- 


Ma film estanfo  anndo esnorado 
































sentemente, da mudança de sua lampada para O eo | STIAÇÕES NE APREÇO | bre na comarca de Borocaba, 


mesmo agressivos, parecem. | licitando reinclusão na F. A. 
DN TODAS As CLASSES M1- | neste Estado, faleceu vitima de 


do titular au pasta cOVONE 
presentemente, estar resign”r |B, — “Aguardem oportunida- re oeiras 


k unicas Pederneiras, diretor 
UR cla, o facho de luz seria visivel a Vinte e cinco milhas“da | NEIRAS PELA PASSAGUM DO | uma sincope o conhecido idvo- doa Comores Malianoa dia | o. especializado XVII, do D, o. expediente ; na 
| costa, mais dez milhas, portanto, do que atualmente. ROLO PO RISONTAO O: AN.) | gado Aguilmar Mariz de Olt-| 205 prisioneiros italianos, dis- | tre especializado XVIII, do D, | Pelo expediente daquela Dire- 
] AM  RIA,N. 


O edificio Oceania, construido na Barra, é o mais auto 
da cidade. Domina toda a entrada do porto, 


e O CLUBE DA CRUZ VER- 
MELHA TEM -:OVA 


se o oficial, pode se notar que |A. C., solicitando dispensa, — toriu, cumulativament 

se sentem verdadeiramente ali- | “Como requer”: de Ponduim funções que já exerce, “a té 
vindos, por se verem livres de | Guimarães, alfaiate, solicitando | Núbte coronel avindur Ajalmas 
uma luta pela qual não têm [uma colocação no Ministerio Vieira Muscirenhas, 

o ménor entusiasmo. Um des- |da Aeronautica, “Não ha o que CULXíEIO ALREO NACIONAL 
ses prisioneiros, que era antes | deferir”: de Manuel Juntez Foram designadas pelus Dire- 
da guerra despachante mariti- | Silva Arauin. solicitando rein- | torias de Aeronauúlica Navul e 
mo em Napoles, asseveron-se | elusão na PF, A, B. — “Sim Militar, para fazer o serviço 
que, durante a travessia da Ita- | om vista da informação”: de do Correio Acreo Nacional, du- 
la 4 Libia, sómente uma divi IJosé de Souza Mendes, ex-ma- rante u semana de 8 q 13 do 


corrente us seguintes equipa- 


; Kens: na rotu HKio-S, S 
Ã BATALHA D ATLANT nos dias 8, 10 e 12, ndo da 
| to, observador e mecanico: res- 


peclivamente: j 
- XY : major D 
- Culha Godinho, DICA 
nio Tarcilio de Arruda Procn- 


GRANDES COMBOIOS CHEGAM A” INGLA- |É ieteuia fita Jum; A 


gento Walmor Não Jabor, sar- 
TERRA SEM NENHUMA PERDA sargento do 1º nadoni Rua 
LONDRES, 6 (Reuters) — Fat ticaram grande número de ti- enente Atila Gomes. Ribeiro, 


surgento i 
lando a respeito da chegada,| ros contra objetivos movels | sargento doiter Scibel, e um 


sem novidade, de quatro gran-| Rereos. Essas tripulações eram i “ rota Rio- o tadias como 
des comboios que atravessaram | levadas ao mar, durante a tar- Da e tripulante, nos dias 
o Atlantico, um almirante, con. | de, em pequenas embarcações €| Licínio. 13: sargento-ajudante 





— Por motivo de seu antversa- velra. 

Tolo esvernador Fenedito Va-| A PRIMEIRA PALESTRA SO- 
ladaros recebeu anto-nntem, as | BRE A FUTURA ESCOLA DE 
mais expressivas demonatrações JORNALISMO 


de amizade e apreço de todas as 4 
DIRETOIIA deamisads e apreço do fOfAS RR 8, PAULO) GAS No) 

SALVADOR, 3 (A, N) — darior tic desta e Bital: s. | marcada para o proximo dia 
Realiza-se, hoje, és “1 horas,  excla., pela manhi recebeu fe-| 10 do corrente, ás 20.30 horas, 
em sua séde no Campo GYun-! Ne taçias. ga An patins na sede da A, P. I., & peteca 
de, a solenidade de posse da o Epa , ra das palestras que aquela 85- 
nova diretoria do Clube Cruz AÇÕES o O Pata pc ts sociação jornalística fará rea- 
Vermelha. ' do governador, dr. Carlos Pra- lizar com o fim de tornar co- 

Depois da cerimonia seguir- tes, recobeu fnumaras persona | nhecida a iniciativa que to- 
se-à uma grande festa danse aradea e fbad tstard canoa: mou, de lançar e ta ds 
te, em homenugam á vireto- 4 pn *- | uma futura escola de jornriis- 
ria, recem-eleita. A RO a e bentos ão |O nesta, (capital. (A iraleso 

Autoridades civis e militates| país chegaram e continuam a aludida está a cargo do pro- 


foram convidadas para assissr| chegar telegramas de cumpri- | fessor Antonio Plcarolo. 
& solenidade, mentos ao governador do Ts- — e apt me 
Acidente no Aeroparto 


tado, é 
O SEXTO ANIVERSARIO Tor a 
CAS DA SAIA gola Recebemos da Agencia Nacio- 


ECONOMIA F FINAN- , 
SALVADOR, 5 (A. Nº) nal, a sejruinte nota. fornecida 






































DE PERNAMBUCO 


Homenagens ao 
Ministro da Rero- 
nautica 


PRESIDIRA! VARIAS INAT- 
GURAÇÕES O ANTIGO TYTL= 
LAR DA PASTA PO TRABA= 
LHO 

RECIFE, 6 (A. N.) — Estt 
organizado o segulnte progra- 
ma de festas duraunto a estada 
do ministro da Anrenauticoa e 
do Adlretor geral do Denarta- 
mento de Sh Nico e Propngan- 














str Correia Di: 

da nesta capital; y CARANGOLA — (Do corres- | pelo gabineis do ministro da | siderado como perito em arti- imediatamente ' empenhavam-| gento ins e um sar- 
Após a chegala, o ministro pesto e aotemi: confotme 191, pondente) — Depois aos exu- | Aeronáutica : X jharia e sue fo! comodoro de|Se em luta contra (aeroplanos| sos; aaa Den: Ee: dos Afon- 
inareurara a nrimetea exnosto | SNUNCIACO, mM jantar imes os reservistas ofereceram | “Na tarde de ontem, no Aero= | combolos, no iniclo da guerra,| alemães, os quais eram, rapl-| Junior um sa João. Elchbnter 
ção Industrial de animais é pro: draperninação: e rp : ua um baile no Cinhe Carangola no parto FAnIOs pumon a Eles expressou, hoje, a opinião de| damente, derrubados Asronautica; reento da E. E 
dut derivados evendo, de-|e por motivo Ga “an nente neslo, exnminador da |jra Elza as Boas, : q k : He - aju- 
pois Comar parte ao jantar Im: Fai aniversario ES insututo| turma de 1941, portencente à | um avião civil; foi colhida pela que o treinamento intensivo de O tiro de baixo angulo des- inte Licinio Correia Dias e 


timo, no palacio do governo, | de Economia e Finanças da guarnição de Julz de Fora. hélice do aparelho. vindo a fa-| artilheiros na Marinha Mer- tinado aos submarinos e navios| mparrento da E, «de Acro- 


oferecido em sua honra. Às Baia = Onrpaenasa na de 1941 Lada sm consenuentia dos Íe- ba a praticá de tiro e os me- se eme os canhões pa- nas Roo rare 
Tae Thadorns tambem t estão em mnpre! voz pura e | rimentos recebidos. | tos dos | TR esses tiros -1y F Fr o mes! 
classes | trabalhadoras Os nssociados e pessoas! festa no Glnaslo Municipal Ca- oramen dos tipos de mu eram ainda au-l viço, d no sor 


estão preparando manifestações 
de -anreco ao antteo minletro do 
Trabalho. Amanhã o ministro 
Satrado Filho Inangurará q vila 
ponular de Remedios construída 
pela campanha contra n mú- 
crmbo e visitará em segulia as 
vilas do Plranga. Jolanda, Fer- 
roviartos. Lavadelras, Contt- 
nuns e Ibura fi construlâns e 
innnenradas, A's 42z horas, d 
titular da Aeronanticn prncede- 
rt & innuguração da sede cam- 
pestre do Aero Cluha de Per- 
nambuco, na basa neren do Re- 
elfe no Campo Je Toura sendo 
nessa oensião atirados os qui 
tro anarelhos. O mrinistro do 


nição são responsaveis pelo de-| Xlliados pelas baterlas anti-| foram epi in o anta prinbdy 


crescimo ajpreciavel das cifras ce | dereas. na rota do interior do R 
perdas de navios mercantes,| O almirante relatou a morte grande do Sul, nos dias 7. 14, 
ocasionadas pelos aviões ini-| do comodoro W. H. Kellym da! vador -j4"Mo piloto e ohser- 
migos, nos ultimos meses. Reserva da Marinha Real, nos | dola do a tenente Wdi Espin- 
Declarou essa alta' patente seguintes termos:. Ajudante InBé Sa E q 
naval que o mês de abril de O comodoro era um exce-|?º tenente Breno Olinto pla 
1941 fot o pior mas que, nos ul-| lente capitão de navios mer-| ral € 3º sargento Antonia Alva. 
timos cinco meses, a media| Cantes. Foi para o fundo das| Ro, de Lima: 1º tenente Mantel 
mensal de afundamentos, pe-| Aguas com o seu navio, quando pelo ae 2º sargento Cnrlos 
jas armas de guerra inimiga, | atuava como vice-comodoro de| enlves orppsdos Aedo Cm 
em tonclagem de navios brita-| Um comboio. Seu navio foi al-| Iiveniro Rodrigies MA FETO 
nicos e aliados, representou, cançado por um torpedo nas Na rota do fo: Rana 
simplesmente, 8% dos afunda- | Primeiras horas de uma manhã | 105 dias 9. 18. 23 e 30, na nes: 
mentos de abril. de junho. Esta historia chegou ma ordem: 1º tenente Manival 
ao meu conhecimento por in-| ml qo. Neves Fi | 


lh ub-ntft= 
Explicou o referido almiran-| termedio de um capitão de na- cial Osenr da Silva Rdetquas 


Do 


amigas do vitorioso nucleo Ge) rangolense, a qual será realiza- ; + 
estudos congraçaram-se stop da no dia 14, Esfaqueado na Praia do 
encontro, figurando à mesa, te- as e . : 
nhoras e senhorinhas, sendo Mãe e Filha Feridas | ES Ec ATA 
e . oi esfaqueado, No, 
* Num Cho u de Vei- noite. no morro da Praia do 
que Pinto, Julio Severino de Anr 


trocados brindes. 
culos em Copacabana | arade, de côr iso com 






PELA ESCLARECIDA  UIRE- 
anos, solteiro, 


ÇÃO DO CHEFE DA COMU- 
NA BAIANA Num choque entre um ôÔni- | minhão é residente naquele 
SALVADOR, 6 (A. N.) — O| bus e um carro particular, di- | morro ain. 
rigido por sua proprietaria, d. | A vitima fol encontrada fe- 
Jennete Dane, de 3/7 anos, brá- rida junto ao Hospital Miguel 
sileira, casada, residente á Ave-| Couto, vindo & falecer  pouto 
nida Copacabana n. 1971, sui- | depois de ali ter sido interna- 
ram feridos, em frente ao nu- | da 
mero 1184, da mesma Avenida, | O morto trabalhava com Fer- 
além daquela senhora, que re-| nandes de tal, num caminhão 
cebeu fratura dos ossos do D&- | de propriedade desta, qlie o 


prefeito Neves Ga Rocha 1e- 
cebeu do sr. Cristovão Leite 
de Castro, secretario do Con 
selho Nacional de Geograita, 
um telegrama, romunicando- 
lhe que em sua wtima  teu- 
nião, a diretoria .euirul da- 


nho de um anarelho. Ôutros 
poraninfos serio O desembaren- 


) Is tenente AIf 

A dor Gontart de Olfvolra o In- e on-| riz, sua filha Madalena Dane, uarda Da rage da Avenida | te que as baterias .anti-aereas,| vio o qual me contou que, ao) Correj Alfredo Goncalves 

' terventor A RnanOn netas Ec fo as de 18 apos, solteira, artista, | Bartolomeu Mitre, ne Ay: á atualmente, eram Cy PO mais| voltar-se para a ponte de co- Filineto: 90 pad a 
es oO hinos ti enoenram | Alirlo Matos, acerca de sta 10- de otou contusões no pé) À policia:do 1º distrito está | moderno e que os oficiais e ma-| mando, depois de. haver provi-| mon Eninehaus e Eae go 


esquerdo, apurando conveniente o caso. | rinheiros da marinha mercan-| denciado a salvamento da sua cisen de Miveira Barros 5 
[TJ TT , ros: e 2 


te, que se vinham exercitando, | tripulação, ali encon a) tenorite Rr 1 e 
antes e durante a guerra, ha-| o comodoro a ERA sargento TO Qu iR Er 
viam se mostrado, eles proprios,| se para ele disse-lhe: “Como- ock, 
verdadeiros peritos. Durante os | doro, siga-me ! disse o capitão. |! 
primeiros meses dos ataques Ele regressou ao camarote ves. e o + 
inimigos contra e nossa nave- tiu-se com O seu- mais luzi rel 

gação mercante, muitas perdas| uniforme. Perguntei-lhe ude Candonadns os Cani- 
ocorreram e nos principios do| se encontravam os demais ofi- F X ; 
ano de 1941, quando tais ata-| ciais de bordo e ele respondeu- aes de Dois Barras 
ques se tornaram mais cons-| me que havia desobrigado, dan-| Amrisi Ir 
tantes, surgiu uma” situação| do-lhes ordem para embar inristonados Por Uma 
muito seria. O tieinamento €s-| rem nos botes. or Canhanai 

pecial de artilheiros foi então) O navio estava então Pl . neira Portuguesa 
iniciado e nunca menos de 42) nado entre 50 a 60 gráus e a TE FARO, Portugal 


Ansde ontem, n Renifo nara esto cente viagem à Bia, maniies- 
tou vivo regozijo pela devotada 
e esclarecida direção do chefe 
da comuna balada nos rego- 
cios da Capital da Baía, 
principalmente no preparo da 
carta geografica do munici- 
plo da capital e execução de 
oportunos e valiosos muihera- 
mentos publicos. 


REINICIARAM OS TREI- 
NAMENTOS 
SALVADOR, 6 .A. N.) -- Os 
treinos do selecionado belano 





ainda hnfe um nutro anarelha. 
são nles o “Tnonnftdencia M- 
nelra?, q tMicardo T'ranco de 
sa Almelda” e o upirorgo On- 
nine”, A tarde O yalntstro Sal- 
4 Fr gerida Tilhao veceport uma. hn- 
manarem do Toskay o Climh ne 
Pernambrco e & nnite. rereborá 
as hnmenngens das vinsses tra 
polnadormes. Na segunda-feira, 
viettar4 A Tienala da Arronomia, 
a Jordim Pantneloen a Patanteo, 
a ciranta “Pais trmios” à CO 
tonto Ron. à Connerativa de 
Hrortlenitares, a Trsina do Tel, 





Radios Reconstruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada — Sem fiador — Em 20 meses 





verno do Estado. em aguas portnenezas. 


- = o O Trll FTP. — 
te a Colnnta Pennl da Ttama a Es to EM EXPOSIÇÃO NA mil oficiais e marinheiros fre-| tima coisa que Eua Munal Maritimo randennu 
Sia o nn neritrt nO qem | Gstavam suspensão, reromeca- | Guitarra de Prata — Rus oco OU | o omite di que vi o comodoro Ge Dé no) UM Me ET comete urina TO fe 

a sim = fi ae LES a A e 
Diggi A Serf esta a primeira | rão, hoje, á tarde, na quadra wtarra de Prata Rua da Carioca, O almirante disse como 95 passadiço do seu navio, tendo| Pitães dos Apre de à PRle og ras 
Emaloto dreta conjunto desde do Instituto Normal, no tripulações dos navios, nos ul-| com ele ido para o fundo do[ Ni lts nela canhanolra nortu 
que tol crinão por ato do &9- | Barbalho. a É IDO las do seu curso. Bram Oceano: ” Ruesa “Ibo”. ananto pescavam 








ia a “di RÃS a ÁS od 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Dezembro de 1941 





-—- 

















Faragon, Ge eusta 
infertor, sendo u's 
maquina perfeita 
numa jota bonita, 
vais por um pes 
nhor seguro e ele- 
gante de dinheiro 
bem gasta 


RELOGIOS 








KXTRA-PLAT 








O "Diario 
vas de Direito Constitucional 
Direito Civil, Corografia 
Brasil e Ídtoma estrangeiro. 
As provas de Corografia 


e 


NOTICIAS DO D. A. S. P. 
Concursos Em Realização 


Candidatos Chamados a Exame Médico 


COMISSARIO DE POLICIA — € 
Oficial”. de. ontem 
publicou. os resultados das Lia 
o 


do 


Brasil e idioma estrangeiro sor 
vão mostradas aos interessados 
na próxima terça-feira, das 16 


às 17 ho 
DATI 
17 horas, serao 
provus de conhe 
de Fortaleza, Recife e Salvado 
GS E DATILÓG 


.” 


ras. 

LÓóGEAFO — Amanhã, às 
identificadas ns 
cimentos gerais 
r. 
GRAFO 
+). — Serão Identifica- 
nhã, às lá horas, as pro- 








| Os Correios e Telegra- 
fos no Periodo de Na- 
tal e Ano Bom 


O diretor regional dos Correios 
e Telegrafos do Distrito Federal, 
baixou a seguinte circular, 


“Aproximando-se o perfodo;, 
das festas de Natul e Ano om] 








| 
| 
| 


CO LD ea 
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Virou o Auto de Carga 


O auto de carga n. 11.287, 
que tinha, como motorista lai= 
mundo (Quivelru, corria Norimul= 
mente pelo quilometro 10, na 
estrada qu Barra, proximo “o 
bur Joá, carregudo de pedras. 

Devito au um golpe de dive- 
ção, uu entrar na curva ul 
existente, o veiculo virou cspe- 
tucularmente, suindo feridas as 
seguintos pessoas: ; 

Pedro Oliveira Braga, de 22 
anos, solteiro, residente À tua 
Emerenciana; Amudeu de Uli- 
veira Brilo, solteiro, de 44 anus 
njudante de motorista, resiuel- 
te rua José Cristino, 10, 
que receberam escoriuções ge- 
neralizadas, 

O motorista fuglu, sendo os 
feridos medicudos no Hospital 
Miguel Couto, retirando-se cm 
seguida, : 





c 1R vas de nível mentnl e português Tori Pa qua rd Crepe vi E 4 
ig ONONRARHOS e datilografiu, realizadas em | mente nos setores do tráfego, | Falencias Requeridas 
“PPROVAS E AORO | Rn ARA PO Ro RD nec aana ai 
NAS BOAS JOALHERIAS DO PAÍE, va, EU VADOS Pi e siB- o canitão Landes Snles Goncnl- pas A ooo lo E 
eb ajdo, DIGO do sora Arad a | ço avisa telbmrático” diria |º * dd, sendo credor da Constru- 





os 











candidatos habilitados nas 
guintes provas: | 


s0- 
aboratorista da 


gido n esta Regional, fazer che- 
gnr no conhecimento de todos 








tora Imobiliaria Nacional Lidos 
sociedade por cutus, catabele- 


e Faculdade Nacional de Medicina: | os servenimarios a certeza de eios á run Runnoira ae pet 

MOVIMENTO CATÓLICO | SS Ssses ido E e Ria Es Ra 
R 4 Jaboratorista muxiliar, | din e arm nabnres, serão : e ra fari bz 

da D ds o. j e Inborato- mantidos E aquelesa dervicos no E a falencia da referida fir 

rista auxiliar, do À. O. O. mesmo nivel clevudo, já conse- —— Narciso Ferreira de Mou- 

ficuda as às Apa ando: 4 ra, residente à Avenida do 

2 E adaracaáç AD- Jacarepaguá, realiza se, nulo, a| parte II da prova para tonógra- Confia ainda s, excia, em RRRCTENO 300 fere 


“o Senhor vem a Jerusa- 


festa de Nossa Senhura do Lo- 
reto, a grande pudroejra dos 


Jem" Em sua primeira vinda, aviadores, que se revestira au 


fo do DN. O. 
º INSCRIÇÕES ABERTAS 
“Estão abertas 


na D, S. inseri-| 


que cada serventuario, sem es- 
morecer, continuará concorrci= 
do parn o melhor rendimento co- 





Martins do Amaral, comerelim- 
te, estabelecido à rua São Luiz 
Gonzaga, 16, pela quantia de 


ões para os seguintes concursos 5:0008000, requereu no juiz da 

apareceu na Jerusalem da Ter-| maxima imponencta, ç provas: «ip omata (eltuloso, sda anão eum gerio 1a VA Abdo a falencia du tir- 
ra Santa. O vigarlo da Pacoquia, padre| teletipista do D, CG. T,. e his-| encher sua real finalidade de ua Sa Cn Peri M 

Hoje, virá « Jerusalem de nos-| Ambrosio M, Montelro, cve pelos XIV (veterinario) da D.| bem servir no núblico, .. Pp e fenatidos eus 

sas almas, e no Natal a Jeru-| muito vem trabalhando para &) P A. até 11 do cor- ciro, residente rua Jonguim 


salem de sua igreja, em que to- 


festa, convida jnra presidir & 


rente: desenhista do Laboratorio 


Congratulo-me com todos ns 





Tt, na qualidade de. credor d 


e 

dos acharão a salvação. respectiva conissão, « mejor ppa bs dedo ia é imenctor | que trabalham nesta Regional c de PR Rr Rg emercias 
E reinará paz e alegria pela| Godofredo Vilal, do 1º Regi-| O. A., até 16 do corrente: «e- tia ie jdade CON DNçO 6 -dediea- do & rua dos Ourives 59, 1º 
vinda do Senhor, dizem o|mento de Aviação: A's so:tul-| seuhista. até 18 do corrente: | ceitos da alla adininistração do andor. pela quantia do 1:800% 
Ofertorlo e o Comunio. O E-| dades obedecem ac seguinte médico sanitarista, nté 29 do cor- ih Dra requereu ao juiz da 10º Vara 


vangelho prova-nos que Jesus 
é o Messias que cura as doea- 
ças de nossa alma, 

ve, pois, alma cristã, o gor 
xo que te virá de teu Deus. 

EPISTOLA 

Irmãos: Tudo o que está «s- 
orito, foi escrito para nosso en= 
sinamento, afim de que, pala 
paciencia e pela consolação das 
Escrituras, tenhamos esperan- 
ça. 

O Deus de vaclencia e de 
consolação vos de que tenhuts 
entre vós sentimentos segundo 
Jesus Cristo, para que, unani- 


programa: 

A's 6 hores — Alvo-uda, A's 
T horas — 1º anlssa. A's 3 ho 
ras —- Missa com  comuntão 
geral das assoctiçães purogquiass 
na intenção dos aviadures Ja- 
lecidos, A's 10) oras — Missa 
solene canta in peln sSchoola 
Cantorum dos Ali.us da 
cola Apostolica dos KR. 
Barnabitas sob a regencla Go 
reymo. padre João Batista NM. 


Bisio. As autoridades asx'stiyão! — 


& missa celebrada 340 progres- 
so da aviação. Ao Evangelho 
pregará um vrador Após a miS- 






rente: antlióttra 
JO do corrente: 
co, uté 
até 


fo do DASP, até 
=: oficin] telegráfi- 
15 de janeiro; postalista, 
4 de fevereiro, 
CHAMADOS AO 8. B. M. 
Estão chamados no S, B. M, 


do INEP. na praça Marechal An-= 
cora, para submeter-se à prova 
de sanidnde e capacidade física, 
nos dias e horas Indicados, os 


2 


seuuintrs candidatos: 
às 1 


9 
: 2.450 
-=- 2.453 — 2.454. 
Transferencia; José Gonciulves 


EAR ss 
451 — 2,452 


o e 0 2 O e e 











'O HOMEM MI 





“Quando entre] na redação, a minna 
atenção foi chamada por um ser estra- 


nho, misto de fllosófo e de 


longas barbas grisalhas e olhos melanco+ 
Hccs, que pareciam voltados para a con- 


ss .+. 


RACULOSO 


renidade e solicitude, não distinguindo 
popres e ricos, humildes e poderosos, 


— E é certo que ele tem consegui- 
do ser util a essa gente toda? 


sabio, de 


FA a falencia dessa firma, 








(De Mario Cordeiro) *****+=*esee 


que lhe havia de abrir, de par em par. 
ns portas da felicidade, 

Esteve na China, na India e no Egt- 
to, onde se aprofundou nas 


clencins 


ocultas, nos misterios do alern. 

mes, a uma só vós, glorifi-| sa solene, recenção em Eonra| yijanov templação - de uma O redator do"! DIARIO, CARIOCA 

queis a Deus, Pai de Nosso Se- | das autoridades presentes. A's Din 8. ás 13 horas — Escri- a er tumulto io fre distante, toye um novo sorriso, respondendo, Elidio Lola, um dos poucos amigas 
nhor Jesus Cristo. Por 1550,| 10.30 — foieas procissão por] turario: 2,462 — 2.463 — 2.469 a : —:Não abs ) pad Mirakoffe — ele é fochado como O 
socorrel uns aos outros, como| largo trecao 1 paroquia Ao Tui O q 2.472 — 2.478 A singular personagem, — como di- o afirmo que ele tenha obtido ora de um judeu — citou-me varios 
tambem Cristo vos socorreu| recolher se, Panvgicico à Ben- 9. Pra El gi ea ria um folhetim'de capa e espada, — exito para todos os que O procuram nã casos em que os seus conselhos foram 
nd o der pra ip q DS CRREiStA (os nino [2 coa 22500, == 2.502 Tao SOS estava debruçada, atentamente, sobre o hora das dificuldades. Segundo me dis- reis gos leitores do DIARIO CARIO- 

' Dida Y é Lig “| — 4.4 —, OU) — o — q O: â 
to foi o ministro da clreuns-| mentada e protasaniente Iivv=| 2.513 — 2,520 — 2.521 “soa, bureau. lendo um verdadeiro arranha- 5º o professor, algumas vezes a situação 


crição em testemunho da ver- 


nado, haverá ajimlos festeios 





Transferencin: Edile de Agere- 


céu de certas, 


cel» é a mesma do medico que só é sOo- 


CA. Uma modesta operaria consegutu 


—— 














: com a simples modificação do nome, 
dade de Deus, e em rausico-| externos, barraquinhas leilão de| do Coutinho, | pseritu- Na penumbra: da sala, o seu perfil lcitndo demasiadamente tarde. Ainda gesmertar um grande amor ao patrão, 
são e Grant: Sto ari RARO, O meneraL| PArig! 3.456 — 2.459 — 2.161 essulo destaçava-se num contraste com de acordo com & opinião autorizada do qua acabou desposando-a. Um antigo 
que am bei cloritiquem à | Eestisnrena A Lam atilaio MDA E or pá 7% 2.400 o) as pessoas agitadas que se moviam em pretessor — continuou Funchal Garciã majista, já velho e reumatico, depois 
em sua misericordia, :omo €es-: Banta Igreja Catedral Metro- 2,477 — 2.478 2.479 — torno, redatores, reporteres e continuos. E todos os destinos podem ser moditl- ds ter atendido às sugestões do profes- 
tá esortto: Por isso, Sennor, | politana, às 8 horas, oficiada o E rabo Por ia 167 Ele estava - inteiramente absorvido cacos facilmente. RD ci sor. foi tentar a sorte nos garimpos de 
confessar-Vos-el entre os-pevos: por Sun Eminencia revma. 0 “O 9.494 — qi prt tarefa Ini doaá , 

e cantarei hinos a vosso no-| sr. cardial d. sebastlão Le- io : cad dad a. 496 esse aróta,; inditerente a tudo e & O curioso é que o professor Mira- Golaz, de onde regressou, ha pouco, mi- 
me. Alhures está ninoa €sc)i-) me, arcebispo metropolitano, &| Dia 9, às 13 horas — Escritu- ? RSA koffe na dedicação com que procura ra-  Nonario, Ele, que antigamente só via- 
to; Alegrai-vos, nações, com | ordenação de mais 2 sacerdotes. | rarlo: 2.601 — 2,508 — 2,507 Olhei-ó turloso! e surpreso. ma solver os problemas morais, financeiros Java de segunda classe, quando não ha- 
seu povo. E ainda: Leuval ao| São eles os «iaconos, José) — 4 — 2,510 2.511 — Ao meu lado, Funchal Garcia, com a a va terceira, é claro ora está feliz e 
Senhor todos os povos: cele-| Goelho de Alencar e João Bat-| 2-512 — 2.514 — 2.515 — 2.516 : e sentimentais dos seus consulentes, , 1 ag 

bEaSIo: Loo na aiM Sea: Para reto de Alencar, sobrinhos co| 5 Ro 518 sig = Ur. sorriso, malicioso, perguntou-me:; acabou se descurando dos seus proprios. | uretende montar um escritorio astral em 
bem diz Isaias: Sairá ma raiz| revmo. conego Antonio Coelho dd ea? pias TT ns 2.599 Roo es VOA não. conhece o professor Mi- yisseram-me que ele é pauperrimo.: ai- - 8 Paulo para difundir os metodos de 
de Jessé e as nações esperojão| de Alencar, de Insigne Cole-| 2,530 — 2.530 — 2.531 — 2.532 rakoife? lo guem que o conhece melhor — a sta Murakoffe. 

n'Aquele, que dela se Jeventa-| glada de São Pedro. — 2.533 — Us. -— Não — respondi, Ay St 


Isso foi o que consegui snber a res- 
peito da discutida personalidade do pro- 
fessor Mirakoífe, o homem miraculoso 
que modifica os destinos pela numera- 
logia egípcia e que é silencioso e soll- 
torio como a esfinge que tivesse aban- 
dunado as vastidões imensas do deserto 


vida é obscura e chela de reticencits — 
faiou dos obstaculos com que” sémjne 
vixeu o novo rival de Nostradamus, .. 


rá para rege-las, A 1º missa do padre José se- 
O Deus da esperança vos en=| rá no dla 9, ás 9 huras, va ma- 
cha de toda a alegria e paz em | triz de Copacabana, e a 1º 
vossa fé, para que sejals ri=| missa do padre João será no 
quissimos de especança e de] dia 10, ás 8 horas, na Cape- 
virtude - do Espirito Santo. | la do Seminario de São Josê, 
EVANGELHO no Rio Comprido. 
Naquele tempo, ouvindo João, AMANHA, FESTA DA 


CHAMADOS COM URGENCIA 
— Devem comparecer com ur- 
genciu ao S. B, M. para corn- 
pletar a prova de sanidade e ca- 
patidade física os seguintes can- 
didutos: — Escriturario: 482 
2.085 — 2.176. Inspetor de pre- 
videnela: 204, Agrônomo: 69. 
Médico sanitarista: 14. Inspetor 


— Polis olha, meu caro, é esse se- 
nhor que está ní, às voltas com & sua 
volumosa correspondencia, A sua popu- 
yaridade atinge o maximo, Ele receba 
missivas de todo-o país, de gente anonl- 
ma e importante que deseja confiar á& 


Mirakoffe foi amigo Intimo da: pe- 
brezu, andou de braços dados com à mi- 
seria. Conheceu a fome e ofrio.' Vitis 











no carcere, as obras de Cris- IMACULADA CON- O O Ed) — 954: — di do pri os seus destinos. mn de um destino máu, ele resolveu para morar aqu!, no amavel convivio da 
to, enviou dois de seus discipa- CEIÇÃO e a cando ele atende a todos com a mesma se- percorrer o mundo, buscando a chave cinade maravilhosa, 

los, a dizer-Lhe; E's tu' o que) Ninguem póde dizer que a - Es AE Mb aAS 

ha de vir ou devemos esperar | crença explicita na conceição Semana da Enfermagem , E ARES 

por outro E respondendo, ce-| imaculada da Virgem, não exis-| Imaugurou-se, hoje, a Sse- ATOS DO CHEFE BO GOVERNO da toa LS ao Pensões dos Comercia- 
sus disse-lhes: Ide e repcty | tiu pelo menos desde o seculo Es spa! 


João o que ouvistes e vis-| XH., 


tes: Os cegos viem, os CCXOS 


andam, os leprosos cho JimpoOS| aImente por toda a Igreja Ocl- 
mortos | gental e assim se explica que, 


os surdos ouvom, «s 
resuscitam, os Dubres são evan- 
gelizados e  bemuventurado 


turbas acerca de João: Que sais- 
tes a ver no deserto? Uma ca- 
na agitada pelo vento? Mis que 
saiste a ver? Um homem vestt- 
do suntuosamence? Ora, v3 que 
vestem roupas finas halltain és 
palacios dos reis, Então, que 
saistes a ver? Um profetu? Sim, 
eu vos digo, e vistes mais que 
um profeta, Porque este é de 
quem está escrito: Lis que envio 
diante de tua face o mea mel- 
sageiro, que preparará o lU Ca- 
minho diante le tt. — Creuo, 

“Quem és? E's lu O Nict5as, 
o Filho de Deus?” A tsa per- 
gunta que os alscipulos 
São João Batista dirigem 
lando para os seus milagres, 
prova irrefutavel da sua missão 
e da sua divindade. Os fat 
eis a grande demonstração. 

E, agora, meu mão, se té 
puserem a mesma questão w 
perguntasssem: 
tu cristão?" como responderias 
Poderias tu como Jesus 2pe- 
lar para os fatos? As 
ações provariam a tua fé, ou, 
pelo contrario, deporiun cun- 
tra a tum crença? Examina-te. 
Se frequentas a igreja, se co- 
mungas frequentemente, se não 
ocdelas ao proximo, se praticas 
a lei da caridade, se dominus 
as paixões, se és puro, se em tU- 
do te comportas como tim dl- 
gno cidadão, então resp 
áqueles que te interrogarem, 
xás como o Senhor, as minit: 
orações falam por mun. Se, 
porem, « pratica da tu vida €5- 
tá em desacordo com & 
fé, 
as palavras o que os fatos DE- 
gam. 

Examina-te, digo, e M 
dns tuas miserias para q 
ti não se envergomhs Euu 
igreja a qual le prezas pailen- 
cer, ] 

Lembra-se, meu: irmas, 


+ 


nenhuma gloria receberá de tl| fé, 
contessardo-te decreto, 
com| da 


à Senhor, se, 
catolico, não vontirmarss 
boas obras a tua prifissão. 
MATRIZ DE NOSSA BE- 
NHORA LE LORETO 
Ne Paroguia de Loreto, 


: é de tantas centenas de pastores 
aquele que de min não se <&-| aparecesse apenas um ou outro 


candalizar. E quaado «ts jAr-| que tenha posto em duvida es- 
tiram, começou Jesus & falar às| ta verdade, 


de| ra ; 
ao | dos como uma esperança, to 


fatos, | Duzentos 


+e| dos deser 
“Onam és? E's| Ilhas mais remotas do Gleano, 


tuas! gem. A França, à 


ndo 
di- | do se vê cercado dos filhos que- 
as! ridos da sua alma, Pio IN, ro- 


tua | Pos, É 
não ouses proclamar com muitos milhares de sacerdutes 


«yanta | mais de- 50.000 fleis, de 
ue de| as classes: e nações, Pio IX, na 
ela | atitude propria do: doutor su- 


Existiu, espalhou-se Eradu- 


antes da definição Jogmara, 


Não foi só na Igreja ociden- 
tal que esta crença vigoruu, 
mas tambem na orlental, tun- 
to ortodoxa como sistematica; 
e até se encontram vestiglos 
dela entre os hereticos e entre 
aqueles que são estranhos á 
fé cristã. 


Foi em 8 de dezembro de 
1854, que se realizou à feita 
desejada por tantos santos, s0- 
licitada por tantos seculos, in- 
tentada por tamios pontifices, 
mas que o Senhor, em sua jn- 
finita misericordia, .eservou ['a- 
os nossos tempos desgraçã- 


mo um auxilio, Presidiu-a o 
Chefe da Cristandade, Pio IX. 
“bispos, vindos de te- 
dos os pontos da terra; das 
longinquas regiões du chbsa, 
tos da America, -dAs 


formavam a córte do Vigaro de 
de joelhos nos pés da  Vit- 
Austria, & 
Belgica, a Baviera, Portu- 
gal, todas as nações gatuilcas 
se confundem ali no mesmo 
respeito e amor. A Tnglaserra 
juterana, a Prussia, a calvinis- 
ta Holanda enviaram os cner 


fes da sua recente nlernr- 
quia. 
E Plo IX, alegre, satisfel- 


to como um pai carinhoso quên- 


deado por 54 cardiais, um paã- 
trinrca, 42 arcebispos, 100 his- 
300 prelados inferiores, 


e religiosos de todos os Titos, 
regiões, ordens e trajes, e por 
tuntas 


premo encarregado de inter- 
pretar as sentenças e tradições 


que| e de pronunciar os vraculos da 


principia. a tura do 
que define a Imeacula- 
Conceição da Virgem, 
com voz rave, sonora “e mã- 
jestosa. 






| 


gunda Semana da Enfermagem 
prornvida pela Escola Any 
Nerl, da Universidade do Bra- 
sil, Pela manhã, ás 8 horas, 
houve missa na Capela do In- 
ternato, celebrada por D. Ala- 
no de Noday, bispo de Porto- 
Nacional. A's 17 horas, reali= 
zou-se a sessão solene de en- 
trega de certificados e Insl- 
gnias és voluntarias da 1º tur- 
ma dos Cursos de Enferme- 
gem e Assistencia Social, 

Hoje o dia será consagrado 
& homenagem a Fundação Ro- 
ckefeller, pela passagem do seu 
“5º aniversario de trabalho nn 
Brasil e constará de um cha- 
concerto, em que tomará par- 
te o Coro Orteonico da Esco- 
la. 


A aluna Marieta Marche 
saudará o presidente da FLD- 
dação, sr. Fred L. Soper, di- 
vendo da gratidão da Escola 
pelo muito que deve a essa Ins 
tituição. 





Compram-se, de homem 
paga-se bem. Atende-se a 
domicilio, 


Telefonar para 22-6568 





Conceição. essa voz enterne- 
ce-se, as lagrimas assomant-lhe 
nos olhos e quando ronuncia 
am palavras decisivas: Defini- 
mos, decretamos e coniirma- 
mos, & emoção e o pranto em- 
bargam-lhe a palavra e vê-se 
obrigado a suspender para eu- 
xugar as lagrimas pelo rosto 
lhe deslisam. ECloquenci su- 
blime, eloquencia dum grande 
pal, pregando bem alto este 
privilegio da melhor las mães, 
Contudo, fez im esforço supre- 
mo para dominar a sua etção 
e continuou & leitura com a in- 
teireza da voz e autoridade 
proprias do julz da fé. Seu 
coração eleva-se nos labios e 
conhece-se bem que falam uo 
mesmo tempo > pai da Cristan- 
dade, o filho afetuoso de Ma- 
ria, o supremo pasir aa 
Igreja aliando dum ndo su- 
“blime o oraculo do doutiry da 
verdade com os Sentimentos 


Mas, 80 chegar & passagem | dum coração ternamente Geci- 


em| em que se referia á Imaculada 


cado & Virgem. 





Demissões « Aposentadorias - Remoções - 
Designações - Reformas - Transferencias - 
Dispensas - Promoções - Outros Decretos 


O presidente da Republica 
úussiDou us seguintes: decretos: 
NA VASLA uy EDUVAÇAÃU 


Demitindo Violeta de” Lour- 
des: Manta de Sá, do curgo de 
seludor, classe O, 

NA PASTA VA GUERRA 

Aposentalidu; Artur Joito 
Alves, no curgo de Arliice, 
classe &: Adamastor “Leixeira 
de Oliveira, no cargo de Artifi- 
ce, classe EF; Bernardino Fiu- 
to de Almeida; no cargo de 
Arlilice, classe D;, Manuel Se- 
bustivo do Nascimento, no, car- 
o de Servente, clusse Cj Judu 
Mores, no cargo de Servente, 
clúusse D; e Vuldemiro Caldas, 
no cargo de Operario de Artes 
Gralicas, classe D, 


Aposentando, no interesse do 
serviço publico, José Alves da 
Rosa, uo cargo de Escritura- 
rio, clusse QU, ) 

Concedendo aposentadorin a 
Ernesto Caetuno do Amarante, 
no caro. de chefe de porta- 
ria, padrão F. 

Removendo, a mpodilo, Mol-= 
sés Alves de Lima, escruvente, 
classe G, da 11º Circunscrição 
de Recrutamento para u Depo- 
Rio Central do' Materinl Sani- 
ario, 


Removendo “ex-oficio”, Do 
interesse du administração; — 
Antonio Tibúrcio da Silva, us- 
erevente, clusse G, da qe Gir 
cunscrição de Recrutamento 
pura o Hospital Militar de Na- 
tal; Justinuno Xavier Argolo, 
escreveute, classe E, do der 
viço Central de “Transportes 
para o Hospital Militur de Na- 
tal; Manuel Valentim de Oli- 
veira, escriturario, clusse F, do 
Serviço Celtral de Transpor- 
tes pura o E e Militar de 
Natal: Gabricl Pacheco de Me- 
deiros, servente, classe B, da 
Comissão de. Promoções para 
4 Secrotaria Geral; Josjus de 
Almeida, escriturario,  clnsse 
G, do Hospital Militar de Curi- 
tiba para o Quartel General 
da 6" Região Militar; José: Vi- 
eira Filho, escriturario, interi- 
no, classe E, do Arsenal de 
Guerra do Rio de Jauciro para 
o Colegio Milityr do Rio de 
Janeiro; José Monteiro, esurt= 
vente, classe do Quartel Ge- 
neral da 2º Região Militar pa- 
ra o Centro de Preparação de 
Oficinis da Reserva da mesma 
Região: Mario Batista Nunes, 
oficial administrativo, elnsse 
22, da Diretoria de Fundos pa- 
ra a Escola do Estado Maior, 


e e e rr 


eee 


Guerru do Rio de Janeiro pa= 
ra u Secretaria Geral; 


clusse D, do Serviço Central de 


vente, classe G, da 12% Cireuns- 
erição de Recrutamento para o 
Quartel General da 4” Região 
Militar; Pedro Xavier de Aqui- 


Circunscrição de Recrutamento 


de Oliveira, servente, classe B, 
do Hospital Gentral 
cilo para a 
lharia: Sebastino Benevides de 
Melo, escrevente. classe 


Militar para o Serviço de IHun- 
dos da 
Eismundo Gonçalves 
oficial administrativo, clisse: L, 
da Escoln: de Estado Mulor pa- 
o o Supremo Tribunal Mill. 
ar, 


interesse da administração, Ar- 
mando Montenegro de Azevedo, 


pes 
cisco de Paula Gomes, 
aro Ribeiro. Franco, Gama- 
e 
ves Carbeviva, João Estanislau 
Veras e José Ferreira dos San- 
tos 
classe F, do Quadro Suplemen- 
tar. para o carzo de eseritura- 
rio. classe F, do Quadro Per- 
manente, 


reira Lima Filho, auditor suba- 
tituto da Justiça Militar, Gas- 
tão Ferreira de Almeida, 


Militar, Juarez Ancilon 
de Alencar 
to dna dust 


gno da Silva. oficial 
trativo, classe L, Joaquim Hen- 


Leal Neto dos Reis, oficial nd- 
ministrativo. classe K, da fuu- 


fe 


André Vitorio, do cargo de mã- 
rinheiro, 4 
Assts' Cavalcanti, do cnrgo 
marinheiro, classe B,.c a Rai- 


B.. 

Tornandó stm efeito o de- 
ereto que reddmitiy Luiz Je- 
ronimo Greco; pare exercer a 
cargo de advogado de 1º en- 
trancho da Justita Militar, pa- 
drão CRE a 

Demitindo:' "Att Pedra, 
cargo de “Artifice, 'tlasso 2 
Isaac. Antóhio' Alves 'Fognça, do 
cnrgn de"'servente; "classe By: 
e Nelson de “Souza “Riheiro, do 
cargo de eseriturário. classe E, 

NA PASTA DA MARINHA 


do 


Manuel Francisco Malta, ser- 
vente, classe B, do Arscnul de 


ora À e Miguel 
aulino da Silva, motorista, Promovendo por antigulda- 
de, no Corpo 'de Ofitlals da Ar- 
mada, no 'postn “de “capitão da 
frnenta, n cantão. de corveta 
Carlos Donenl] Conceição, e no 
de Intendentes Navals an nos- 
to de primetro tenente o mo- 
gundo -tenente Franeisco Fer- 
relra Netos “ 


Desfgnando: Ternando Guer- 
ra Balselis, návogado de 2º en- 
trancin. padrão “HH: Fernando 
Prewodowsk! Nogueira, Audl- 
tor de 2º centranciasnndrão Po. 
Hermonecenes Noszuelra de fl 
velra nromotor- de..2º entran- 

“ria, padrão L; Lago Blensvy 
Fernandes, návozndao de 2" en- 
trancla, -padrho. HH. e Nelson 
Barbosa Sampaio, promotor de 
2* entrancla, -. padrão Lu todos 
substiutos sa Justica Milltar. 

Removendo. “ex.aficior. no 
Interesse .. da . administração, 
Francisco. de, Souza | Revoredo, 
e Manuel Gomes Filho, serven- 
tes, cinssç, B. da Escola de 
Aprendizes Marinheiro “do We- 
tado do Rio Grande ido Norte 
para Base Nával de Natal. 

Toranda sem etelto o decreto 
que nomeou ,, Rut | Lemgrnber 
Bocchat, para, exercer, . Interl- 
namento, a ecnrgo de Escritu- 
rario, classe O, ) 

Concedendo ns vantagens es- 
tipuladas na gmeretoet 3.344, 
de 21 de Junho de 1941, no vice- 
almirante do Corno de Oflalnls 
da Armada — Henrique Aris- 
tides Gullhen,:por ter solicitado 
sua transférencia para a la- 
serva  Remunerada e contar 
mais de 50 anos de serviço. 

Retlfticando o decreto que re- 
formou o sub-oiletal; Antonio 
Alves para o-.fim de concerer- 
lhe os vencimentos .e vantagens 
que percebia, na ativa, 

Reformando, .p 3º sargento, 
do Corpo. de Pessoal Subalter- 
no, Antonio , Manuel Correia, e 
o Marinheiro Romeu Lacerda, 

NA PASTA DO TRABALHO 

Concedando dlapensa a João 
Perelra de Lemos Neto, das 
funções de inembro' ar Comia- 
são criada pelo décréto-lel nu- 
mero 3.502: de 14 de agosto de 
1941. no Instituto: de Aposen- 
tadorla o Pensões dos Comer- 
ctarlos, 

Deslgnando Joubert de Vas- 
concelos, para exercer as fun- 
ções de membro da Comissão 
crinda, pelo referida decreto- 
1e!, no Inatituto de Aposentado- 


o JUstado 


Transportes para ( 
Nuzuré, estri- 


Muior; Moncir 
turario, classe E, da Secretaria 
Geral para a Escola "Técnicas, 
Narciso Coelho Junior, estre- 


No, escrevente, classe 7, du 4º 


ua 


ara o Quartel General da 
tegião Militar; Pedro Valerio 


do Exér- 
Diretoria de Arti- 


k, do 
uartel General da 4: Região 


e Ee- 
Barreto, 


mesma Região: 


Transferindo “ex-ofício” no 


Arlindo Pereira, Antonin Lo- 
de Faria, Davi Lopes, Fran- 
Gabriel 
Cha- 


Campelo, Herondino 


do enrgo de eserevente, 


Designando: Francisco  Pe- 


ro- 
Justiça 
Alres 
promotor substitu- 
leo Militar. 
Dispensando Armando  Ma- 
guminis- 


motor substituto da 


oftelal adimi- 


Coutinho, 
e Mario 


classe 27 


rique ( 
nistrntivo. 


o de membros da Comissão 
Eficiencia. 
Concedendo exoneração: a 
Mario de 
de 


classe a 


| 








tas do censura auferidas, atnal- 
ta idd pelos respectivos ocupan- 
es, 

Art, 2º — Fleam alterados 
para N e M, respectivamente, 


DECRETOS-LEIS 
o presidente da Republica 
assinou o seguinte decreto-lel 
alterando o padrão de venci. 
mentos dos cargos de censor do 
Departamento de Imprensa a 
Propaganda: 

“Art, 1º — Ficam Incorpora- 
dos os vencimentos dos cargos 
de censor do Departamento da, 
Imprensa e Propaganda as co- 


os padrõos de vencimento 
cargo de censor, padrão 
dos sete enrgos de censor, 
drão 1, 
mento. , 

Parag, 1º — Os cargos refa. 
ridos serão extintos à medida. 
ul vugarem. 


“o 
- 


do 
J o 
pas 
Depurta- 


do imesmo 


Parag, Para exerver 
as funçõaos Aos Mesmos corrtas- 
pondentes, será admitido, opor. 
tunnimente, pessoa) extrinume- 
rario, na forma da lel. 

Art, — Os decretos dos 
funcionarios atingidos por este 
decreto-let serto  apostiliulis 
pelo chefe do Servico de Admi. 
nistracão do Departamento da 
Imprensa e Propaganda, 

Art, 4º — As rendas prova- 
nientes da nrestação de servi- 
ços de censura e aprovacão de 
programas. em geral, a cargo 
do Departamento de Imprensa 
e Propaganda, na forma do de- 
ecreto-lel mn, 1,949, do 30 de 
dezembro de 193% gerão Inte- 
geralmenta Incorporadas 4. re- 
celta da União, fioando vedado 
o pagamento de quaisquer des- 
pesas á conta das mesmas, 

Art, Re — O presente desre- 
tolei entrará em vigor a par- 
Ur de 1º de janelro de tU42. 

Art, 6o — Ficam revogáarosa 
o art, 388 o respectiva para- 
grafo do Regulamento aprova- 
do pelo decreto n, 24.541, do 2 
de julho de 18M, o art. 2º do 
decreto-lel mn. 2,047, de 29 de 
fevereiro de T940, e todas as de- 
mails disposições em | contra- 
rio”, 

— Q presidente dr NRepubli- 
ca assinou um decreto-lei con- 
cedendo 4 Assoelusão — Comer- 
elal de Pernambuco a. nrerros 
gativa do colaborar com o Po- 
der Publico como vrgiio tem 
co e consultivo no estudo e kO- 
lução ou problemas que re Pe 
jacianem con, as nrofissões per 
ela representadas. 


— O presidente da Republicer 
aseinou decretos-lels  crtitadi tis 
do a pensão especial de UUUS & 
viuva e lho do guarda elvil 
Francisco Mendes  unssissinado 
quando em serviço e a pensão 
mensal de 1005 a cada um das 
duas filhas soltelraus do. 1º te- 
nente da arnuda Henrique 
Francisco Caldas. | combutente 
da guerra do Paraguai, 
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— 017 


Reclamações ns.: 275 — 


Corregedoria da 
Justiça 


AUDIENCIAS DE DISTHIDUI- 
ÃO 


ré 


(6 de dezambroi 
VARAS ClvEIS 


Orlando Sezefr0ão e Irana Rl- 
pelro — ge distrihuldor — é 
Circunscrição, 

José Gomes Cardnea « Plar 
Lopes Ferreira — 2º distribul- 
dor — 1,4 Circunscrição. 

Tuls dos santos e Marin Lel- 
za da Sliva — 3,º distribulánr— 
Gg" Clreunscricão. 


Silvio Pereira da silva e Infla 











| 

1 
Severino de Eliva Tata o Edita 
Ferreira — 83º distribuldor — &* 

| 


ção, 

Elivio Eliva 6 Iolanda de O!!- 
vaira Franco — 3º distripuldor 
— 5º Clroynscrição. 

Urura! Nogueira Fagundet w 
Antilha de Campos Moreira — 
+ distribuldor — 10,º Circuns- 
urição, 

Luiz de Souza Cavalcante a 

atartontina de Moreis Caval- 
cant! — 3º distributdor — 128 
Gircunserição. 
Domingos D'Andrea « Aime- 
rinda Menezes Santos Carmo — 
oo distribuidor — 14t Cireuns- 
crinão, 


na 


Ircunsericão. 
c Nogueira e 


“. 


pante Augusto 
(tarlce Conceição Sabino — 
distribuidor — 3, Clreunsert- 
ção. 
“ | Mases Ciarencio Moura e Er 
tela dos Santos — 4º distribul- 
dor — 24 frounsericio. 
Fimeterlo Fernandes Lone q 


Wiza de Carvalho Pereira 


vs dlatribuldor -—— 9º Clreuna- 
erição. É 

Gullherme Euthlmis da Fº. 
Lima ,. 


Clreunaor!. 


Eltta 


guelrado « 
4r 


distribuldor 
ção, 

Antonto Rodrigues da Cliva a 
1,2 Glstribaldor 
— qha Clrounsorição. 

Saul Nazarto do Natolmento 
e Ziton silva — 5º distribuldor 
— £4 ClreunsericÃo. 

Aredino Pangs! « Romara da 
otlvaira — 2º distribuidor — 41 
Clreunsericão, 

Hende] Griner a Cenntra Knro- 
hal se distribuldor — 13.º 
Clrcunsorição, 

Rubim Fichman e Marta 
Cuente — 2º distrlbuldor — 14 
Clreunsericão., 

José Marta Nendas Continks 
Marnues e Nadtr Gismandt La- 
vrador — 2º distribuidor — 3 
CirounsericÃo, 


Adelita Tima 


Aivaro Coelho e Ercllln da 
Souza Pecanha — 2.º distribul- 
dor — 5º Clreenserisão, 


Manuel Bonfim de Jesus Val- 
ter Filho a Maria Prezeres da 
Souza — 3º distribuidor — &* 
Circunscrição, 


Recomendado Aos Institutos e Caixas Que 


Se Abstenkam de Novas Iniciativas Sobre 
Assistencia Médica 





SOLICITAÇÃO DE CREDITO DESTINADO A' 
AMPLIAÇÃO DO PALACIO DO TRABALHO — 
COLETANEA DE LEIS TRABALHISTAS 


ErnCuEadOr ia da Justiça do Tra- 
alho, PE 
O parecer do consultor juridi- 
co esclarece aue “no recurso a 
Companhia não articula materia 
de direito. pretendendo apenas 
que se reexamine materia de fa- 
to devidamente apreciada, o que 
não tem cabimento”. 

O MINISTRO DA SAUDE DO 
URUGUAI VISITOU O S.A.P.s. 

Esteve, ontem em visita no 
Serviço de Alimentação da Pre- 
videncia Social, o sr. Cesar Mus- 
silo Fournier. ministro da Sau- 
de do Uruguai, que foi recebi- 
do ali pelo ministro interino do 
Trahalho. sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, e nelos diretores do Ser- 
viço. srs, Heloen Povoa e Edson 
Cavalcanti. 

O ministro Cesar Musslo per- 
correu demoradamente as insla- 
lações do Servico, sendo esclare- 
cido pelo ministro Dulfe Pinhei- 
ro Muchado. sobre os diversos 
detalhes do seu funcionamento, 

No restaurante operario, o ti- 
tular urugunio teve oportunida- 
de de assistir grande massa de 
trabalhadores almocando, mani- 
festando, então a otima impres- 
são que a visita lhe causara, 

O MINISTRO INTERINO DO 
TRABALHO FEZ-SE REPRE- 
SENTAR 
O sr, Dulfe Pinheiro Macha- 
do, ministro interino do Traba- 
lho, fez-se representar pelo sr. 
Moura Brandão Filho, do seu 
gabinete, na missa celebrada. on- 
tem. na igreia de N S. do Bra- 
sil. por motivo da passagem do 
dia onomastico do regente do 

Reino da Hungria, 

UMA COLETANEA DAS LEIS 
TARBAILHISTAS COM AS RES» 
PECTIVAS ALTERAÇÕES 
O ministro interino do Traba- 
lho. sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do. designou o oficin] adminis- 
trativa Alíredo Martins da Sil- 
va para organizar a coletanea 
das leis trabalhistas e de previ- 
dencia social. com as anolações 
referentes às alterações feitas 
em seus disposilivos. de forma 


à facilitar sua imediata consul- 
Os elementos necessarios à 


tes do trabalho, como tambem confeção de coletaneis serão oblis 


dos do Serviço de Estatística da 


mento, de acordo com o artigo Previdencia e 'l'rabalho e da Im- 











e- | prensa Nacional. 


A VISITA DOS ALUNOS DO 
CURSO DE HIGIENE ATIMEN» 
TARAQS. A, P.sS. 

O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do, ministro interino do Traha- 
hos Teco beu O seguinte tulegra- 

“A turma de alunos do Curso 
de Higiene Alimentar recebida 
fidalgamente pelos drs. Helion 
Povoa e Dante Costa vem agra- 
decer por meu intermedio a v. 
excia. a visita ao modelar res- 
taurante do S. 4, P, S. maior 
conquista social e eúgenica do 
Estado Novo. Saudacões, Oswal- 
lo. M. Carvalho e Silva. 
CONFERENCIOU CoM o MI- 
NISTRO EAR UNO) DO “TRA- 

ALHO 

O sr. Dulte Pinheiro Machado, 
ministro interino do Trabalha. 
recebeu em seu enhinete, o capi- 
tio Oscar Passos, inlerventor 
federal no Acre que conferen- 
Cio com Ss. exç a, 

TOMOU POSSE « NOVA DIRE- 

TORIA DO SINDICATO DAS 

EMPRESAS DE TURISMO 

“m seu. eahinote, o ministro 
interino do Trabalho, sr. Dulfe 
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Moura — 2.º distrlbuldor — 5 « 
Clrounsericão., 

Valdemar Cosenza Cameardela 
e Hrlla Nones de Oliveira -— se 
distribuidor — às Clreunserl- 
cão. + 

Joss Maria Gonçalves as Ca- 
tarina Lancelotti -- 3º distrt. 
buldor — 144 Clrsunscrição. 

Leonel Pereira e Felisbela ds 


do Conselho Nacional do Tra- 
balho para o film de ser julga- 
do procedente o inquerito admi- 
nistrativo instaurado contra sey 
empregado Manuel Eugênio Mar- 
tins. tendo o titular interino da 
pasta, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chago, deixado de conhecer do 
pedido, de acordo com os pare- 
ceres do consultor jurídico e da 


Pinheiro Machado. dem nosse à 
nova diretoria do Sindicato das 
“mpresas de Turismo e Classes 
Anexas, constituida dos srs. Gui 
lherme Melrerhi. nresidente, Fre- 
derico  Wollmer, secretario. 


Guenther von Bernstorff. tesnu- 


Feiro, sendo o 
integrado pelos 
Stamandinall, 


conselho fiscal 
srs. Umberio 
Antonia Ferreira 


da Cunik : E Gi 
Vila R “ e Leonardo dos Santos 


cal. 
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“R. BOTAFOGO EM TRAZER AO 


| BRASIL O FIVE DO GYNASIA Y ESGRIMA DE SANTA FE 





RUMO A PAQUETA' A 


—, 


EMBAIXADA DA A.C. D. 





GRANDES SOLENIDADES ORGAN] 





ZADAS PELO MUNICIPAL F. C., 


NA INAUGURAÇÃO DA SUA QUADRA DE BOLA AO CESTO 


Paquetá hospedará, durante og 


dia de hoje, a delegação de jor- 
nalistas da Associação de Gru- 
nistas Desportivos, que visitará 
aquela ilha atendendo a um Ken- 
tl convite do Municipal F. O.. 
ara tomar parte nas festivida- 
des ocganizadas por esse clube, 
comesrorando condiguumente a 
junvguração de sua moderna 
quadra de bola ao cesto, 

A terminação das vubras, que 
representa uma prilhante vito- 
ria do sua atual diretoria, per= 
virá para que a mocidade es- 
portiva da linda ilha de Paque- 
tá, passe a possuir, a partir de 
hoje, um moderno “rink” para 
seu uprimoramento tecnico e fl- 
asico, 

O JOGO INAUGURAL 

Em utenção à cronica esporll- 
va ligada à veterana A, LU, Ds 
o Municipal F, CG. convidou u 
Departamento Esportivo dessa 
Entidade, afim de que sua equi- 
pe de bola ao cesto, numa sin- 


cera e expresyiva homenagem |* 


desse clube, inaugure seu cam- 
po, enfrentando, às 11,16 horas, 
q possante Sonunco dos Aliados 
o Municipa . VC. 
REUNIDOS EM UM ALMOÇO 
Após o prelio, a embaixada 
da A. C. D. será homenageada 
com um almoço, do qual toma- 
rão parte diretores e associados 
do clube, sendo servido no Ho- 
tel da Pedra da Moreninha, 
COMO SEGUIRA! 4 EMBAI- 
XADA 


A caravana de jornalistas, que 
será chefiada pelo nosso comn- 
frade Gerson Bandeira, será fot- 
mada por um grande numero de 
associados da entidade de clas- 
se, seguindo como jogadores us 
seguintes cronistas, “cracks de 
basket”: Helio, Araujo, Poten- 
g!, Audir, Acir, Lourival, Siquei- 
ra, Riscado, Mala, Arruda, 

UMA FLAMULA 
Durante a visita que fará à 
raça de esportes do Municipal 

F. C. e assinalando a data da 
pop de seu “rink” de 
askot, a A, O. D. oferecerá 
uma rica flamula com signífica- 
tivos dizeres, 

O EMBARQUE 

A embaixada dessa entidade, 
que passará agradaveis horas 
em Paquetá, seguirá, para aque- 
la ilha, na barca de 7 horas. 


Iniciadas as Demarchos Para a Visita do 


Campeão Santafessino de Basket, ao Brasil 





JOGOS NO RIO E SÃO PAULO — UMA TEM- 
PORADA PROMISSORA 


Dando cumprimento á mis- 
são de que foi incumbido, o 
nosso contrade Antonio Risca- 
do credenctado pari 
trazer so Bresll a equipe de 
basketball do Glnasia y Esgri- 
ma de Santa Fé, já entrou em 
entendimentos preliminares 
para a vinda da “five” cam- 
peão platino ao Brasil, 

Provavelmente será prEmo- 
tor, o OC. R. Botafogo que, em 


princípio interessou-se pelo fa- 
to, licando para amanhã, se 
avistarem diretores daquele 
clube com o nosso colega, pari 
o entendimentos necessarios e 
indispensaveis. 

Podemos adeantar que serão 
realizados jogos no Kilo e 8. 
Paulo, oforecendo-. assim O 
ensejo de presenciaimos mais 
uma temporada inteitia.jnal 
digna dos maiores luuvulcs. 


VILADONIGA FARA” SUA ESTREIA HOJE 


HO ESTADIO GAIO MARTINS 


Promete Revestir-se de Sensação o Amistoso 
Canto do Rio x Vasco da Gama 


O Vasco se apresentará re- 
forçado do concurso de Vila- 
doniga para o seu compromis- 
so desta tarde, em Niteroi, 
contra o Canto do Rio, 

A direção tecnica do gremio 
cruzmaltino tem na lembrança 
o revés imposto ao Fluminen- 
se domingo passado pelos pu= 
pilos de Mertim' Silveira peio 
alarmante score de 5 x 2 e ho- 
je lançará mão de todos os 
seus valores disponiveis, afim 
de não sofrer a mesma decep- 
ção, j 

O reaparecimento do perigo- 
5o srutador urugualo, que' se 
acha afastado desde o jogo do 
Vasco com o Fluminense, em 
São Januario, está sendo 





EM SENSACIONAL COTEJO NAS PISCINAS 
DO FLUMINENSE E DO GUANABARA 


Os “fans” da natação vão 
assistir, nos dias 11 e 12. do 
corrente, os mais. sensacionais 
cotejos do, espórte mais util 
aos brasileiros - & natação. 

Numa luta tremenda, pela 
conquista da vitoria, lutarao 
os representantes de sete clu- 
bes de São Paulo com os nada- 
dores de cinco clubes desta ca- 
pital e cada qual porfiará pa- 
“ra que o seu clube seja o de- 
tentor do Troféu Silvio FPadi- 
lha. 

A equipe paulista, so que se 
diz, é das mais formidaveis e 
&o OS cariocas vencerem, a vi- 
toria terá de ser obtida & cus- 
ta dos mais ingentes estorços, 

vença o Rio ou vença São 


Paulo, em qualquer hipotese 
lucrará a natação brasileira, 
-lucrará o publico. A natação, 
porque poderá apresentar, nos 
Jogos Pan Americanos de 1942, 
uma equipe que  certamento 
honrará o nosso pavilhão em 
tão magno certame. E o pu- 
blico porque verá dols concur- 
sos que, sem exagero, podemos 
classificar de otimos, 


Deste modo, a iniciativa da 
Federação Parlista de Nata- 
ção, apolada pela Liga de Na- 
tação do Rio de Janeiro, obte- 
rá o resultado desejado: trel= 
nar os nossos nadadores para 
fazer uma figura brilhante em 
Buencs Aires, 





A CROMICA ESPORTIVA DA ARGENTINA, 
AOS SEUS GOLEGAS DO BRASIL 





PROVAS DE GENTILEZA E DEMONSTRAÇÕES 
DE CARINHO AO REPRESENTANTE DA A.C.D, 


De regresso no nosso convi- 
vio, o representante da A. O. 
D., que acompavhvu à dve: 
gação automobilista » ArgeN- 
tina, trouxe, de nofsos contra 
des da cronica esportiva Diku- 
na as mais pratas impres- 
sões. 

Desde sua, chegada & Capttal 
Argentina, é mesmo nas - cida 
des, onde passon, fais comu 


Santa Fé, Rosario, Paraná, ha: |« 


facla, etc., as associações da po 
riodistas locais faziam questão 
de brindar a cronica esputliva 
brasileira, ali representada per 
In nosso confcade, Antenio 
Riscado, que fci portador dr 
uma mensagem redigida els 
diretoria da A. O. D. 

Teve este nosso tepresentan- 
te ensejo de visitar varios 01 
nais, trazendo recortes friral- 
tes de sua nassagem por Aque- 
le pais, comentados por “Noti- 
clas Graficas”, “Ruzon” “La 
Nacion”, “Litoral”, “Il ty» 
dem”, “La Manana” e v31l08 
outros . 

Notadamente em Santa Fê, 
o representante da A. €* D. fd 
alvo das maloreS homennpens, 
sendo sempre acompanhado por 
jornalistas locais em passes € 
visitas a locaildad!s publicas 
repartições federais, clubes « 
agremiações, para «ue trouxeSsa 
ao Brasil, q mais grato IMprta- 
são de tão hospitaleiro pels cO- 
mo de fato trouxe 

A! sua chegada, lhe foi ur 
recido um jantar pela Assocla- 
ção de Periodistas local 


tendo 
o nosso colega retribuilo & sus 
saida, oferecendo aos Fe1s cor 


que a cronica esportiva argen- 
tina e: brasileira, mais uma vez, 
se estreitaram em um forte 
abraço, solidificando os elus ds 
estima, afeto, e solidarisdnde 
sul-americana, -já prociemada 
pelo nosso saudoso Barão do 
Rio Branco, que acertadamente 
declarou “tudo nos une, cada 
nos separa”, 





.— 


Pelo Torneio Aberto de 
Water-Polo 


DEFRONTAM-SE HOJE, O 

GUANABARA E C, KR. BO- 

TAFOGO — O CHOQUE VE- 

RIFICAR-SE-A' A'S 16 HO- 

RAS NA PISCINA DO MOU- 
RISCO 

Em prosseguimento ao Pri- 
meiro Campeonato Aberto de 
Water-Polo, será efetuado hoje. 
és 16 horas, na piscina do Guar 
nabara, o cotejo entre as Te- 
presentações do C, R. Botafo- 
go e Guanabara, é 

O vencedor de hoje enfren- 
tará na proxima terça-feira, és 
21 horas, & equipe do Guana- 
barino, “sete” que ainda se 
encontra invicto. 

Para os jogos acima foram 
escalados os  seguintts oli- 
ciais: Arbitro — Renato Nu- 
nes; Cronometrista José 
Ferreira Lima, 


Violão 
Aprende-se com O Prof. Frel- 
tas, Diariamente na conhecida 





legas, um jantar de desoedi-| casa de instrumentos de cor- 
da, das: “Bandolim de Quro”. Rua 
Em resumo, podemos citar] Larga, 50-A, “Tel. : 43-4971 


as CC e E ST 


estarem renidos quatro 


aguardado com desusado inte- 
resse, não só entre os seus fans 
do gremio da cruz de malta 
mas, tambem, no selo da torci- 
da niterolense, pois o grande 
jogador vascaino ainda não 
atuou no Estadio Calo Martins, 
tendo sido substituido por Car- 
valho Leite, no prelio Inaugu- 
ral da linda praça de esportes 
da capital fluminense. 

No Vasco dizem que Vila es- 
tá arrematando com poderio e 
decisão, impressionando forte- 
mente seus companheiros de 
equipe. 


OS QUADROS E O HORA- 
RIO DA FELEJA 

O amistoso Canto do Rlo x 
Vasco terá início és 16 horas e 
os dois teams deverão se ell- 
nhar assim; 

CANTO DO RIO — Marti- 
nho — Gerson e Hernandes 
— Mario Martins — Portela e 
João Teixeira —. Mestiço Bo- 
cão — Geraldino — Peracio e 
Vadinho, 

VASCO DA GAMA — Chi- 
quinho — Jau” e Florindo — 
Figliola — Paulista e Dacun- 
to — Alfredo II — Moncir — 
Viladoniga — Gonzalez e Or- 
lando, 


O Botafogo Enfrentará 


Hoje o America Mineiro 

O Botafogo jogará hoje, a 
tarde, em Belo Horizonte um 
amistoso contra O América ini 
netro, aproveitando a data, na 


qual não haverá outra qual- 
quer atividade no futebol 
montanhês. 


O alvi-negro parece que irá 
contar com o concurso de Ge- 
ninho e Calelra, tendo solici= 


tado ontem licença ao tecnico | 


do selecionado Carioca. 
Telefonema ontem recebida 
de Belo Horizonte adeantava- 
nos tmosso correspondente que 
existia umo espectativa, de 
grande interesse pela apresen- 
tação dos botafoguenses, em 
cançchas mineiras, sendo pro- 
vavel que um publico notavel 
compareça ao estadio da Vila 
Universitaria. 
O QUADRO DO BOTAFOGU 
Deverá atuar com a seguin= 
te constitLição o team carioca 
da rug General Severiano: 
Brandão — Caleira e Borges 
— Procopio — Bantemaria e 
Laxixa — Tadique — Heleno 
— Pasconl — Geninho g Piri- 


ca. 


Qu.-- Ha e) 
Remedio indicado nas 
Colicas - Utero, ovarianas. 


A venda nas Drogarias e Farmacias 
Ale. S. Publica m 4 amu qui 





“Olimpico e Flamengo 
Na Proxima Rodada do 


Torneio Complementar 


Com a realização de dois eu- 
contros, será disputado mais 
uma rodada do Tomelo Com- 
plementar de Basketball, na 
noite de terça-feira, 

Tuncionarão no controle as 
seguintes autoridades: 
OLIMPICO X FLAMENGO 

Rink da Prala de Botafogu- 
Mourisco. 

Lula Mergulhão — arbitro 
do 2º e fiscal do 1º jogo; Gau- 
dloso Gomes da Rocha — 1º 
e fiscal do 2º jogo; João de 
Abreu Ribelro — cronometris- 
ta; Jullo Meireles — aponta- 
dor; 
— delegado, 

CLUBE DOS ALIADOS X 6. 
C. MACJENZIE 
Quadra da Rua Ferreira 

Borges. 

Mario de Olivelra — arbl- 
tro do 2º e fiscal do lo jogo; 
J. Alvaro Cerqueira Lima — 
arbitro do 1º e fiscal do 2º jJo- 
go; Fenelon R. Vasconcelos - 
cronometrista; Lauro Soares 
— apontador; Renon P. da 
Costa — delegado. 





Elabora-se, Amanhã, a Tabela do Cam- 
| peorato Feminino de Basketball 


Posltivada a realização do 
Campeonato Feminino de Bas- 
ketball, n 7. M. B. está uiti- 
mando todus as providancias, 
para que este Interessan'e cer- 
tame alcance c exito dese- 
jado. 

Com a adesão de cinco cgui- 
pes, m Federação Metropcll- 
tana de Baskerball preiende ur= 


ganizar um torneio  baustsite 
atraente. 
Amanhã, na séda da BH. 


Guinde”, na F. M, 9, elabo- 
rou o seguinte regulumento: 

1 — Receba a taçi o neme 
de seu benemerito dogdor, “AT- 
naldo Guinde”. 


2. — Beja a mesma dispu- 
tada anualmente no. Tuzneio 
Aberto, Feminino Je saskethall, 
promovido por esta entidacda, ot 
se posteriormente vier n exis- 
tir, no Campeonuto Feninino 
de Basketball, 


Senador Dantas, sá procediuo | 


o sortelo vara a celubureção 
da tabela. 
EM DISPUTA DA GA: 
ÇA “ARNALDO GUC(NUs" 
- Institulda a taça '"Arnf.cgo 


3. — Sua posse será transl- 
toria, por um ano, até que &l- 
gum dos disputantes cui.siga, 
upós ter vencido tres anos coun- 
secutivos. á posse definitiva. 


O AMERICA TENTARA' QUEBRAR A 
(INVENCIBILIDADE DO TIJUCA 





OS JOGOS DE HOJE 


PELO CAMPEONAI'O 


JUVENIL DE BASKETBALL 


O Campeonato Carloca de Ju-€ 
venil marcará, roje, a reali=| 


zação de 
da. 
Berão efe:vados dn's fogos, 
todos de intecasse, em vista de 
con- 
juntos fortes ec credenciados 
para desenvo'verem boy atua- 


mais uma roda- 


o. 

O cotejo, cue está constituin.- 
do uma siração, será efetua- 
do na quadra da da rua Cum- 
pos Sales, onde o America ba- 
ter-se-á. consta a equips in- 
victa do Tijuca 

A resenha dos jogos 4 8 ge- 
guinte: 

AMERI JA x TIJUCA 
Quadra ds rua Campos Be 
es, 

João . Damasio dh  Cuncel- 
ção — arbi. o 
Fenelon ús Rocha Viascunce- 
os. 


fntunio C Binga -- dele- 
gado. ; 
RIACHUELO x 8, CRIS- 
TOVÃO 
Rus Mac'sial Bittencimul. 
Orestes Monencgro — ar- 
bitro. 


Manuel Bezerra Cabral 
fiscal. 

Juvenal M. Costa — dricga- 
a. 





POLO 


TAÇA “ESCOLA DE CAVA- 
LARIA” 


Será disputada hoje a pri- 
meira das partidas da Taça 
Escola de Cavalaria entre as 
equipes do Itanhangá Gal? 
Clube e do Regimento Andra- 
de Neves. 

A PARTIDA SERA! INICIA- 
DA A'S 16 HORAS : 

Este jogo está despentando 
grande interesse em virtude 
do reconhecido valor de am- 
bos os “teams”, podendo por- 
tanto oferecer um jogo rapido 
e movimentado, 

OS TEAMS SERÃO OS SE- 
GUINTES: 
ITANHANGA'! 

Nº 4 — P. Christoph, 

Nº 3 — G. Carvalho, 

Nº 2 — P. Carvalho, 

« Ng 1 — P. Figueira, 

Reserva — R. Domente 
REGIMENTO ANDRADE: NE- 

VES 


Nº 4 — Cap. Portinho. 

Nº 3 — Tte, Enlo, 

No 2 — 'Tte, Cardena. 

Nº 1 — Tte. Edivaldo. 
Reserva — Tte, Rosalvo. 


Otavio Pinto Guimarães |' 


| 
| 


- 1.º Região 


UNA DIRETORIA DE ENGE- 


Tixercitn armianhh, vila 8 As 14 
horas. 08 2º R.l., Rtl. Viagrh 
À Cabrita, 1º G. 0, e 1 Rº CD, 


Em Sensacion 








al Confronto 





Olaria x Bonsucesso Farão Movimen tada Peleja — Juca na Arbitragem 


Mais alrumas horas e os fans vw 


do violento e apreciado esporte 
bretão terão a oportunidade de 
assistir uma sensacional peleja, 
que reunirá as enuinas do Ola- 
ra A, O, e do Bonsucesso |. 
C.. antigos ndversarios nas M- 
des esportivas, 

Esse match, que será realiza- 
do no campo do Olaria, tem o 
carnter de vevanche, pois no pri- 
meiro encontro, leyado a cfeito 
no estadio rubro-nnil, a vitoria 
sorriu ao clube local pelo ex- 
pressivo escore de 9 x 0. 

UM BRONZE OFERECIDO PE- 
LO BONSUCESSO 

O Bonsucesso F, G.. que ha 
qua so anos não visita a praçu 
e, esportes do Olaria, prestar; 
a seu tradicional rival signifi- 
cativa e expressiva homenagem. 
oferecendo, por Intermedio «do 
capitio de-sua equipe, um bron- 
ze, ao gremio Jocal, que ussina- 
lurá o rentamento do intercam- 
bio esportivo entre essas duas 
veteranas igreminções, 

O ARBITRO 

Dado o interesse que vem des- 
perto o choque que será rea- 
izado logo mais á tarde, as di- 
retorias dos dois clubes delibe- 
raram entregar a direção do 
Fla-Flú 


no competente arbitro José Fer- 
relra Lemos. 
A PRELIMINAR 

Como preliminar haverá, tam- 

nt, um Interessante amistoso 
de futebol, que reunirá duas 
hoas equipes daquele populoso 
suburbio, 


mem 





Será Aumentada a Men- Cons. R, 


salidade No Vasco 


A Diretoria do Clube de Re- 
gatas Vasco da Gama está 
comunincando aos seus asso- 
ciados que, a partir do proxl- 
mo mês de janelro, de acordo 
com o estatuto aprovado em 
17 de novembro p. p. a men- 
salidade para os sclos gerais 
será aumentada para 205000, 
bem como, será abolido o des- 
conto de 10% que era concedi- 
do aos associados anuais. 

Tambem será restabelegida 
a jola de admissão para os 
novos associados na importan- 
cla de 50$000. 





da zona da Leopoldina,, 


O treinador ' Flavio Costa 
não quis dormir sobre os lou- 
ros das vitorias que alcançou 
n seleção carioca sobre o 
scratch batano. - 

Tendo observado a exibição 
de gala da nova representação 
bandelrante, frente os rapazes 
da Federação Gaucha, o res- 
ponsavel pelo preparo da equ- 
pe Metropolitana não ficou sA- 
tisfeito com a segunda parti- 
da em que tomaram parte seus 
piyollos, no Campeonato Bra- 
sileiro, tanto que logo mais à 
noite val realizar um apurado 
treino de conjunto de que 





DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa de Saude 
Dr. Pedro Ernesto S. A. 
Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partus 


Consultorio; 
Rua da Carlora, 6 4," andar 
das 16 ás 19 — Tel. 22-4774 





PROSTATA 


DR. CLOVIS PE ALMEIDA 
Bento Vinhos, 34 — 
Tel,1 23-0803 


O Scralch Carioca Treinará Hoje á Noite 


participarão vinte dos dezeno- 
ve Jogadores inscritos, 

A excessão de Dorival, Cal- 
cira e Geninho, os demais es- 
tarão a postos. 

Estes os quadros que forma- 
rão: QUADRO! TITULAR 
Almoré — Domingos e Osval- 
do — Afonsinho — Zarzur o 
Argemiro — Pedro Amorim — 
dE EAD - Pirilo - Tim e Pates- 

0. 

Quadro RESERVA — Mo-: 
zart — Barradas e Florindo = 
Artigas — Jalme e Zarci —: 
Sá — Lelé -- Russo -- Nandi- 
nho e Carreiro. 


SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


Tem titulos desta Companhia? 
Estão atrazados nos pagamen- 
tos ou com emprestimos? Mes- 
mo sem valor os comprarei. 
Liquidação imediata, Ras 9 ás. 
7 horas da “noite”, Av. Rio 
Branco 90, 1º andar, sala 2, es- 
quina da rua Buenos Aires. 











LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e anulemicas 


INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


Úlceras — Varizes — Eczumas 


PERNAS 


Coração 


ração, 


e viva desprevcopado. 
promimmeoms valem munito, 


EDEMAS — INTILTHAÇÕES DURAS— 
ERISIPELA E SUAS 
- FLOBITE — Trntn nem 
sem dor e: 
wnl fnner grundes e cnrcendimenton, 
gocios, vingena, 
anher ne neu cornção anportn n vida ne 
gulda?t VA no Instltnto 
donquim finntos, e faça o Rem EXAME 


COMPLICAÇÕES 
opes 
O er. 
nes 
quer 


sem repouso. 
esportes, enfim, 


Heilco do. Dr 
VEFAL DO CORAÇÃO 


Uma consulta vale pouco e seua com= 

O fim dente exnme é evltnr aurpre- 
ana e dizer como ne deve viver 
42-7N71. Dna 10 As 120 1h ás 19 horas. 


Fones 


RAIOS X 


ELETROCARDIOGRAMA — Quitanda, 26-1.º 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





"Dia do Reservista” e Um 


Convite aos Oficiais da Reserva 


—e 


UMA SOLENIDADE NO 


INSTITUT O MILITAR DE BIOLOGIA — O 


PROFESSOR ARARIPE MACHADO ATINGIU A IDADE LIMITE — RE- 
QUERIMENTOS DESPACHA DOS — NOTAS DIVERSAS 


OQ chefe do Fstado malor da 
Militar avisa, nor 
nosso Intermedio, que está mar- 
cada para o ala 9 do corrento a 
reunião dos ofinlais da reserva 
que desejarem cooperar no 
“Dia do Reservistu”, gue trana- 
corre no dia 16 do corrente é 
que será comemorado festivas 
mente nesta capitul e em todos 
os Estados do Brasil, 

EM SERVIÇO O CHEFE DO 

s. E, DAM R.M, 

O tenenta-coronpal Herelllo 
Bltting de Campos, chefe do 
Serviço de Engenharia da 4 
Região Militar, segulu para 
Pouso Alegre e Ouro Fino, 
acompanhado do enpitão Can- 
tano Saboia de Albuquerque Fl- 
guelredo, e servico de Inspeção 
de obras subordinadas óquels 
serviço. 


NHARIA 

Foram concedidas as férias 
regulamentares ao capitão An- 
tonio Andrade Araujo, bem &s- 
sim, ao 2.º tenente Jorá Honrl- 
que Barcelos, com perniiasão 
para gozá-las na capital do Es- 
tado de S. Paulo. 


NA PRIMEIRA REGIÃO | 
À MILITAR 

Apresentaramé:, por diver- 
sos motívor, os seguintes ofl- 
clals; ten, cel. Flrimino Yer- 
nando de Morais Carnetro, ma- 
jores Lfo da Costn, Riduando 
de Vasconcelos o Osynldo Fer- 
retra Guimarkes, capitão Djal- 
ma Setubal Rahalo e 1º tenente 
Reu! Pereira Dias Filho, No 
Batalhão de Guardas, fol destg- 
ado o capitão Ru! Lemos Bar= | 
Bleri para proceder a um' ingue- 
rito noltetal-miltar. 
COMISSÃO DE HEVISÃO DO 

REGULAMENTO N. SM 


e e rm e mos rem 





Os oflcials que fazem parte 
da: comissão de revisão do Re- 
gulamento n. 22, segundo n fla: 
rio regtonal de nntem, devem 
enmpareçer ao Estado Mator do 


da Don ct Ti 


devem tambem tomar conhor!- 
mento e providenciar a respel- 


n. 

NA DIRETORIA DE SAUDE 

O 1º tenente mídico tjerson 
Brnga Vieira da Fonseca nhte- 
ve nermissÃo para gozar fSrina 
em Taubaté. Toram concsdidas 
ns férins regulamentaros no 
cap. médico Augusto Ferreira 
da Paula, Apresentaram-nse, por 
diversos motivos ne aepguintes 
nflelar: major - médico Tafnel 
dos Santos Tigualredo Junlor, 
eanities mésirens Virgilo Alves 
Bastos e T'rancisso de - Pnula 
Ferreira dm Cynha,  primelrns 
tenentes médicos Luiz da ta- 
rerda Kerneck » Nelson Soarea 
Pires e 2.º tenente farm. Atin 
Barhosa. Tima. 
o PROFESSOR ARARIPE MA- 
CHADO ATINGIT 4 IDADPE 

LIMITE U 

O professor crtone! José de 

Araripe Macedo, do Coleglo MI- 


ltar do Rio, conipletou a lônde 
limite, tendo nlido em conse- 
quencia licenciado do eerviço 
publico, 

FALECIMENTO DE ASFI- 

RHANTE INTENDENTEO 

Faleceu ante-ontem em Belo 
Horizonte vu usplrante u oficial 
intendente Cela» Bnraolos, 
servia no 10,º Regimento de In- 
fantnria, 

VAGA NO QUADRO DE IN= 

TENDENTES 

resorva o capitão Jldemar Cor- 

Solicitou transtarenela para a 
rela de Sá,  Euse oficinl, que 
pertence ao Serviu de Iiten- 
dencia, deixa vaga no ranpestl= 
vo quadro, 

NO ESTADO MAIOR DO 

RXENCITO 

Reassumiu a “hefla da 1, Se- 
ção o coronel Onofre Muniz Go- 
mes de Limn fleando digpensa- 
do dessas funções o ten. cel. 
Alcides Gonçalvor Etchegovan, 
R quem foram concedidas as ff- 
rias regulamentares com 
missão para gozá-lne no Estado 
do Rio Grande do Sul. Renseu- 
miu as funções o mafor Aristo- 
teler Ribeiro, adilunto da' ls 
aub-secção. Fol designado o ma- 
jor Antonio Acloll. Lins Borges, 
ndjunto da 3.º seçhn, para Inte- 
grar a comlasão julgadora dos 
trabalhos escritos Tinaia do 
Curso de Tátlen (trernl e Estado 
Malor, como representante do 
Estado Mafor do Exercito, 
NA SECRETARIA DA GVERRA 

Apresenton-se o tenente-enro- 
ner médico dr. EBmannel Mar- 
ques Porto, por tar delxndo da 
responder pelo expediante da 
Diretoria de Saude e renrauml- 
do As suaM funções de chefe do 
gahinete da mesma Diretoria, 

REQUERIMENTOS NESPA- 

CHADOS 

Pelo secretario geral da ficet- 
ra, foram despachados os n&- 
guintes requerimantos de: Aha- 
jardo Antunes Plguelredo. moll- 
eltando dispensa de limita de 
taada para matrisula na BT.e. 
de Porto Alegra para o menor 
Franeisco da Silva Gomes, nolo 
qual é reenansavel: O nefleln- 
narto: deverá mnrovar «me me 
acha habilitado n regierer, eu- 
mo responsavel visto ner Tran- 
elsen da Sljva Gomes, reservis- 
ta do Exercito nodendo, nor jeso 
fazer o requerimento; Antonin 
Cabra] Machado sortendo, pe- 
dindo matricula no C.P.O.R. 
dn 1º RM, no? onrcin=O re- 
querente deverá provar com do- 
cumentas n que nirga: Portnnn- 
to Moretra, da: Silva enlteftando 
rertifiçado de resorvista do ts 
categoria: Compnraca A per, 
R.: Tosé Moro, soldado do 1.39 
R.A.A, Afren nodindo tronete- 
renela nara o Pe RB 4 Trane. 
firn nem onus marn “os entros 
publicos, do q-8º T.A.R; Af- 
ren nara 080 RO, qn snldcdo 
Josê Morn; Jnsk Sontes de Fa- 
rta Souto, 1º tenente reformada, 
nefindo certiana de sun carta 
patente: Certlflque sa na for- 
ma da lei; Odate de Anilrade 


que 


per- 


solicitando pagamento de divi- 
das contraldus por diversas pras 
cas: Arquive-se, por já ter sido 
providenciado 9 pagamento; Se- 
verlno. Alves Cordeiro, 9º ear 
ento reservista, solleitando re- 
nelusão nas flletrns do Exercl- 
to: ÁArquive-se em faca da In- 
formação do 14º TI. e por fal= 
ta de amparo legal: Vasco Fer- 
rob Costa 2,º ten. mídico dn re= 
serva solleltando devolução de 
seu diploma: Pestlina-sa o dl- 
ploma mediante reclhn; e Vicen- 
te Sanches, pal do menor Mas 
teus Sanrhes Garctr pedindo In= 
clusÃo de sey filho no T.G. 43: 
Arquive-se em face da Informa-s 
cho da D.R, seu filho en neha 
aliatado e sorteada, sujeito a 
eonvoração em 142, 
HOMENAGEM AQ MASON DEL, 
ANTONIO PACIRICA PEREIRA 
) DE aJnrzA 
O Instituto Militar da THola- 
eta por feliz Inleintiva do seu 
diretor cel, de, Juvenni 
clano dos Santos, prestom elg- 
nifieativa homenagem no mes- 
treda bacteriniasta mllitar mas 
jor dr, Antonto Pantflon Ferret, 
ra de Souza hoj” na reserva, 
Fot Inaugurada na anilen 
sede de trabalhos do incanenvels 
e mndesto * pesgniaador, hrle 
comnletamante remadeinda vma 
niaca de hronzo, com om dlze- 
rea: “Srila Major Nr, Francisco 


| Faetrico”, 


Presentes os nftelals do Ingtl- 


| tuto e demais pesaone eradas no 


homenngendo, usou da qalavfa 
o diretor do TM B. que ravl- 
ven oa méritos: do dr, Paeifion, 
multos dos anal aínda centos 
vi simplicidade de sua mcdes- 
a. 

Comovido nela, ainceriânia 
desta. homenagem. ma perne- 
tnarf gon vama a mustre naras 


dacen, Instimando o sen nfas- 

tamento do convivio das antt- 

gos comninhatras, * 
a a ca == a 





O Fine Raso Jornal 


Chamado a Ju'zo 


O advogado dr. Tito de Mein 
Carvalho, apresentou hote um 
Juizo, uma peticão solicitando 
exibição de antógrafo de uma 


Hearta: publicada nas columns ido 


“Gine-Radio dommnl" Mofivon a 
ação forense o falo de se achar 
injuriado,o sr Guimurheso Mur= 
tins. antigo militante du impren- 
sa matanhense e mublicitario. 
encarregado «e nulliciinde co- 
merecia] na imprensa carioca, O 
sr. Guimarães Martins fez nar- 
te. Inmbem, dm, melo tentral, 
tendo trabalhnito como nlor dx 
Cin. Procónio Ferreira e sendo 
ropugnador do movimento. de 
omenngem. artística À memn- 
rin de Anolonia Pinto e Leonnido 
Próls. A moficir de haver sin 
inieindo processo. crime contra 
o “Cine-Radio. Jornal". vem 
despertando. vivo interesse no 
meio forense e nas rodas tea- 
trais. 


Fell. s 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Dezembro de 1941 





FOCO NO HANDICAP FINAL 


a sois 
campo 


Embora reduzido 
unicos concorrentes, o 


deu para Curtain, dominando 
Corrida. Tupan, Eumaré, Corte. 


noso, Ee “quiser” poderá mer 
novamente a ganhadora, 
CARAPUÇA, 45 quilos — Ha 


do Classico “Jockey Club de | zinha, Maconsito e Passos, 
Montevidéu”, que pros corri. E! ota o candidato que me | cerca de um mês escóltou Birl 
do enta tarde “no Hipodromo | Impõ Biri, Bonita e Aventureiro, 
Brasileiro, está Interessante, LIM, 65 quilos — Em,seu | derrotando  Bracobl, Bocaina, 
Os seus integrantes têm as | ultimo compromisso obteve um | Polo e Inhandul, Bom place, 


suas forças equilibradas pelos 
pesos que cada um carregará e 
desse equilibrio nasco forçosa- 
ments a presunção de que o 
prelo será dos mais renhídos, 

O programa dispõe ainda de 
um atrativo que se resums ra 
nova exibição de Caminito, Em 
grama seca os seus adversarios 


triunfo sobre dez avuservarios, 
entre os quais Itaba, Corselho 
e Betim, Ainda & candidato £o 
triunfo, 

CRECELLE, 583 quilos — Do. 
mingo passado escoltou Elenl- 
ta, Corrida es Ebulo, livre dos 
quals pode até ganhar, 

FATURA, 53 quilos — Ha 


BIRI BIRI, 58 quilos — Vem 
de dois triunfos seguidos, um 
sobre Bufalo, Rapidez, Cedro e 
Barreira e o outro sobre Bo- 
nita, Aventureiro e  Carapuça, 
este em 1.000 metros. Póde ga- 
nhar novamente no quilometro, 

INHANDUI, 50 quilos — Na 
carreira acima fol o ultimo co- 


quinze dias conquistou um tri- | locado de Birl Biri Bonita, 

E as Pics Pta des e Aro aneo unfo sobre onze concorrentes, | Aventureiro, Carapuça. Braço- 
pensação, em terreno anormal | entre os quais Udraco, Elmo, | bl, Bocaina e Polo. Vinha en- 

o filho de Fleld Argent será | Ufania e Arisca, Aqu! £ mais | tão de dols triunfos seguldos, 

uma presa facil para mails ds | dificil. porem não Impossivel, | À is é do seu agrado, 


= 





um deles, 
A A A 


Am nosras informações pos 
bre os animais alistados na re. 
união ds hojs são as seguin- 
tes; 


| 1 CARREIRA | 
CTLGADIN, 55 aulios — Es= 


ra Arisca, mas dominando Ca. 
milo, Ufanla, Udraco, Traipú, 
Mascarado, Carapitanga, Pe- 
ráu, Erix, Condorelra e Roman- 
tica, E' agora o concorrente 
que re impõe, 

ESFINGE, 53 quilos — Set]- 
ma fol a sua colocação nesta 
turma, ha duas semanas, 4 re- 
targuêrda de Fatura, Udraco, 
Elmo, Utania, Arisca e Calrú, 

UFANIA 53 quilos — Denois 
da atuação acima menciona, 
dias 
Ca. 


escoltar ha oito 
Arisca, Carapitanga s 
milo, E' forta adversaria, 

ROMANTICA, 53 quilos 
Estreou na carreiru acima, mas 
nada fez porque ficou parada 
na fita. Vamos ver ugora co- 
mo es porta 

MEHAI! 63 quilos -—— Vide 
Cllgadin Fol, então, a nona 
roloceda entre doze  adversa- 
rios, Aliás, este ano já correu 
nove vezes sem lograr Uina uni- 
ca colnçação. 

AMARA, 563 quilos — Ja 
quinze dias perdeu para Fatu- 
ra, Udraco, Elmo, Ufania, Aris= 
ca, Calrú, Estinge e Moleque. 

OJASMEBA, 53 quilos — B' uma 
Metalico s 


velo a 


estreante. filha de 
Atuba. Geltosa, 


treou em nossas pistas no ul- 
timn domingo, 'só perdendo 


ARCO IRIS, 55 quilos — Do- 


BUFFALO, 58 quilos Ha 


mingo passado perdeu para | duas semanes obteve um trlun- 
Elenita, Corrida, Ebulo, Cre- | fo sobre dez advyersarios, entre 
celle e Alcalino. Não fará feio [/05 quais Earnum, Condurú e 
panel. Guejirú, E! ainda candidato 2o 


PARAOPEBA, 55 quilos — 
Vem de escoltar Exú, Arco Tri, 


trlunto, 
POLO, 50 quilos — Domingo 


Elenita, Cuscús e Fdllis, domi. | passado escoltou Barreira 6 
nando Corrida s Maconsito. Condurú, dominando Bartum, 

NINIVE, 53 quilos — Em sue | Voltafre, Bracobl, Guajirú «e 
derradeira exibição fol 'a últi- | Luminoso, 


ma colocadre de Barulhento, Ita» 
ba. Alcalino, Arco Iris, Suma- 
ré, Tupan, Mildora es Cajonl, 
Ainda não acreditamos no seu 
sucesso 


| 3” CANREIRA | 





BONITA, 45 quilos — Ha uma 
semana foi a última colocada 
de Cururipe, Bango,  Brutus, 
Boleador, Souvenir e Tabú. E' 
muito ligeira e & distanica é do 
seu agrado, 

AMPEL 48 quiloa — Ha cer- 
ca de um mês marcou um tril- 
unto sobre Luminoso Tecla a 


Blaplcú. Mesmo aqui, quem 
CARPINCHO, 55 quilos — Do. | sabe? 
mingo passado Ró perdeu para GUAJIRD', 54 quilos — Pe- 


Taco, mas dominou Spltfire, Pa. 
ranista e Exú". 
Deve ser o ganhador. 


ROCEKMOTY, 55 quilos — No 
Classico “Imprensa” escoltou 
Bonitinha, Spitfire e Taco, mes 
só dominou Exeter, 

ITABA, 53 quilos — JA cor- 
reu em nossas pistas nove ve- 
zes, obtendo sempre colocação. 
Ainda ha três semanas obteve 
uma vitoria sobre Edilis, Ebu- 
a] e Mildora, Forte adversa- 
ria, 

SPITFIRE, 5G quilos — Dea 
pols de perder, em cima da 
meta, o Classico “Imprensa” 
para Bonitinha, veto a encoltar, 
ha uma semana, Taco e Carpin- 
cho dominando Paraniata « 


nultima fof e suz colocação ha 
uma semana, á retaguarda de 
Barreira, Condurt, Polo Bar- 
num, Voltaire e Bracobi, 


| 6 CARREIRA | 





CAROA'!, 53 quilos — Em se- 
guilda 4 uma vitoria sobre Ma- 
tapan e Cadenera, só velo à 
perder, ha uma semana. para 
Catalpa, dominando Berthou, 
Mocetão, Aratau', Miss Funny, 
Bienvenue, Matapan, Grumete e 
Obús, E' o candidato do re- 
trospecto 

SAPATEADOR 58 quilos — 
Em turma mais forte, ha quase 
um mês, escoltoy Davl, Cami- 


ad ainda candiduto ao nito, Acaraú, Tenis, Platão º 
Hilda. Se ealr bem os saus iril- 
FARANIETA, E5 muliog ç 
Gorforma está acima Budicade migun qte se acautelen! 


Bcaba dc escoltar TL.3 Curylp- 
cno e Spitfire, só dominardo 


a CIRIA, 53 quilos — No dia | Exú, 
= 15 de novembro escoltou Cabin. 
E, da, Fatura, Erix, Orgin e Uta- E a a 
Boi * uia, Discreta, | 4º CARREIRA | 
Am MASCARADO, 55 quilos — TP ET O 
E Duniingo nassado perdeu para 
y Arisca, Cligadin, Camilo, Uta. TANKERTON. 58 quilos — 
sa nia, Udraco e Traipú. Vem de dez otimas colocações, 
va ROSBIFE, 55 quilos — Es- | entre as: quais duas vitorias. 












treante. E' um filho de Beel é 
Bilhusta. 

PIPA, 53 quilos — Acaba do 
Valeriano e Con- 
azar, 


escoltar Ell, 


selho Bom 





| 2 CARREIRA | 





UBIRATAN, 565 quilos — Es- 
treou em nossas pistas no dia 
26 de outubro, quando só per- 








ASSIM GOSTO? 
NÃO ENJÕA / 





DE FIGADO 


Já exercitado, : 


Em seguida a um sucesso £o- 
bre Gaibú, Apache e Itacelera, 
velo a secundar Itavila, doml- 
nando Galbú, Azaléia, Cetro, 
Ascot a Palhaço, Deve sor o 
ganhador 

MALISANA, 48 quilos — Eá. 
bado passado escoltou  Darte, 
Secretario, Marauna s Clarina- 
da. Discreta, - 


GAIBU", 58 quilos — Ha Juas 
semanas escoltou Itavila e Tan- 


semanas perdeu para Tanker- 
ton, Galbú, Apache e Itacelera. 
Boa indicação para os azaria- 
tas, 

DARTE, 54 quilos — Acaba 
de conquistar um triunfo sobre 
treze adversarios, entre os 
quais Secretarlo, Marauna, Cla- 
rinada e Malisana. Ainda tem 
chancs de vitoria, 

AZALE'IA, 56 quilos — Ha 
duas semanas esscoltou Ttavila, 
Tankerton e Gaibú, subjugando 
ido Ascot e Palhaço, Dis- 
cre 

KEMAL, 54 quilos — Vem da 
três tercelros lugares seguidos, 
um para Argat e Acaraú outro 
para Amilicar e Palhaço e o ul- 


BARTHOU, 56 quilos — Bal- 
XO0uU para essa turma no ultimo 
domingo, conseguindo escoltar 
Catulpua a Caroá. E' serio can- 
didato Bo triunfo, 

FRIANT 56 quilos — E'“ym 
estreante, filho de Slenum é 
Puikova. Já bem aclimatado ao 
nosso meio, 

AZTECA, 55 quilos — A 30 
de cutubrc escoltou Hilda, Bar. 
tuGu e Davl, em msihor tur- 


"ON. 58 quilos — Em compa- 
nhia mais aguerrida no ultimo 
domingo escoltou Caminito, 
Platão e Albarran, Aqui, são 
melores as suas possibilidades 
de êxito, 

GRUMETE, 52 quilos — Do- 
mingo passado perdeu para Ca- 
talpa, Caroá, Barthou, Mocetão, 
Arataú, Miss Funny Bienvenue 


: kerton, E' sempre adversario | e Matapan. só dominando Obús, 
Va renhido, MOCETÃO, 54 quilos — Con- 
x IUCOA", 52 quilos — Ha três | forme está acima indicado, 


vem de escoltar Catalpa, Ca. 
roá e Barthou. E' forte e sério 
concorrente, 

ARATAU', 52 quilos — Na 
carreira acima perdeu para Ca- 
talpa, Caroá, Barthou e Moce- 
tão Em terreno de prela pe- 
cada poderá até ganhar, 


Remessa 
| 7º CARREIRA 





TUCAN, 58 quilos — Ha quin- 
ze dias conquistou uma vitoria 
sobre Jaça, (Gran Fifl, Balla- 
dor, Haul e Atleta, Capaz gin- 
da de ganhar, 

TAMOIO, 54 quilos — Num 


timo para Acaraú e  Tanker. | “mano a mano” com Riviera, 
DE BACALHAU ton. De todos esses animais só- |no ultimo domingo. derrotou 
mente Tankerton está agora lessa filha de Sehuriar com 
presente pismosa facilidade, 
ITACELERA, 52 quilos — Essa vitoria, situn-o como 
Um tônico Em sua última apresentação | sério “candidato a novo EU. 





poderoso 

graças ao seu alto 
potencial em 

VITAMINAS 4 e D 












Os Os Melhores. Animais da Reuniã 





escoltou Tankerton, Galbú se 
Apache, Bob placé, 

CETRO, 58 quilos — Ha duas 
nemanas perdeu para  Itavila, 
Yankerton, Galby e Azaléia. 
Não cremos, 





| 6º CARREIRA | 


BARREIRA, 56 quilos — Deu 
para correr no ultimo domin- 
£&o, não lhe custando derrotar 
Condurú' Polo, Barnum,  Vol- 
taire, Bracobl, Guajirú e Lumi- 





cesso, 

RAMT, 61 quilos — No G, P, 
“Jockey Club do Rio de Ja- 
neiro” quase  eurpreendeu a 
catedra, polis só perdeu para 
Zurrun, derrotando porem  Ri- 
viera, Gran Fifl e Viola, 

O peso alto é agora um obe- 
taculo a melhor (ER UAÇÃO: 

ADONIS, 57 Eu flos — Em se- 
gulda a quat segundos luga- 
res seguidos, respectlvamente 
para Albatroz, Suez, Bonheur e 
Ballador, veto a escoltar Trun- 
to e Albhtroz, dominando !Te- 
nor, Suez DEZ TR ud ERRAR CR Bras 








Não corra desde o dia de 
agosto, quando registou um 
triunfo sobre Albatroz, Hauf!, 
Flete, Trunfo, Bergerac, st 


tran, Madrileno, Farsala, Jaça 
e Davi Reaparece apto a ga- 
nhar novamente, 

TENIS, 55 quilos — No dia 
16 de novembro escoltou Davi, 
Caminito e Acarêú, dominando 
Platão, Hilda 4 Sapetsador, 


[ & CARREIRA | 
Gostas dera 


CAMINITO, 57 quilos — Do. 
mingo pasgado registou um fa- 
ciliímo triunfo sobre Platão, 
Albarran, Pon, Loulslanta, Al 
tona, Afaga e  Sucuruvl, em 
Erama leve, Nesse terreno só- 
co será ainda o ganhador, 

ALBARRAN, 56 quilos 
Conforme está acima indicado, 
acaba de escolta] Caminito é 
| Platão, Adversario serio, 


ACARAU', 52 quilos — Em 
seguida à uma vitoria sobre 
Arataú e Bienvenue, em areia 
pesada, obteve dois terceir su 
lugares, um vara Davi e Camí- 
nita e o outro para Albarram e 
Platão, 

Candidato sério ao trlunfo. 

BRASIL, 55 quilos — No G. 
P; “Presidente Vargas” ascoltou 
Trunfo, Albatroz, Adonis, Tenor 
e Suez, 

AFAGO, 54 quilos — Não nos 
agradou p sug atuação de do- 
mingo ultimo, quando fol o pe. 
nultimo colocado de Camin to, 
Platão, Albarran, Pon, Loulsia- 
nia e Altona, só dominando Su- 
curuvi, que parou no meio do 
percurso Pode s devs produ- 
zir muito mais, 

HILDA. 54 quilos — Sexta fol 
& sua tolocação no dia 15 de 
novembro, & retaguarda de Da- 
vi, Caminito, Acaraú, Tenis e 
Platão. 

DON XIQUOTE, 58 quilos — 
Não corre desde o dia 13 de 
julho, quando perdeu para 
Ballador, Egalo, Ceml, Barthou 
e atleta, só dominando Ca- 
mões, 


PROGNOSTICOS DO 
RIO CARIOCA * 


Cilgadin — Ufania — Estin- 
ge. 

Ubiratan — Urectto — ATCO 
Iris. 

Carpincho — Taba — Hock- 
moy. 

Tankerton — Kemal — Gai- 
u!, 1 

Biri Biri — Bufalo — Bwrrei- 


Mocetão — Barthou — (a- 
roa, Í 

Adonis — Tucan — Tamolo. 

Caminito — Acarau' — Al- 
barran 


Nosso favorito, 
GRAN SLAM: 61 quilos 





a DIA- 


MON'TATNIAS PROVAVEIS 


1º carreira — Premio “Bel. 


fort" — A's 13,00 horas — 
1.200 metros — 10:000$, e 
8. 

Cilgadin, J, Zunlga,. 55 


(1 
11 


(2 Esfinge, S, Batista .. E3 
(3 VUfania, R. Freitas... 53 
2 4 Romantica. E, Sliva L3 
(5 Peráu, L, Meszaros .. 55 

(6 Damara, J. Canales 63 
3]7 Oljamba, O, Relchia . 53 
(8 Ciriu, J, Mesquita ... 53 
(9 Mascarado, I. Souza . 655 
4110 Rosbife, L. Benitez . 55 
(11 Pipa, G: Pereira .... B3 


2º carreira — Premio “Rito” 
— A's 13.30 horas — 1.200 me- 
trog: — 10:0008. 
K 


p 
1—1 Ubiratan, R. Freitas , 55 
f2 Elim, G. Costa ,. .. 5 


e Crecells, L, Meszaros. 


pe Fatura, J. Canales ,. 53 
es Arco Iris, 1. Souza... 655 
(6 Paraopeba, O. Reichis 55 
(7 Ninive, D, Ferreira . 56 


3º carreira — Premio Lunil. 


nar” — Ag 14,05 horas — 
1.500 metroa — 10:0004. 
5. 
l—1 Carpincho, J. Zuniga, 55 
*—2 Rockmoy, G, Costa .. 55 
TE ltaba, S, Batista .... 53 
4 
(4 Spitfire, q, Mesquita, db 
(5 Puranista, D, Sllva , .5ô 
«* carreira — Premio “Ter 














reré” 





— A's 14,40 ter — 
0004 


1.500 metros. — 6: 


ns Tankerton, J, Canales, 


Ks. 
55 





O Classico “Jockey 
Club de Montevidéu” 


(2 Malisana, O, Eantos 483 em 1940 
Ad Galbu', L. Mezraros . 68 O Tesultado tecai do Ci 
cnico do Clas- 
e TuCo de RouRs co ese 52] sico “Jockey Club de Montevi- 
8! Fte, L. Benitez ,, 64 | déu” na temporada passada fol 
(5 Azaléia, s, Batista .. 46) O seguinte: 
Premio Classico “Jockey Club 
Pp O ten una fé | de Montevidéu” — Animais de 
(3 Cetro, P. Simbes . 5s | 3 anos e mais idade — Handi- 
S$º carreira — Premio “Chief | cap — 2.400 metros — Pre- 
eia — A'g de cs horas — | mios: 15:WM0$000 3:000$ e ., .. 
ting, eme as LO f alazão, 5 
Er, ' em,, O, 
Ts Barreira, J, Mesquita , 6% anos, Argentina, Payaso e 
— Voluntaria, do sr, C. G. 
(2 Cara R. Urb! 48 
(3 Biri BILL RO Freitas. 46 infere Faria, 63 quilos, 1º 
(4 Inhandul, D, Ferreira. 50 | Davi, 51 quilos P, Simões 2º 
Cami, 57 quilos, G. Costa 3.º 
po Bufalo, J. Zuniga .. 58 Burú, 50 quilos L. Leighton 4.º 
(6 Polo, E, Batista ,. ,. 50 Ganho por varlos corpos do 
As Bonitas 8 Fecrelra e is Ea a ISEIDO NS a 
! Del, R. Silva ...., elos: 1 em 1.º; du- 
(9 Guajiru', P, Simões .. dO pla (13) 24$300; placés: não 
6" carreira — Prem “Bu- ouve. 
ra” DAS 16.00 horas — 1.500 | Tempo: 151”. 


metros — 6:000$ — Betting. 


- (1 Carocá, J, Canales ,. 


11] 


(2 Sapateador, L. Benitez 
2 Barthou, J, Zuniga .. 56 


Total das apostas: 37:8208. 
Importador: O proprietario. 
Tratador: Eudaçio Moreira, 


RATEIOS EVENTUAES 


(4 Friant, J, Santos .,. 65 
IE Azteca, T. Souza .. .. 55] 1 Viola .. .. .. 1421 13$100 
2 Camil ,, .. .. 369 504700 
(6 Po J, Ferrei cansei DS - ) 
as drumeie R. Prelias . 3 Davi .. .. «o 422 445500 
4/8 Mocetão, O. Fernandes 4 Burú .. .. .. 128 146$200 
(9 Aratau', V, Cunha ... —— 
Total ., .. .. 230 
aico Jockey EPE de do Eminem = 
eu — A's oras — ) 5 
metros — "aoiovos —Bettings | ja cr te se oo oo dO DRSIOO 
l—1 Tucano, R. Freitas , 05) celce o. o «+ 118 9I$700 
2—2 Tamolo, G. Costa ... 54 23 ca enico 00 vo 225% DISI00 
(3 Rami, J.Cahales ..*.. 61]24 oco Cr Co 125$300 
4 Adonia ab Punisa 2 bt 34 ca cr rs vs o» 5 1535800 
r RO eat 
ERES der e Total .. .. «e. 1442 
(6 Tenis, L, MBenites .. 68 Disputado em 15 de dezem- 


— A's 17 horas — 1.600 metros 


— 0008. 

Eu. 
i—1 Caminito, D, Ferreira 57 
sa po Albarran, V. Cunha 55 
K (3 Acarau'. J. Mesquita. 52 


- 4 Brasil, L. Benitez ..,. 


4 
(7 Don Xiquote, R, Frelt 


OS RESULTADOS DOS. 


dos pelo Jockey C'ub Brasliei- | 
ro tiveram os seguintes 16- 1 
sultados: 


— Ratelo; 6:6848. 


— Rateio; 


1:956$. 


1 


teio: liquido a ser acréscido ao; 
betting duplo de sabado pio- 
ximo: 64:054$ 


] 


Jockey-Club Brasileiro, até o 
termino da sabatina de 
tem, não havia recebido nenhu- 
ma declaração de forfal; Lara 








bo 
54 
bz 
7º carreira — Premio “Clas- 
8º carreira — Premio “Viola” | 
| 


J. Zuniga .... 
G. 


(5 Afago, 


tdo Hilda, Costa ,. «. 


ch dh of 


CONCURSOS | 


Os concursos ontem Proa] 





BOLO SIMPLES 
2 ganhadores, com 5 pontos | 


BOLO DUPLO 
1 ganhador, com 11 pontos 
11:528$. 
BEETING JOCKEY 
CLUBE 
4 ganhadores — Ratelo; —| 
BETTING ITAMARATY 
34 ganhadores — Rateio' 
13988. 
BETTING. DUPLO | 
Não teve ganhadores — Ra- 


/ CARE 
Nenhum Forfait 


& Comissão de Corridas do 


on- 


reunião de hoje. 


gulares 



















bro, em nossa edição do dia 17 
desse mês asSim descreviamos: 
o desenrolar dessa prova: 


“A saida foi dada em re- 
condições, tendo Davi 


Dirajaia 
Expectorante indicado 
nas bronguites e tosses, 
por mais rebeldes que 
sejam, 





LA 
Chá Romano 
Laxativo brando, util 
nas prisões de ventre. 
Pode ser usado dinria- 
mente, sem nenhum in- 
conveniente, 


CIAs 





RLO SÃO PEDRO N. 38 


NOME .. a. 
RUAS er ceras: es 
CIDADE ., .. e 
ESTALO .. .i 


pyDlá Você se chama Lydia ? 


Então Mande Seu Nome e Endereço Para a Caixa Postal 
969 e aguarde uma encantadora surpreza 


, 


É 


PREPARADOS DE VALOR DA* 


Flora Medicinal 









.. ne. e. 











TURF 








“Adonis é o Nosso Favoríto no 
Clássico VTockRey Club deMontevideu 
CAMINITO NOVAMENTE EM 









h 









A Hora da Primeira 
Carreira 
A primeira prova da remniio 


desta tarde, no Hipodromo Bra- 
Sileiro, será corrida ás 13 ho- 


ras, 
O Classico “Jockey Club ds 
Montevideu”, tem a sa reali» 


zação marcada para ás 16.40 
horas, 


o 


Correrão Desferrados 


Ojamba, Romantiza, FParao- 
peba e Polo são os animais 
que correrão, hoje, desferra- 
dos, segundo comunicação feita 
ante-ontem, pelos seus respon- 
saveis é Secretaria da Comis- 
são de Corridas. 


Rca RS 


Impedidos de Atuar 


Osmany Coutinho, Hercuia- 
nho Soares e Orlando Scjra, 
em virtude de se encontrarem 
suspensos pela Comissão de Col- 
ridas, não poderão atuar na 
reunião desta tarde, na Ga- 
vea, 


a 


se chocado com Camil. Mesmo 
assim, antes da primeira pas- 
sagem pelo disco, já o veloz ca= 
valo uruguaio achava-se na li- 
derança do pelotão, seguido por 
Cami e por Viola, ambos quas! 
emparelhados, com Burú em ul- 
timo. Na reta da Lagõe, Viola 
assume a segunda colocação, 
aproximando-se do vanguardel- 
ro, ao qual suplanta, antes de 
iniciado o tiro direito, cujo per- 
curso fo! percorrido pela clas- 
sica filha do “crack” Payaso 
“au petit galope', Cami e Da- 
vi defenderam leoninamente a 
segunda colocação, que perten- 
ceu ao segundo, após & con- 
sulta ao “olho mecanico”. 


Ed . . 
Chã Mineiro 

Indicado contra o reu- 
matismo gotoso e artri- 
tismo, molestias da pele, 
e, por scr muito divre- 
tico, nas doenças dos 
rins. 


Jurupitan 
Combate as colicas 8 
Congestões de flgado, os 
calculos hepaticos é a 
itericia, 


VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMA- 
DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICAÇÕES 
A toras as pessoas que nos devolverem o cupão abaixo, 
devidamente preenchido remeteremos gra tnitamento 
literatura cientifica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 





RIO DE JANEIRO 
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sr. Mario Danie at ua 1º! Griador: Alberto Mariano. Fair Day, 50 quilos, O. Rei- é dos pelo exército, parn servir 
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“ão PP A Ho e A208000 sumiu o comando do pelotão| (4 Solteron . + y E nado justamente duas semanas | viagem para & América. “Cui- [Ultimas cenas, 
dica ES O a emana ): Fair Dal . 658 798100 | antes da entrada das tropas | dado com &s bombas “Zama”, De volta à Paris, soubemos 
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às trihunas ponulares arrebatou- Fábrica de Movels e Serraria Total: 4.950 artida. Os trés animais esta- pirito forte não ha duvida. mns | navio dentro de 10 minutos. O q 
Dae O ando nao Rua a Catete 136 otal: 4.920, ee vma arena que ErPIC ado não foi acertada. Pa. |capitão. protestou, provendo h 
h . b hi : E s (e) T a meta, ris estav a + 
rec esforeos à arremetida do 'Tal- , | Partida rápida mas dada com | com a vitoria de Plumazo. li. a chela de esplões, e 08. | que era um navio da linha 


franceses tomavam todas ss americana, portanto “neutro”, 
recauções. Reuniram as mu: je tivemos licença de colitinnar 
hérss estrangeiras no Velodro- ja viagem, Não houve outros 
mo de inverno, convertido num incidentes. 


nú. o filho de Rosecherri eruzou o Y desvantagem para Axum e um| yrando meto corpo sobre Relato 
firme a meta, com dois corpos TT | ouirO concorrente. Enquanto 1s- je este, uma cabeça sobre Solte- 
aa frente deses contendor. so, Divertido escapulia na dien=" rona, 
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q Lista da extração de SABADO, 6 de DEZEMBRO de 1941 


k 3.826 PREMIOS 






i e 
mm sé A uplos do 2.º ao 4.º premios 
E. Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes dup 
ir $ ; , , 4 ) : 
E 04 bilhetes são litografidos em papel branco, Unta café, fundo azul e numeração preta na frente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 6 DE DEZEMBRO DE 14 
po » ) " a B ] q 
Ee ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
a ho ] i 
Em Es x 
y RS o OS 583. A 12972... 1008 | 14533. 808 | 10067.,.1008 | 17907... 808 | 19033... 
102 = 808 | 3595.» 1008 | 6580..:1008 633 ROS | 10209 mas | MSM oo MOS 12079. NOUS | 14570 1008] TOURO. 1008 | 17918... 1005 | 19696. 
y esa rooe | ooD o 2008 | 5587. IONS 8697. 1008 | 10242... 1008 11550 14006... MS | T6106.. SOS | 17033, 808 | 1970857. 
' 1952... 1008 | 3608... ROS | 5606. 8ns 5) ce 1008 | 10240, 5005 | 14607... MOS | 16107... ROS | 17946... 1008 | 19707... 
3607... 1008 | 6807... NOS k gos. mos | 102 mis | 1:0008000 | 14633... ROS | MELO. 1008 | 179540. 1008 | 19733 808 cep | 28006. 808 
3607... 80$ 4" 6622... 105 8706... 808 | 10233... SS A 3 90.5 1758 UNS 1005... AOS | 23007... 808 
! 8.) 008 3633... ANS | 5633, xog | 1008... 808 707. “ROS | 0259. 1008 | 4501. 1005 Hng2. 1008 | IGIN3O TO0S | 17090. 5008 | 19758, 21005... 
E 7... BO “00 “00 TOUT... HS 8733... BOS | 10471, JOS LG “MO MOIS, MIS WIG2 808 HTM. 1008 “4 21007... ROS | 23024... 1008 
8 ROS 2106 es FE 10n8 Mia as E eMTAS. O0S | tO298, 100S | figo VOS | 13006... ss | 14706]; MOS | 1GrID E, Ion6 j g poe al aloe O ça Ep do 
e IM ' Em eo? MK RE] - ? SUS na 3007... + à 14707... AU Hits 10: H7AT su p em v" 
8 OR | DO pos | HOT MS | Gts mos | JU 1008 | anil ts | 10907: ms | LIGO 808 | TT OE gado ME 16208 7 MOS 19708 = 1008 | Soa co os | Sai 08 
7... Bi es 4R PARA oo Dio toe 7044... 1008 o 4 Ses eMhd, boo Ito E a e MA G2N6... MOS 9703... DD se + 
Ê cos | Gio | o) Gncua | quis | Bo 08) RO a | toi Dê | GO tê | NBR RE RD | a ms é | Guior A | PR qs 
152... 1005 Eos 43. Si 7083. 1008 | gg33 mos | 10954. 1005 11639 US e 1008 | 14833... NOS | 16233: SOS | tn07. 405 e SOS | 23206... 
| 74.100 2070... 1005 4843» SUS 9714... 100$ 7106... ROS pe al Ma ds ese = SSU JO HSOG... SUS E. UNS 1H22 TONS MIS 23206... M$ 
3 180” Mode | 20720: 1008 | 3006: 808 | Si. mos do: mos | 8865-2005 | 1046. NS | ano USOS sus | tis Bs | gia e MB | I8D1O HO, | ToN0R.. TONE | nado 
8 187... 1008 | 20820 1008 | 4907 ROS | 6751. 1008 | ore ong | 8908. po Da AÃES io 1:0005000 PA | DU Pre a pr NOS | isist o 1008 | 1ONTIS 1008 HOS | 23233. ROS 
E 206. 808 rita pl E E IS dom "208 do Sos po 1008 TONA ADOS | rinsm.. mas | ganso ss | HIDO7LS MOS | anti ae “| AMUUS O MMS na to UPA eh ia 
r 207... 805 xo tia Feia 714 nos q 9 Um 565 TS 25, MUS tedrao, JM) SUB E. JUS MALUCA UT2.. IO 2 eu 
; 233] 808 2107... 1008 SO... AOS 5807 PUS. 152. 1008 8933... SOS ap a Hondo ia 13197 ra “OS HENTR TOOS el “tuas [OMI TOUS STh MMS | 23307. ROS 
7 276... 10$ 2107 - BOSE J940 ... 1005 BIS Fal 7154... 1008 8968... HUUS agia tes Reis rs DEE 1 SS SO ItuiS RI his 19906 7 sns OB MS SSB 100$ 
A 306... ROS | 2113... 1008 5867... 1008 | gg qm0s 105071. SOS | ttest o tos | [E 000S000 | rico: 2005 | rem | TRIOS mus | 19907. SOS «o ROS | 23427... 1005 
) 077 gos | 2121...1005 5903... INS 170. 1008 ORI OS | Gus dm | LINND TOS ; HO? sos | I5U34,. BUS 326... 100$ | 293334. SUS 
) 133... M$ | Bl0S e SOS IDO o aro 06... OS 10533. ROS | MITZ, MIS | UMBR.. TOUS 16406 18133... 805 | 19060....2008 333... 808 | 2335.. 1008 
o 395... 1008 | 2151... 1005 . SOMA ce ANS O 00728 08 ooo MIS | 1706, SUS | Et. TOS 2-0008000 | 1853. 1005 à 21883... 2008 | 23406... ROS 
q 406... 808 | 2206. 805 DOCAS [ESTAM TOO e | 10606. MOS | 1707. mis | 13206. ss e SINO. 1005 | Em | 1,4) ong | 23407... SO 
à 407 ms adia ços pre eba Pta ue ed aus TE SU 40607 MS CALDAS IIS | 1a e Passo Fundo | 18206... as 19971 21406... 80S Fpp bo 
128... MN ve ue edi inda ce OM LIGO al 4 k Y s | 13207. si 207 NUS À 1407... 80! EA, 
E 433... 808 | 2008.. os ARE SORA 1008 Lia fujo FATE 1008 10639. Rn REG E MS | UA o NUS | 15006... sus) | (RG do Sul) Ia 1ms | Aproximação 23 ROS daSOa TS 
0... em ee ps 730 ROS peladas | qa “MOS | 4281. MS ei PRETA A e 
2 S-0 | Gáctus | quo ga | feios | GAS da | pci | macae | io e | RC as mo e |O | 6 | qas0os | aims | Emo 
8 506... SOS a «o BOS | 4084. 1008 | 4 Td.» 1008 | oro gos | 107065. MS | tiMiA OS | 13306.. NUS Tito TOS | I6IOG O SOS | 18287 008 | — | 21507. 8OS | 23533: 808 
fo 507. ROS | orago MOS | 40. 1005 dado e MOR | gro: 1008 | 10707: MOS | diam: ams | 188070. 88: | EMMA = TS | JOl0O o ROS |O DAT TOS 21533. 808 | 23565. 1008 
) 513. 1008 | 2338. SOS | 4106... 808 2408... 808 | cia TOS À a mos | MIRA e | IDO ROS MOI o OS | MGM o TOS | 18300 808 É “21606. 808 | 23008. SOS 
519. 1008 | 2838.0208 | 4107. ROS po TA 808 | gia OO | omgas ums | igni 006 | 1340817 MS 1106 Sos | AGIA aus | 187 SOS 21607. Ss | 23807. 808 
ho 598. 808 | 2869.. 1008 | 4124, 1005 7416... 1008 | lah 008 | o IS TIDO Bos | 13407, as 15107... MOS | Tia. 1005 | 18317. 1005 2168) 808 | 2IGLF., 1005 
q 545... 1008 OG. 808 | 4130... 1MS 7433... BS Milo. 905 10771... 100S | aiMo7 o Bos | 13 SUS | ganas MUS | 1617... TOS | JRISS 805 21689... 1008 | 2203... 80$ 
32 id. 1008) aiatro ROB] ASA ROS O mos | 7455. 1008 | GISB= 1008 | iogogi ROS | MOSS AME | UMIT 1OS CAMIT O TOS | PO304 271005 | 183407 pus 500:000$ ele dio Ma ud 
606... 808 | 2hM,. OS | 4164.. 105 6007... sus | 7470. 1008 | BIBI 5008 lo jogo aos | timaa o e | paga o TOS 151330 ROS | IG50GL. SMS | INHI7 O LS , 21706 - sos | 23707.. 808 
É. Um ns rat e prt MOS | 60338: as Jena cá Ma eudio pres 20809 1008 | ni o ata patio ls 15137. 1008 | IR50TO BUS | 1R389, 1008 Rio“ 21707... 80$ q e poa 
À 19 Et ea palio im o UMAS 1 o 21 15196... HS 16548... NOS 18106... AOS 21730... TOUS ' ve 
RS. ROS 2152... 1005 4223... f0ns 6036 ... 1008 | 7033... NO 9207... 908 | 10822. 3507... 81 - Soo | Es ssero 23749... 100$ 
sich | fácim | docs] secos | macia | mac ca (D | Rm | oc | ce do e | DS E | 
k es 182... Do 08 en | me 1008 | MAIS 10863... MIS VISOO e 200 | fam o TMB | TON TOS) BID OS | DERA 21807... 808 o 808 
Bo 7 2507 208 207: SOR 0107. a 7008... ROS pi = MOS | qoges  IMS 13598... 1008 pet J00S | 10606... 408 | .18150... 1008 | Aproximação | 91407. mis | 23807... 8OS 
FP 01 2511... 1008 | 4328. ams | 6112: 1008 | 2807. AOS | SAMA. NO08 | MORTI 1008 | gangs. sos | 13606. 808 | tiago ns | togo7 o MOS | Cinta 1008 - 21833... ROS | 23893, AOS 
4 1:0008000 | 253. sos | quai uns | ermrims | 768. nos | 8297. 2008 | HBA7 poos | 12007 MOS | agro: cas | 15293 1006 ereto dE eos 12:5008 | ais: nos | 20847... 1005 
o : 5H E GLU3 MOS y 9306. LOBSE 2033 o TS O Di Anna? 15295... 1005 o MM, e apt TTT———— 
A 06... 808 2508” 1004 ta dh 6152... 25 2679... MMS te VOS | 10897. 1005 Rea eba CUM TOS | 15308. MOS | 16706... MOR | 48306. 1005 | 21871 
V 7U7... 1008 | 2506... 808 OG. ROS | G25.. I00S ea ole] DO bo irão 10908... 808 | toa. quos | THOM. SOS | i5307 7. sos] 18707. 805 | 18506. 803 | 19982... 1005 23906 
“a 707.» BOS | 2607.. 808 | 407. ROS | 6208... sos | 7708. 808 3a lãs tome MOS | i2ogg o tons | 13700. NOS | otsgaa il seg | 16733. 80$ | 185070. ROS | 19984 1008 1:0008000 E 
mM To SOS | 2833. 808 | 4419.1005 | 6207... 808 | 77070 SOS 0355. 2008 | TOMBA TOS À progao qoos | ENMOT o NOS | remos o 1008 | 16769: 100S | 185397 Os . 10:0008000 
E or Mas | 268.» 1008 | 4420. 1005 | 62227. 1008 | To SOS | ganê = 2008 | yang o. gongo | digo es TONS Matos MOS | 15907. 1008 | 16797. 2005 | 1806... 808 iss ES 
q 148... 1008 | 2659, 1005 | 4433... ROS | 6930. 1008 | 7707.0100 9108... AOS | 1ODIS. MOS | qoj07 o 9084 LTL MOS | 15406... BS | I6806-. MOS | 18007... 805 ao BS | CAMPOS 
E dos 808 | 2708... 808 | 4455. 1008 | 6282.. 1008, | 7769. 1005 | GAS 7808 | HT o MOS | quan. gos + LTÃ o IOOS | t5go7 o gs | 16807... 808 | 18633... 805 1907... MIS 
E 13 + : 1 7778. HS “e MS 0979 Epa: 13806... SOS | gras: No: ; : 21921... MMS 
807... BOS 2707... 80 4409... 100$ 6293... MOS WA. 100$ HOST. 2005 HS... SOS | dando 15433 2. SUS FONSS., MOS ERGIO... 100S 21933 AUS 
820.. 1008 | 2733... 805 | 3508. 808 | 628. 1008 | 2802... 1005 Di. quas | TONSO 100S | parei ams | 13807.» MOS | osia o tons | GRIP 008 | TAG6L O 100S 20006 27808 | Sia BUS + agoog. ghs 
ua pr eruad 2734... 2005 4507... ROS 6255... TONS Usado Pet 9493. Pol TUDA2 TUOS | joias, 100S a Ed | 1SH6L ed a ris esbio o 20007. RAS Sia nais 23907... 80$ 
am ue 2175. NOUS | 433. BOS | 8256.. 1005 | amam 0477... 1108 [ia UAOS o) od e VIM o 100 89 +, MMS ie | 200330 RS | Sigo: uos | 23016... 1005 
a 882, 1005 2778... 1008 4569... 100$ 6406... xtS 9 mA 9502: 12158... 1005 Nha eco MS | o ROS | T6MB.. ROS | 18707... SH MIR TOUS MZ ONT MOS 
| 908... 805 2790. 806. 6307... SNS 7848... 100S “TOS 7 12206 ns | 13818, T00S me SUS | IANO7,. SS | 18733. 805 | 2MR, | 23947... 100 
E Nam due | au 008 | dg: MOS | 690.” 1008 | 206-: 806 | d606-- aos Hoc Mê | Mao ms | 18880=- 08 | toit. to08 | 187 1008 | ao tons | 2051 1008 
; 933 eu 2806... 4 4833... 90 6325... 100 GU =" 12907, MUS see EO : o MM DD. NS nl. ve 23057 « 50085 
E 052. 1005 | 28070. ROS 4642; 1m08 6333 808 | 200 E 953 os | 1008. 808 | quarto tung | 13250 dos DM e 1008 | 1690... MOS | 18787... 1005 ba io Sos 22 
4 “o 988, 1005 2833... ROS 4477... 1005 a nas | Espe Area AS6O 00% eloa - oba 12233. BUS Ipito pol | 1595. nm o pa lo ENTE 1008 Es ass 
ME 2854... 1003 4688... INS ve SOS ara É 9582... 1) J3 4. MS 12270... MINIS doar ) E ee nntote 2013... SUS 7 
7 7968 ..: 1005 3B 2... UDF E Sh 19996... 10018 3% 18813 818 , 
UR 2856... 1008, 4706... RO 6118... 1005 a 1016... 1MIS 12293... MIS Da60 ... 1008 Diver MES 9) 100 R 
E | 2008. MOS | 4707. ams | 683 ROS red ROS | 11076. 1008 | 124067. 1005 15569... 1008 18863... 1008 | Soi59:: 1008 | 22006 37 ROS Preias Maigros 
Ê, 2007... 808 | 4733... 8n$ | 6447... 1008 mes gos | 11077. 2005 | 12006... MUS 15581... 100$ 18875... 5008 | Smonj o 005 | Sa0go o SOS 
E : 2933... 808 4745. 1005 61458. ums 0634... 100 WOS2.. ItMIS 12307 vm. BUS 15591... 1008 1006... Sos ISIS... ms 201206 = Bus 22033 SUS ———— mem 
1008," 803 2048. 1005 4808... SNS 6485... THIS 0850... 20408 |. 111060 ROS | 12310. 1005 15606... BS | 17007. ROS | 18906... S0S 20207... 80S | DINI9.. 1008 
À 1007... 1008 | 2961... 1008 | 4807... 808 | 619... 1005 - 9683. 1008 | 1107. ROS | 12333... mos Deo pbE | 17083. 808 | 18807... SOS À Dos gre | SAS TOS 
E 1007... 203 2999... 1008 4816... 1005 6495... 1$ 8006... BUS PNG... sos | MOS MONS O 124. TOS | 14006... 808 | 15012... 1008 | 15087. 1005 | 18993... 805 40247... 1008 | 22106. MOS 
E. 1033... 808 4827... 1005 | 6508. R$ | 8007. R$ | gaga” sos | HZ. 1008 | 12378... MIS | 14007, 808 | 15633... 808 | 170077 2008. | 18909... 1008 20273: 1008 | 22107. BUS 
E 1045... 1008 4839 80$ 650F..- ROS 8033... SUS 9715... 100$ TIZs . 10NS 12484. UMIS THISZ... 100S 15610... Is 17106 us E 20982 )! 100$ 22133... AU£ 
Ei 1089... 100$ 4872... 1005 6521... 1005 8097... 500% om. 1008 HO... 2005 12401. 0005 | 14033... sos 15645... 2005 17107... 808 20308... 805 | 22906. SUS 
) NVG... 803 4800... 10U$ 6533... OS BOSS... 1008 9747. OS WUAIS.. SOS F2106... MIS 14082... 1018 15682... MKIS VZttT... 1008 20307. SOS 29907. 808 
Su 07... 805 4906 ... SOS 6006... 805 8081... 1015 8755... 1008 | 136. 1008 | 12407. 808: | 14089, 2008 | 15706... 80S | 171330 sos | 20333... 80% | on999.. 1008 . $ 
1183... 803 3008... 4n$ 4007... S0$ 8607... OS 8106... 803 9762... 1008 MZ. MUS 124285. ROS Hd. 100$ 15707 ... SOS, | 17165... 2005 20336... 105 | 22293... 805 500:000 
E. 1182... 1005 3007... £0$ 4993... 40S 0627: 1008 | 9806... sos | III. MOS | 2448 1005 | 14108... SOS 15733. SOS | 17206. 8OS 19006.. SUS | 20348, 1008 | 22297... 1005 
Ha 1198... 100$ 3019,..200$ | € 9807. ROS 1200... 08 12506... 908 | 14107... “Os 15739... 2) | 17207... S0$ INN... SOS | 2036.. 1008 | 22987... 103 
1206... 808 | 3032... 808 esescepems. 8107 9893... sos | 20 SUS | 12507. 808 | 14120. 1008 | 15803. 2008 | 17293,, 408 | ONT H00S | 20364... 1008 | 22306. 808 RIO 
3 1207... 803 3106... ROS 9846... 1008 | 221. M$ | 12533... H08 | M4192,. AOS | 15806... OS 17270. 1008 | 19095, 1008 | 20405. 1005 22307.. ROS 
|. 1218. 1008 | 3107. 808 ce33 | 30:0008000 | Gaio: 108 | r1200 “tons | 12606. nos 140... 1008 | 15807 ..: RS | 17306. 405 | 19999” TAS 06. 808 | 29333 908 | cum 
“a 1233... 808 | 8120... 2008 9006. ROS | ooo tm) | rasos ce pan | IMIOTE IOOS ] JBBIZ TOO | rS07 o. 208 | quoga 1008 | aeee SOS 22354... 100$ 
É 1272... 1008 | 3133... 805 | somo. sus Porto Alegro | comi aos | MZit toos | 1261577 1008 | fálsao D00S | ISRSS MIS (97508 51008. | Coros 1008 2] capaes o 106 22390. 2008 
a 1308. 808 | 3139.. 1008 | 5007: 808 |5:0008000 Ao 9920. 1003 | 1233... SOS | 12819... 2005 | 14206. 408 | 15837. 1008 | 97333 808 | 9106; ans 20433... 808 | 22406... 308 8107 
E 1307... 808 | 3187... 1005 | 5033. 305 9933... sos | 11238... 1008 | 12633... 808 | 14207. 408 PGOS e NOS | Init. 1008 | 191070 806 20155... 100$ | 22407... 808 
A 1319... 1008 | 3204: 1003 | 002 1005 BOT. 808 | qo 1006 | 11301. 1008 | fango tos | HIS sm MIST] ASA 2 MOS) O 17308. 1008, | ro 00 | ando 1005 | 22433 sos | 30:0008000 
E o 808 | 3206.. 805 | soms 100s | 8& PAULO | 8133.. sos 0955. 1008, | 1308... 808 | 12706... 808 | iumi,. 1005 | 15910... 1008 | 9739777 5005 19133. SOS | 20164... 1008 | 29448. 1008 
g 1390... 1008 3207... ROS 5008... 1008 8INO... 1008 o “| 1907... ss 12707. SUS ; 14242... 2008 15933 SS 17406... ROS 19117... 1005 20466 ,.. 1008 92451. 1008 Porta Alogrs 
al 1406... 508 3224... 100$ 5099... 100$ —emee | 8208... 80$ 11314...:1008 12721, 1008 | 14306... SUS 150. Q00S | 17407... 808 19144... MOS | 20178, 1008 | 224950 1008: | 
É MO7. BOB | 328 808 | 51061. ANS rbd o) 11368:21008 | poros poa | vga o MS | SMT. TOGO | HAD 506 | tolgg 7 00S | a0UdE BUS | 225061. 1005 
' II... 1008 | 3240... 1008 | 5107... 805 | 6633... 808 | 8233... 805 11468... 1008 | 12783... 1005 | 14833... 808 | 15978. 1008 | 174457 2008 19205... 1008 | 20507... 805 | 22506... MOS 5 
N MI8.. 2008 | 3246... 1008 | 6133., 405 | 6888... 1005 | 8242... 1005 11399. 1008 | 12806. ROS | 14264... 100$ Q Piso. MOS | 19206... 805 | 20533... 808 | 2250707 ROS 23906 
= 1420... 100$ 3269... 100$ 5137. 1008 6706... 80% 8264... 1008 ã OG... 805 12807, 808 HIRS. T100S | 17508... 803 19207... ROS | 20606,. S0$ | 99598 SIS 
j MS. 808 | 3108.. 808 | Gigi. 1008 | 6707. 08 | 8805. 1008 | 10008. “808 | 1407 mOS | Tomar a IS sos 1507. MOS | 19283... ROS | 20607. 808 | nont5 o 1008: | 10:0008000 
1445, 1005 3307... 80$ 5167, 100% 6711. 1008 8306... 808 | 10007... 80$ | 11426... 1008 | 12819905 | 14407. 808 17520. 1008 | 19272, 1005 | DOG MIS DU MUS 
Re 1455... 1008 d413.. ZM 5200... 1008 6733... sos 8307 ... 8s 10033... 808 | 11433, ROS 12833... SAS 4109 ROS 17534 sos 19306 ... sus 20617... SUUS 29600. 1003: CAMPos 
18 1506... “0$ 3333... 80$ 6206... RS 6757... 20085 8333... BUS 10106... 80% Vitais. 1008 12869 .. 100% 4475... 1008 18006... sms 17598.. 100$ 19307... SOS 20628. TONS 22606 = SS : 
E 150]. ROS | 33M2.. 1005 | 6207... 808 | 6773. 1005 | 8360.. 1008: | 101077 80S | 11482] 1008 12809 e SO0S 4 14176. 1008 | 16007... 805.) 17379. /1008 | ponto none | aonao e SOS | 22607... 808. | mm 
E é 1533. 80 3347.» 1008 | 5208. 1008 | 6776... 1008 | 8406... 808 | J0118-. 1008 | 11506.- 808 | 129067 808 | 193847 2008 16016... 1008 | 17575... 1008 | t9309 = 1005 | 2068] 1005 Dara3 O qu 
o! 1558... 1M) 3300... 100$ 023]... ROS 6777... 1005 8407... BO$ | 10133... 80$ | 507... ROS 12907... 808 DIS... 808 1603t,.. 1008 17588... HDS 1943... 1005 VOTO 1005 |* 22667. 1008 6633 
VE 1570.. 1005 | 3362.. 1008 | 5252. 1008 | 6785.» 1008. | M430...1008 | 10186. 1008 | 1152171008 | 12943 mo ROS 4 1507... NOS | 10033... 808 | 17606... 808 | 9343 mos 20708... 8% | 226887 1008 AAA 
va 1808. ROB | 3384. 2008 | 5901. 1005 | 6797... 1008 | 8433. OS 17607. ROS | 19359... 1005 | 20707]. 808 22091. 1008 | 5000000 
E 1607... 80 3395. 1008 | 5308... NOS | 6806... ROS | Bi44.. 1005 10 1008 | 19406... gos | d0716..- 1008: | 237067 gos | 9: UUVO 
E 1631, 1 306... 80$ | 6307... 808 | 6807... ROS | Bl53.. 1008 Dara emo Tons | I9MOT. 808 | 207887. HS | 20707. ROS 
Bj 1633... 807... 808 | 5333.. 305 | 6815. 10085 | BI82.. 1008 £ SF Ufbdeo 808 | 19413. 1008 | Doug o tons | 2279370 mos | S PAULO 
E 1708... S413... 1005 5852... 2008 | 68J3,. SOS RADO... 1008 EE mt 2 Stu! erd: 12708... NOS | 19433. 805 | 208067 805 22766 ... 1008 
N 1702. » 1008 | 5408..,-80$ | 6837... 2008 | 8506. ROS | mi SALA DAR SNPA ALII 17707. SOS | q9474.. 2008 | 20807 308 29780... 1008 | e 
M 1738. 1008 | 3493.. 808 | 407. AOS | 6843.. 1008 | 8507. 805 e. RR anca é ( 121 e NOUS | 19506. 808 | 2083377 805 | Do787 008 
E. 733... BO | 3472.1005 | 433: ns.) GR5I. 1008 | 8517/1005 Al senta dot PROSEL Niitd mo MOS | 19507. ROS | 2906. 808 | 22906 ROS 16406: 
g 1784 = 1008 | 3502, 1008 | 5506... ROS | 6906... ROS | 8533. 808 SD AV qua) VboB e ROS | 10518. 1008 | 20907. 805. | 208077 s0s 
a 1806... R$ | 3508.. BOS | 5507... MOS | G907.. 808 | 8555.1008 : 178M ROS | 19533... 808 | 0916. 1008 | Do8a4 sns 2:0008000 
A 1807... 80$ 3507... BUS 5519... 1008 BOIS... ROS 8588. 100$ vi paras as 17833... SOS | Tosa ns 20993... 808 | 22906... Sus . 
RS | 1833... ROS | 3522... 1008 | 5525... 1003 | 6955... 1008 | 8506... ROS pro 17836» 1008 | 19508.. 8us | 2095172008 | 22007" 808 | Passo Fundo 
E IRA - 1008 | 358%. 1008 | 5533.. 408 | 6988.. 1008 | 8807, 805 Leda o 1008 | 19607... ROS | 20964. 1008 | 2099 ans | 
E 1906 803 | 3583.. “08 | 5509.. 1008 | 6995... 1005 | SOS... 1006 M7906 .. BOS | tOn28 1008 | 2099777 1003 | 2294117 mms | (RG. do gui) 
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faprozimaçãe) 
Premio , o. 


“OS PRIMBIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERÁ RECLA 
MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES : 

NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APRÓXIMA. 

ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO 

O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMBIRO, ISTO É, O NUMERO 1. 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS |4 HORAS 
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2 
E : STA 
PLANO DA PRESENTE LI O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS US Plano da: proxima extração em 1 
DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 1] W E DAS 13 144 AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. é r ao: 
PRP ON A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BIL: IBTES PREMIADOS, QURANTE Prego de orago corte sente isa UDN o , 
tou anlerios e posterior ao 1º a 2,3003000 
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FESAÓLUIZ | 
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O filme que a critica Nor- 
te-Americana considerou o 
maior de 1941! 






ARIOCA: 


Mont 28.6178 
PRAÇA SAENZ PENA 
Ses ua O = ed 
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“OMS 95:7679 = 95.7459. 
E PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 313 
EPT Rendo, QUE ARS ESTO ERP BS 










Apartamentos 
CONSTRUIDOS 


Prata do Flnmengo — De 65 
a 400 contos — Inf. Mendes Fl. 
guelredo — To), 42-4572. 

ft. Alm, Tamandaré — Par- 
tir de 135 contos — Inf, Men- 
des Figuelrado — Tel.: 424573. 

Av. Copncabona — Posto é 
— Ds 130 a 160 contos — Inf. 
Mendes Figueirado — Tel.i... 
4232-4572, 

Av, Atlantica — 128 e 220 
contos —- Inf, Clyla — Tel.:... 
42.6190, 

Av. Copacabuna — 188 con- 
tos — Inf, Clvla — Tel.: 
42-6190, 

Av, Atinnílca -— 110 contos 
— Inf. Zumalá Bonoso — Tel,: 





Av, Atlantica — 230 contou 
— Inf, Holanda Mala — 'Tel., 
22-4132. 

Av, Copacnbana — 110 contos 
— Inf, C. Thléme — Tel.; ,.. 
2050-5424, 

Av, Atinntica — 400 contos 
— Inf. Carlos — Tel, 23-0802, 

Av Visirn Sonto (Ipnn,)— 
t53 contos e 250 contos, — Inf, 
Alcides Morgis —=-Tel,; queue 
ES-0IIl, 

Av, Atlantica -— 760 contos 
— Inf, Jopert — Tel,: 4232-7510, 

Pruta Flamengo — gI0 con- 
tos — Inf, Jopert.— Tel.:.. 
42.7510, 

Lurgo Machado — 120 «conton 
— Inf, Josino Araujo — Tel; 
4145-4683, 

Fntima — (Hua Rinchuelo) 
— 108 contos — Inf, Lulz Fe- 
Helo — Tel.: 28-4849, 

Av, Copnenbana — 100 e 120 
contos — Inf, Freitas Vale — 
Tel,; 25.6006, 

KR. Polssando” — 150 contos 

Inf. Rego Macedo — 'Tel,: 
43-9571, 

Lnrgo do Machado — 110 
sontos — Inf, Tourinho —'Tel.: 
42-6002. 

R, Fernando Mendes (Cop.) 
-— 150 contos — Inf. Azevedo 
bantos — 'Tel,; 49-4501, 


EM CONSTRUÇÃO 


Prnta de Botafogo — Partir 
ds 270 contos — Inf, Mendes 
Fimusirado — 'Tel.: 2232-8452, 

Run Umbellna — Partir de 
*00 contos — Inf. Mendes Fl- 
gusirado — Tel.: 2292.8453. 

Run Gomes Carneiro (Cop.) 
— Parttr de 180 contos — Inf, 
Mendes Figueiredo — Tel,: «.+ 
12-8452, 

Run Sensdor Vergueiro — 
Partir de 85 contos — Inf, Men= 
des Figuelrado — 'Tel,: 
42. 4572, 

Prnifn de Doinfogo — Desde 
29 contos — Inf, Clvia — 'Tel,; 
42-6190. 


Trav, Umbelina — Desda 200 
sontos — Inf, Clvta — Tel.: 
42-6190. 


Prnin Flamengo — Em va. 
rlos edificios q Desde 140 côns 
tos — Inf, Civia — Tel,; 
42-6190, 


Av, Atinntlen — 150 contos-— 


Inf, Tolanda Mala — Tel? ... 
224132, 

ER. Gustnvo Sampnto (Cop,) 
— 140 contou — Inf. Holanda 
Mala — Tel.: 22-4133, 

Av. Copnenhana — 130 cone 
tos — TIuf, Holanda Mala — 
Tel.:22.4128. 

Av, Atinntica 841 (Posto 5) 


— 820 contos — Inf. 
Conta — Tel,; 45-T170, 

KR. Snntm Clara (Cop) — 
135 enntos — Inf, Graça Gouto 
— Tel + 43-7170, Ê 

R. Mnchndo 46 Anála, [16 
CF Tinç.> 200 donfoso— Tnf, 
Graca Couto — Tel, 42-7170, 

Petronolis — RR, 19 Mato 198 
— Da 87 a 128 contos — Inf, 
Graça Couto — Tel.: 43-7I70, 

R. Lnranfefras, 525 — 188 
contos — Inf, O T, 1, —» Tel.t 
2322.0485, 

R. São Clemente, 181 a 
(Bot.y — Ne 200 a 280 contos— 
Int. Norte-Sul Ita — Tel.; +... 

ER 


sen, Vergneico — 189 
contos — Inf. Avila Raposo — 
Tel.; 4393-9480, 

FR. Bunrque Macedo (Flam ) 
= 40 enntns — Inf, Aquino — 
Tel: 28.1890” 

Av Copaeninna «e Desde 180 
Inf, Cito Azevedo— 
231, 


Rut 


Graça 


Bnrbosa — Desde 


Cm E De + rr 





187 









Imoveis á Yenda 


38 a 550 contos — Inf, 
Eebouças — Tel,; 22-3902, 
Peiropolis — R Jofo Pes- 
som, dO — De 90 à 126 contos — 
Inf. Pimentel — 'Tel.: 22-3476. 


EM INCORPORAÇÃO 


AR, Humaitá, 220 — Partir 
de 118 contos — Inf, Mendes 
Figuelredo — Tel,: 43-.4573., 

R. Sen, Vergueiro — Ds 89 
m 186 contos — Inf, Climers 
Oliveira — Tel,; 42-1028, 

Av. Atlanilca 272 — Partir 

Etgos 


Raul 


de 170 contos — Inf, 
Ltda, — Tel,; 49-8315, 
n 2 des Dezembro 174 —=u 
Partir da 125 contos — Int. 
Etgos Ltda, — Tel.; 42-8215, 
Finmengo — Desde 150 con- 
tos — Inf, Holanda Mala — 


Tel.; 23-4134, 
E. Onrão de Kenrnf C(Flom.) 
— 160 contos — Inf, Lima — 


Tel.: 43-0535. 

Av. Rio Dranco 39 e di —- 
625 contos — Inf, Aquino — 
Tel.:; 23-1830, 

Castelo — Av, Belra Mar — 
Da 180 a 310 contos Inf, 
Aquino — Tel,; 2323-1890, 

Av. Atlaníles, 440 — 120 a 
135 contos — Inf, Januzl — 
Tel:, 42-5378. 

HR, República Perú (Cop ) — 
De 50 «à 150 contos — Int, Bri- 
to & Cla, — "Pul,: 93-0575, 


Predios 


R. Visconde Onvaveins (Hot, ) 
— KHesd, 270 contos. 

R. vol, da Patrin «Hot ) «um 
ap 270 contos, 

atrro de Futima — 4 Jo 

180 contoa, na 

1. Governador — hun Miritt- 
ba — Prod. y5 contor. 

XI. Governador — Run 445 —= 
J. G, — Pred, 98 contos, 

R. Ana Teles iJor,) — KResd, 
60 contos, É 

Av, Ep. Pessoa (Lagos) —=- 
Resd, 115 contos,, 

Paquetá — P, da Moreninha 
— Resd. 50 contos — Inf, Para 


Todos 8, A, — Tal, 2323-6170, 

KR, Nen, Verguciro -— Pred 
260 contos. 

Av, Marncanh .-. Pred, 300 
contos, 

MR. Viso, St, Tanhel — Nesd, 
80 contos. 

E. Ann Nerd — 4 biusgnlows 
— 370 contos, 

R, Lina Vasconcelos — HRegd., 


120 contos, 

Ron Finmíno (Pen,j — KHesd, 
30 contos, 

Petronolis — Av, 
Resd. 250 contos Int. F. 
Aquino — Tel, “3-1820, 

Av, R, Ellsnhbeth — Hesd, 350 
contos 

Praça Tirndentes — Pred, B5U 
contos. 

Praca 8, 
400 contos. 

Lido (Cop.) — Resd, mub, 
— 620 contos — Inf, João (ury 
— Tel. 4232-5406, 

R. Alvaro ARnmos (Dot.) — 
Resd. 130 contos — Int. W., 
Schlobach — Tel 42-1425, 

Niterot — R. Barão do Amn- 
monas — BResd. 110 contos 
Inf. Mendes Figueiredo — Tel, 
4232-4572. 

R, Sen, Vergueiro — 2 pred, 
— 870 contos, 

R, Sen, Vergnelro — Nerd. 
130 contos — Inf. Rubem Go- 


Pedro 1 — 


Salvador — Resd. 


mes — Tel, 23-8354. 
Lngos KR. Freitna — Nesd. 
600 contos, 


Campo 85, Oristorão — Lojas 
220 contos — Inf. Z. Bonvso — 
Tel, 47-1252. 

- Av, Vieira Sonto — Resd, 430 
contos, 

Av, Ep, Fenson — Resid. 260 
contos -— Inf. Ny. Derger — 
Tel. 4393-7844, 

mM. Candido Mendes (Glorin) 
— Prad, 180 onntos. 

R, WFenrione plriuse (TIS. J— 
Resd. 140 cantos. 

R. Prndente Morais “Ipan.) 
— Pesd, 130 contos — Trf, C. 
Thtema — Tal, 2923-5404. 

R. Mnranês de Pinedo (Lang 
— Ren 400 contos, 

Av, Ep, Fesson — Regd. 170 


contos, 

BM. Nane, aliva (Imnnv,) — 
Fesd, 160 contos «= Inf. W, 
Jonpert — Tal, 42-7510. 

RR, Vil “Tavnrea (Linm) — 
Resd, &3 contnm 

R, Nnme. Siva  (Tpnn,) — 
Resnd. 260 aontos 


RS, Emix Gonanca (9, Grint.) 
—Prad, 148 contoe — Inf. 'Tas- 
sn Brrhosa . Tal, 42 0210, 

Mo ATherto Cnmpem dt0,) cu 
Pesd. 390 contas — Tnf. Cas- 
tilha Gama — Tel, 42-9921, 


“Ponteio” 
LN.GCE. 


ção » 
Filme Brasileira 


Departamento de Imprensa e, Propaganda 
| DESPACHOS DO DIRETOR GERAL 





O diretor geral do DIP, sr. 
Lourival Fontes, exarou des- 
pachos nos seguintes requeri- 
mentos juntos Bos respectivos 
processos: |, 

— De Paulino Rafael, dire- 
tor do jornal “Folha do: Po- 
vo”, que se edita em Hauru', 
Estado de 8. Paulo, pedindo 
certinão do seu registo: Gerti- 


ligue-se; x 
— De Paulo de Mesquita 
Higins, diretor da revista “O 
Mundo Motorizado”, que se 


cdita em 8, Paulo, pedindo au- 
torização para assinar na Al- 
fandega de Santos termo de 
responsabilidade para 
um acrescimo de papel com li- 
linhas dagua, gozando isenção 
de impostos; “Autorizo”; 

— De Candido de Campos, 
diretor do jornal “A Noticia", 
que se edita nesta capital, pe- 
aindo autorização pura assi= 
gnar na Alfandega termo de 
responsabilidade para retirar 
um ecrescimo de papel. com 
iinhas dagua, gozndo isenção 
de impostos; = Autorizo; ' 

— De Armando F. Peixoto, 
diretor da empresa de publici- 
dade “Panamerica”, com sede 
nesta, capital, pedindo cepti- 
rão do seu registo — Gertifi- 
que-sc: 

— Da Empresa “Folha da 
Manhã", S, A. proprieturia do 
Jorual “Folha da Manhã”, 
que se edita em Recite, Per- 
nambuco, pedindo autorização 
para assinar na Alfandega ter- 
mo de responsabilidade para 





R. Lins Vasconcelos — I[tesd, 
45 contos — Int. Nelson Pessou 
-— “Pot, do-0404, 

Av.Paulo Wrontin Qt, Comp, 


—  Resd,450 contua —- nt, 
Cestilno tama =: Tal, 44-My9, 
KR. Henrique Wiviusa (UL,)— 
Res, 150 contos ... Inf, Wre!- 
tas Vale — Tel, 28-Gub, 
R, Sen, Furtundo — iesd, 704 
contos — Inf. Carvalheira — 


Toi, 43-S747, 

Ustun (Vif,)—Pred, 140 con. 
tos — Inf. KR, Rebouças — Tel, 
23-8903, 

R. Silva Pinto (V. Ennhel) — 
Pred, 


“5 contos — Int. Hego 
Mncedo — 43-0571, 

Av, Bulbmrhana — Resd, 160 
contos — Inf, Carvalheira — 
Tel. 43-8747, 

R, CUnndido Benfeto (gaep.) 
— Resd. 40 contos — Inf, Car- 
valhofra — Vel, 43-3747. 

R. D, Claundina («Mesrery — 


Resd. 50 contos — Inf. 
Vale — Tel, 36 6OU6. 

R. Pero Cnrvnlho (Meyer; 
— West, 100 contos — Int, R, 
Roboucas — Tel, 42-4N05, 

R. Leop, Rego (Penhn) —- 
Resd. 60 contos, 

Av, Luzitonin (Penha) — 3 
predios: — 100 contos — Tnf, 
R. Rebouças — Tel, 22-2909, 

Ntterof t Lemos a 
Onnba — Resd. 65 contos — 
Inf. Parque Soberbo — "ral, 
23-4083. 

Petropolis — Alto da Serranos 
Resd. 200 contos .— Inf. Ama- 
pá — el, 42-8540, 

FPetropolia — Av, 
Branco — Resd, 

Petronolin==it  (inyrlovm Gomes 
— Reuil, 80 contos. ' 

Petropolin — KR, WWW, Lute — 
Resã. 80 contos, 

Petropolis — BR, Valparnten 
Rest, Th contos, 

Petropolia — Dingen — 7 ca. 
sas 80 contos. 

Petropolis — H, Cnrlor Gos 
mem — 65 contos, : 

Petronolia — Ponte dns 'Torrea 
— Sl contos, 

Petronola —» HH. Stron Bolt= 
vir — 200 contos — Irf. Barros 
& Krancher — Pe], 49.1040, 

R. Rnnl Barroso — Tine de 
Vanscancalos — 4F osntos — Inf, 
C. Leita — 29-R341, 

RR. Calaph — Eng. 
80 contos — Inf, C. 
99-3261. 

HR, Verna Mngnlhiftes — Ting, 
Novo — 101 contos — Inf. €, 
Telto — 29 2801. 

MR. Gravntnl (avantén) —- 8, 
Francisco Xavier — 191 contos 
-—= Inf. O. Telta — 29.9361, 

Mm. a. Francisco Ynvler — 
(4 envas) — 80 nontos — nf. 
C. Telta — 29-5851. 


Kreitas 


MB. do Rio 
150 contos, 


Novo —- 
Laite -- 


HOJE no prico és 4, 8 e 10 hs. O HO- 

MEM DEMONIO pela CIA. GENESIO 

ARRUDA, na tela “Rebelião das Pimen.. 
tinhas” es Cinédia Jornal n, 3 vol. é 


DUAS MULHERES 5 


(Improprio até 14 anos) 
gom. Ginette Leclerc 


vomplementos Nacionais: 
(Pousado) — 


“Racionalizando a | Produ- 
(Natural), — Tupi 





relirar, 






retirar um acrescimo de papel 
com linhas" dagua, =gozando 
isenção de impostos: —: Aulyr 
rizo; 

— De ltalo de Saldanha qa 
Gama, diretor uu revista “RU 
Social”, que se edita nesta câ- 
pital, pedindo autorização pa» 
ra mudar o seu formato; 
Autoriza ; 

— De Olinto Fonseca Filho, 
diretor do jornal! “Minas Qes 
rais", que se edita em , Belo 
Horizonte, Minas-(Jerais, pe- 
dindo autorização“para assinar 
na Alfandega desta capital, 
termo de responsabilidade par 
ra retirar um acrescimo de 
papel com linhas dagua, go- 
gsando isenção de impostos; - 
Autorizo: 

— De Roberto Dias Croha, 
representante do “Jornal de 
'Comnercio", que se edita em 
Reciie, Fernambuco, pedindo 
certidão de seu registo; 
Certitique-st; 

— De: Osorlo Carneiro, “dire- 
tor do jornal “A Voz do Povo”, 
que su edita em Bom Jesus do 
liabapoana, Estado do Kilo, pe- 
dindo autorização pará assitur 
na Alfandega desta capital, 
termo de responsabilidade pa- 
ra retlrar papel, com | líingas 
dagua, gozando isenção de im 


— 


postos: Autorizo; 
— De Herbert Vitor Levy, 
diretor do polelim  “Gazera 


Mercanul e Induswl.) * |jue 
se edita em S. Paulo, pedindo 
certidão vo seu registo; 
Certique-se; 

— Do procurador do “Diario 
de Noticias”, que se edita els 
-DIN% Opujpad “Bju “JOpeATUs 
rização para assinar na Alfan- 
dega da Bala, termo de res- 
ponsabilidade para retirar LIÁ 
acrescimo de papel com linhas 
dagua, gozando isenção de Im- 
postos: Autorizo; 

— De Merbert Vitor Levy, dl- 
retor doa “Boletim Comercial 
Levy", que se edita em S, Pau- 
lo, pedindo certidão do seu ru» 
gisto; Certifique-se, 

— Do Padre Angelo de Pau- 
H, diretor do boletim “A -Fa- 
tima Brasileira”, que se eúlcu 
nesta capital, pedindo certi= 
dão do seu registos Certila- 
que-se; a 

— De Anibal: Lopes, diretor 
do “vornal do Povo", que se 
edita em Ponte Nova, Estado 
de Minas Gerais, pecíinao uu- 
torização para assine na Al= 
fandege desta capital, termo 
de responsabilidade para retl- 
rar um acrescimo de papel com 
linhes dagua, gozando isen- 
ção de impostos! — Autorizo; 

-- De Reis, Vidal, diretor do 
jornal “A “Tribuna”, que se 
edita em Vitoria, Espirito San- 
to, pedindo certidão do seu re- 
gisto; Certifique-se; 

No apelo em “que Estacio 
Cavalcanti Albuquerque faz no 
sentido de ser permitido '& 
volta é circulação do periodi- 
co “Cidade Jornal”, que se 
eltava nesta: capital, foi exa- 
editava nesta capital, foi exa- 
Arquive-se, 


' 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais .e arudemicos 











LEITE DE HAMAMELLIS 
ÂNTISETICO DA PELF 


Aformomein 8 cutis  desman- 
ebnando nu Incrustnçõem dn pele, 
Faz desaphrecer mnnchas, p= 
nos, escorinções “da eutls, nepo=- 
Feras 6 CUM, 
Restaura e conserva n helesa e 
nedostdado da pele, 


RUA DA CARIOCA, 43 


Super-comedra 


r 
q 





ante a exibição dos 


a a E O E e e memo 
«——— ee -—— 111001. - [a ———— 


bida' À 
COM vo => 
COML EMENT 


| 
| 
E] 


UM POEMA HUMA- 


NISSIMO DA VIDA, 
RETRATANDO UMA 
HISTORIA MAGUADA 
E SUBLIME DE AMOR 

- QUE NÃO FLORIU! 


Richard 


A. Rowland 


APRESENTA 


P'DONADOSE 
[ DESTINO 


MB MARTHA 


4 
| 

x 
t 
t 


| 


ed, ta d+ 


TYRONE POWER 


LINDA DARMELL + RITA HAPNORTA 


“Cidade 'do Salvador n, 3” 
Tupi Filmes Brasileiros, — “Rondonia” — 
Natural — 


eu) Luxardo. 


SCOTT - 


ARIOS:1, 51º 540 8 e 10h 





“CHEERS FORRMISS BISHOP 


WILLIAM 


GARGAN 


4 






HOJE 


nios do Pai 


Willian Gericke., 





O presidente da República as- 
slnou um longo decreto-lei re- 
gulamerntando a utividade fun- 
sloval da classe dos  Despa- 
chantes da Prefeltura do Dis- 
trito Federal, lúlclalmente q 
decretu-lel estatul: 

“Art, 1º — Flca mantida a 
olasse dos Despachantes da 
Prefeitura do  Distrioto  Te- 
deral, crirda pelo decreto de 21 
de outubro de 1854, a qua) ss 
vompora de 160 (cento a ses- 
senta)  Despughantes, de no- 
meução direta do prefeito, que 
lhos deferirá o compromisso de: 
bem desempenhar as  respecti- 
vas funções, nos moldes -do pre- 
sente regulamento, 

Art, 2º — Perante à Prefel- 
tura do Distrito Federal e Ne- 
partições à mesma  subótdlia- 
das, ne falta dos proprios In= 
teressados ou seus representan- 
tes legals, só os Despachantes 
ou seus preportos poderão tr&- 
tar de papeis. gulês. requeri- 
mentos, coletas, declarações, 
inscrições, e promover expedl- 
ente necessario para n paga. 
mento de quaisquer Impostos, 
taxas, emolumentos o  contri- 


buições. 


Paragrafo unico — Qualquer 
aidadão poderá, porem efetuar 
o pagamento de impóstos, ta- 
xas, emolumentos e contribul- 
ques, de tercelros, uma vez que 
o expediente respectivo tenha a 
do regularmente, promovido, 
nos termos deste artlgo,e obter, 
nos protocolos, informações so- 
bre a marcha de processos, me- 
recibos 
correspondentes,” 

A NOMEAÇÃO DE NOVOS 

DESPACHANTES 


Sobre as normas para a no- 
meação de novos despachantes 
estabelece o decreto-lel: 

Art, 3º — | Para ser nomea- 
do Despachante deverá o Inte- 
ressado apresentar requerimen- 
to jutando documentos que 
prova: 

&) — ser cidadão brasileiro 

b) — ser maior de 21 anos 
ou haver adquirido a capacida- 
de ofvil pelos modos presoritos* 
no art. 9º do Codigo Clvll: 

c) — não sofrer molestlas 
contagiosas; 

4 — possuir Idoneldada mo 

ral, atestada por nogociante cu 
pessoa de reconhecido concel- 
to; 

a) — ser reservista do Exér- 
cito ou da Armada ou provar 
Isenção do servico militar; 

ft) — ostar livro de pena ou 
culpa e possuir prova de iden- 
tidade pelos meios. que a lei 
vigente regular, 

Parag. 1º — Os candidatos 
serão submetidos, perante co- 
missão designada pelo prefel- 
to, da qual fará parte um Des. 
palpante, a exame de: 

ay — Unmgua vernaçuia; reda- 


vão de oflcioy, petições, repll- 
can, reçursos e defesas: 
by — arltmetica em nuns 


nplícações ao comercio; 

9 ns noções de contabilidade 
e estatistica; 

à) datilografla; 

e) — pratica elementar da 
legislação do Distrioto Federal, 
Parag. 2º—Aprovado em exê. 
me, que valerá por dois anos, 
poderá o candidato ser nomea- 
do, escolhendo-se, em caso de 
concorrencia, o que melhores 
provas do habliiltação oferecer, 


- NO 
PAL 





co 
“aFarça de * à 
Anselmo Domingós 





Parag. 53º — Tara ofelto do 
julgamento, as provas sarão 
classificadas em; más, sofrivels, 
boas e optimas, pelas notas: U, 


1, 2608. 

ArL. 4º —- Dentro de 30 dins 
contados do alo da nomenção e 
antes de ehtrar em exercício, 
assinará O nomendo na reporti- 
cão competente, termo de res- 
ponsabilidado que garuntirá com 
uma flunça de 5:0005000 (cinco 
contos de réis) em dinhelro, Lf- 
tulos da Dívida Pública Federal 
ou da Prefeitura do Distrito Fe= 
deral, ou com hipoteca de imo- 
vel prônrio ou de terceiro, 

4 1º — Nesse terino se exinirá 
assinatura e outorga da mulher, 
se o nomeado for casado. nteil= 
dido o rogime dos bens da sê 
ciedade conjugal. ficando ressul- 
vaudo á Fuzenda-do Distrito Fe- 
deral o direito sobre os demais 
bens. du nomeado, havidos ou 
por haver, se os prejuizos, por 
ele causados no exercício de 
suas funções, à Fazenda do Dis- 
trito Federnl ou a particulares, 
excederem o valor du garantia 
oferecida, = 

Art, 5º — Da momenção dou 

espachantes será expedido tItu- 
o para guruntia e conservaçuo 
dos direitos do momendo, 

Art, 6º — Cada despachante 
poderá ter até -dols propostos 
de sun Imediata confiança, que 
servirão sob suu exclusiva res 
ponsubilidade, os quais serão 
tambem nomendos pelo prefeito, 
mediante: requerimento do des- 
pachante, acompanhado dos do- 
cumentos exigidos no artigo 4º, 


; 1º — Alem dos prepostos, 
os despachantes poderão ter 03 
nuxilinres necessarios: aos 'servi- 
ços de expediente e entrega de 
papeis ou pagamento de contri- 
buições, os quais serão identi- 
ficados nelos proprios despachan- 
es. 

5 2º — A exoneração do pre- 
posto será feita Selo prefeito, à 
pedido «do preposto Interessado, 
ou por propostu'do despachante, 

Art, 7º — Os despachantes e 
seus prepostos serão portadores 
de uma carteira profissional, au- 
tenticada pelo orgão cometen- 
te da Prefeitura, a qual erá, 
obrigatoriamente, exigida para 
o exercicio da, profissão ”. 

ATR IÇÕES 


“Antes de traçar normas sobre 
disposições mnenais, ferias, eto,, 
o referido: decreto-lei estahelece 
as atribuições dos despachantes 
pela seguinte forma: 

“Art, 8º —Aos despachantes 
compete, privativamente, na for- 
masdo art. 2º como mandatnrins 
tácitos dos contribuintes, agen- 
Ciar todos os negocios e promo- 
ver todos OS processos que se 
Kelacionem com Aran fis= 
cais na Prefeitura do Distrito 
Federal e em qualquer de suas 
dependencias, podendo, assim: 

a — assinar requerimentos, 
réplicas, recursos, coletas, declia- 
rações, memoriais e representa- 
ções, desempenhando sempre as 
ques funções independentemen- 
e de procuração para à ação em 
todos os termos-e fases dos pro- 
cessos: : 

b) — produziralegações e de= 
fesas em nome de seus comiten- 
tes, interpor recursos e tudo 
mais que necessario fôr até ti- 
nal decisão irrecorrivel: 


Ten CIA. 


S CARIOCA | 
SAncue: ARcIA 


Complementos Nacionais; — “Nos 
Tuna” — Natural — 


5; “ nd 
Complementos Na-' 
cionais: O “Cirio” 
e “Pecuaria Nor- 
destina” (nat.) 
(Tupi Filmes Bra- 

sileiros) 
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Regulamentadas as Atividades dos 
Despachantes do Distrito Federal 


Importante Decreto-Lei Assinal o Peio Presidente da Republica 





c) — nagar pelos seus cllontes 
Imnostos, taxas e contribuições: 
) — ter om vista, na forina 
das: dispositivos regulamentares, 
dos processos que houverem. Ini- 
cindo é dos que, mediante ex- 
pressa autorização dos interes= 
sados, se venham a incumbir;: 

e) — ter entrada nas secções 
e dependencias da Prefeitura, 
nfim de verificarem o andamen- 
to dos nrocessos que lhes es- 
tão nfelos ou quando em oble- 
to de servico: 

— denunciar. por intermo- 
div de sua associação de classe, 
us pessoas que, sem a qualida- 
de, necessaria, agenclurem uu 
promoverem o andamento de 
processos em qualquer dos. de- 
nrtamentos administrativos dn 
refeitura, 

Art. 0º — Aos prepostos do 
despachantes compete auxiliar e 
substituir os despachantes em 
todos os atos nara os quais lhes 
são ajribuídos poderes, podendo: 

a) — efetuar pagamento ve 
guins, conhecimentos ou cert!- 
flies de Impostos, taxas. contri- 
nuicões e emolumentos de qual- 
«auer especie, de clientes desses: 

b) — tirar, mediante vista dos 
proçessos, mas seções e deDen- 
dencias da Prefei urna, as notns 
precisas para qualquer ato que 
nos despachantes couber promo- 
ver, no exercicio de suus ntri- 

uições; | 

Cc) — passar reclho de do- 
cumentos que desentranhnarom 
de processos findos, hem coma 
daqueles que tenham de ser re. 
tirados nara cumprimento de 
exigencias, 


9 1º — Como auxiliar, o “pre- 
posto node agir em nuxilio «do 
despachante, embora este pre- 
sente. Como substituto, ele 
agirá na- ausencia do des- 
pactanto; quando licenciado ou 
mpedido de exercer a fun- 
ção por motivo de molestia, Em 
ambas, as hipóteses, ele repre- 
senta n despachante e nge co- 
mo tal, isto é “como se fora 
O proprio despanhante; de modo 
que seus atos não possam con- 
trariar os atos deste, 

2º — AS atribuições confe- 
ridas aos preposlos neste arti- 
Ro só se justificam cm proces- 
sos em Curso dos despathantes 
a que kRervem. 


Art. 10 — Ocorrendo ou exis= 
tindo vaga no quadro dos des- 
pachantes, terão preferencia pa- 
ra a nomenção, os prepostos que 
se submeterem á prova prescri- 
tn no art; 3º. 

Art, 11 — Os desnnchantes 
são obrigados a fornecer nos 
seus Comitentes, recibo, devida- 
mente selado na forma da lei, 
de qualauer importancia desti- 
Dada ao pagamento das contri- 
huições que se encarregarem de 
efetuar à Prefeitura, 

art. t4 — Aos comitntes fl- 
ca' ressalvado o direito de repre- 
sentarem no prefeito contra fal- 
tns cometidas pelos despachan- 
tes, desde que essas represen- 
tações seinm devidamente fun- 
damentadas”, . ? 


Dr. José de Albugrerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R, ROSARIO, 172 DE 1 A's7 

















Da o 


o o DO o NDA QU O E Mag a o St 


E Ts 2 O 
n 


nd 


ao 


dei; 


















NÚMERO AVULSO 


300 RÉI 








ANO XIV 








7 Diario Carioca 








RIO DE JANEIRO — 


DOMINGO, 7 IDE DEZEMBRO DE *941 








ama. 


EDIÇÃO DE HOJE 


24 Páginas 








N. 4.135 


e 





Paulistas 4 - Gauchos 1 


O Desenvolvimento do Distrito Federal e a Necessi- 
dade da Construção de Grandes Vias de Penetração 


O Prolongamento da Avenida Pres idente Vargas Até a Montanha, Um dos Anseios das Populações dos 





Na nossa reportagem de on- 
tem fizemos um ligeiro retros- 
pecto do programa que vem 
sendo posto em pratica por 
algumas administrações da Pre- 
feitura, Essas administrações, 
compreendendo melhor o de- 
senvolvimento rapido do Distrl- 
to Federal, decidiram acompa- 
nhar e incentivar os empreen- 
dimentos particulares e dar à 
cidade uma fisionomia urba- 
nistica adequada nos esforços € 
ês exigencias da população que 
aumenta, 

Lembramos aos nossos leito- 
res os grandes benefivios que 
foram prestados pelo arrojo de 
alguns prefeitos, os quals en- 
frentando uma serie de oposl- 
tores abriram ruas, derruba- 
ram morros, demoliram pre- 
dios, abriram tunels, conserta- 
ram e alargaram estradas e de- 
rem so Rio um aspecto rulta 
melhor que o anterior. 


Citamos tambem anterior: 
mente a causa do progresso 
vertiginoso de Copacabana que 
em menos de 50 anos se trama 
formou de “areal imptestavel” 
no grande bairro que e umo 
verdadeira cidade dentro ds 
nossa capital; a aberlura dr 
Tunel Novo e a abertura e pa 
vimentação de varios logradou- 
ros. 

Esse grande bairro que hoje 
se confunde com Ipanema * 
Leblon tem sido oihado com 
grande carinho pelas variaw 
administrações e, hoje, Os par 
ticulares que el nverterem 
seus capitals na compra qse 
imoveis têm, fartamente, com 
pensadas essas Operações, 

As exigencias desses elegans 
tes bairros cujo creszimento é 
um atestado do bom gusto € 
da capacidade do carioca moa- 
travam aos poderes publicos 
que os dois tuneis eram imsu: 
ficlientes para O trunsio vs 
veiculos que para ail dent 
dam. A administração Drelx- 
worth, que, tambem vem pro- 
curando resolver os poblemus 
que apresentam as exigencias 
da nossa capital, ordenou que 
se fizessem obras de melhora 
mentos na avenida Copicann: 
na e agora a abertura de mai 
um tunel no lado do famel 
Novo. 





O aci 
par 


Trecha da rua 


Relembramos tambem uv 
feitores do DIARIO CARIONA 
a serio de bairros e ruus dº 
construção moderna que surg! 
ram por iniclativa particular e 
seu numero é tão grande «ue 
serja fastidioso enumerá-ius, 
Essas obras de iniolusva vs.» 
ticular de um modo gera) fl» 
caram engastadas entre oil» 
ros de crescimento e consurit» 
ção desorientados. De sorte 
que na maioria deles st vecik- 
ca o contrario do que ste olk 
serva em Ipanema e Lebion, 
que têm acesso relativamente 
facil quer por Copacabaia 
quer pelo Tunel Alaor Prnly 
quer pelo caminho da Cravea 
Os arrabaldes da Zona Nortt 
foram surgindo á margem das 
chamadas estradas reais ou 
dos caminhos de penetração 
que, como se sabe, evitavam a: 
subidas penosas ou aproveita 
vam os cursos dos rios, tornau- 
do-se, por isso, tortuosas. E us 
principais ruas que servem de 
acesso a esses bairros apreser 
tam, como se vê, atualmente 





VALIOSO PRESENTE DE ANOS 
PARA WINSTON CHURCHILL 





Seus Amigos do Brasil Enviam-lhe Dez Mil Ester- 


linos Para a.Grande Luta 

LONDRES, 6 (Reuter) — O 
primeiro ministro, sr. rima | 
ton Churchill, recebzu o se- 
guinte telegrama de Eir Noel 
Charles, embaixador du Grã 
Bretanha, Junto no governo bra- 
sileiro; 


“varios milhares de eimira- 
dores e amigos irsidentes em 
todas as partes do Brasil « de 
todas as nacionalidades, pedi- 
ram-me para vos Lramsmiiir Os 
seus votos sinceros port que a 
data do vosso antverskrio LA- 
talicio se repita multas veres. 


Pediram igualmente so Ban- 
co da Inglaterra para vos fa- 
zer entrega da linportancia ce 
dez mil esterlinos como uma 
lembrança do 3rasil, para que 
a destineis no fim que mois Jul. 


Pela Liberdade Humana 


gardes convenlente, na vossa 
grande luta pela Jliberdado da 
humanidade”, 

A resposta do sr. Ghurchih 
ao telegrama do  embeixador 
britanico é a seguinte: 


“Sinto-me | protindamente 
grato pelo vosso telegrama 
transmitindo-me as felicitações 
e o nobre presente que me fol 
tão generosamente oferecido 
por ocaslão do meu aniver- 
sario. Aprecio grandemente o 
espirito em que me foi oferta- 
do esse donativo e é no niesmo 
espirito que tenho o prazer do 
aceitá-lo. Enviando os meus 
agradecimentos sos oferitantes 
sentir-me-el feliz se as asse 
gurardes de que uv destinarai a 
finalidades que, estou certo, ine- 
recerão a sua aprovação”. 


Bnrho de Mes nulta, 
o prolongamento du Avenida E restdento Viurgas eso 
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Bairros da Zona Norte 


st x PA 





problema 


esse aspecto.  Examine-se Un 
traçados das ruas Conde at 
Bontim, Hnddock Lobo, sao 
Francisco Xavler,. Barão dd! 
Mesquita, etc., e ver-se-ã 6 
seu traçado colcante ao con: 
trario das avenidas do Mangur 
e Mem de Sá, que foram tra- 


çadas pela engenharia munic! 
pal. Essa divergencia nos fra 
cados mostra que o fator em 
curtamento das distancias « 
um dos melos que o urbantsmu. 
moderno aponta para facilitar 
o probléma do transito. 


Por essas razões foi que a 
Prefeitura, procurando concoi 
rer para maior beleza do peri- 
metro urbano, a par de facl 
litar o transito da cidade, Int 
clou uma serle de construções 





rum de transito dificil pela tun Inrgura encasan, 


Com 


entnrá, de vez, resvlvido 


arrojadas que culminaram com 
a abertura da Avenida Pres 
dente Vargas. 


Essa obra arrojada da adm. 
nistração Henrique Dosworth 
que vat terminar com o cuu 
gestlonamento do transito pres 
tará Inestimaveis beneficios ava 
moradores de Vila Isabel, Gra- 


jaú, Andaraí, Tijuca, Fabrico 
das Chitas, Engenho Velho e 
mesmo dos suburbios da Cem 
tral se sun construção, pt 
longada em linha reta atingir 
do Grajnú. Esses baitros”teido, 
então, unia arteria cuja meres- 
sidade se faz sentir ha multos 
anos, pois haverá, em const 
quencia, uma facilidade enur- 
me de comunicações com « 
centro da cidade. 





TURMA DE ASPIRANTES DE 1922 





A COMISSÃO CENTRAL VAI SE REUNIR NO 


AUTOMOVEL CLUBE 


A “Turma de Aspirantes 'de 
1922 val comemorar solene- 
mente este ano o 20º aniversa- | 
rio de formatura, tendo sido 
nomeada uma comissão central 
de festejos, a qual ficou cons- 
titulda de início dos tenentes- 
coroneis Armando Dubois Fer- 
reira e Arnaldo Morgado da 
Hora, majores Miguel Lage 
Salão, Heitor de Paiva, Descar- 
tes Cunha,' Castelo Branco, 


Joaquim Rondon e capitão 
Santarosa, Costa do Fonseca, 
Pinheiro Rabelo, José Adolfo 


Padua, Barreto Leite, Nelson 
Barbosa Paiva, Martins de Al- 
meida, Adaury  Plrassinunga, 
e Rossini Raposo. 


Essa comissão, afim «de de- 
sempenhar-se de sua missão, 
marcou uma reunião geral dos 
membros da turma residentes 
nesta capital, na sede do Au- 
tomovel Clube do Brasil, para 








VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIOVIEIS A.F.COSIIA 


(A MAIOR GALERIA 
Rua dos Andradas, 27 — 
















=L0HO E 


QUANDO VIU UM” 





 DIDALINA A VISTA DO DINHEIRO, » 

A SRA AGRIDE AGENTE COM UM SARNTO 

CARAS O SANTO ie SEN RES 
8 JA ACOSTUA AR 

SUANt 5 UM: PE' DENEIA PROTESTOU. 


















Do 


SUE E ISSO ELEUTERIO VAI VIAJAR ? 
= A UROPA.,COMO REF 

«MAS , NA EUROPA HA Eneas ADO 
-E AQUI E PIOR «MULHER E SOGRA 








43-9875 


o dia 10 do corrente, és 17 ho- 
vas. O ten. cel. Armando Du- 
bois? convida, por nosso inter- 
medio, tocdos os seus colegas de ; 
turma ora nesta capital. NO! 
programa que será organizado 
pela referida comissão figura 
entre outras deliberações a Of- 


ganização de um album come- 
morativo que já está sendo ela- 
borado. Aos membros da tur- 
ma que estão servindo em oil 
tras guarnições, a Comissão 
Central dará conhecimento das 
decisões que forem tomadas n4 
reunião referida, 








Não vos esqueçals de que os né- 
gos necessilam sempre do vusso 
auxilio. Encaminhal-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS. á rua 
24 de Malo n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 


DE MOVEIS DO RIO) 
Rua da Conceição, 28 


Desrespeitou os Medi- 

cos e Depredou o Am- 

bulatorio do Hospital 
Getulio Vargas 


Atendenao a um cijamado, a 
ambulancia do Posto ta Fe- 
nha recolheu, caldo e embria- 
gado, & Estrada Braz de Pina, 
o individuo Samuel de Ollvei- 
ra, de 30 anso, casado, brasi- 
leiro, operario, residente & 
Estrada da Virgem nº 295, em 
Caxias, conduzindo-o em segui 
da para o Hospital Getulio 
Vargas, 

Quando lhe eram ministra- 
dos os primeiros curativos, sa- | 
muel, ainda sob a ação do al- 
cool, não só desrespertadu os 
medicos que o atendiam, “co- 
mo, tambem depreduo todo 
v ambulatorio, 

Bolicitada a presença do co-1 
missario Gullherme do 21º dis- 
trito naquele Hospital, esta 
autoridade foi desacatada pe- 
lo embriagado, que resistiu À 
Erano, sendo a custo domina- 

O. 


em 











O carvão do Brasil na 
Argentina 


A VIAGEM DO SR. ROBER- 
TO CARDOSO, A BUENOS 
AIRES E UM TELEGRAMA 

DO SR. LUIZ VERGARA 
BUENOS AIRES, 6 (Reu- 
ters) — O diretor de minas de 
carvão de São Jeronimo, no 
Brasil, sr. Roberto Cardoso, re- 
gressou recentemente à sua pa- 
tria, depois de realisar gestões 
em Buenos Aires, ante os ar- 
madores, afim de obter um 
abatimento nos fretes mariti- 
mos, permitindo assim Intens!- 
ficar a importação de carvão 
brasileiro, que atualmente se 
utiliza com êxito, misturado ao 
carvão argentino. 

Por tal motivo, o sr. Anas- 
tasio  Iturbite, presidente da 
Ferro Garrll Central Argenti- 
na, enviou um 





formando-o sobre o éxito das 
negociações do sr. Cardoso, n 
resultado das que permite se 
continue a importação do car- 
vão braslleiro, que a União Ele- 
trica Ferro Carr) da Argentl- 
na vem utilizando com bons re: 
sultados e, expressando-lhe os 
agradecimentos da diretoria da 
empresa referida, pelo acordo 
elcançado pelo sr. Roberto Car- 
doso, para a exportação de car- 
vão do Brasil para a Argenti- 
na, que, possivelmente, se deve 
às ordens expressas do presi- 
dente Vargas, 

O estadista brasileiro respon- 
deu por uma mensagem, assi- 
nada pelo seu secretario sr. 
Luiz Vergara, 

A mensagem do governo bra- 
sileiro diz: “Tenho o prazer de 
comunicar-lhe que o presidente 
da República do Brasil tomou 
conhecimento, com especial sa- 
tisfação, do telegrama em que 
V. 5. lhe transmitia os resul- 
tados satisfatorios para o apro- 
veltamento do carvão brasilel- 
ro na Usina Eletrica Ferro Gar- 
ril Central da Argentina, fato 
que constitus uma dem istra- 
ção pratica dns possibilidades de 
colaboração de ambos os paises, 
no terreno economico, pur cujo 
desenvolvimento o governo Bra- 
elleiro continuará se interes- 


sando cada vez mais”, 


telegrama 8201 
presidente Getulio Vargas, in- 


Os Paulistas Disputarão Gom os Cariocas 
o Campeonato Brasileiro 





POR 4 X 1 OS GAUCHOS FORAM ELIMINA- 


DOS NA SEGUNDA 


Realizou-se, ontem, nu» Pa- 
cnembu” a segunda partida da 
serie melhor de três do setor 
sul que classificava o adversa- 
rlo dos cariocas na parte [lnal 
do Campeonato Brasileiro de 
Foot-ball. 

Os paulistas venceram mais 
uma vez seus adversarios pe- 
la contagem de quatro goals a 
um o que não representa os es 
forços do “team” do extremo 
sul que não esmoreceu em fa- 
se alguma e perseguiu o mar- 
cador com entusiasmo, 


Os tentos paulistas tram 


MELHOR DE TRES 


marcados por Milani e Servl- 
lio (dois em cada fase) e o dos 
gauchos por “Tesourinha no se- 
gundo tempo. 

Os dois “teams” formaram 
com as seguintes constituições: 

PAULISTAS: — Oberdan - 
Agostinho e Chico Preto 
Jango - Dino e Slive - Claudio 
— Servillo — Milan! - Lima 
e Pipi. 

GAUCHOS: — Alcides — 
Alfeu e Barros — Assis - No- 
ronha e Tavares - 'Tesourinha 
— Geraldo — ha - Rus- 
sinho e Carlito. 


COMISSÃO DE ESTUDOS DOS 
NEGOCIOS ESTADUAIS 





Despachos do Sr. Presidente da Republica 


Proc. 9.708 — Pedido de 
autorização da  Interventoria 
em Golaz para expedir a [n- 
vor de Ana Laureano Cardoso, 
Aladia, Jorge, Albino, Agripi- 
na e Valentina, vicva e filhos 


Embaixada de Profes- 
sores e Estudantes Bra- 
sileiros Nos Estados 


Unidos 


A CARAVANA DA ESCOLA 
DE AGRICULTURA DE SÃO 
PAULO MOSTRA-SE ENCAN- 
TADA COM NOVA YORK 
NOVA YORK, Dezembro — 
(Serviço Especial da Inter-Ame- 
ricana) — Chegou há poucos 
dias a Nova York, o navio do 
Lloyd Brasileiro “Buarque”, 
trazendo um grupo de cincoen- 
ta professores e estudantes da 
Escola de Agricultura de Bão 
Paulo, chefiados pelo diretor dr. 
José Morais. O grupo é com- 
posto de doze professores e 
trinta e' sete estudantes, sen- 
do que dois de Mato Grosso, 
um do Estado do Rio, um do 
Estado de Minas e os demais 
de São Paulo. A viagem fol 
patrocinada pelo governo bra- 
sileiro em cooperação com o 
Departamento Coordenador dos 
Negocios Inter-Americanos. 
Depois de alguns dias de per- 
manencia em Nova York, os 
excursionistas viajarão por di- 
versas reglões dos Estados Unl- 
dos. O sr. Melo Morais, chefe 
da embaixada, ao desembarcar 
declarou que o seu primeiro 
pensamento ao chegar aos Es- 
tados Unidos foi o de enviar us 
saudações dos professores e 
cientistas brasileiros aos geus 


de Andre rereira Lemos, Litu- 
do deluntivo de domimo do 
terreno denominado “Cachocl- 
ra", situado no Distrito ds 
Ourofino, Manicípio de Gioiaz, 
naquele Estado — Autorizada, 

Proc, 3.911 — Pedido de au- 
torização da Interventoria em 
S, Paulo pare Tenovar, por é 
anos, o contrato celebrado en- 
tie U Justtulo Agronomico do 
Estado e Armando Foá — 4Au- 
torizada, 

Proc. 3.461 — Projeto do 
decreto-lei da  Interventoria 
no Espírito Santo, disponho 
sobre o registo de armas são 
consideradas proibidas pela le- 
Bislaçãau Lederal — Aprovado, 
redigido o preambulo respe- 
ctivo pela forma adotada por 
este Ministerio e reduzidas & 
metade as taxas fixadas. 

Proc. 3.694 -——- Projeto de 
decreto-lei da Prefeitura Mu- 
nicipal de Macaw (Rio Granase 
do Norte), fixando em 10:000$ 
a Subvenção anual ao Hospital 
Pereira Carneiro, como ajuxi- 
lo para sua instalação e fun- 
cionamento, a partir de 1º de 
janeiro de 1942 — Aprovada, 

Proc. 3.679 — Memorial de 
Pedro Ferreira da BSllva, do 
Maranhão — Arquive-se. 

Proc, 3.875 Projeto do 
decreto-lei da  Interventoria, 
na Baia, creando o Instituto 
de Pesquisas Tecnologicas do 
Estado — Aprovado, suprimi- 
da a texa de 0,5%, sobre o va- 
lor dos materiais de constru- 
ção produzidos ou empregados 
no Estado, que deverá ser subs- 
titulda por outra fonte de re- 
curso ou, se possivel, por dota- 
ção orçamentaria. 
DESPACHOS DO SENHOR 

MINISTRO: 
Porc. 3.980 — Memoflal de 


colegas americanos, dos quais) Amelia Ribeiro Pinto, de 8. 


muita coisa já aprenderam, 
O sr. Benjamin  Hunnicut, 
brasileiro e representante 


na | 


Paulo — Encaminhe-se ao se- 
nhor mterventor, 
Proc. 3.871 —- Memorial de 


embaixada da União Cultural| Gregoria dos Santos Bonfim, 


Brasil-Estados. Unidos, conver- 
sando com os jornalistas, des- 
creveu o entusiasmo dos es- 
tudantes, quando depois de 20 
dias de viagem, vivam o par 
norama de Nova York. Ne- 
nhum dos estudantes, com' €x- 
ceção dele, tinha jamais vindo 
à América do Norte. 


o —— * 


“Persona non grata” 


ao Panamá 


LONDRES, 6 (Reuters) — O 
encarregado dos negocios do 
Panamá notificoy o Foreign 
Office que o governo de seu 
pais declarára o ministro es- 
panhol no Panamá, Carlos AT- 
cos, conde de Bailen, como 
“persona non grata”, devido à 
sua atitude desrtespeitosa, no 
União Clube Panamense, no dia 
em que se comemora a 'inde- 
peudencia do Panamá, 
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NÃO POSSO e € PRCBIDA POR cecpel 
TO A DERRUBADA DE MATAS 
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S. Paulo — Dirlja-se ao senhor 
interventor, 


| O Costa Lobo Clube 
Atletico Comemora o 
Seu 12º Aniversario de 


Fundação 


A Diretoria do Costa Lobo 
Atletico Clube fará realizar 
em 13 do corrente, o baile 
mensal, em comemoração & 
Passagem do 12º aniversario 
do Clube, ! 

Desde já se acha convidado 
V. B. & tomar parte dessa tes- 
tividade, que terá início às 23 
horas na sede social, á Rua 
Costa Lobo n.º 992, 

Os associados deverão apre- 
sentar o recibo de quitação 
mensa) nº 12, afim de que to- 
nham ingresso na festa. 

| 
| 
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Hooves 
Provavelmente o leitor 


ca ouviu falar em Ed 
Esso o 


nun- 
Sackt q 
alegrará muito, porque 
cleo é o primeiro a desejar 
ser desconhecido, cententando- 
se em vepresentar, tão somen-= 
tes o papel de uma simples 
úrça de uma enorme maquina, 


tal qual qualquer outro dos 
2.500 “G-Men” dos Tstados 
Unidas. Sackett é um “G- 


Men” típico, Ultimamente, por 


vA, = 


| 








DIVIA EI 


Como Vive e Trabalha Um dos Maiores Agentes 


do Bureau Federal de Investigações dos Estados 


Unidos -- Uma Vida Que é 


Um sSacriticio 


Diario Pela Segurança do Povo American 


causa das funções que exerce 
foi tirado da obscuridade na 


qual voluntariamente vivia, pa- 
ra se tornar um dos lideres ua 
campenha contra os elementos 
perturbadores da ordem, nos 
Estados Unidos. 


“Tendo passado um dia em 
companhia dele, no seu escri- 
torio, posso, hoje. revelar aos 
meus leitores como vive e age, 
no combate nos elementos in- 
desejaveis, a poderosa organi- 
zação da F, B. 1. (Bureuy Fe- 
deral de Investigações», 

Ed. Sackett é baixo, de ca- 
belos pretos, de 35 anos de ina- 
de , tendo a incumbencia de 
zelar pela tranquilidade da z0- 
na novayorkina, Smá função 


EA SAMA 


Mas não confunda: — 


consiste em policiar una pe- 
quenissima parte da America 
— lLão pequena e tão estreita 
que quase é possivel atravessá- 
la andando, de um ludo & ou- 
tro, na metade de um dia. 
Dentro desse perimetro rvedu- 
tido. repousa, entretanto, o 
nervo central da economia 
atnericana, 


A guarda desse 
não é função de um homem 
só, nem mesmo de lodos os 
agentes especiais da FP. B. T. 
que trabalham com ele. A sal- 
vaguarda da defesa ca Nação, 
de Into, está entregue aus 2.500 
agentes especiais da FP. B., LI, 
mas por trás deles existem ou- 
tras linhas de defesa, Primel- 


+ 


verimeLro 














estão desanimados? À senhora 

precisa limpar-lhes o sistema 
intestinal. Mas use um laxante 
suave e seguro como o ENO. 








(Copyright da INTER-AMERICANA, especial para o DIARIO CARIOCA) 


ro existem os 154.600 guardas 


estaduais que estão sempre 
mobilizados e prontos. para a 
ação. A segunda e à força re= 


centemente organizada. que é 
composta de milhares de amnti- 
gos soldados e cidadãos vo po- 
vo, os. quais foram recrutados 
para servir de olhos e cuvyidos 
da principal força de detesy do 
país. Essa defesa não e teita 
no acaso, como o to na ultima 
grande guerra; agora ns ugentes 
da reserva estão sendo treinas 
dos. com eficiência pata as 
funções que irão desempenhar. 
ão ha muito Lempo estive 
presente a uma dessas reuniões 
com mais de 200 sundidatos, 
escolhidos em vurias localida- 
des. Tive aí a oportunidade de 
ver Ed. Sackett discorrer subre 
bombas, sabotagem, metodos de 
espionagem, alividades antl- 
americanas e a maneira segu- 
ra de combatê-los, A reunião 
durou o dia inteiro, No fim 
das conversações, todos os 
agentes que estavam all sen- 
tiam-se vivamente interessados 
em descobrir os peritos osultos 


dos quais não haviam ainda 
suspeitado. Essa reunião era 
uma das centenas de - otras 


iguais que vinham sendo vea- 
lizadas em toda a extensão do 
territorio 


americano, com re- 
sultados animadores, 
Ed, Sachetl parece-se com 


um jogador de futebol, vumpa- 
cto e solido, com um certo 
acanhamento dos menjuos nas- 
cidos nas zonas do interior. 
Seu pai possuia uma fazenda 
em Mercer Country, serto de 
Nova Jorsey e a Escolu Rural 
que ele frequentava era distan- 


te cerca de quatro intlhas ca 


Por Don Eddy 


fazenda de seu pal Mais tar- 
ce, conseguiu frequentar um 
curso pré-medico na Universi- 
dade de Nova York, mas nan 
chegou a se formar, pois leve 
de se empregar un escrita- 
ro de advocacia, saunhando 10 
dolares por semana. Esse es- 
critorio era especinlizado em 
causas cíveis. Nos cinto anos 
em que Ed. Sackest trabuimu 
ali, — ele qu “estava destina- 
do a desempenhar um tão im- 
portante papel na historia (do 
crime nos Estados Unidos - 
nunca viu um criminoso se- 
quer, Nos quinze cnos seguin- 
tes, entretanto, ele grivon com 
dois ou trés deles cada din, pois 
em 1928 ingressou na P. B. 1. 


A F,. B. 1. naqueis tempo 
não era o que velo se tomar 
mais tarde. Pouca mente fora 
de Washington ouvira falar em 
Joim Edgar Hoover, o chefe «gs 
organização. A palavis “G- 
men” não tinha sido cuntia- 
da ainda. Os policiais da ve- 
lha guarda, despeitados cum 
os processos da nova organiza- 
ção, apelidaram os siambros da 
F. B. 1. “escoteiros de Mister 
Hoover”, Nessa atmosiera, Ed, 
Sackett foi a Kansas afim de 
ver o que podia fazer no sen- 
tido de manter a orden ali, A 
vida de Sackett, daí por dian- 
te, foi identica À de Hoover: 
à historia do Lriunfo do cere- 
bro sobre a força bruta, As 
estatisticas mostram que Sa- 
ckett tem estado zm alividade 
durante quase todos os 13 anos 
da sua permanencia na F. B. 
T.. De Kansas, regresso 2 
Washington onde permanece 
como assistente de Houver, en- 


tConelga na 2H qung.) 


LIO DE JANEIRO, LOMINGO, 7 


Mantis 


e. perdem-se mais den- 
tes devido às doenças das 
gengivas que a qualquer 
outra causa. Previna-se, 
portanto, agora! Sem sair 
do seu hábito diário de 
escovar, preserve a vida 
dos seus dentes,protegen- 
do a saúde das gengivas 
com Lever S,R. Este su- 
per-dentifrício contém 


DE DEZEMBRO DE 1911 


comemeçratas À 2 










gs ee o ipa ppa pa Gem 


> Nato 





Sódio-Ricinolcato;, o fa- 
moso específico das gen- 
givas. Pasta Lever S.R. 
está isenta de espuma. 
mais concentrada, muito 
mais refrescante. Seu sa- 
bor earaterístico atesta 
logo seu benéfico poder. ' 
Mantenha seus dentes 
lindos e não se arrisque a 
perdê-los - use Lever 5. R, 


PASTA LEVER S.R. 


SA B4-01M 
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AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 


Joaquim 





sr, Leri Santos, ilustre 
O blografo de fluminen- 

ses notaveis, traçando o 
perfil do visconde de Itaboraí, 
disse que o seu nome é daque- 
les que a historla deve escre- 
ver com letras de ouro. “Não 
tem o Brastl — observa — nos 
seus anais políticos vulto mais 
imponente e mais digno da gra- 
tidão nacional do que este dis- 
tinto estadista, que deixou a 
sua memoria Indelevel em nu- 
merosos serviços prestados & 
Patria, nas quadras mais difl- 
ceis e durante quase cincoenta 
anos", (1), 

Nasceu Joaquim José Rodri- 
gues Torres, visconde de Ita- 
boruí, aos 13 de dezembro de 
1802, na freguesia de Nossa Se- 
nhora da Conceição do Porto 
cle Caxias, municipio de Ttabo- 
ral, Fez o curso de humanida- 
des no Seminario de São Jo- 
sé. em 1825, recebeu, na Unl- 
versidade de Coimbra, o gráu 
de bacharel em matematica €, 
no ano seguinte, era nomeado 
lente substituto da Academia 
Militar. 

Ligando-se, politicamente, & 
Evaristo da Veiga, mentor dos 
chamados liberais moderados, 
Torres dirige o jomal “TInde- 
pendente”, Evaristo criou gran- 
de admiração pejo Jovem com- 
patriota e, graças ao seu. am» 
paro ei-lo ministro da Mari- 
nha no Ministerio de 16 da 
fnlho de 1831, da Regencla trl- 
na. Faziam parte desse Minis- 
terio Lino Coutinho, Vasconce- 
los, Feijó e Manuel da Fonse- 
ca Lima e Silva, depois Barão 
de Suruí) Com a saida de Vas- 
concelos, ocupou, Interinamen- 
te, a pasta da Fazenda, Fez 
parte, em seguida, do gabine- 
te de 13 de setembro de 1892, 
ocupando, novamente, a pasta 
da Marinha, 

ESeparada da Corte a provin- 
cia do Rio de Janeiro, foi Ila- 
boraí seu primeiro presidente 
Nesse mesmo ano, é eleito de- 
putado, tendo o seu mandato 
confirmado em três legislatu- 
ras, até 1844, quando entrou 
para o Senado, Como deputado 
— comenta Sisson — Rodrigues 
Torres distingulu-se menos co- 
mo orador eloquente que não 
cra, do que como argumenta- 
dor fino e consumado. Enun- 
clava facilmente suas idéias, 
sua linguagem era precisa é 
lmada e seus argumentos, de 
uma lógica cerrada, dificilima 
de desfazer, Era desses homens 
que convencem, mas que não 
comovem, que sabem falar, mas 
que ignoram os meios de to- 
car o coração, (2). 

Macedo diz qm: ele, tomando 
a palavra, fltava 2 seu objeto 
e ninguem era capaz de des- 
viá-lo dele, Reunla á clareza 
de idélas, correção de palavra 
e de estilo e forma urbana e de 
perfeito Seen (3), 


Em 1836, Araujo Lima e Vas- 
concelos fundam o Partião 
Conservador. Rodrigues Tor- 
res e outros liberais moderados 
alistam-se sob a sun banicira, 
E nunca mais a deixou, Per- 
correu todas as etapas da sua 
carrelra, flel. aos seus princi- 
plos, embora fossem eles, mul- 
tas vezes, contrarios ás mnis 
altas aspirações nacionais, co- 
mo aconteceu com a questão 
do elemento servll, na qual se 
colocou em lado contrario aus 
partidarios da emancipação. F' 
possivel que não > tivesse feito 
por nutrir sentimentos; escra- 
vocratas, mas por fldelidads e 
coerencia Intransigente És suas 
idélos politicas. | Desenvolveu, 
na Camnta, veemente campa- 
nha parlamentar contra Diogo 
Feijó, que não podendo resis- 
tir à oposição que se formã- 
ra. resignou o puder. No Mi- 
misterio de 17 de setembro de 


kk 








Mencuna 


1837 ocupou, pela terceira vez, 
a pasta da Marinha e, pela 
quarta vez, no de 18 de maio 
de 1840, na Regencia de Arnu- 
lo Lima e, “não obstante ler 
sido muito curto o periodo em 
que desta vez esteve no puder, 
atravessou, contudo, uma dos 
crises mais violentas porque 
tom passado o país depois da 
sua independencia”, Por essa 
epoca, verificou-se a chamada 
revolução parlamentar que an- 
tecipou a maioridade de Pedro 
Ir. No Gabinete de 20 de Ja- 
neiro de 1843, fol, pela quinta 
vez, ministro da Marinha, No 
de 28 de setembro de “848, pre- 
sidido pelo Marquês de Olin- 
da. Rodrigues Torres foi o t- 
tular da pasta da Fazenda. 
Nesse posto, prestou grandes 
serviços, e, entre eles, a crla- 
cão do Banco do Brasil, Em 
1852, assumiu a presidencia do 
Conselho, formando o Gabine- 
te de 11 de mato, no qual ocupou 
a pasta da Fazenda. Esse Mi- 
nisterio entrego o poder a 6 
de setembro do ano seguinte ao 
visconde do Paraná, que iria 
realiçr o pensamento Impe- 
rial de uma politica de conci- 
liação. Nesse ano, Rodrigues 
Torres foi nomeado para o Con- 
selho de Estado. Em 1854, re- 
cebeu o titulo de visconde de 
Ttaboral. Esteve á [rente do 
Banco do Brastl até 1857. De 
1858 a 1860, foi Inspetor geral 
da Instrução Primaria. De 1854 
cm diante, Ilaborai teve o seu 
prestigio politico ampliado vi- 
gorosamente e se tornou che- 
fe Incontestavel dos conserva- 
dores, que, unidos em torno da 
sua figura, faziam forte oposi- 
ção aos liberais, 
Mme do 

Em 1868, verifica-se a queda 
espetacúlar do Gabinete de 
Zacarias de Góls. Ttaborai, 
convidado pelo monerca, orga- 
niza o novo Ministerio, reser- 
vando para ele, a pasta da Fa- 
zenda. Foram seus ministros, 
Paulino José Soares de Souza, 
José de Alencar, Paranhos, Co- 
tezipe, Muritiba e Fernandes 
Leão. Posteriormente, entrã- 
ram Neblas e Diogo Velho 
(visconde de Cavalcanti). “Com 
espanto geral a flamula do 
partido Conservador tremula- 
va sobre a fortaleza liberal que 
era a Camara dos Depu- 
tados”. (4), 

Itaboraí desenvolveu um pro- 
grama severo de restauração 
das nossas finanças, depaupe- 
radas pelas tremendas respon- 
sabilidades da guerra com o 
waragual. “Na pasta da Fa- 
zenda, diz o sr. Tavares de Li- 
ra. a administração Torres foi 
modelar, Ele grangeou a me- 
recida reputação de grande fl- 
naneista, contando um dos seus 
blografos que, ao se darem mo- 








José Rodrigues Torres 


( VISCONDE DE ITABORAÍ ) | 


Americo Palha 
(do Inst, Brasileiro de Cultyra) 


e 


dificações ministeriais, o que 
mais interessava aos capitalis- 
tas de Londres cra saber se 
elo havia subido, porque pura 
eles esta era a melhor garan- 
tia de segurança e firmeza na 
direção das finanças nacio- 
nais”. 

Terminada a guerra, D, Pe- 
dro II procurou atender ao mo- 
vimento nacional pela- emanci- 
pação dos escravos. “Desapa- 
recla o mails forte dos motivos 
alegados para adiar-se o nos- 
so principal problema. interno, 
som duvida, a sorte dos escra- 
vos". (5), Pedro II, em car- 
ta a Ttaboral, datada de 1.º de 
mato de 1870, tratava da fala 
do trono e dizia: “entendo que 
serla um grande erro não dl- 
zer o governo alguma colsa sO- 
bre a questão da emancipa- 
cão, “Mas o Ministerio se opós 
tenazmente a qualquer alusão 
sobre o ussunto. Duas conte- 
rencks se realizaram, uma qu 4 
de malo e outra a 5, Dessas 
duas reuniões, Cotegipe lavrou 
as respectivas atas. Somente 
dois ministros opinaram favo- 
ravels à Idéia do monarca. En- 
tre os que se opuseram, esta- 
va Paranhos, que, entretanto, 
um ano depois, se cobria de 
glorlas com a le! do Ventre Li- 
vre, Dlogo Velho, testemunha 
dos entendimentos do monar- 
ca com Itaboraí, diz que est” 
não cedeu e chegou ao ponto 
de oferecer a retirada do Gn- 
binete, a que S. M. respondeu 
que não estabelecia questão de 
confiança em assuntos dessa 
ordem, não simplesmente po- 
ltico, mas tambem social e 
econômico. 


Lida a fala do trono, sem 
alusão ao elemento servil, rom- 
pe os debates o visconde do 
Oruzeiro. O conselheiro Nabu- 
co de Araujo propõe a criação 
de um fundo de resgate de es- 
cravos, conslgnando-se um crê- 
dito. de mil contos de réis no 
orçamento, para esse fim, com 
a aprovação do monarca, O 
bilhete que Pedro II, nesse sen- 
tido, escreveu a Itaboraí, Im- 
portava num convite à sua re- 
nuncia, O chefe do Gablnete 
não podia resistir por mais 
tempo. A pedra da montanha, 
a que se referia Cotegipe, no 
“post-scriptum” de uma das 
atas daquelas celebres confe- 
rencias, já vinha rolando, des- 
penhadeiro abaixo, Não se de- 
teria mais. E a 29 de setembro 
de 1870, o Ministerio demitia- 
se, para dar lugar ao do Mar- 
quês de São Vicente, que pou 
co durou no poder, 


Po sia fe 


Voltando ao Senado, Itabo- 
raí combateu vigorosamente a 
Jei Rio Branco, Fol o seu gran- 
de erro. Erro, sem duvida, 
oriundo da sua coerencia poll- 
tica. Mas, a verdade é que O 
projeto emancipador do ven- 
tre escravo fol um projeto dos 
conservadores e Itaboraí, viu- 
se, desde aí, abandonado pelos 
enrreligionarios, Perdeu a che- 
fia do Partido que passou pa- 
ra as mãos de Rio Branco. 

A hostilidade de Itaboraí & 
Irí do Ventre Livre e sua all- 
tuda anterior, opondo-se aos 
cleselos do monarea de incluir 
na fala do trono o problema 
emancipador, são defendidos 
por Sisson que assim se ex- 
pressa: “Não tanto porque ti- 
vesse sentimentos escravagistas 
e menos liberais, mas otque 
entendia que a imediata reall- 
“ação daquelas idéias poderia 
trazer consequencias perigosas 
para o país, que, em seu modo 
de pensar, não se achava pre- 
parado para aquele desidera- 
tum”, 

Itaboraí, profundamente des- 
gostoso, abandonou quase de 
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O Natal Feliz no Futuro 
depende do dinheiro 


PARA TODOS OS MESES 


O 





“ 


Sr. que se preocupa com o futuro de sua 
familia, certamente já fez esta reflexão. E, 


agora, neste preludio festivo do Natal, a ocasião 
é oportuna para o Sr. com os seus votos de 
boas festas, assegurar — mesmo na sua ausencia 
— dias tranquilos à sua esposa com a garantia 
de dinheiro todos os meses. Haverá pensamento 
mais elevado quando se comemora a maior festa 
da familia?... E o Sr. — que só se sente feliz 
quando vê a felicidade de sua esposa e filhos — 
sentir-se-á ainda mais feliz e reconfortado com a 
certeza de que não ficarão desamparados e terão 
o suficiente para as despesas da casa, alimentação, 
roupas e colegio, Medite um instante e resolva 
trocar idéias com um Agente da Sul America sobre 
este original plano de seguro, capaz de garantir. 
dinheiro à sua esposa todos os meses — se o 
Sr. desaparecer de um momento para outro, 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1893 


-— 
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Advocacia Trabalhista 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO 
(Antigo presidente da 3 
Junta de C. e Julgamento) 
Av. Almirante Barroso, 90, 
3.º andar - “Sala dU7 
Tel. 42-77817 
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vez à vida política, vindo a fa- 
lecer, no ano segulúte, a 8 de 


janeiro, quatro meses depois de 
assinada a lei Rio Branco, 


1) — Sisson — “Galeria de 
Brasileiros Ilustres”. 
3 — Leri Santos — “Pan- 


teon Fluminense”, : 

3) — Macedo — “Ano Bio- 
grafico”, 

4 — Pedro Calmon — 
Rel Fllosofo”. 

5) — Carolina Nabuco — “O 
Elemento Servil”, 


“0 




















W 
“DAVID COPPERFIELD" 

— Romance de Char- 
les Dickens, — Tradução 
de Costa Neves — Pon- 
gottl 1941, 





Os editores Pongetti acebam 
de lançar o primeiro dos três 
livros anunciados para ancer- 
rar o programa editorial de 
1941. Trata-se de "David Cup- 
perfield”, de Charles Dickens 


Os blografos de Charles Di 
ckons jamais poderão demons- 
trar suficientemente quanto O 
autor de "David Coppertield” 
foi amado pelos seus contempo- 
raneos. 


Ainda vivem alguns desses 
velhos e fanaticos “dickensia- 
nos” que se exasperam quando 
nos referimos ás obras do gran- 
de escritor sem mencionar o 
apelido de “Booz”, como era 
conhecido pelos seus mais inti- 
mos admiradores, 


Estes, sim, podem dizer algo 
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Mesmo ganhando 
1:500$000 por mês, o Sr. póde 
deixar uma renda mensal de 
500$000 à sua esposa 


Pense por um momento nas necessidades 
de sun esposa pára manter o lar. Não 
acha o Sr. que 500R000 já é uma tquantia 
que facilitará os encargos que surgem 


todos os meses? Garanta, então, desde S 


já, esse “'ordenado'* certo que ela rece- 


berá durante 20 anos após o seu desapa- a 


recimento. Mesmo ganhando menos ou 


mais de 1:5008000 por més. um Agente É 


da Sul America poderá oferecer-lhe outros 
planos de acordo com suas possibilidades, 
Ganhe tempo pedindo um folheto expli- 
cativo com o “coupon” abaixo, A Sul 
America tem planos para a todas as bolsas. 
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[3 Queiram enviar-me um folheto explica 


tivo sobre esta modalidade de seguros. 
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sobre a ansiedade com que 
eram esperados os folhetins de 
capa azulada do “David. Cup- 
perfield”, Todos queriam saber 
se Copperfield desposaria Dora 
ou Inés; torciam para que Mi- 
cawber recalsse numa das suas 
costumelras embrulhadas (nur - 
celras, certos de que entre um 
copazio de ponche e uma de 
suas admiraveis epistolas, ele 
saberia encontrar a solução 
digna de sua distinta persona- 
lidade, 


Em cada vila ou aldeia, nas 
grandes cidades do Reino Uni- 
do. em todo o mundo enfiiu, 
onde houvesse gente simples e 
de coração sensivel, os folhe- 
tins traziam sempre o milagre 
de um bom humor cujas ral- 
zes se achavam solidamente 
plantadas no grande coração de 
Dickens, 


Poeta da humildade, sempre 
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procurou premiar com dias me- 
lhores e mulis tranquilos aqueles 
que enfrentaram as agruras da 
vida com dignidade. 


Charles Dickens foi amado 
desde que começou a publicar 
suas novelas até o presente. E, 
continuará a sé-lo pur todos 
quantos o lévm e compreen- 
dem. 


“David Copperficld” é consi- 
derada a sua obra-prima por- 
que lhe retrata a propria vida 
de um modo encantador. Sua 
leitura nos diverte, repousa e 
ús vezes nos deixa com Us olhos 
ligeiramente úmidos... 


A tradução de Costa Neves é 
um poema de compreensão e 
fidelidade. Conservando a sim- 
plicidade do estilo de Dickers, 
soube manter todas as virtudes 
que fazem desse au-vr um que 
maiores Yomancistas do mutn- 


do. 
kk 


O Surinam, que acaba de ser posto sob a 
proteção dos Estados Unidos e do Brasil, 
é uma velha possessão holandesa, Os ho- 
landeses administram esse país há mais de 
três seculos. Mas, antes de se tornar hos 
landês, o Surinam foi cenario de uma his- 
toria muito movimentada, 


A Guiana, de que faz parte o Surinam, 
foi descoberta no mesmo ano que o Bra- 
sil. No principio do ano da graça de 1500, 
o navegador Vicente Plnzon, antigo compa- 
nheiro de viagem e rival de Cristovão Co- 
lombo, foi lá desembarcar e tomou posse do 
territorio em nome do rel de Aragão e Cas- 
tela. A Guiana foi considerada, como mui- 
tos outros paises, como o verdadeiro “El 
Dorado”. Com efeito, lá se foi encontrar 
tambem ouro. 


Mas onde há ouro, há fatalmente com- 
petidores. Em 1581 surgem 0 holandeses, 
que estabelecem uma pequena Colonia nas 
margens do rlo Surinam, Fundam tambem 
o forte de Stabroock, que é hoje Georgetown, 
a capital da Guiana Inglêsa. 

Depois dos holandeses, em 1604 chega- 
ram a essa região os ingleses e os france- 
Os destacamentos de todas essas na- 
ções combatiam-se violentamente. Havia, 
alem disso, as rivalidades entre gs. Compaã- 
nhias de colonização de uma mesma nacio- 
nalidade. Entre os franceses, eram primel- 
ro, OS individuos da Companhia do Cabo 
norte — curioso nome para uma expedi- 
ção que pretendia colonizar as terras equa- 
tortais ! — depois os emissarios da Com- 
panhia da França equinocia!, Os sucessos 
dessas empresas não foram brilhantes. Os 


holandeses eram, 20 QUE pares, os met 


ses. 


+ 


O Roma 


res colonizadores, mas de inicio os ingleses 
mostraram-se militarmente os mais fortes 
e dominavam praticamente a maior parte 
da Guiana. ê 

Após lutas encarniçadas, que duraram 
meio seculo, os governos da França, da Tn- 
glaterra e dos Países Baixos chegaram & 
um ucurdo para delimitar pacificamente seus 
interesses no Novo Mundo, Em principio, 
cada parte devia restituir à outra o que lne 
havia arrebatado, Mas, na realidade, lsso 
significaria vastas permutas, trocas de pro- 
vinclas e de países completos, 

Entretanto, os holandeses tinham-se Li» 
xado ne América do Norte, na foz do 
Hudson, mesmo no coração das jovens «O- 
Jonias inglesas, onde criaram uma cidade 
florescente a que chamaram Nieuw Ames- 
terdam, e que hoje é bem mais conhecida 
pelo nome de Nova York. Esta cunha cons- 
tituia, evidentemente, um obstaculo para 05 
ingleses, Os quais pfopuseram aos holan- 
deses que lhes cedessem definitivamente 
esse térritorlo: em compensação, estavam 
prontos a dar-lhes a colonia de Surinam. 
Pelo tratado de Breda, de 1667, os tolar- 
deces aceitaram esse proposte., 


nce de Surinam 


Por Richard Lewinson 
A Luta Pelo “El-Dorado” — A Companhia de Cubo Norte Quer Adquirir o Equador — Sarinam 
Por Nova York — Da Guiana Veio o Café Para o Brasil — A Febre do Ouro — A “ Alumintum 


Co. of America” e as Minas de Bauxita 
! (Copyright da INTER-AMERICANA,. para o “DI AR TO CARIOCA") 


Nova York por Surinam! Como hoje 
essa troca parece singular... Mas, naquela 
epoca, parece que os holandeses não fi- 
zeram máu negocio, pois que as terras tro- 
picals estavam consideradas como mais pre- 
closas do que as regiões setentrlonais, Lem- 
bremos que um seculo mais tarde, depois da 
guerra dos Sete Anos, a Inglaterra ainda 
dava é França entre optar pelo Canadá ou 
pela Martinica, Então, não hesitou Paris 
em optar pela Martínica, que era o paraiso 
do açucar e do rum, enquanto que O Cana- 
dá, segundo a famosa frase de Voltaire, não 
valia senão alguns flocos de neve... 


Senhores indiscutiveis do Surinam, Os 
holandeses consagraram-se ao trabalho com 
redobrado zelo.,, O Surinem conheceu, co- 


mo a Brasil, no decorrer da sua longa His-, 


toria, um “ciclo do diamante” e um “ciclo 
do ouro”. Mas as suas principais riquezas 
eram seus produtos agricolas €, particular- 
mente, o açucar. Os holandeses alnds que- 
riam desenvolver outros produtos. Haviem 
adaptado mas Indias Orientais, com eXCe- 
lentes resultados, uma nove planta: o Cã- 


“ 


fé. Por que não a cultivar tambem nas 
Indias Ocidentais ? , 

Um corsario flamengo, Hansbach de 
nome, foi o primeiro a importar, em 1718, 
sementes do café para o Surinam. Essa ex- 
perlencir vingou perfeitamente, e logo a 
Gulana Francesa tambem vomeçou a cul- 
tivar o café, Provavelmente fol um certo 
Mouges, ntigo forçado e refuglado no Su- 
rinam, quem transportou a planta do café 
para: a Caiena, capital da colonia francesa 
da Guiana, 

Dg lá, em 1727, passou o café para O 
Brasil, E ao sargento-mór Francisco de 
Melo Palheto, celebre ainda por outras ex- 
plorações, a quem cabe essa gloria. Duran- 
te uma viagem pela Guiana Francesa, a 
mulher do governador Claude D'Orvillers 
deu — diz-se — de presente, ao sa4rgento- 
mór, o que era então uma alta considera- 
ção, “trinta e tantas frutas e cinco plan- 
tas”, que Francisco de Melo Falheto levou 
para o Brasil, distribulndo-as no Pará en- 
tre milhares de agricultores. 

Como se vé, a boa vizinhança entre a 
Guiana e o Brasil é já velha tradição, e o 
Surinam contribuiu, indiretamente pelo mé- 


nos, mas grandemente para o cultivo do 
café brasileiro, ; 

Até á segunda metade do seculo XIX, 
o açucar, O café e o cacáu, O arroz e as 
tananas eram os principais produtosde Bu- 
rinam. Depóis declarou-se na Gulana Ho- 
landesa, assim como nos territorios vizinhos 
ingleses e franceses, uma nova febre de 
ouro. As minas de ouro deram, durante de- 
zenas de anos, notavel rendimento. “Todos 
os anos, os holandeses extralam do Surinam 
cerca de um milhão de dólares do “metal 
amarelo”. 


86 nos principios do seculo XX é que 
a Holanda começou a ocupar-se tambem 
das outras riquezas mineiras do país, e, 
em especial, das grandes jazidas de bauxita. 
A “Alumiínium Company of América”, que 
controla a quase totalidade da produção do 
alumínio nos Estados Unidos e na mulor 
parte do mundo, estavam muito interessa- 
da em dispor, no Continente Americano 
de minerais com grande percentagem de 
aluminio, porque as jazidas da bauxita na 
América do Norte eram, já em tempo de 
paz, insuficiente, quanto á qualidade € 
quantidade, para a produção norte-ameri- 
cana de aluminio, 

Hoje, as minas de Surinam produzem 
um milhão de toneladas desse minerio por 
ano; juntamente com as minas da Guiana 
Inglesa, fornecem 0 por cento da muteria 
prima do aluminio norteiamericano, São. 
por consequencia, um elemento indispensa- 
vel para a industria aeronautica, “Bem O 
Surinam, a América não teria bastantes 
aviões. Protegendo as minas de Surinam, 
os Estados Unidos e o Brasil protegem-se à 
eai e a todo q Hemisferio Ociden- 
tal, 
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“Moça vestida de 
A Exposição de Pintura Con- 
temporanca Norte - Ameritana 
veio nos dar uma impressão de 
conjunto muito viva das varias 
tendenciis e escolas em ativi- 
dade nos Estados unidos, 
É certo que, do ponto de vis- 
ta nacional, a pintura norte- 
americana não tem o carater, 


a profundidade nem o presti- 
pintura do 
todos os paises 


sto tradicional da 
Mexico. Nem 





“Demi sey q 


da América possuem uma 
gtande pintura, cupaz de sobre- 
sale e impor-se internacional- 
mente pela sua originalidade & 
rigor, 

No domnto das artes plásti- 
cas, o povo mêxitano conquis- 
tom evidentemente um Jugar 


provllegiado no Continente. Mas, 





“Sem 
isso não quer dizer que os Es- 
tados Unidos não dispõem de 
Uma piutura capaz de renfe- 


entar o sem alto grau de civi- 


lisição, Só que essa pintura 
provem diretamente da Euro- 
Di a cujos museus e escolas 
fico nresm por laços muito 
rtos, Por essa rusão, ao lon- 
viado sestto XEX, Eni geral o 


branco e preto”, 


Cnsn”, 


uleo 
fenomeno de academização dos 
pintores norte-americanos, co- 
mo igualmente ncontéceu no 
Brasil e na Argentina, 


A atunl exposição visa mos- 
trar nas novas (tendencias da 
pintura dos Estados Unidos, 
orientadas pura temas e cons- 
tancias pictorleas nacionais. 
Mesmo assim, é visivel em miti- 
tos desses pintores, desde os de 
Hiliação surrealista (veja-se 





de WH Ham Gluvicons 


com o seu quadro “Região as- 
solnda pela seca” filia-se pela 
técnica aos “precisionistas” de 
sen pais, cuja pintura consti- 
tue à mais típica das escolas 
norte-americanas, se assim se 
pode dizer. 


Nota-se, entretanto, uma cel- 
ta superficialidade na exttema 
sinwlificação dos “precislanis- 
tas". Verifica-se que é uma ten- 
dencia muito representativa do 


Firpo”, vleo de Geurge 


nesta pagina o quadro “Fundos 
de casa”) até os de tendencias 
sociais (observe ainda o leitor 
os dois ullimes quadros desta 
pagina) a influencia do moder- 
nismo europeu, no primeiro ca- 
so, é da escola mexicana no se- 
gundo, O surrealista mor- 
te-americano é nada mais nada 


oleo de Wi Hna 


menos que uma especle de Sal- 
vador Dali, enquanto Alexandre 
Hogue e William Gropper se 
inspiraram nos modelos da es- 
cola de Diego Rivera c Orozco. 
+ * a 

Contudo. a fatura (esses dois 
norte-americanos ja ve distan- 
cia nitidamente dos mestres 
mexicanos. Alexandre Hogue, 


sad 


Hellows 


naturalismo “sankce”, através 
de pintores de varias epocas e 
de Estados diversos. Mas, não 
se pode dizer que o “precisio- 
nismo” já constitua do ponto 
de vista estetico, uma grande 
escola nacional, Falta-lhe 'pro- 
fundidade, ou talvez, na [alta 
dessa qualidade, o vigor de ex- 


pa de 


trop per 


/ 

pressão que so as artes popu- 
táres lransmitem diretamente, 
Muitos dos quadros desses pin- 
tores aproximam-se de cartazes, 
pelo exagero da simplificação, 
São em gera paisagens de uma 
veria frieza, nas quais ainda 
não se sente una arte vigoro- 
sa, enpazr de representar um po- 
vo. Talvez amanhã, os “preci- 


ctngue das pinpnterem” tempera 


veses... 


Antonio Bento 
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slonístas”, dos quais hã diver- 
sos trabalhos muito interessam 
tes nesta exposição, sejam ar- 
tistas classicos como os fran- 
Ceseg da escola de David e In- 
gres. Mas, para que isso acon- 
teça, torna-se ainda necessaria 
uma Jonga depuração e um en- 
riquecimento mais de ordem 
subjetiva, nas cores e no dese- 
nho. É certo que às vezes, Esso 
enriquecimento se produz ru- 
pidamente, Basta que surja q 
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CONCLRIO DE ADMISSÃO 

Deverão comparecer mo dia & 
do corrente (ocguudu-bera o, 
munidos UNS VESPeltivas stitite- 
ras de identiduge, “culção, en- 
misetu c supalos tenis, afim Ge 
serem submetido são este da- 
sico, us seguintes candidutos: 


4's 7 horas trem de 0,20 
hs. cum Db, predio si — dicuu 
uvrcco de Abreu — alelio trei- 
som Menezes de Maguthuos — 
Helio de miranda Gusta Mo- 
veira — MHeliy Jestils sgonseca 
— belio Facneco — reto tra- 
les du givera — Jelto meia 
burculos — delio eu de 
Melo — Helio suvcas ue Cus- 
tro Torres — Meto dumues 
Uustos — elvio 4 uclagu Uu- 
sutito — Heitor Hisciro de Le- 
mos Pilho — Jleraliou divisa 
Botelho — Jerbevl Just Go- 
sunga — Hebecl eis Ulcia — 
ieriberlo mocha — Jlermuges, 
eo Azeredo Emtiinação e— 
Ivan Peixcira de Vasconcelos 
— Jucir gouvo Nuv di 4,0n= 
ta — dJurbas Maite Coclho — 
duviro de Aleuulieu Avelar — 
Joaldo Conde Multa — Jor 





quim Antonio Uliveira de 
Piugo — Joao vdatistu DBurges 
Melo — João Carlos Júbeiro 
de Almeida — vuão da Cunha 
Ruuos — João blorentino 
Meira de Vasconcelos — Julio 
Jorge de Olivenra Junior — 
João Olimpio Filho — urge 
Alberto Bitencourt — Jorgs 


Alberto Prati de Aguiar -— Jor- 


Ke Alves de Julza — Jorge 
hlicr — Jorge du Oliveira Iro- 
drigues — José Aluisio Mar- 
ques de Oliveira -- José Antu- 
Mio Barbosa de Morais — Jose 
Arlindo Braga -—— dos$ Azevedo 
Viana — dosé Balistt Souza 
Alves — José Cancido Curva- 
lho Moreira de Sousa — José 
Candido Nunes Pires — Jusêé 


Carvalho Pereira -- 


Jnsê d'As- 
sunção Parente 


Rodrigues de 








Urito — José Eutuio de Oli- 
veira — José Gustão  Vilelu 
Junqueira — José enrique 
Vicira Martins — José Leon 
Naubon — José Lunes da Costa 
— José Luiz CGuncio Ieeira 


Soares — Jose Luiz Coliugo — 
Jusê Luiz de preilus Cazaux -— 
José Madeira vVusto — qgeusé 
Marcelo Pinto Montenegro -— 
José Manuel Luta da Cunha e 
Menezes — José Maria de Cas- 
tro Moreira da Silva -- José 
Maria Gomes da Silva Filho — 
José Otavio mnuicsk ade Sousa 
— José Osmida Lima Caval- 
cante — José de Ribamar Sov- 
za Mendonça -— José Roberto 
Sotufogo — José de Soliga Al- 
meida — Jusé Souza de Figuci- 
redo — dosé [ineredo amos 
dubé — Jusé Wadih Curl — 
doselio Silveira Montemwo — 
Ieber braga Preiro — Luuro 
Francisco Culdas — JLauro tize- 
cia Carneiro — Legndeuv Costa 
de Miratda — Letio Watlgl — 
Leo Magalhães Castro de Amios 


rim — Leonidas Amnral de 
Seixas — Leolidio Di [Ramos 
Calado — Lieli Gorveia Cartu- 
sans — Lisler de Pigucicedo -- 


Lívio de Magalhães Chaves -- 
Lucio Stelio Valim  Sehmicider 
— Luiz Artur de Curvalho — 
luiz Curlos Amevico dos Rea 
— Luiz Felipe da Gama Lobo 
PEca —- Luiz Gonzaga Macha- 
do de Bustamante — [| uiz Gon- 
zaga Tardin — Luiz Henrique 
de Oliveira Domingues — Luiz 
Muniz Barreto — Juiz Proco- 
pio de Souza Pinto Filho — 
Luiz de Sá Ca Pocha Maia — 
Manuel Francisco Duarte de 
Castro Arúuio — Manuel Jan- 
sen Fererira Nelo — Manuel 
Moreira aPis — Manuel Erocu- 
pio Rodrigues Viale Filho — 
Manuel Soaces Pervivy Tavárea 

Manuel Tavares Pereira Nr- 
to, 


Peter Hurd 
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pintor de genio, que então se 
tornn o interprete dos senti- 
mentos de seu povo, CGrmanda 
e valorizando delinilivamente 
uma tradição, 
* . Ed 

Embora irregular, a expost- 
ção demonstra as enormes pos- 
sibilidades da pintura contem- 
poranca dos Estados Unidos, 
que é hoje o maior mercado 
artistico do mundo, Muitos dos 


“Pombos 


quadros que à compoem são it- 
tenticas peças de museu. Fil- 
guram aínda na mesma variva 
pintores curopeus, alguns dos 
quais fizeram sua formação ur- 
tística nos Estados Unidos. 
Nada se pode opor à esse erl- 
terio, principalmente num pais 
que absorveu, até hã poucos 





RSA 
“itegido u 
anos, densas correntes emigra- 
torias da Europa, Mas, não se 
deve deixar de frzer um tepã- 
ro à inclusão de George Gross 
entre os pintores americanos 
'“ontemporantos. O vigoroso 
artista alemão só recentemente 
foi para Nova York, E já era 
um grande nome quindo che- 
gou aos Estados Unidos, Seus 
cadernos de desenhos contra os 
horrores da guerra de IMA4 191 
fizeram-no famoso. Podese 






e —— — — — eee om oo 


“e amentnnhên"o ale de 
mesmo dizer que o “Ecce Mo- 
mo” é, no terreno das uites 
plasticas, q maior sativa eita 
contra os responsaveis por 
aquela monstrucesa matança co- 
letiva. A vitulencia prussitna 
da arte de George Grosz. equi- 
para-se no proprio Goya, que 
fixou a guerra em estampas 
imortais. Por isso mesmo, o 
grande aquarelista germanten 
conquistou um Jugar definitivo 


ste cmsn!, oleo de Jobim 
no panorama da arte európeia 
contemporanea, ambora os seus 
livros de desenhos, de um ku- 
morismo trágico tenham sido 
queimados nas fogueiras da 
santo-Olicio nuzista. Mas, que 
importa que esses livros pão 
possam circular na Alemanha? 
Não ha ditador que consiga 


a. ã 











ERumeno 


Ath kerton 











spetelier” 

De Picasso ainda se pode di- 
zer que a sua obra representa 
o que ha de mais típico na Es- 


cola de Paris do nosso tempo, 
embora esse grande pintor seja 
espanhol. Já o mesmo não 
acontece com o caso Georpf 
Grosz cm relação à maderna 
pintura norte-americana, Mas, 
na impossibilidade de viver na 
Europa, esse artista Lornuu-so 


um cidadão americano, Talvez 
sob “o aspecto politico, se justt- 
tique a inclusão de seus Lraba- 
lhos entre os dos pintores nor- 
te-americanos Trata-se dum 
gesto eimbolico, que traduz a 
espirito de verdadeira frateri- 
dade humana, tãa caracteristi- 
co da vivilkação que os pio- 








meltrbetadas quedas gos o enter ale Album gumalra Hosgua 


abalar o prestígio do nome de 
George Grosz, que a historia da 
pintura ja fixou, 

Acolhendo esse e outros gran- 
des artistas, os Estados Untias 
defendem a dignidade artisti- 
ta do mundo civilizado, NTes- 
mo assim, George (Gjrosz ao 
deve a vigor ser apresentado 
tomo um artista norte-umeri- 
cano, simplesmente porque estã 
pintando os alranhá-cels de 
Maunhattun, 





cê 


neiros do “May-Flower” fyn- 
daram no Novo Mundo. Isto 
demonstra que as portas dus 


E. Unidos continuam abertus a 
todos os perseguidos, outrota 
pelvs odios religiosos e hoje pria 
barbaria politica.  Conguiínto 
Lrenscenda do cundo ela qin- 
tura, é essa une des mais jm 
pressionantes  Jinidos que nys 
veio Lrazer À exnosieg que e 
va ampeha encerrada no Muúsiei 
Nacional, 


ee me mi e 
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, A India na Luta Contra o Nazismo 











| Da Libia á Malaia Através da Eritréia, do lrã e do Iraque Tem Sido Eficiente e Va- 


DEFENDA O SEU APPARELHO 
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LONDRES, (Reuter? =. As forças 
britanicas e imperiais, jus lutam na Ll- 
bia, são qualificadas, oficialmente, como 
Forças Imperleis, 

Esse grande exército, não tem com- 
paração com nenhuma outra força Im- 
perial, que tenha jamais existido, Cada 
contingente do Imperio é composto, ex- 
clusivamente, de voluntarios. sob contro- 
le do seu proprio governo nacional, in- 
dependente, mas, no campo de bntalha, 
submetidos á compleia unidade de co- 
mando. 

As notícias de que as tropas india- 
nas capturaram Sidi Omar e Augilã e 
em cooperação com tropas britanicas e 
sul-africanas capturaram tambem Galo, 
foram de molde a chamar a atenção pa- 
ra o papel que a India vem desempe- 
nhando nesta guerra. O fato da irupção 
de hostilidade, perto da India, resultou 
num novo espirito de unidade entrz os 
seus muitos e variados povos Não obstan- 
te os problemas internos, todas as se- 
ções da população uniram-se no seu an- 
tagonismo ao nazismo, 

“Hitler não conhece nenhum Deus. 
á excepção da força bruta" declarou Gan- 
dht, quando a Alemanha desfechou o seu 
ataque contra a Polonia, Ainda recen- 
temente umx resolução votada, na Con- 
ferencia dos Estudantes anti-fascistas de 
toda a India, contribuiu para tornar a 
maior possivel essa contribuição para A 
vitoria das Democracias, 

EM LUTA PELA SEGURANÇA DO 
IMPERIO BRITANICO 


à India está lutando pela sua pro- 
pria segurança tanto quanto pela se- 
gurança de todo o Imperio Britanico. 
Sua salvação propria depende do vigor 
das linhas de defesa, a partir de Aden & 
extremidade oriental do sistema suez- 
Mediterraneo até u Malaia. As tropas 
indianas, entretanto, têm sido vista em 
serviço ativo, não somente no deserto 
Ocidental como tambem na Africa Orlen- 
tal e no Orlente Médio, assim cumo es- 
tão de guarda em Aden, Burma e Ma- 
laia. 

De um milhão de soldados indianos, 
180.000 já serviram no ultramar. “Em 
1942, disse Churchill em mensagem «o 
general Wavell, os exércitos indianos e 
seus camaradas britânicos lutarão ao lon- 
go da frente do Mar Casplo ao Nilo, Com 
isso impedirão o progresso da guerra pa- 
ra o Oriente, evitando, assim, os horro- 
res da invasão nazista, mil milhas dis- 
tantes para as planices do Indostão. 

AS TROPAS INDIANAS NOS DIVERSOS 
SETORES 

NA LIBIA — Em dezembro de 1940, 
as forças indianas, entre as quais as ce 
Rajputs, Jats e Madrassi, estiveram re- 
presentadas na vanguarda dos bem su- 


cedidos avanços contra Bidf Barrani, 

Adaptando-se, rapidamente, ao me- 
nejo da guerra mecanizada, aos bombar- 
feios de mergulho, essas tropas merae- 
cem alto tributo pela sua fria determi- 
nação. Mais tarde os indianos estiveram 
entre os mais bravos defensores de To- 
bruk, 

NA ERITRÉIA — Eles mereceram o 
triunfo em cooperação com as forças bii- 
tanicas, que abriram caminho através de 
quatrocentas milhas de um país monta- 
nhoso como nenhum outro da Africa, pa- 
ra obterem uma das maiores vitorias des- 
ta guerra. A serie de violentos sitios, 
intercalados de avanço ligeiros, tiveram 
como premio: primeiro Kassals e Galla- 
bat que foram capturados, alem Je Ba- 
rentu e Agodat e por fim Keren, ponto 
principal da defesa Italiana Em todos 
esses pontos os indianos tiveram um pa- 
pel magnifico, não só na luta, oropria- 
mente dita, como nos serviços auxiliares 
que foram, exclusivamente, dirigidos e 
manobrados pelas desenvolvidas orgunt- 
zações indianas, que jamais haviam sido, 
antes, experimentadas, Através da cam- 
panha a velocidade do avanço fica de- 
pendendo dos sapadores indianos. Qua- 
se que todos ós tipos de soldados índia- 
nos são encontrádos na guerra; baluch's, 
homens da fronteira, gahrwalis, Jats, 
Mahrattas, Punjabis, Slkhs e homens da 
India Ocidental e Meridiona], 


Tropas indianas, penetraram na Abis- 
sinia setentrional, em seguida ás ope- 
rações na Eritréia, pelo norte de Ama 
Alagi, e abrindo caminho através de ter- 
rivel fogo de artilharia, capturaram po- 
sições inimigas depois de violentos coro 
a corpo. Poucos dias depois cooperavam 
com as forças sul-africanas que chega- 
ram do sul, com as quais cercaram Am 
ba Alagi, que calu a 19 de maio. 


Na presente luta em torno de Gon- 
dar as baterias de montanhas, Indianas, 
reduziram a pó, Kulkaber, por meio de 
tiros certeiros, 


Os soldados indianos tornaram-se, 
então, os instrumentos para a remoção 
da perigosa ameaça ás rotas de súpri- 
mentos da India através do Mar Verme- 
lho. Não demorou muito e foram em- 
pregados novamente para preservar seus 
lares da ameaça potencial partida de três 
pontos numa vasta area que se esten- 
dia da Líbia Central á4 Asia, 

NO IRAQUE — As tropas indianas 
foram enviadas ao Iraque quando Rashid 
Al revoltou-se, em maio de 1941 e mui- 
tos deles reforçaram a guarnição sitia- 
da de Habbaniyah, 

NA SIRIA — As forças 
desempenharam um papel 


indianas 
heroico na 


captura de Damasco, em junho de 1941, 
A elas coube o peso mais violento da 


't liosa a Golaboração das Tropas Indianas na Defesa do Imperio Britanico 


luta no longo da Estrada Dara-Damasco, 
Coube-lhes tambem a gloria da captu- 
ra do aerodromo de Mezze, onde tive- 
ramque enfrentar forte resistencia e na 
fase final das operações o seu trabalho 
fol decisivo, 

NO IRA — O espirito das tropes 
indianas, ao penetrar no Irã. em agos- 
to de 1941, demonstrou-se magnificente, 
O desembarque da infantaria indiana, 
em Abadam, vinda do mar, foi uma ope- 
ração unica, levada a efeito com a coo- 
peração das unidades navais britanicas 
e australianas. Ao mesmo tempo, uma 
coluna indiana, de Infantaria, ajudada 
pela artilharia britanica e sinaleiros em- 
barcou para Khorramshahr norte, e ca- 
pturou uma estação de radio e a pro- 
pria cidade, Bandar Shahpur, no Golto 
Persico, calu tambem sob os golpes dos 
indianos. E não somente fo! evitado a 
ameaça contra a fronteira ocidental da 
India, como atualmente a rota vital de 
suprimentos da India para a Russia, 
continuou funcionando. 

NA MALAIA — As areas do Paci- 
fico são ainda consideradas, mominal- 
mente, em paz, mas, all, como barreira 
de defesa orlental, estão os indianos na 
vigilancia. Tropas indianas foram en- 


viadas à Malala, no comeco do ano de 5 


1941, e novos reforços ali chegaram em 
agosto, tntre os quais alguns milhares 
de soldados gurkhas, 

MARINHA E AVIAÇÃO 


A esquadra indiana é pequena, po- 
rem, eficiente e seus navios são desti- 
nados á proteção das linhas vitais do 
pais. 

Desde o começo da guerra os na- 
vios indianos tem estado, Incansavelmen- 
te empenhados em perigosos e continuos 
comboios e serviços da patrulha no 
Oceano Indico, Mar Vermelho e Golfo 
Persico, 

No caso de surgir um ataque, vin- 
do do Oriente a Esquadra India prote- 
gerá, não somente, as aguas do país co- 
mo Singapura, 


A FORÇA AEREA INDIANA — Ha 


oito anos passados, alguns pllotos e pes- 


soa), de manutenção, contando com 4 
aparelhos, juntaram-se para a criação 
de uma força para cooperar com o exér- 
cito, à qual foi dado o titulo de; Força 
Aerea Indiana, Em 1939, a India pos- 
suia esquadrões completos com uma for- 
ça de mais de 200 oficiais e soldados, 
não incluindo a reserva voluntaria, que 
crescia rapidamente, de pessoal treinado. 

Hoje, embora não se tenham citras 
muito apuradas, a espansão dessa forca 
acrea é governada, somente, pela limi- 
tação de suprimentos de acroplanos pa- 
ra treinamento e para os serviços atuais 
e pela escassez de pessoal habilitado, em 


RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES, 
BRONCHITES E RESFRIADOS! 


LOGO AL PRINEIROSIGNAL DE UMA GRIFPE 
PREVINA SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 
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terra, bem como instrutores para mane- 
jar o afluxo de recrutas. Essa escassez 
porem, vai diminuindo rapidamente. 

Antes da guerra, o pessoal da força 
acrea indiana era todo ele enviado à In- 
Elaterra para ali ser treinado Arora, OU 
numero de escolas «le treinamento é con- 
tado em alta quantidade em toda a Tn- 
dia, alem de grande numero de escolas 
civis de treinamento, uue estão conpernt= 
do com o governo, 

ABASTECIMENTO — SUPRIMENTOS 
MILITARES — INDUSTRIA. DE 
GUERRA 

A guerra serviu para o desenvolvi- 
mento e vitalidade economica da India. 
Como pivot natural do Imperio, uy 
Oriente de Suez, a India foi esec'hida 
como sede da Conferencia de Delht, em 


, Outubro de- 1940, cuja inauguracao de- 


monstrou o mais perfeito exemplo da 
cooperação inter-imperial. Da referida 
Conferencia nasceu o grupo oriental do 
Conselho de suprimentos, cujo trabalho 
é o de coordenar os planos de suprimen- 
tos e de produção para os exércitos do 
Oriente Médio e do Estremo Oriente. 
A India é ume comunidade com a 
Inglaterra e o Dominio tem seu repre- 
sentante proprio no Conselho, o qual 
recebeu ca Central um oficial provisio- 
nado para a aplicação das exigencias 
militares que as unidades do grupo orlen- 
tal não puderam fornecer a elas pro- 
prias, 
A contribuição da India para esse 


—— mo e 





vasto sistema de suprimentos é substan- 
ciel. 

Rica, em materias primas, a Indis 
produz, praticamente, quase que toda a 
juta do mundo, alem de grandes quan- 
tidades de sementes oleaginosas, algo- 
dão, carvão minerios e manganês, 

No “front” industria] a India con- 
tribue com mais de um milhão de to- 
neladas de aço manufaturado, por ano, 
volume esse que brevemente terá au- 
mentado em cerca de mais de 200.000 
toneladas. As fabricas indianas produ- 
zem seus proprios fusís, metralhadoras, 
artilharia de campanha de mais de seis 
polegadas, canhões Howtzers, helices e 
munições de toda especie, bem como se- 
las, botinas, tendas de campanha, cober- 
tores, uniformes e verdadeira miscelanea 
de equipamentos, 

Sobre uma larga extensão da India 
pode fornecer muito alem das suas pro- 
prias exigencias e é neste particular que 
a sua associação com o grupo oriental 
encontra a sua expressão, 

A Australia está remetendo fios de 
lá para as fabricas indianas enquanto & 
India envia á Australia, Nova Zeelandia 
e Africa do Sul, tecidos para serem 
transformados em vestimentas militares, 
visto sua manufatura, neste particular, 
ser de capacidade limitada. Grandes e 
cada vez malores encomendas de texteis 
e, artigos de algodão estão chegando a 
India, através da Agencia do Conselho 
de Suprimentos Orlental. 


RARE ET AAA LEA AA AAA LA AA 


RARE EA AAA A TA A TT A STS 


iss 


ANA pa paes 
ERA E itmint 





Ê /d 


E vo med Dog 


N 
nas 


Ex 


SANS 
LAP 


a do 
Er 


Esso 





ti Sette Cid Tais 
T o ra 








e 


S 





OL, FONTE 


OC CIICIOre  ses reroreoeeressO 
Como Pensava Esculapio, “o Ilustre e Venera 


DIARIO CARIOCA — Domingo 


VIDA E 


us seres ,. 





DE 








rf de Dezembro de 1941 








21 





DE ENERGIA 


do Filho de Febo Apolo — Como Antyllus Preconizava o Banho de Sol — Informações de Plínio e de Cicero — O “So- 





larium” Nas Termas Romanas — O Costume de Vestricius Spurina — Uma Frase de Atila Que Nos Oferece U ma Comparação... — Os Efeitos dos Raios do Sol São 


Saudaveis e Regeneradores — Os Beneficios Usufruidos Pelo Organismo Em Geral e Em Particular pelo Sistema Nervoso — D 
' Regras Preciosas a Observar no Banho de Sol — Cons elhos ás Mulheres Quanto á Maquilagem, Em Relação 
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A constancia com que os povos 
mais diferentes atribuiram às suas di- 


vindades solares especiais virtudes 
curativas — ensina o professor Roat- 
ta-Rollier — prova como o Homem, 


desde a mais remota antiguidade vê 
na Sola fonte vital da vida e da 
saude. 

A descoberta de galerias na di- 
rição do meio-dia, no templo de Ts- 
eilapio, em Epidauro, faz supor que 
o» antigos gregos praticavam já o ba- 
nho de sol com finalidade terapeuLi- 
cn. E”? de se imaginar que esses ba- 
nhos solares fossem tomados nos are- 
naria ou heliosis. Numa passagem de 
Herodoto, referida por Oribásio, nos 
enuncia claramente as indicacões e a 
técnica helioterapicas: 

“A exposição do corpo ao sol é 
sumamente indicada para as pessoas: 
que sentem necessidade de restaurar 
as forças fisicas e ammentar o peso. 
Tanto quanto possivel, essa exposição 
se fará de modo que na primavera e 
no outono o sol golpeie diretamente 
os doentes. Este metodo, porem, não 
é aconselhavel às pessoas demasiada- 
mente debeis em virtude do calor in- 
tensissimo. 

E" necessario, sobretudo, que o 
doente exponha a espinha dorsal ao 
sol escaldante porque os nervos que 
obedecem á vontade psiquica se en- 
contram, principalmente nesta região 
e, se estes nervos são conservados so 
o estado de um amavel calor — todo 
q corpo se sente beneficiado e a saude 
a ele retorna. 

Um conselho, porem: a cabeca de- 
ve estar protegida com qualquer co- 
berta — um chapéu, um jornal, ete, 


Mo SÊ 


Dois séculos após Eseulapio, apa- 
receu Antyllus, preconizando o banho 
de sol como meio de eurar as mais di- 
versas doencas, 'e tambem, como 
tonico geral. Ele aconselhava a 
exposição sucessiva de todos as par- 
tes do corpo mas tendo o cuida- 
do de proteSer-se a cabeça — pa- 
ra aumentar o peso do enfermo, ro- 





elusivamente para os banhos de sol. 
Estes bunhos podiam ser tomados com 
n exposição do corpo não untado nos 
ruios solares, Pra o “sol assus”, 
(Quando, entretanto usava-se o nleo, 
er o “sol unetus”. Assim o encontra- 
mos em Plinio, em Cicero e outros au- 
tores dignos de Té, 

Plinio-o-Jovem refere como Ves- 
tricius Surina, apenas chegada a hori 
do banho, punha-se a passear nu, ao 





poderoso e o mais gbneroso, porque 
dispersa seus ruios sen mesquinhez. 
Mas é necessario saber empregar esta 
energia e, convem explicar melhor, 
utilizá-la sem dela abusar, Devemos 
titutos especialmente equipados para 
issu, todas as crianças da cidade, afim 
de submete-lis a um tratamento de 


raios ultra-violetas, Este sol - artiti- 
fazer do sol um amigo e não um 


ininigo.. 


Com 


ação solar seja completo e possamos 
captar a ração de vitalidade precisa 
e indispensavel a fodos os sêres huy- 
manos. Não nos devemos esquecer 
quo tambem é indispensavel observar 
determinadas regras no processo Je- 
Hoterapico, A primeira, inteiramente 
logita, é de não nos submetermos, desde 
o primeiro momento a uma exposição 
demasindamente prolongada. Tão 
poveo é recomendavel desnudar-se ph: 





o MD arenque alas mal 


sol, enquanto seu tio, Plinio, o natu- 
valista, costumava [frequentemente ex- 
por-se ao sol após o almoço. Durante 
o banho de sol lia e tomava notas. 


PENCGEAEÇR 


O banho de sol, mumim 


defendendo-o 
enriquecer a 


bustecer o organismo, 
contra as molestias, e 
musculatura, 

Hipocrates, Celso, Galeno, Célio 
Anreliano recomendavam o banho de 
sol para a cura das mais variadas en- 
fermidades. 

Na Roma antiga o banho de sol 
era considerado não apenas como um 
meio terapeutico, mas, tambem, como 
uma medida higienica, Tanto assim, 
ne nas termas havia um lugar espe- 
cial chamado solarium, reservado ex- 


prniy  moderns 


Depois disto, após um banho de agua 
fria, e um ligeiro repasto, dormia. 


ER A 
Ninguem, no mundo, poderá 
aficmar que o sol não seja necessario 
á vida. Assim como disse Atila me 
“nada cresceria no lugar em que seu 
cavalo tivesse pisadu”, podemos asse- 
verar que nada erescerá onde o sol 
não haja penetrado. O sol é o gigan- 
tesco “reservoir” de energia, o mais 





tumliena 


serve peca decorar um belo 


Os efeitos dos raios solares são 
tão saudaveis e regeneradores que du- 
rante a guerra se observou, em algu- 
mas nações, que necessitavam de ali- 
mentos, a pratica de levar, todos os 
dias ou varias vezes por semana, a jus- 
cial devia preservar a infancia dos 
efeitos do raquitismo, em virtude 
da falta de alimentação conveniente. 


O organismo em geral e, em pri- 
metro lngar, o sistema nervoso, logu 
se tomilica com um-banho ultra-vio- 
luta. Jistes raios maravilhosos aumen- 
tam: à resistencia nervosa, eliminam as 
leves depressões momentaneas que 
tto variadas consequencias produzem 
no estado de animo dos adolescentes. 
Tambem atuam, de forma decisiva, so- 
bre o sistema muscular, Do ponto de 
vista da beleza, este tratamento helio- 
terapico é especialmente recomenda- 
vel para as peles gordorosge im adi. 
posas. 


Muitas vezes sorrimos ao ouvir 
alguns fanaticos afirmar que só po- 
dem viver sob o sol, E fazem mal, 
porque essa vida significa acumula- 
gro de energias absorvidas pelos pq- 
ros da pele até o mais profundo dos 
nossos tecidos. Viver sob o sol é 
muito, mas não é suficiente. E' neces- 
surio conservar a imobilidade, intei- 
ramente nu, para que o beneficio da 


A Pede e A A kk 
À Mloestia de Chagas 


O Serviço de Estudos de Grandes En- 
demias, alrigido pelo professor Carlos Cha- 
gas Filho, realizará em sua sede, no Insti= 
tuto Osvaldo Cruz, a partir de amanhã, 
um curso sobre Molestia de Chagas. 


As demonstrações praticas e as confe- 
renclas obedecerão ao seguinte programa: 
Eurico Vilela — Historico e formas clini- 
cas; Emanuel Dias =. Tripanosoma: Her- 
man Lentz — Triatomideos; Cecilio Ruoma- 
na — Diagnóstico Clinico e de Laboratorio: 
Magarino Torres — Anatomia Patológica: 
Pena Azevedo — Bócio e Molestia de Cha- 
gas; Almir Castro — Epidemiologia da Me- 
lestia de Chagas; Almir Castro — Moles- 
tia de Chagas e Saude Pública. 


naspecto 


artisilco,,., 


——— 
“ 


solutamente, embora por poucos mi. 
Jutos. A hoa razão recomenda usar 
—- como já aconselhavmn os antigos 
— chapéu ou coisa que o valha — pre- 





£o), fonte 


ferentemente de cor verde, e uma ca- 
misa de tecido leve. 

Como regra geral, vencida esta 
etapa de adaptação, não é convenien- 
te expor a mesma parte do corpo, em 
perfeita imobilidade, mais de 25 ou 
30 minutos. E' mistér mudar de posi- 
«ão de quando em quando, tendo-se o 
cuidado de fazer com que todas ' 
partes do corpo recebam, igualmente, 
as carícias do sol. Não queremos li- 
2º" com isto que se torne Recessario 
agitar-se, correr, ou, enfim, mover-se 
de qualquer maneira. Todo aqnele que 


“s 


ee d. a 


o Ponto de Vista-da Beleza Fisicn —- 


a Helioterapia 


for ao campo ou á praia sente à dese- 
Jo de queimar-se imediatamente, Não 
cometamos o erro de acreditar que q 
enra está no queimado. Não! O pro- 
cesso du pigmentação, durante o qual 
O nosso organismo obtem os melhores 
proveitos da cura, 6 que tem impor. 
tancias Quando atingimos no mais 
alto gráu de pigmentação os efeitos 
saudaveis do sol são menos notaveis. 
De vez que a porção de energia solar 
acumulada por nosso organismo, quan- 
lidade variavel segundo o individuo. 
chegou ao sem “elimax”, não nos é 
possivel absorver mais, 

Os dias elavos do verão exigem 
muito da maquilage, nas mulle» 
res. Não fica bem empregar pós cujo 
tom não esteja de acordo con a “or 
du pessoa, ou “rouge” com demasiado 
vigor. Nada de imperfeições, porque 
o sol indo revelará como um vidro de 
aumento. Por isso é preciso fer niui- 
to enidado quando se vai ficar 
posta à brilhante luz do astro-rei. 


EX- 


À primeira regra a seguir é a de 
aplicar-se a maquilagge à luz do 
dia. 1º um erro fazê-la à luz eletrica 
para logo sair ao sol, Agora, se se 
usar à luz artificial extremamente for- 
te, o efeito tambem é máu quando se 
súi à luz do sol. Bm geral, isto não 
sucede com frequencia, Quase sempre 
“ luz arbificial é menos intensa do 
que a do sol e o resultado é que, 
quando a empregamos para os efei- 


tos da maquilage, ao sair ao sol a 
pessou sente-se cnrregada de quis. 
Jeve-se em conta, pois, que a ma- 


ynilnge deve ser feita sob a luz 
identica à em que se vai aparecer, 
gumas mulheres costumam colocar 
9 toucador o mais perto possivel da ju- 
nela, de maneira que, por ela, entre a 
Plena luz do dia. Outra considera- 
«lo muito importante, a assinalar, é a 
escolha dos tons apropriados. Os pós 
excessivamente claros on rosados, ou 
tunarelos se tornarão exageradamente 
feios á luz do sol. As cores modera- 
das tornarão a mulher palida á luz do 
dia e as cores altamente brilhantes a 
apresentará como se tivesse manelas 
no rosto. Até com o lapis para os la- 





de helezn q silo 


bios é preciso ter cuidido: 
ler-se um ligeir 
ves marcante 


deve esco- 
timente forte, As co- 
8 SO servem para a noite. 


Estes conselhos levado 
bem executados pudem 
desgostos. 


Ss a sério e 
evitar muitos 


É nos 


parece que não lia nelas 
cuisas 


tão complicadas que uão pos- 
Sútm ser postas em pratica, 

Ressurjamos a palavra de orem 
Rousseau; rumo à Natu 
reza. 
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ntnque japonês, Nesah regifo 


amençudas pelo 


NOVA YORK, dezembro (Por 
via aerea) — fSensacionais re- 
velações aparecidas, na Impren- 
sa norte-americana, nestes ul- 
timos dias, vieram lançar gran- 
de luz sobre a atual ofensiva 
britanica na Libia. 

De' acordo com tais noticias, 
os alemães Leriam preparado 
dois planos para & continuação 
da sua luta contra a Ingla- 
terra, durante o inverno, vi- 
mando ambos a conquista da 
arteria vital do Imperio Brita- 
nico, isto é o Canal de Suez. 

Conhecedores destes planos, 
os Ingleses, animados pela re- 
sistencia russa, que está desgas- 
tando a maquina de guerra ale- 
mã, derldiram apressar a SA 


ofensiva contra a  Clrenaica, 
afim de destruir as divisões 
blindadas do general Rommel 


antes que este recebesse refor- 
cos por intermedio «da Pran- 
ça. 

v Como puderam os ingleses 
descobrir esses planos? A pet 
gunta não é dificil de respon- 
der, se se levar em conta dois 
fatos importantes relacionados 
com as campanhas militares e 
que geralmente costiumam pas- 
sar despercebidos. O primeiro, 
é que os chefes militares de 
todas as nações em gLerra LÉM 
mempre prontos os planos de 
invasão contra o país ou paises 
inimigos. Estes planos são ela- 
borados de antemão, afim de 
evitar qualquer perda de tem- 
po uma vez iniciadas as hosti= 
lidades. 


O segundo, é que o conteudo 
desses planos tem que ser trans 
mitido a tantos oficiais que é 
quase impossivel impedir que 
os mesmos sejam revelados por 
algum deles, quer por indiscre- 
ção, quer por um ato dê traição 
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soldados Indinnos, estão n qu 








A Resistencia Russa e o 'Ataque Ingles na Libia Destruiram os Pr 
Planos Completos Para a Conquista de Suez 
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Anulados os Planos Alemães no Mediterraneo 














— ,Consideraveis 


Guerra na Africa — A Sede de Petroleo 


- 


(Serviço 


ntom emmbem un frontetra da Mirmnnia, 
proxima dn China, como em todas 
inimigo comum, os famosos guerreiros 


moneltih ums aa 


deliberada, E' evidente que Es- 
ta possibilidade 'não anula o 
chamado fator surpresa, pois os 
detalhes sobre o ateque, bem 
como o momento preciso em 
que o mesmo terá lugar, são 
volsas que se decidem á ulLima 
hora, de modo que raramente 
chegam ao conhecimento do 
inimigo, 


A Grã-Bretanha ' de 


Sobre-aviso 


Eis porque não (devemos es- 
tranhar que a Inglaterra es- 
tivesse de sobre-aviso e conhe. 
cesse os planos alemães para à 
sua vampanha de inverno na 
Africa. 

E' provavel! que fol o conhe- 
cimento destes planos o latoi 
que mais Influlu, no animo dos 
dirigentes Ingleses para não 
tentar um ataque contra o Con- 
tinente Europeu. A Inglaterra 
concentrou todas as suas 
energias para a grande ba- 
talha da Africa e a maneira 
pela qual se está desenrolando 
o avanço britanico, mostra CU= 
mo fot acertado este modo de 
agir. 

Os alemães haviam delibera- 
do iniciar a campanha atrica- 
na tão pronto conseguissem 
obter aquartelamento de inver- 
no para as suas tropas na 
Russia * 


Já agora não é possivel du- 
vidar de que a tenaz resisten- 
cia sovietica, anulando Loqas 
es tentativas de Hitler | para 
conquistar Moscou e Leningra- 
do, tenha sido o fator primor- 
dial do atraso dos planos ale- 
mães. 

Do acordo com as linhas ge- 
rais do plano nazista numero 
1 a principal força atacante 
alemã serla transportada atra- 









——— NRHK 


Especial da INTER-AME 





preventudo quntaquer 
ns partes do Euperio, 


An du'a velam e lutam pela Com. 


vés do  Medilerraneo, da cos- 
ta francesa aos portos dê Mat- 
rocos, Argolia e Tunisia, As 
tropas necessarias para essa 
operação estavam praticamente 
prontas em fins de outubro, 
no entanto, as enormes perdas 
sofridas na Russia causaram à 
transferencia de parte dessas 
forças para a frente oriental. 


Qual seria a direção 


do avanço 


A maloria cos soldados pre- 
parados para a expedição ulrl- 


Curta que cesumo On 
cana foi exercitada em locais 
iluminados por luz solar artift- 
cla), 

O material mecanizado foi 
desenhado para servir nas re- 
glões tropicais, assim os an- 
ques dispunham de um sistétua 





RICANA) 


planes niemben na Mediterranea, fras- 
trndox meia resintencia consa e 








eparativos do Reich — Dois 
Efetivos Preparados Para a 


ess oo eos 


de ventilação especial e muito 
eficiente, 


Cerca de 50,000 homens per'- 
tencentes nos serviço de Te- 
paração do material plindado, 
estavam vcantonados em. Val 
D'Azol e Besnançon, na Fran- 
ça, 


Os 850,00 soldados do Reich, 
sob o comando do marechal 
Slegmund List, marchariam na 


direção sudeste, pelo deserto 
africano. Procurariam  atingi" 
os territorios dos: franceses 


livres no distrito do lago Chad, 
embcra não fossem estas ter- 
ras o seu objetivo final, pois 
tentaram cruzar o sudão An- 
glo-Egipcio e atacar a parte 
central ou parte baixa do Nilo, 
apoderando-se especialmente 
do estrategico centro militar 
de Kartum. 


Uma vez chegadas a essa ci- 
dade as forças nazistas se dl- 
vidiriam em duas colunas. A 
principal marcharia para 
norte pelo vale do Nilo, 2o 
passo que uma menor avan- 
carla para Leste, em direção 
ao Mar Vermelho. Para for- 
talecer o avanço da coluna 
principal, as forças italo-ger- 
manicas estabelecidas na Libla 
marchariam, tambem, sobre 
Suez. O comandante destas for- 
cas combindas seria o general 
Rommel, que teria sob suas 
ordens o general Batisco, Co: 
mandante das tropas italianas. 


Caso ns trés forças alemãs em 
marcha conseguissem atacar 
simultaneamente, os ingleses 
não só ver-se-lam obrigados a 
enfrentar assaltos víndos de 
três clireções aistintas, comu 
ficariam, tambem, com as suas 
comunicações com o Mediter- 
raneu e o Mar Vermelho cor- 


ofensiva inglesa 


tadas. A força atacante do 
Eixo, em direção: no Mar Ver- 
melho, tratarla de cortar O 
acesso dos Ingleses a esse Mar, 
deixando, ao mesmo tempo, su= 
ficientes forças . para impedir 
a marcha das tropas britanicas 


A 








Cruzeiro Turistico 
Inter-Americano 


O Touring Clube do Brasil, Já 
entrou em entendimento com 
os seus congéneres da Argen- 
tina, Uruguai e Chile no ren- 
tido de serem concedidas todas 
as facilidades possiveis aos 
nossos patrícios que, em janei- 


ivo proximo, vão visitar aqueles 


palses, no Cruzeiro | "Turístico 
Inter-Americano promovido por 
aquela veterana instituição hia- 
clonal de turismo: 
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PE 

ta 
vindas da Africa Orlental Titãs 

Uau. 
O plano nazista 

n. 2 
Existia, alem disso, & hipo- 
tese das: torças britânicas uue 
aerenduim suez Lerem que 


enfrentar quatro ataques au 
mesmo tempo, Isso dependeria 
dos alemães de poderem tans- 
portar suas, tropas atraves aa 
"Turquia, marchando sobre a 
Siria e a Palestina para ua 
car Suez pelo noroeste. 


De acordo com o plano nazls« 
ta nº 1, essa marcha atraves 


o territorio turco, pelo Pros 
ximo Orlente seria tacultati- 
va. Se o piano primeiro, Vits= 


se porem a lracassar, por um 
motivo CU por outro, o piasiu 
segundo teria que ser execu- 
tado, necessariamente, Nes- 
te caso, enquanto o grosso Gas 
forças niemães uvançasse 
pelo Proximo Oriente as forçãs 
de Rommel e Batisco, forma- 
riam o segundo braço da pl 
ca contra Suez. O plano au- 


“mero dois previa, Juntamente 


com o avanço através da 'Tur- 
quia, novo ataques ao Gnu- 
caso, Ao mesmo tempo - que 
as forças nazistas continua- 
riam seus ataques da Criméia 
e da  bacla do Don, outras 
marchariam pelo territorio tur- 
co para atacar 'Tifilis e Batuin, 


No desenvolvimento do Dla- 
no nº 2 a esquadra italiana 


desempenharia | um pupel de 
impor uncia, pois ueverm  pl- 
netrar no Mar Negro no 


mesmo tempo que a Alemania 
vrataria de atlugir os ricos 
depositos petroliteros do Cau 
caso, Iraque e simultancamen- 
te, o Canal de Suez, 


Neste | caso, a Turquia se 
couverterla no centro dus 
operações alemãs e do seu 
territorio. partiriam três colu- 
nas em marcha contra o Cau- 
vaso, o Iraque e Suea- 


O reverso da medalha 


Os russos e os Ingleses lan 
guiam por terra estes ambi- 
closos planos dos alemães, 
Resisindo na frente Oriental, 
as forças sovieticas obrigará 
os alemães q transferir para 
lá, parte das tropas que estã- 
vam destinadas ao planv u* 
1, ao mesmo tempo que im- 
possibilitavam a marcha sobre 
o Caucaso, essencial ao plano 
n.º 2; por sua vez os ingleses 
atacando e destruindo as forças 
de Rommel e Battisco na Li- 
bia, tornaram Iimpraticavel à 
pinça contra Suez, das quais 
estas forças cram um dos bra- 


ços. 
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A Exportação de Tecidos de Algodão 


A exportação de tecidos de 
algodão. brasileiro em outubro 
ultinto alcançou a cifra “re- 
cord” de mil e cem toneladas, 
no valor de 27.100 contos, cons 
tra 170 toneladas, valendo . 
1.100 contos, no mês de outu- 
bro de 1940, 

A média da exportação men- 
sal durante os três primeiros 
trimestres no ano em curso tl- 
nha sido de cerca de 500 to- 
neladas, no valor de 9.800 con- 
tos, cifras. essas que aumenta- 
ram consideravelmente durante 
o més de outubro passado, ele- 
vando o total da exportação 
desses tecidos, nos dez primeiros 
meses deste ano, a 5.526 tone- 
Jadas, no valor de 115.550 con- 
tos de réis, 

O aumento verificado em re=- 
lação a identico periodo do ano 
passado, fol de 62% no volume 
e 97% no valor. 1 








Segundo, ainda, as informa- 
ções veiculadas pelo Conselho 
Federal de Comercio Exterior, 
outra manufatura que assina- 
Jou movimento digno de nota, 
durante o mês de outubro em 
revista, fol » dos produtos qui- 


“micos e farmaceuticos, Os quais 


sairam do país durante o refe- 
rido mês na quantidade de 157 
toneladas, valendo 4.315 contos, 
RO passo que a media mensa) 
até setembro tinha registrado 
somente cerca de 26 toneladas, 
no valor aproximado de 2,000 
contos de réis. Atinge, assim, 
8 396 toneladas, no valor de .. 
22.200 contos a exportação de 
produtos químicos e formaceu- 
ticos, de janeiro à outubro des- 


te ano, contra somente 291 to- 
neladas, no valor de 11.800 con- 
tos nos dez primeiros meses de 


1940. 
w 








Quem ainda têm féjna França, é espera 
a nova Revolução Francesa, que reponha 
cada um em seu lugar e nos líberte, por 
um longo periodo historito, das formulas 
revolucionarias, deve afervorar & sua té nas 
lições de França no passado. 

Para começar, esta lição de Funk-Bren- 
tano, membro do Instituto, que nos diz: 
“Tnsisto neste ponto, que nós outros, histo- 
rladores de protissão, formados na “Ecole 
des Chartes” e na Escola de Altos Estudos, 
fariamos mal em não apreciar, em seu jus- 
to valor, & obra de um romancista aplican= 
do seus dons naturais o estudo e á descri- 
ção dos fatos e dos caracteres, aos aconte- 
cimentos historicos e és personalidades do 
passado, Quando um romanoista tem um 
pensamento exato e conciencioso, um jul= 
gamento decidido e claro, um positivo bom 
senso, as suas qualidades psicológicas | po- 
derão servir á qbra da Historia, melhor ain- 
da 'que os recursos do historiografo profis- 
sional”. Agora, para ilustrar esta tese, € 
para chegarmos propriamente ás lições de 
Historla, tomemos para assunto “Le Vel- 
cingétorix”, dos irmãos Marius e Ary Le- 
blond, um dos poucos estudos que, nos ul- 
timos anos, em França, agitavam ainda as 
correntes de fundo do pensamento francês, 
indiferentes ás correntes de superficie de 
um “lavalismo” intelectual que de há mui- 


“to se fizera serventuario de Roma. 


Os dois escritores franceses compreen- 
deram perfeitamente o carater de Vercin- 
getorix e o de Cesar, ou melhor, o carater 
de um e a falta de carater do outro. E fl- 
zeram-nos compreender melhor a alma da 
Galia, em oposição ao carater romano, & 
reduzindo este, historicamente, ao fracasso 
e à impotencia, Marius e Ary Leblond pres- 
taram justiça, assim, à bela civilização cê! 
tica da Galia, tão brutalmente, tão odiosa- 
mente esmagada pelos -romanos; e isto, 
quando outros tranceses a tinham esqueci- 
do ou finglam ignorá-la, voltando 
Roma... | 

A verdade historica é que os romanos, 
em decadencia, incapazes de compreender 
uma cultura qmuito mais fina, não chega- 
ram nunca a atingir, com à sue brutalidade, 
a alma céltica do povo das Galias: esta con- 
tinuará, indiferentemente ultrajada, e sem- 
pre viva em suas mais altas aspirações, 





OMA FRACASSADA 


de nobreza de carater, de cavalhelrismo, e 
de generosidade humana. ] 

E, quando nepois do desmoronamento 
da construção de Roma, maciça e artificial, 
— em pleno seculo IX, — a Galia pode, en- 
fim, recobrar os seus espiritos e voltar asi, 
de tão espantoso pesadelo, o genio da Galia, 
que é propriamente o da França, foi o cria-, 
dor de tesouros de cultura, — cavalaria, a 
arte gótica, as epopéias, a vida de socie- 
dade, — que os proprios homens da Italia 
vieram pedir de emprestimo aos gauleses, 
os quais, um momento, esses ilalianos ti- 
nham tido a pretensão, imperial e vá, de 
transformar em latinos ! Nisto mesmo es- 
tá a impotencia de Roma. E porque lati- 
nos, os gauleses? Por inversão do pensi- 
meiúto no sofisma, para que se justifique, 
agora, logicamente, a queda miseravel do 


espírito na falsa “causa das nações lati- - 


nas”, comprometendo-se o pensamento e à 
independencia ? 


A historia repete-se, no mesmo quadro 
geral, para. acontecimentos diferentes, que 
não tém relação uns com os outros. E esta 
será agora a lição da Historia que p 
curavamos. Depois da efêmera vitoria, 
Vercingetorix, jovem herói de vinte anos, 
velu a derrota de Alesia, Três elementos 
contribuiram para esta derrota: 

1.º) — q estrategia de Cesar, o homem 
mais sem escrupulos, de carater e de inte- 
ligencla, que já se conheceu, e sabendo ti- 
rar toda à vantagem ocasional dessa falta 
de escrúpulos; Í 


2.º) — a divisão de doutrinas, entre os 
gauleses (não lembra agora os Cagoulards?); 

3.º) — a violencia selvagem das hor- 
das de germanos tentadas pelo ouro de 
Rome (como agora pelas riquezas da cl- 
vilização). E” geralmente sabido que, ao fim, 
o jovem herói da Galia, querendo poupar 
aos companheiros maiores sofrimentos, foi 
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espontaneamente entregar-se ao inimigo 
brutal, 3 


Aqui acabam as semelhanças, e acen- 
tuam-se as diferenças no ambiente lugu- 
bre de uma pantomima, Quis-se reprodu- 
zlr agora o mesmo quadro, para armar ao 
efeito. O quadro, porem, é uma má copia, 
felta de memoria: o “herói” era O que ha- 
via em melhor uso, na falsa galeria dr 
Historia, e foi preparado para a cena, € 
foram arrancá-lo ao ambiente intelectual e 
moral dos “Cagoulards” que já tinham avil- 
tado, perante os estrangeiros, a inteligen- 
cia e o moral da França. Assim são os imi- 
tadores do passado; falsos como Judas. Os 
que imitam, no sono da inteligencia, a glo- 
via de Viriato, ou as glorias de Vercinge- 
torix. A imitação do passado, com um pen- 
samento invertido, é a maior miseria e à 
mais triste vergonha a que pode descer uma 
nação: só se finge um valor que já se per 
deu, Os que mais falam no passado são os 
que menos o merecem, Os velhos credos, 
assim repetidos, só nos dão esta idéia, de 
um embuste ou de uma falta de Inteligen- 
cia. De outra vez, em França, tudo foi fei-" 


to a serio, pela. necessidade inexoravel de 


um mau destino, vivido de verdade, na pro- 
pria carne, alanceando o coração de um 
verdadeiro martir. Longo martirio de seis 
anos. Em Roma, no fundo de uma masmor- 
va núa, tenebrosa e fétida, o jovem rel das 
Galias consumiu-se, dia a dia, na solidão 
e na condição miseravel da! sua imensa des- 
graça. Este não se tinha reservado um: 
“trono” num qualquer hotel de Vichy... E, 
seis anos passados, para maior gloria de 
um ditador calvo, que não recuava diante 
de nenhuma balxeza que lhe fosse permiti- 
da pelos destinos, Veroingetorix, um dos 
mais puros heróis da Historia, tol estran- 
gulado com uma corda e exposto, nus de- 
gráus de uma escada, à curiosidade imunda 
das massas fascistas. 


Hoje a coisa é muito vulra. Mas não € 
outra a França, Nem Roma é diferente, 
hoje. E os resultados serão agura os mes= 
mos: do ponto de vista de Roma, o mes- 
mo estrondoso fracasso. A Prunça venascr- 
rá, como depois da Alesiu, Era á Ilalia, 
como parceira do Eixo, que cabia exercer 
agora a sua influencia sobre à França pro- 
longando o maurraismo... Mas o que hã 
em' Roma de vazio, de facil e de vão, — 
como diz Henri Focillon, — repugna é gra- 
vidade da conciencia francesa que tão bem 
se disfarça, elegantenente, com os sorrisos 
da galanteria. 


Depois de ter forjado, com a revolta 
da conciencia, a paz da liberdade, — a 
opór á paz da vergonha, e da capitulação, 
negociada na retaguarda, — a França reto- 
mará o seu lugar e a sua tarefa na crla- 
ção de uma clvilização que valha mais e 
seja mais humana do que esta, *, mais 
uma vez, Roma terá fracassado, A vocação 
da França para a vitoria é mais forte que 
tudo; e nem a propria França a pode ilu- 
dir por muito tempo. Mesmo que uma ell- 
te intelectualmente comprometida lhe fa- 


ça perder de vista, por agora, esse seu des- 
tino de grandeza, uma tal vocação não se 
apagará jamais do sonho de gloria que ani- 
ma o pensamento simples, e ao mesnio tem- 
po exato, do povo de França, sonho donde 
ele tira, de tempos a tempos, a criação de 
alguns padrões da mais pura inteligencia e 
ca mais alta humanidade que são patrimo- 
nig do humanismo e gloria dos homens, em 
qualquer parte da terra, Assim a França 
se esqueça, quanto antes, do muito que “sa- 
be” hoje, para voltar ao estado de graça 
do seu espirito criador enterrando no es- 
quecimento da morte esta geração e as lIu- 
gubres figuras de fantasmas que hoje lhe 
povoam o espírito e deslustram o seu genlo 


criador. Assim ela possa, quanto antes, 


romper francamente com a sombria ficção 
intelectual destes dias e afrontar o real com 
o seu claro espirito, que é uma luz do mun- 
do. 

E Ro 

A nós, que temos toda a medida do ho- 
mem, & nós, povos Ibéricos, que fomos cria- 
dores de grandes figuras de humanidade, 
falta-nos a França, na Europa, como su- 
porte e medida justa do espirito europeu, 
para a ela referirmos a nossa audácia cria- 
dora, 

De Lisboa á India e ao Brasil, Portu- 
gal encheu o: mundo com a certeza do ho- 
mem: muito mails do que fazerem-se mis- 
sionarlos, quiseram os portugueses “desco- 
brir” os outros, em todo o mundo, para me- 
lhor se descobrirem a si mesmos, e para 
enriquecerem o pensamento do homem, ce 
Camões a Gil» Vicente, com o lrismo da 
epopéia e com o primeiro teatro em que en- 
trou o homem humanizado, E de Van Dyck 
a Erasmo, a Espanha tomou parte vigorosa 
em todos os movimentos do espirito. ocl- 
dental; e, se ela se instruiu nas fontes me- 
diterraneas de uma experiencia anterior, 
que por converíção se ficariá chamando la- 
tinidade, o certo é que-os seus pintores ex» 
cederam audaciosamente todos os canones 
inflamando-os com a, chama viva de um 
Renascimento espanhol e a Espanha levan- 
tou a figura do homem, de Calderon é Ve- 
ga até Comeille,,, 
isso PR e a Faenen, E 

amos de ser européus, e descobri- 
dores, e nos metemos tristemente na pri- 
são de nós mesmos, sem nenhuma com- 
preensão do mundo, fechando-nos nos li- 
mítes acanhados da renuncia do pensamen- 
ao neniicanios e convencidos, dentro da 
ande prisão 
Sine p em que se converteu a Eu- 

Esperamos a vez da Pr : 
ela nos medirmos, como Ropas ja ai 
completarmos com ela, opondo à "norma 


francesa, de medida, os rasgos da nossa 


audacia de Descobridores do rea] e Cava- 
leiros da Humana Aventura, 

peso Depois de aAlesia, é a latinidade que se 
eduz a mada. E venascem q Galin, a Es- 
panha sem prisões, e Portuga] sem a lute= 
la de um pensamento estranho. 





TUE PME OA pis ELES RT 


Perfil da Um “a 
Han” 


iConeluinto dn 17º pago) 


carregado do serviço de Im- 
pressões digitais, o qual cres- 
ceu de umas poucas centenas, 
a mais. de 20 milhões de fi- 
chas, Ele fez parte tambem de 
uma divisão de guardas que 
lquidou com os profissionais 
do rapto em Los Angeles, Buf- 
(alo, Phoenix, Milwaukee, Nova 
ricans e Indianopolis. 

Sob a direção de Sacketl, a 
agencia de Nova Yark aumen 
tou no minimo, de três vezes 
muis a sua primitiva importan- 
a, 

Sackett conseguiu esse ce- 
senvolvimento a custo de enor- 
gias menlculaveis. O seu «ia 
começa às 8 e meia du manhi 
e multas vezes termina depois 
da meia nolte, A maioria dos 
escritorios de Nova York fe- 
cha-se aos sabados, depuis do 
almoço, mas isso não aconteca 
na F. B. T..: Está sempre 
aberta e Sackett nunca está 
longe do seu telefone, Mesmo 
nas raras ocasiões em mue vai 
ao cinema, os seus aqualliares 
sabem exatamente o lugur on- 
de está sentado, 


Seu escritorio é inundado 
diariamente por “orrentes de 


informações e queixas. Multas 
centenas delas são procedentes 
+ exigem Investigações, Qutras 
são simples boatos de máu 
gosto. 

Conversando com ele, falei- 
lhe das grandes organizações 


mm SS SS ot ooo or do tag tm dr o ist O ii o en 
dd A ja çã A: 


estrangelras existentes no país, 
filiadas a elementos comunis- 
tas e inimigos da democracia. 
Por 


unica resposta, Sackett 
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FRaa (de WONÃA sao O A 600 RD 1696 Desde o 1.º do mês ., 33,780 Contrato do Rio: Desde o fechamento anterior. 60 quilos. 33.800 35,600 | Guuket Plan- ' Goiania — Vas 4. 8 
edi ARE É je EDRO D A ÃO SO Media .. e sd 64758 Café para entrega: als de 4 2.8 pontos, Desde 1.º de Lacr Rap ano Rea ED IE a 
DEN Aq oe 9 RAIO Ve Desde o 1.º de julho .. 692.274 | Em dezembro . . — 5.00 c*etembro ps Estado do” Sr dg São Paúlo — Vasp ,... R 
Rae Ri fi P. 422.50 P. 422.00 Media VS SSI go réis 4.409 Em maio 1942, , — 8,80 ALGODÃO p sacos de nómi T o mercado hoje: | P, alegre — Condor. 8 
Paes dE contado voce IS A SR DON REIS 020 Idem ano passado 904.193 | Em março 1942 , — 8.40 60 quilos , 1.938.200: 1.904,400 nal. antérior, nominal. |B, Horizonte — Panair, & 
VtSO picasa ds e QUE EMBARQUES: SACAS: | Em julho 1942 ,, — 8.30 Fiuncionou ontem, esse mercado | Existenca em MOVIMENTO DO | São Paulo — Vasp... & 
VIVIS TEVIDEU. | pda À América do Norte ,, — Em setembro 1942 —— 2.69 | calmo, cóm os precos inalterados secos de 60 : . Curitiba — “Condor E 

de 05 E! asnREs BHoir Anteriar Furopa asc Ro = AR ERCADO — Estavel — Es- Drs toa he arç eo Atuo 21 + 1,092.800 1.061.100 CAL SEO RETO Miami — Panaly IVC 

a yo to mérica do RUA qu fire vel. PF MOVIMENTO EETATISTICO Exportação: PODRES ENTRADO São CARS VE AD 0 
4 pe eat pos Tão Desde o fechamento anterior, | Entradas. 1.568. Saidas, 425 Rigs 4d. —— 5.000 Dê Sko Francisco TE as pt Soda pad dot ' 

AS id Po nte py jonde Lo Total: e ua quo — não cotada, Estoque, 19,083 fardos. Santos À = a 1.700 5.600 I cional — Vesberso P. Alegre — Panair, 
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Comissão Especial de Legislação Social | A 





OS TRABALHOS DE SUA ULTIMA REUNIÃO 


Reunlu-se, sob a presidencia 
do sr", Ozéas Mota, a Comissão 
Especial de Legislação Social. 

No expediente -é lido oficio 
em que o Sindicato dos Opera- 
ros e Empregados em Fabricas 
de Chapéus e Bimilates do Dis- 
trito Federal comtúnica haver 
sido assinada a respectiva Car- 
ta de Reconhecimento, passan- 
co a denominar-se — Sindicato 
dos' Trabalhadores nas Indus- 
tras de Chapéus e de Guar- 
da-Ohuvas e Bengalas do Rio 
de Janeiro. 


A seguir, a Comissão aprovou 
o seguinte parecer de autoria 
do st, Ozéas Mora: | 

“Entre 'os projetos sobre le- 
gislação social paralisados na 
antiga Camara dos Deputados 
B à respeito dos quais vsuw Co- 
missão Lem de se pronunciar, 
pois para esse fim fol crinda, 
encontra-se o de nº Jo, de 
1037, de autoria do então 
deputado classista, por parte 
dos empregados e, agora, NUS- 
so digno companheiro aqui, sr, 
Alberto gSurek. Esse projeto vi- 
sa regularizar o setviço notur- 
no na Imprensa Nacional, Teve 
pareceres das Comissórs de Le- 
gislação Boclal e de Constitui- 
ção e Justiça daquela casa do 
extinto Congresso. , 

Reza o dito projeto; 

“art. 1.º — Aos funciona- 
rios técnicos da Divisão Je W10- 
dução da Imprensa Nacional 
que exercem aLlvidades nos ser- 
viços noturnos para a confevção 
do “Diario Oflcial”, “Diario do 
Poder Legislútivo” e demais cr- 
gãos de publicidade que se edi- 
tam na industria do jornal, ora 
instalada nas oficinas do Cu- 
labouço, flca assegurado o di- 
reito a unia folga semanal, 

Paragrafo Unico — Conipie- 





disse: “Nós conhecemos mais a 
respeito cessa gente do que 
ela propria possa calcular”, 


ll DwDDw>>—-D DDD. 





endem-se como serviço motur- 
no aqueles que tenham começo 
entre 19 horas e 3 horas da 
madrugada, demandando mats 
de seis horas para a sua comn- 
clusão. EPA 

Art. 2.º — O tempo de ser- 
viço para a apçsentadoria des- 
ses funcionarios será de 45 uva. 
a exemplo do que se aplica aos 
servidores da Policia Civil do 
Distrito Federal. 

Art, 3.º — Revogain-se as 
cisposições em contrario”, 

Depois de citar os pareceres 
das Comissões de Legislação So- 
sial e Constituição e Justiça 
da antiga Camara dos Depu- 
tados, o relator conclulu; 

“Os pareceres transcritos fo- 
ram dados por orgãos da Car 
mara dos Deputados. A'quela 
casa do Congresso competia le- 
Eislar sobre todos os tssuntos, 
enquanto esta comissão tem a 
sua ação limitada aos projetos | 
paralisados na Comissão de Le- 
gislação Social da Camara em 
10 de novembro de 1997, 

Orp, os servidores na Lnpren- 
sa Nacional são funcionarios 
publicos com todos os seus cB- 
racteristicos — momeação, li- 
cenciamento, pagamento e cao- 
neração pelo governo — coris- 
tando das tabelas orçamenta- 
rias, “Têm, portanto, sua vida 
regulada no Estatuto dos Pun- 
clonarios Publicos, em vigor. 
Escapam á legislação social, da 
que é incumbida esta Co:nis- 
são a qual só por uma inves- 
tidura especial, alem da que 
lhe foi dada, poderia tratar do 
caso em estudo, 


Mesmo que a Imprensa Na- 
cional fosse uma autarquia, us 
leis sociais, afora as de previ- 
dencia, não a atingivkm, ce 
vez que, na hipótese, o empre- 
gndor é o Estado, 

E' o que tenho sustentato no 
Conselho Nacional do 'Traba- 
lho. E este, pela sua Camara de 
Justiça, fronte a preliminares 
por mim levantadas, já tesolveu 
que a Justiça do Travalno não 
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“Semana da Saude e 
da Raça” 


—. 


RECENIDA PELO PRESIDEN. 
To DR, GETULIO VARGAS A 
GRANDE COMISSÃO CENTILAL 


Pejo presidente da Renpubill- 
ca fot recebida ontem & tarde 
a grande Comissão Central 
promntora dn “Semana da Snuy- 
de a da Raça!!, movimento ue 
será renjizado nesta capital sab 
os auspícios da Boclodnde Era- 
siteira de Urologia no perto. 
to de 12 a 17 de Janeiro pró- 
ximo, 

Unia ver diante do presidanta 
dr. Getulio Vargas, falou bm 
nome da Comissão “o prof, 
Estellta Lins, que ofereceu ao 
thefe da Nação o embloma do 
memoravel movimento, Hei 
pondendo o dr, Getulio Varuas 
declarou amparar a Inlofativar 
julgando-a, ainda de maxima 
necessidade pelo seu  anpocto 
social e pela sua oportunidada 
naclonal do tocante à saude de 
nossa gente, Finda A peroração 
do presidonte dn Republiva a 
dra. Adalgisa Bitencourt culo 
cou na lapela do pnletot-do dr, 
Getulio Vargas o emblema sim- 
bolico. de 

N róxima segun elra, às 
91 Horas haveri nova. reunito 
das Conilssões e da Sociedade 
Brasileira de Urologia, 


pi mr 


roses serras 
- TAQUIGRAFOS 


OBTÉM BONS EMPREGUS 
CURSO PRATICO ) 
j EFICIENTE 
Ru, 7 de Setembro n, 65 — 
7.º andar 
rr... srs. .a.s 





tem competencia para decidir 
sobre a vida funcional dos em- 
pregados da União, Esta, como 
já” sentenciou o egrégio Supre- 
mo Tribunal Federal, possut 
seu fôro proprio, rspecial, que 
é o da justiça co.um, 

Isto posto, proponho seja nY- 
quivado o projeto, transimuitin- 
do-se ao exmo, sr. ministro do 
Trabalho o presente parecer”, 








O 28. CONVENIO 


REIGN TRADE COUNCIL” 





O RELATORIO DOS NOSSOS REPRESENTAN- 
TES NO CONCLAVE 


Em cumprimento à resolução 
do Conselho Federal de Co- 
merclo Exterior, o tenente-co- 
ronel Silvio Raulino de Olivel. 
ra, que presentemente se en- 
contra nos Estados Unidos em 
missão de nosso Governo, re- 
presentou aquele orgão no 28/ 
Convenlo do “National Fo- 
reign Trade Councll'! de Nova 
York, juntamente com o dr. 
Valter Sarmanho, conselheiro 
Comercial do Brasil, em Was- 
hington, e o sr, Francisco Sil- 
va Junior, encarregado do Es- 
critorio de Expansão Comercial 
do Brasil, em Nova Yoik, 

Pelo «relatorio enviado pelo 
ex-conselheiro Silvio Raulino 
de Oliveira ao diretor geral do 


Conselho Federal de Comercio; 
nas | 


reuniões do “National Poreiga) Paconnestimento Ca SN RuLuo ins 


Exterior, constata-se que 


Trate Council” foram aborda- 


dos assuntos de real inlercsse | canas e os Estados Unidos foi 


para as nações do continente e: 


que, embora se trate de um 
Convenio de carater privado, as 
suas recomendações receburam 
por parte dos governos repre- 
sentados, notadamente dos Es- 
tados Unidos, as mais decisivas 
demonstrações de apolo e de 
colaboração, 


| 
De um modo geral demons- 
traram os representantes da 
rinança e da economia ameri- 
canas compreende a necessi- 
| dage das restrições Impustas 
pelos diversos governos em ma- 
teria de comercio inLernacio- 
nal, em bom da defesa na- 
cional, embora reconheçam e 
manifestem de maneira clara e 
positiva, que Isto constitue t0- 
tavel sacrificio, que deverá ces- 
sar na primeira oportunidade, 
O Convenio apoiou a conti-, 
nuúção das providencias toma- 
des com o fim de encorajar 
uma politica que dê ao comer- 
clio, a industri e às [nanças, 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS | 








o maximo de oportunidades pas 
ra produzir riquezas e melho= 
rar o “standard' de vida uas 
nações, pela redação de tudas 
as barreiras evitaveis uo co» 
mercio internacional, aí l- 
cluidos os estratagemas e sub- 
terfugios administrativos. 
Recomendou & continuação de 
negociações de acordos coinor- 
ciais baseados na clausula da 
nação mais favorecida, que ser- 
virão, entre outros fins, como 
contribuição para um vasto 
programa de cooperação pacti- 
fica de após-guerra, 
Relativamente ao comercio 
com a América Latina, diz a 
“Declaração” do Convenio que 
o mesmo fol mais uma vez in- 
tensificado em consequencia de 
ma guerra, mundial e que o 


teresse entre as nações ameri- 


a resultante da inter-depen- 
 dencla que os liga .; 


| - O Convenio reafirmou, ou- 


ossim, as recomendações já 
anteriormente feitas pela Con- 
ferencia das Associações Anie- 
ricanas de Comercio e Produ- 
i cão, relativas ás relações nor- 
imais que devem existir entre 
'o Governo e o mundo dos ne- 
goclos, expendidas nos seguin- 
tes termos: 
| a) — A intervenção do Go- 
verno na vida economica- deve 
ser limitada ao encorajamento, 
“estimulo e defesa da produção 
e do consumo; 

b) — A intervenção do Go- 
verno deve ser exercida com a 
colaboração dos grupos atingl- 
dos, por meio de uma represen- 
tação efetiva dos mesmos, 

Em virtude da situação in- 
ternacional do momento aos 
anteriores, por uma atitude 
mais franca e mais Interessada 





DO “NATIONAL FO-| Jornais e Revistas 
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UNIDADE! 

Está circulando o número de” 
novembro de “Unidade”, o co» 
nhecido e moderno mensario, 
atualmente dirigido pelos nos- 
sos confrades Carlos Cavalcan» 
ti e Arquimedes Azevedo. Am- 
plemente ilustrado, alem «de 
suas seções habituais, “Unida- 
de” apresenta, nas suas pagi- 
nas de agora, reportagens e ar- 
tigos com os seguintes titulos: 
— Vichy em Face da França, 
palpitante relato de Henri Ro- 
chemont entre irancêses das 
zonas ocupada e desocupada: 
Que Aconteceria & Europa com 
a Execução do Plano Rosem- 
berg e o Dominio da Super -Ra- 
ca Germanica; Nossa Vida no 
Arraial da Motuca, do jornalis- 
ta Carlos Elras, que se inscreve 
entre 0s-romancistas modernos 
do Brasil; A Influencia dos Es- 
tados Unidos na Literatura Bra- 
glleira, magnifico ensaio de Be- 
zerra de Freitas; Gago Couti- 
nho e sua vida aventureira, do 
livro de Edmar Morel; Trinta 
dias de Glerra, comentário de 
Amorim Parga; e, ainda, cine- 
ma, radio, esportes, arte, eco- 
nomia e finanças e palpitante 
noticiario do interior. 


dos comerciantes, banqueiros e 
industrials americanos, secun- 
a pelos representantes ofi- 
ciais, 


No encerramento do Conves 
nio usaram da palavra Os &rs. 
Sumner Welles, sub-secretario 
de Estado, Lord Halllfax, =am- 
baixador inglês e outras per- 
sonalidades de destaque. 

O representante do Conse- 
lho Federal de Comercio Exte- 
rior termina o seu relatorio no 
diretor geral, encarecendo a 
presença em Convenios futuros, 
de rapresêntações diretas de 
nossas classes produtoras pai 
acompanharem os respectivos 
trabalhos, onde centenas de in- 
dustriais, comerciantes e [uns 
clonarios tiveram a oportuni= 
dade de manifestar as suas 
mais intimas opiniões, até mes- 
mo em relação a atos oficiais. 
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são Luis e Carloca — 
“sangue e Areia” (Fox 
Filme) com 'Lyrone Po- 
wer e Linda Darnell, — 
Horario: — 1l2 dia ex.o 
2.45 — 6.15 — 7.45 e 
10.15 horas, — Carioca: 
2 — 4.30 — 7 e 9.30 ho- 


ras, 


Palacio ie (Fechado 
reforma 

O dean — “Tragedia no 
Clrco" (Warner) com 
Hom Bogart Eta: 
q Sidney. — 8 
Via Dc prio LO hos 
vas. 

Odeon — “Sangue € 
Areia” (Fox Flime) com 
'Pyrone Power e Linda 
Damel, Horário; -1|2 dia 
8:15. — 2,45 — Bl — 
7.45 b 10.15 horas. 

Rex — “Quem Casa 
con a Noiva” (Columbia) 
cor - Joan Renas: e Riano 

t Tone — Horario: & 
a AS PES VS 


l 
5 


eai 4 Um 
ras. 
Imperio — “Rosto nas 


"Prévas” co Chester, 
Morris e o fllme em serie, 


“4 Cuvelra”, 


Gloria — “Ctnenc Glo-; 


tu” — “Os Ultimos Jor 
ss da Guerra” e De- 
senhns Coloridos". 

plusa — “Minha vida 
com Carolina"! (R, K. 
O.y&om Ronald Colman. 
— Horario: 2 — 4 — 6 — 

O boras, 

; bao — “Este Mundo 
& um Teatro” (Metro 
Goldwvnienm Hedav La- 


marr. Horario: 1/2 dia — 


pita" Ordinario - Mar- 
e Potb Diabollco", 
“Cidadão 
“Casamento de 


CARTA Varietê — 


PPP O O dd 
Ocasião”... 

Amerlenio — 
da dos Aenlas” e 
Prontelra *, 

Rio Brnnco — 
Noite no Rlo “e “O Filho 
do Mandão ”, 

Centenario — | 
Contra uma Cidade Intei- 
“o -Pimentinhas & 


iCarregada Ne polvora e 


“Valentes de 
fo palcu:; 
meros Variados” 

Metropole —*"Noite de 
Rumba” e “O 5” Mardú- 


) 4 —6 — 8 e 10 ho- Ribalta” e 


sauipada vor 
ação de brutos 
“Tonga! 
“Oregon* 
perigosas 
ves de comercio 
jâmais organizada, 


A tbordo.,, 


' t . p- 
as uma trinu 
Metro Vliuca — 


Goldwyn) 
Groucho, Chico e Harlço. 
Horarlo: 2? — 4 —'6 — 
e 18 horas. 

“Copnenbnna = 


Popular Paixão Wa- 
“Figuras do 
mo Naipe"! e “Ciclone 
Cavalo”. 
Primor —= 
é&Paixão” 
do Santo”, 
Floriano —. 


a expedicião 
entrenta o perigo da tem- 
pestade, a motim. 
terru, n amenca dos Rul- 
vagens hostis. ! 
Va historia dos 
mens fortes 
en* combate 
deresa de 
clandestina. 


Frnuchot 
munelras 


Banfelra — “Comando 


“Teu Nome Negro” e “Ferradura Fa- 


tro Goldwyn) com Robert 
Aveúlda -— Ao Su 


Olinda —“Sublime Ob- 
etAs Forlas do 
No palco: 
ros Variados. ç 
América — “Serenata 
Prateada”, 
Gunrani — “A Cela dos 
e “Um Pe- 
do: Céu”, 
—* Correspon- 
Estrangeiro” 


4 — 6 — 8 e 10 horas, 

“Tsuravas do 
Desejo"! (Metro Goldwyn) 
com Charles Blckford. — 
Horario: 
g JO horas. 

- Brondwny 
cio de Mãe” 
Kate Dorich, — Horario: 
— B:e 10 ho- 


“Os 4 Fl- 


Pathé — CIC Alges 


chovando-se 
mas da Lei”, 


são Jomé — “AlO Amê- 


fria — “A Volta 
Fantasma” e “Três 
valeiros do Texas”. 


uma” mulher 


“sacrifi- 


9U— 4 — r PR 
Y Gargalhadas” Veteranos, 
Fartidas. Dobradas”, 
Mem de SA 
ras de Sonho” « “Submnia- 
rino Fantasma”, 
mA Gárota 
Circo” q 'tNoltes Argen- 


Colonint patife extraviado das flo- 
q eo 


“Rebelião Cutumbt 


comandante 
usouh . Doug 
a disciplina; 


o: Genesto 


Arruda em 


Demonlo, s 4,09 


"Carol. Bru- 
embarcada 
destinamenta 


— “Morto dos 
Ulvântes”". 

Sho Crinfovão — “Lady 
Hamilton * 


BAIRROS 
Politenma 
ta Prateada” 
valeiros-do Texas”, 

Gunvnbnen 
tacão de Zanalbar”, 
“a Volta 
Fantasma”. 


“Urtimos jornats da Guer- 
Imprensa 
Cineac « Desonhos Colo- 


CENTRO 
Eldorado — 
dao Zanzibar" a 
do Barulho”. 
Pnristenme 
elo Marche” e “As Mura- 
lhãe ide São " 
'upera — “A Febre da 


Animada prometida 


na cidade 
quando ele 
da antemão 


3 “Tres C- 
Esnivitus". ; 
Pijuen — Um Tiro nas 
“Tontação vas” p “Pivatas 
“Familia pero 


“Ordina- 


enntornpundo-o 
o “Tonaufn! gegutria pa- 
ra as lenras selvegc is du 
Oregon, +» 

Quem descbriu, 
Franchot 
vamenntnte 
o acusou -de erave falta 
de diselplina 


Via Esnbel — «aVida 
tem Dois Asnectos", 
“Sedução do 
“Música. 


“Comando 


Garimpo 


tnnnemo — “Quem Ca- RE 
Maestro" ,: 


sa com a“ N 


Francisco” 
Bruce (oi 





deixundo-o 


não era eua, entre us ho- 
mens perversos 
a- triruligão 
“Esta Mulher 
«apresenta 


ue for- 


nova sensação,* | Carol 
Bruce a estrela mto fol 
tirada da Brozdwayo pur 
Pranko Lloyd pars tomar 
parte em sua mails covers 
tu nrúducão e por simil 
à Luloa imulherino catt; 


Pranchot Tone o ni 
qui-motineiro do "Grun- 
da Motim", 1“ vem. nova- 
mente-crlar nóvos-e mais 
violentos motins. , em 
“Esta. Mulher mb  Ver- 
tenço”, Charles 'Lautgh- 
ton estava nos. estudios 
da Universal flimaundo do 
Indo de Deannu Durbin 
€ vela em nessos prosen- 
ciar a rebellão que tinhu 
por figura central Trun- 
chic fone, o-maplihetro 
ta bordo do “Bougty! cu- 
mandado nacuelao epoca 
por Charles Laughton se 
é qua lembram To Llime 
“OsGrande Motim. Desta 
vez, Pranchót Toge é trl- 
pulante de um veleiro 
mercalto e não um vaso 
de muerra. como fu vez 
anterior, O comgudanto 
desta vez lÃo sevoro «o- 
mo o Canltãn Blgh, & 
Wilter Brennan''ou me- 
lhor Jonathan Phorn. O 
trugico fim do-Tanquin e 
da seu comandante, é bu- 
sendo num fato-historito, 
acontecida nacuela mus- 
ma época en que se deu 
o grarde motim à bordo 
do Bounty. 

Em 4810, John Jacob 
Astor. num esforço mi- 
ximo de fazer cair, em 
nuas mãos m negocio de 
peles até então em mãus 
dos câanadeénses, armou 
um barco à. vela. com to- 
dos os reouisitos daquela 
ênuca, polvora “em quan- 
tidade, mantimentos es- 














cassos, e homens do que 
mais baixo e perverso se 
envuntrava gas ducas Ge 
Nuva Vork e mandvu o 
barco rumar para o Ore- 
gon, comandado por um 
antigo oficial da mari- 
nha muvalo vw vomatidanite 
Jonathan Torn; 


O fim ds viagem era 
de estabelecer um posto 
de trunsuções no Paclfi- 
co, O “Tunquin” evhegou 
à toy do Rio Columbia, 
no territorio Oregon no 
dia 22 de magço de 1811, 
depuis de ter percortido 
20.000 milhas qaritimas, 
Eustincdo nessa travessia 
100 dias, Os tripulantes 
fundivam o lugail  cha- 
mado  Asturla a depois 
alguns deles seguirim 
tumo go iulerior em bus- 
ca “do peles, 

contanto Thorn, 
corta vez nfendeu grave- 
mente com palavras e 
gestos “asperos: um the- 
fe da fribyu India a disto 
resultou aimatanca de to- 
dos à bordy exceto Ja- 
mes Lewis, à unico so- 
brovivente que denols fez 
o barco voar ne'os avós e 
com ele 200 Indios cque 
rodeavam o barco, 

Multas das personagens 
desta viagem histurica 
eulãin representadas flel- 
menta nesta gratila e 
magistral produção de 
Frank Lloyd, tendo a 
ESTES oi] na = 
trulr um veleiro identico 
Rn “Tonquin”" afim de 
que-as cenas não perden- 
sem e cunho da vealida- 
de e dai ter suteldo um 
filme que irá previo 
ciuiar q clnemutugrulia. 
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